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de.  O  barco  ficou  consideravelmente 
Inclinado  jiara  um  do.s  seus  lados. 

10  AVIOES  BKITANNICOS  ABA¬ 
TIDOS 

LONDRES,  16  (Havas)  —  O  Mlnis- 
lerlo  do  Ar  Informa  que  durante  na 
Dcllvidadcs  aéreas  de  hoje,  sobre  a  Orã- 
Brctnnhn,  &  nvlões  Inimleos  foram  aba- 
lidos  pelos  "enças"  brllannlcoa,  ale  As 
IG  horas. 

Por  outro  lado,  Informa-sc  que  10 
aviões  brItnnnIcQS  nAo  voltaram  ás  suas 
bases. 

DESTRUIÇÃO  DE  UM  GRANDE 

edifício 

LONDRES,  15  (Havas)  —  Trezentas 


vis.  Uma  bomba  cspiolWi  LlUnglu  no¬ 
vamente  0  hospital  Rudol|||Vl^chow,  cm 
Bcrilrn,  edifício  este  oajlnal^o  cm 
toda  a  sua  grande  cxtci&d  por  uma 
cruz  vermelha  vlBlblllssImWii  A-  devasta¬ 
ção  causada  pelos  bombardeiros  ingle- 
zes  nos  últimos  dloa,  no  ^rto  Irancez 
de  Le  Havre  e  no  t«itllaBo;“hollandez 
foi  considerável.  Os  incenUlòa 'destrui¬ 
ram  numerasos  edlflolòs,  *'dc  maneira 
que  a  popuIaçAo  civil  íloojl  sem  mo¬ 
radia.  í  • 

O  Inimigo  perdeu  hontem, em  total 
6  aeroplanos,  tres  aos  quaes  ajiatldos 
pelos  caças  nocturnos.  p^ueno 

guarda-costas  derrubou  um-  aviio  Ini¬ 
migo  na  costa  do  Catial.  Um  avtAo 
nosso  não  regressou. "  A  •  ' 


Os  petardos  allcmães,  cahlndo  cm 
cheio  num  deposito  de  gazollnn.  ocea- 
slonaram  um  Incêndio  de  gigantescas 
proporções.  A  colossal  coUtmna  de  fu¬ 
maça  orientou  os  aviadores  teutonleos 
que  all  chegaram  mais  tarde. 

Os  observadores  allcmães  relatam  que 
produziram  grande  effelto  as  bombas 
atirados  no  acampamento  de  barracos 
cm  Dungeness. 

Londres  foi  novamente  bombardeada, 
de  modo  violento,  .sendo  visados  espe- 
cialmcntc  a  Vlctorla  Doeks  c  Tuhbrldgs 
Wcllcs. 

A  aviação  gcrmnnica,  também,  actou 
com  cxlto  no  mar.  Ao  norte  de  Dover, 
um  bombardeiro,  voando  em  plqué.  ata¬ 
cou  um  cargueiro  Ingicz,  bastante  grnn- 


reforçado  pelo  ataque  nocturno.  Na 
zona  compreendido  entra  Hyde  Pnrk  e 
Doeks  Indlans,  apôs  violentos  explo¬ 
sões  c  labaredas  cm  ambos  margens  do 
Tamisa.  lrromperil,m  grandes  incên¬ 
dios  que  rapidamente  se  propagaram, 
difflcultandn  a  visibilidade  devido  As 
extensos  nuvens  de  fumo  que  envol¬ 
veram  a  zona  affectada.  No  norte  do 
Londres,  bombos  de  grosso  calibre  ar¬ 
rancaram  os  telhados  de  um  aérodro- 
mo,  destruindo  as  demais  dependên¬ 
cias.  Outras  unidades  de  combate  ata¬ 
caram,  de  iMuen  altura,  um  acampa¬ 
mento  de  tròpas  ao  sul  da  Inglaterra. 

A  voragem  de  fogo  que  devorava  os 
barracões  e  outras  dcpend.mclas  era 
visível  desde  a  metade  do  Canal  da 
Mancha.  As  Installações  ferroviárias 


ELEVA-.se  a  37  o  NUMERO  DE  AF- 
PARELIIOS  INGLEZES  ABATIDOS 

BERLIM,  15  (Transoccan)  —  Duran¬ 
te  os  lutas  aéreas  travados  sobre  a  In¬ 
glaterra  e  sobre  o  Canal  da  Mancho, 
consoante  noticias  colhidas  cm  fontes 
fidedignas.  As  23,30  horas  de  hoje,  fo- 
rom  derrubados  37  machlna.s  brilannl- 
ens,  cmquanto  que  a  aviação  gcrmnnl- 
CB  perdeu,  nté  o  momento,  seis  apparc- 
Ihos. 

No  decurso  da  tarde  dc  hoje,  os  bom¬ 
bardeiros  allcmães,  cm  grande  nume¬ 
ro,  dlrlglram-se  para  o  sul  da  Inglater¬ 
ra,  visando  os  objcctlvos  militares  dc 
maior  Importancla,  sobre  os  quaes  fo¬ 
ram  despejadas,  com  cxlto,  bombos  de 
todos  03  calibres. 


no  sul  c  centro  da  Orã  Bretanha  sof- 
freram  lambem  fortes  bombardeios 
com  obuzGs  dc  grande  calibre. 

INCURSÃO  DA  R.  A.  F. 

Como  dc  costume,  o  Inimigo,  ao  anoi¬ 
tecer,  Iniciou  suas  Incursões  sobre  a 
Allcmanha  c  os  terrltorlos  oceupados. 
Os  Inglczcs  encontraram  série  resis¬ 
tência,  tanto  ao  se  chocarem  contra 
formações  compatas  de  aviões  de  caça 
allcmães  como  ao  serem  recebidos  com 
violento  fogo  das  baterias  antl-aéreas. 
As  bombos  lançadas  a  esmo  causaram 
damnos  dc  pouca  Importancla  cm  edl- 
flclas  complctnmentc  estranhos  a  ob¬ 
jcctlvos  militares,  tralando-se  dc  habi¬ 
tações  civis.  Todas  BS  vlctlmos  são  cl- 


fíclo  cm  que  se  encontravam  poucos 
Instantes  antes.  Numerosas  pessoas  que 
se  achavam  reunidas  cm  um  clube, 
nos  andares  superiores  do  mesmo  pré¬ 
dio,  foram  soterradas  nos  destroços. 
Pela  manhã,  começaram  os  trabalhos 
dc  dcsobstrucção  c  remoção  dos  escom¬ 
bros  para  encontrar  5  pessoas  soterra¬ 
das.  Os  outros  membros  do  clube  foram 
salvos  durante  o  noite.  Acrcdlta-se  que 
8  pessoas  morreram.  A  explosão  foi 
tão  grande  que  os  blocos  de  tijolos  e 
concreto  foram  lançados  a  grande  dis¬ 
tancia;  sobre  uma  area  de  grande  cx- 
tcns.ão,  todas  as  vidraças  foram  arran¬ 
cadas. 

O  communieado  offlcial,  publicado 
esta  manhã,  declara: 

“Sc  todas  as  pessoas  que  se  acha¬ 
vam  nos  andares  .superiores  tivessem 
obedecido  A  advertência  dada  pelas 
sirenes,  descendo  immedlatamente  para 
os  abrigos,  não  teríamos  de  lamentar 
nenhuma  perda  de  vida". 

NOVA  VICTORIA  DO  MAJOR 
ALLE3IAO  MOELDERS 

BERLIM,  15  (T.  O.)  —  O  AZ  da 
aviação  allemã  major  Moelders  conse¬ 
guiu  no  dia  de  homem  sua  47.“  vlcto¬ 
rla  nos  ares.  Sozinho,  o  major  Moelders 
conseguiu  derrubar  hontem  sobre  Lon¬ 
dres  4  aviões  dc  caça  Inimigos.  Dessa 
forma,  o  numero  dc  apparelhos  abati¬ 
dos  pelos  forças  allemãs  no  dia  14  de 
outubro,  em  vez  de  6  como  fõra  com- 
muhlcado  passa  a  ser  dc  lO  appare- 
ihos. 


Combate  naval  entre  unidades  ita¬ 
lianas  e  barcos  de  guerra  britannicos 


MOSTROU-SE  DIGNA  DAS  TRADIÇÕES  GUERREIRAS  DE  VfeNEZA  E  GÊNOVA"  —  REPERCUS 
-  BELLONA'VES  BRTTANNICAS  APORTAM  A  GIBRALTAR  PARA  REPAROS  —  DOIS  CRUZADí 
COMMENTARIOS  DA  IMPRENSA  NOVAYORKINA  SOBItt  O-FEITO  DA  MAHIN  HA  ITALIANA 

I  Im-  construcçfio  que  se  revelaram  naquel-  ganda  brltajinlca,  segulitto  as  quaes  a  Acreditando  que  o  “Ajax" 
taque  Ic  combate,  adquirindo,  assim,  o  "Ajax”  mgrlnha  Ingleza  c5tBrl#;senhord  do  Mc-  dc  enfrentar  consideráveis  for 
0  de  remodelado,  uma  uma  cfficlcncla  maior  dltcrranco.  'i'  ,,  vacs  inimigas,  o  vaso  de  guerra 

tra  a  no  combate.  Os  mesmo.s  Jornacs  manifestam  sua  nlco  "York  rumou  cm  seu 

IclUa  Poucos  cios  seus  antigos  offlclaes  o  surpresa  pelo  facto  de  Londres  pão  ter  mos  não  se  verificou  nenhum  i 
mos-  acompanham  agora,  mas  cerca  da  me-  até  agora  feito  communleação  alguma  contro  com  o  Inimigo,  durai 
ira-  tade  dos  homens  dc  convés  Inferior  A  a  respeito  dessa  batalha.  ..  noite, 

a  e  que  participou  da  iJoralha  do  Atlonti-  ixfoRMAÇOES  DIVULGADAS  PELO  avfação  °nav”al  o  •^^troycr'"* 
co  sul,  permanece  a  ^rdo  afim  de  co-  aLMIRANTADO  WITANNICO  damStlcado  fól  locallrado^ao  i 
ung”.  Ihor  maU  louros  no  Mediterrâneo.  ^  J 

ita  o  COMMENTARIOS  SOBRE  O  FEITO  LONDRES.  15  (H.,)  —  "A  Agencia  ^  voltado  corak 

terra,  DA  MARINHA  ITALI.ANA  ,  í™zadoi  ^7?'Xpara  o  “ar  Â' 

I  ettar  . «r  #  x  r,,  *  Ajflx  *  cle  7.000  tonelaçU^s,^  cqulpado  ao  jocai.  p«rB  JJ 

NOVA  YORlí,  15  (Stefani)  To-  g  canhões  dc'  6  poUqiadas,  afun- 

dando-lhe  j  “destroycrs"  Itàl^raámnHl-  appareceu  a  toda  velocidade,  ci 

scrios  grande  destaque,  o  communieado  do  ggy  terceiro  c  alugãSjõü  ó  rosto  5*°  da  SlcUia,  sob  a  protecção 
grande  quartel  general  italiano  em  o  ^nia  conccntraçíofTJ^^ tltollana.  cortina  dc  fumaça.  Pôdp-se  ' 

E  DA  qual  SC  annuncla  o  glorioso  feito  da  a  qual  sc  ertconül^tài' cruza-  o,. 


Isto  foi  executado,  apesar  dc  tal 
slgnal  coraprometter  a  posição  las  for¬ 
ças  brltannlcas.  O  tempo  era  optimo 
e  a  Sicllla  estava  a  pouca  distancia. 

quando  do 
cruzador  Italiano 
cm  19  de  ju- 


A  experlencla  JA  feita 
afundamento 
“Bartolomco  Colleonl 
lho  passado,  oceasião  em  que  os  nos¬ 
sos  “dcstroyes”  procurando  cffectuar 
o  salvamento  das  tripulações  Italianas 
foram  bombardeados  pelos  a"lões  Ita¬ 
lianos,  impossibilitaram,  os  nossos  na¬ 
vios  tomar,  qitalqv.ér  niedida  auppile; 

,  dos,  sobtevl*- 

ImmedInçÕés.  j 

Durante  essas  operações,  coroadas  dc . 
exilo,  0  "Ajax”  nAo  soffreu  senão  pou¬ 
cas  vlctimas  e  os  unieos  damnos  sof- 
fridos  forom  superficiaes  c  acima  da 
Unha  dc  fluctiiação  —  não  affcctan- 
do  de  modo  nenhum  o  seu  poder  of- 
fcn.slvo. 

Estes  são  os  factos  acerca  dos  quaes 
0  communieado  itallono,  apesar  de  ad- 
mlttlr  a  perda  de  dois  pequenos  c  um 
grande  "destroyer",  oíflrma  que  um 
cruzador  brltannico,  provavelmente  da 
classe  do  “Neptune”,  foi  afundado. 

Pouco  depois,  08  vasos  de  guerra  bri¬ 
tannicos  foram  atacados  durante  qua¬ 
tro  horas  pela  aviação  italiana. 

Apesar  do  communieado  Italiano  af- 
firmar  que  um  porta-aviões  e  um  cru¬ 
zador  pesado  brllannlcoa  foram  attin- 
gidos,  nenhum  nnvlo  dc  guerra  brllan- 
nlco  soffreu  nem  damnos  nem  vlctl- 
mas,  cmquanto  que  por  sua  vez  o  Ini¬ 
migo  perdeu,  com  toda  a  certeza,  4 
aviões  que  foram  abatidos  pelos  aviões 
navacs  britannlcns  c  pelos  canhões  anti¬ 
aéreos,  ao  lodo  dc  dois  outros  oppare- 
Ihos,  que  foram,  provavelmente,  des¬ 
truídos. 

Todos  os  aviões  britannicos  voltaram 
Indemnes”. 

Por  outra  parte,  o  communieado  do 
Almlrontado  Informa: 

"Durante  a  noite  do  dia  13  do  cor¬ 
rente,  um  grupo  dc  aviões  da  aviação 
iiaval  atacou  o  porto  dc  Logo,  no  Do- 
decaneso,  conseguindo  um  golpe  de 
completa  surpresa.  Os  quártcls.  depo- 


TÚi^OTél^ 

:  .  *1 


AWfí^^faiáy:—  Não 
obstante  os  tentativas  Inglezaqc^ndeq- 
tes  a  'desvalorizar  as  consequências'  do 
bombardeio  aéreo  germânico,  a  im¬ 
prensa  e  a  propaganda  brltannlca  Vi¬ 
ram-se  obrigados  a  reconhecer  que  a 
acção  dos  opparclhos  aéreos  germâni¬ 
cas  augmentou  em  intensidade  e  em 
violência  nos  últimos  dias  e  que  os  da¬ 
mnos  causados  são  de  muita  gravida¬ 
de.  A  enorme  dlffcrença  existente  en¬ 
tre  os  poucos  milhares  de  kllogrammas 
dc  explosivos  que  os  Inglezes  conse¬ 
guem  atirar  sobre  a  Alleraanha  c  as 
centenas  dc  milhares  de  kllogrammas 
que  a  aviação  gcrmanlca  lança  diaria¬ 
mente  sobre  a  Inglaterra,  demonstra  a 
extraordinário  poderio  allemno.  Outro 
elemento  que  serve  para  Indicar  a  enor¬ 
me  situação  de  inferloriade  da  aviação 
ingleza  está  na  falta  quast  total  dos 
apparelhos  de  caça  Inglezes  nas  acções 
contra  os  bombardeios  germânicos. 

O  PROBLEMA  DOS  ESPECTÁCULOS 
CINEMATOGRAPIIICOS  E  TIIEA- 
TRAES  E3I  LONDRES 

LONDRES,  15  (H.)  —  Os  raldes 
üiimigos  Iniciados  uUlmamente  ás 
primeiras  horas  da  tarde,  crearam 
novo  problema:  o  doa  espectáculos 
theatracs  c  cinematographlcos.  E' 
evidente  que  o  publico  tem  pouca 
vontade  de  sair  ã  rua  durante  a  noi¬ 
te  pelos  riscos  que  não  póde  deixar 
de  correr,  mas  as  salas  de  espectácu¬ 
los  nAo  podc.n  ser  forçados  a  fechar 
ns  portas,  porque  Isso  equivaleria  a 
deixar  sem  emprego  milhares  de  pes¬ 
soas.  Alem  disso  é  Indispensável  que 
o  povo  BC  divirta,  ou  pelo  menos  que 
encontre  algumas  occaslões  de  dlstraír- 
se  de  suas  preoceupoções  de  todos  os 
momentos,  dc  modo  que  possa  cum¬ 
prir  com  relativa  facilidade  e  enorme 
esforço  moral  c  material  que  l.ie  é 
exigido. 

O  cinema  é  uma  das  distrações 
mais  populares  da  Inglaterra.  Em 
Londres  as  salas  onde  se  realizam  es¬ 
pectáculos  cinematographlcos  sáo  dW- 
gidos,  quanto  a  abertura  das  sessões, 
preços  das  localidades  etc.,  por  um 
regulamento  bastante  rlgldo,  cuja  fis- 
cabe  ao  London  County 


Tribunal  de  Segurança  Nacional 

RIO,  15  (Da  nossa  succursal  —  Pelo 
Itlephone)  —  Na  reunião  de  hoje  do 
Tribunal  de  Segurança  Nacional,  fo¬ 
ram  Julgados  os  seguintes  feitos  dc 
São  Paulo; 

Pedidos  rlc  urchlvamenlo  —  Proc.  n.” 
1.313.  Aceusado  —  Isaac  Blockmanii. 
Relator  —  juiz  conimandantc  Miranda 
Rodrigues.  Deferido  por  maioria  dc  vo- 
los.  N.“  1.309  —  Aceusado.  Kalll  Bu- 
chala.  Relator  —  juiz  cel.  Mayrfard 
Gomes.  Deferido  o  archlvnmcnto.  offl- 
ciando-sc  ao  .sr.  Ministro  do  Trabalho 
para  as  providencias  que  julgar  conve¬ 
niente.  contra  Kalll  Buchala,  unanl- 
memonte, 

Appellnção  n.“  312  —  Appcilado  — 
Angclode  Lasheros.  Relator  —  Juiz 
commandnnte  Miranda  Rodrigues.  Ne¬ 
gou-se  provimento  por  maioria  de  vo¬ 
tos. 


0  "Fuehrer"  recebe  o  minisiro 
italiano  Riceardi 

BERLIM,  15  (Stcfanl)  —  O  "fueh¬ 
rer”  recebeu  hoje,  no  novo  palaclo  da 
chancellarla.  o  ministro  Italiano  Rlc- 
cardl.  com  o  qual  manteve  longa  c 
cordial  conversação.  Esteve  presente  o 
ministro  da  economia  do  Rcich,  dr 
Funk. 

CONFERENCIA  COM  O  SR. 

GOEBBELS 

BERLIM,  15  (Transoccan)  —  O  mi¬ 
nistro  do  Rcich  dr.  Joseph  Gocbbcls. 
manteve  hoje  longa  conversação  com 
0  ministro  Italiano  para  o  commercio 
e  divisas,  sr.  Faffacllo  Riceardi.  O  mi¬ 
nistro  italiano  estava  acompanhado 
pelo  ministro  da  economia  Funk. 


"Durante  operações  que  cffcctuava 
no  sutiesle  do  Mediterrâneo,  o  cruza¬ 
dor  “Ajax”  entrou  em  contacto,  no  dia 
12  do  corrente,  com  3  “destroyors” 
italianos  dc  G79  toneladas,  a  mais  ou 
menos  80  milhos  a  sudesú  da  Clcllia. 
O  “Aiox"  Immedlatametíte  atacou  o 
Inimigo  e  dois  dos  “destroyers”  foram 
afundados ". 

Continuando  o  seu  communieado,  se¬ 
gundo  0  rclatorio  do  còmmondantc  cm 
chefe  dos  forças  navae.s  britannicos  no 
Mediterrâneo,  o  Almirantado  diz: 

“Pouco  depois  desse  encontro  o 
"AJox"  avistou  a  força  naval  inimiga 
composta  de  um  cruzador  pesado  e  dc  4 
“destroyers".  Novamente  o  “Ajax” 
atacou  0  adversário  conseguindo  da- 
mnlflcar  um  dos  “destroyers”.  O  testo 
dos  vasos  Inimigos  fugiu  aproveitando 
a  escurldAo. 


A  frota  Ingleza  permlttlu  que  os 
torpedeiros  Italianos  chegassem  até 
algumas  centenas  de  metros  das  gran¬ 
des  unidades  e  sô  reagiu  quando  já 
era  lorde  de  mais  para  evitar  o  ata¬ 
que  dos  torpedeiros. 

A  longa  duração  da  batalho  c  o 
facto  dos  torpedeiros  Italianos  conti¬ 
nuarem  a  fazer  fogo  cmquanto  Iam 
afundando,  testemunham  o  alto  espi¬ 
rito  combativo  da  frota  italiana  c  o  ] 
valor  da  sua  tripulação. 

Também  o  ataque  cffectiiado  pelos 
aviões  Italianos  contra  o  navio  porta- 
aviões  brltannico,  apesar  da  vlolcncla 
dos  tiros  anll-aéreos  das  numerosas 
unidades  brltannlcas  e  apesar  do  pre¬ 
sença  no  céo  dc  caças  britannicos, 
puderom  os  aviadores  italianos  teste-  , 
munhflr  o  seu  grande  espirito  comba-  [ 
tlvo  c  revelar  d  sua  magnifica  tcchnl-  ^ 
ca  dc  ataque.  | 

BELLONAVES  BRITANNICAS 
APORTAM  A  GIBRALTAR  ! 

ALGECIRAS,  15  (Stefanl)  —  Sabe- 
se  que  chegaram  a  Gibraltar  quatro 
toipedclros  c  uma  -anldode  de  batalha 
inglezes,  procedentes  do  Mediterrâneo 
c  necessitando  de  reparos. 

Gs  nomes  dessas  unidades  não  fo¬ 
ram  conhecidos. 

DOIS  CRUZADORES  ITALIANOS  I 


inunliÂ  cle  hoje  a  aviação  allemã  ata- 
«ou.  duas  vezes  consecutivas,  o  capital 
(la  Inglatcrro,  a  desembocadura  do 
Tumlstt  e  os  condados  localizados  ao 
aiil  da  Gi-tt  Bretanha,  Kent  c  Sussex. 

O  serviço ,  noticioso  inglez  affirma 
ijiiu  os  aviões  teutonleos,  nas  suas  In- 
I  iirsòcs,  haviam  conseguido  ultrapassar 
ii.s  barreiras  anti-aércas,  lançando  pe¬ 
ia  rdos  sobre  a  parle  central  do  capi¬ 
tal,  que  60  defende  desesperadamente 
lambem  com  aviões  dc  caça.  Ao  meio 
ilia  de  hoje  haviam  Irrompido  nume- 
j  ').sos  Incêndios  na  parte  central  da  ca¬ 
pital  brltannlca. 

A  Agenda  Reuter  accentua  que  o 
ataque  nocturno  dc  hontem  foi  reali¬ 
zado  As  primeiras  horas  da  noite  c  m 
prolongou  até  ã  madrugada,  sendo 
iiials  Intensos  os  bombardeios  na  parte 
meridional  da  Inglaterra.  Quando  co¬ 
meçaram  a  soar  as  sirenes,  milhares 
«ic  pc.^soas  se  dirigiam  paro  suas  cami 
r  SC  viram  na  contingência  de  so  aort' 
gar  no  primeiro  refugio  afim  de  fugi¬ 
rem  à  acção  das  bombas  germânicos. 
Os  habitantes  londrinos  passaram  cer¬ 
ca  dc  10  horas  nos  refúgios  da  ca¬ 
pital. 

COMMUNICADO  DE  GUEBR<\ 
ALLEMAO 

BERLIM,  15(T.  O.)  —  Ç  «Ito  com- 


AVIOES  INGLEZES  ATACAM  OUTROS  PONTOS  VITAES  DO  TERRITÓRIO 
ALLEMAO  —  OUTRAS  NOTAS  SOBRE  AS  OPERAÇÕES 

violentíssimo  fogo  das  baterias  anti¬ 
aéreas. 

BERLIM  ATACADA  PELOS  APPARE¬ 
LHOS  INGLEZES 

BERLIM.  15  (Stefanl)  —  Durante 
a  noite  passada  aparelhos  Inglezes  so¬ 
brevoaram  a  cidade  dc  Berlim,  atiran¬ 
do  bombas  sobre  os  casas  dc  moradia. 
Foi  também  atingido  um  hospital  em 
Vlrohow.  Não  se  registaram  vlctimas. 
jTres  apparelhos  Inimigos  foram  aba¬ 
tidos. 

BERLIM,  15  (Transoccan)  —  Quasi 
não  resta  na  capital  do  Relch  grande 
hospital  que  não  lenha  sido  borobor- 
deado  pelos  Inglezes.  Entre  os  que  JA 
o  foram  figuram  o  Hospital  Robert 
Koch.  Hospital  Santa  Edviges,  Hospital 
dc  SAo  Lozaro,  Hospital  de  Caridade, 
HoEpltal  Imperatriz  Augusta  Vlctorla, 
0  grande  Hospital  da  Infância,  a  Cosa 


LONDRES,  16  (H.)  —  "Durante  uma 
hora  c  um  quarto  da  noite  passada, 
uma  formação  dc  bombardeadores  da 
“R.  A.  F."  sobrevoou  Berlim  procuran¬ 
do  e  attlngindo  numerosos  objectivos 
militares,  simultaneamente,  nos  subúr¬ 
bios  e  no  coroção  de  Berlim",  diz  o 
communieado  do  Ministério  do  Ar. 

Uma  ligeira  neblina  cobria  a  cida¬ 
de  cerra  dos  2  horas  da  madrugada, 
quando  os  primeiros  aviadores  penetra- 


chas-torpedeiros,  ao  largo  de  Gênova, 
e  um  outro  dc  3.000  toneladas,  a  ca¬ 
minho  de  Vado. 

Um  outro  submarino  afundou  um 
nnvlo  dc  abastecimento  Inimigo,  dc 
perto  de  800  toneladas,  ao  largo  de 
Ecn  Grazl. 

Durante  a  noite  de  12  pa'rB  13  do 
corrente  a  avlaç^,  cooperando  com  a 
marinha, 


callzação 
Councll. 

A  abertura  aos  domingos  depende, 
em  cada  bairroí  das  autoridades  lo- 
eaes  c  os  que  conseguem  autorização 
para  íuncclonar  só  podem  dar  dois 
espectáculos:  um  cm  matlnée  e  outro 
á  nolie. 

Os  dircctores  de  cinemas  e  de  ihca- 
tros  dc  Westend  reunlrnm-se  hontem 
á  tarde,  afim  de  examinar  a  questão 
sob  todos  os  aspectos. 

Os  cinemntographlstas  são  de  opi¬ 
nião  que  03  rcgulomcntos  actuacs  de¬ 
vem  ser  abolidos,  afim  de  que  n  aber¬ 
tura  das  casas  dc  espectáculos  possa 
ser  feita  ás  10,30  da  manhã,  nos  dias 
de  semana,  c  ãs  3.30  nos  domingos; 
a  hora  de  fechamento  dependeria  das 
condlçOes  locaes.  Os  dircctores  dc 
theatro,  opr  seu  lado,  desejariam  ter 
autorização  prxa  funcelonar  peU 
manhã  c  á  tarde,  e  preconizam  a 
realização  de  espectáculos  nas  regiões 
para  onde  foram  transferidas  as  po¬ 
pulações  refugiadas  c,  sc  for  possível, 
nos  grandes  abrigos  públicos.  En¬ 
tendem  que  a  questão  da  distracção 
dos  soldados  não  foi  ainda  soluciona¬ 
da  satisfatoriamente  c  que  derem  ser 
tomadas  medidas  urgentes,  antes  da 
entrada  do  Inverno. 

A  reunião  terminou  com  a  appro- 
vaçáo  de  uma  proposta  para  que  seja 
nomeada  uma  commissão  encarregada 
de  estudar  e  dar  parecer  •■lobre  as  sug- 
gestões  apresentadas. 


ram  nos  arredores  da  capital  allemã, 
transpondo  ns  suas  poderosas  defesas 


. . .  bombardeou  com  successo 

uma  concentração  de  tropas  inimigos 
em  Sldl-el-Bnrranl. 

AS  PERDAS  NAVAES  INGLEZAS  NA 
SE.MANA  FINDA 

LONDRES.  18  (H.)  —  O  Almlraiita- 
do  communtcn:  “As  perdas  mercantes 
em  consequência  da  acção  Inimiga, 
nesta  semana  finda  a  0  dc  outubro, 
foram  as  mais  baixas  desde  a  semana 
que  findou  no  dia  6  do  maio  ultimo.  Es¬ 
tes  perdas  foram  de  sete  navios  Ingle- 
zcs.  totalizando  24.943  toneladas;  dois 


da  metropolc.  A  lua,  que  jã  havia  au¬ 
xiliado  os  aviadores  britannicos  no  seu 
vôo  dc  00  milhas,  da  Inglaterra  para  a 
Allcmanha,  illumtnava  magntficamento 
a  cidade. 

As  grandes  usinas  dc  gaz  em  Dnnzl- 

L-  -1 - 

centro  da  cidade, 
localizadas  c  atUngidas 

i-,--.  -  .  ’  ,  ’  . 

rios  Incêndios,  que  ganharam  uma  lii' 
tensidade  Impressionante, 


ger  Strasse,  a  3  quartos  de  milha  no  ,  *  avioca  oriiannicos  fc 

.  foram  rapidamente  Indicados  como  não  tendo  ainda  rei 

_  por  bombas  ^  bases". 

super-explosivBS,  do  que  resultaram  va-  OS  PILOTOS  BRITANNICOS 

■  .  ■- - -  ‘1.  FRENTAM  INTENSO  FOGO  Aí 

_  _  _  Poucos  ml-  AE'REO 

transmlttlu  a  notícia  da  chamada  dos  „utos  mols  tarde  o  entroncamento  fer-  nOVA  YOPiC,  15  (Havas)  _ 

Itallonoc  residentes  na  Orecla.  Ao  con-  [.gviario  de  Tempelhof  foi  atacado.  Ou-  formações  procedentes  da  capital 
tra^lo  do  que  disse  aquella  agencia  formações  aéreos  concentraram  os  mã  annunclam  que  vários  artões 

chegaram  a  Salonlca,  procedentM  de  ataques  sobre  os  objectivos  mUI-  ■  • 

dlircrcnles  portes,  numerosos  Uallanos  contro  da  capital  allemã.  Al- 

que  regressaram  Junto  ás  suas  famlUas.  toneladas  dc  super-exploslvos  e 

DEfOIS  DE  REMODELADO,  O  „nia  grande  quantidade  dc  pequenas 
"AJAX"  ADQUIRIU  MAIOR  bombas  Incendiarias  foram  arremessa- 
EFFICIENCIA  das  sobre  esses  íócos  e  num  certo  mo- 

lONDRES  16  (Havas)  —  O  com-  mento  do  ralde  numerosaa  explosões  e 
mandante  do  cruzador  “Ajax”  6  o  ca-  Immensas  labaredas  foram  avlstodas, 

Dltão  D.  E.  Mac  Corthy,  o  qual  fez  simultaneamente,  cm  vários  pontos  da 
uma  cairelrá  brUhante  no  serviço  dos  área  attlnglda”. 

“destroyers”.  ,  COãIMUNICADO  INGLEZ 

Ha  poucos  mezes.  o  “Ajax"  entrou  loNDRES,  15  (H.)  —  O  Ministério 
de  novo  em  serviço  com  jp  Ar  communlea: 


dc  Maternidade,  no  norte  dc  Berlim 
e  varies  hcspltacs  militares. 

Na  noite  de  hontem  para  hoje  foi 
attingido  pela  terccini  vez  pelas  bom¬ 
bas  dos  apparelhos  Inglezes  o  Hospital 
de  Vlrchow, 


de  fama  mundial.  Até 
hontem,  arienas  haviam  cahido  bom¬ 
bas  nas  Immcdiações  desta  «rasa  de 
saude,  mas  na  noite  dc  hontem  4  bom¬ 
bas  explosivos  foram  lançadas  sobre 
seus  edifícios.  Se  nõo  ha  vlctimas  a 
lamentar  Isto  se  deve  A  organlzaçAo 
exemplar  do  hospital.  Apenas  sc  re¬ 
gistaram  alguns  feridos  leves.  Gran¬ 
des  damnos  foram  causados  cm  tres 
secções,  entre  as  quaes  a  de  portos  e 
a  de  ciruigla.  Varias  outras  habita¬ 
ções  tiveram  de  ser  mudadas. 

Além  deste  ataque  contra  enfermos 
civia,  a  R,  A.  F.  lançou  bombos  numa 
rua  a  oeste  de  Berlim,  atti.ngindo  va¬ 
rias  casas,  causando  grande  numero  dc 
feridos  graves,  temendo-re  que  muitas 
pessoas  tenham  ficado  sob  as  escom¬ 
bros. 


Os  aviadores  inglezes  enfrentaram 


O  noUiüario  telegraphlco  pa- 
bllcado  pelo  "CORREIO  PAU. 
LISTANO"  é  fornecido  pelai 
seguintes  Agencias:  HAVAS  - 
Iraneeza;  TRANSOCEAN  - 
allemã;  STEFANI  —  italiana; 
AGENCIA  NACIONAL  —  bra^ 
sileira. 


'Ml 


Quarla-lolia,  16  do  Oulubro  do  1940 


CORREIO  PAUUSTANO 


A  nova  religião 


JULIO  BARATA 


WASIUNOTON.  15  ÍH.)  —  A  ap- 
provnçfio  cincln  pclii  mnlorla  tli»  oplnlAo 
piiüllcii  HJncrlcann.  no  discurso  profe- 


SUA  IMPORTÂNCIA  -  EM  CONTACTO  COM  OS  HERÓES  DESCONHECI 
TOSA  REGIÃO  —  ABORDANDO  OS  THEMAS  FUNDAMENTAES  DA  GRA 
SERVIÇO  DE  INFORMAÇÕES  PRECISO  E  COMPLETO 

RIO.  15  (DlvnlKncAo  dn  nossn  suc-  de  govorno  dnvnm  A.s  aims  vlsUns  rn-  '“"J  ^“y***”' 
cursttl)  —  Dcpote  do  csUibclcclinonto  I  inclcr  pura  o  cstrlelnmcnlc  polltleo.  gi^o 
do  Mudo  noviTo  .-.r,  Presidente  Oe-  Agora,  o  Oh.fc  do  «overno  procede  fen  '  " 


umn  nlmft  universal  c  restaurando  .tv 
lhescs  phllosophlcaa  sobre  materiii  r 
i'.'.pni;o,  quJ  In.spirnm  Inntaa  emiirot*  ! 
ains  naa  escolas  dn  Idade  Médin.  [i.  • 
pola  dn  morte  de  Bnb.  ,succodeu-llie  n,' 
chefia  dos  crentes,  um  discípulo,  Hcii.i 
Allnh,  fundador  do  bchnmininn  ou  ri. 
rellglSo  Bnhn  —  I.  como  qiicr'-in 
.srtn.  Bolle.s  e  os  Jornnllstas  rnriiKii.’. 

Denia  Snurat.  Illustrc  prnfrsT.r 
KlnB's  College,  de  Londres,  tem  . 
n  rajifto.  quando  escreve;  ‘Mia  muit. 
séculos  que  nndn  noa  vem  de  orlRlimi 
dos  lados  dn  Persln".  Palnvras  cien. 
pla.s.  em  1033,  nn  Europa,  r  qur  pode¬ 
mos  repetir,  neste  momento,  no  B. 
■dl.  Behn  Allnh  morreu  em  181',!  s 
doutrina  ecelcUcn  expandiu-se  nn  Ptr- 
sln  e  nos  EsUdos  Unldo.s, 

Exlr.ivaganfe  c  commoda,  é  ir.ci,' 
umn  rcllglSo  do  que  umn  meniullda- 
de,  umn  forma  de  Interpretar  c  rii  -,0;.. 


rido  em  Dn.vlon  pelo  presidente  Hoose- 
velt  à  conaiclerndn  pelos  dirigentes  do 
pnlf,  como  cdvcrtcncln.  no  sentido  do 
ser  mantida  n  Unha  de  condur.tn  ndo- 
plndn  no  toennte  nos  negocloa  eslrnn- 
gelros,  que  vem  sendo  aogiililn  pelo 
presidente. 


tnr  aqui  uma  novn  relIglAo.  A  novn 
rellglfto,  escrevem  os  Jornalistas,  6  n 
que  tem  0  nome  de  “Bnhn  —  I".  Novn, 
imrtiuc  contii  apenas  pouco  mula  de 
um  século,  dando,  nssim.  multu  gann 
ns  mulheres,  que  dcsojnrinm  contar 
cdade  pcln  mnthemntlcn  dos  religiões. 

Bnhn  —  I  ou  bcholsmo?  E.sta  í  a 
primeira  objcçno,  que  noa  nci^e.  A  rc- 
llglfio  dn  srta.  Dullca.  que  desabrocha 
como  novidade  sob  os  tropicos.  c  umn 
vclhn  acltn  do  Islnmlsmo.  Teve  como 
primeiro  chefe  Behn  Allnh.  Entre  ns 
ramificações  do  credo  de  Mnhomct  no 
rim  dn  Idnde  Médin.  flgurn  o  grupo 
dos  Shlitns.  O»  Shlltas  pregnvam  umn 
espcclc  de  Messianismo  c,  sob  Influcri- 
clB.s  de  judeus,  forjaram  a  theorla  do 
que  um  salvador  vlrln  no  mundo,  depois 
de  uma  longa  serie,  de'  descendentes  do 
prophcta.  A  shllamo  tomou-se,  no  sccu- 
lo  XV,  a  rellglfio  offlclnl  do  Persln.  em¬ 
bora  suhdlvldlndo-se  numa  porçfio  de 
sclla.s,  umn  dns  quac.s  sobrevive  nlnda 
n  tem  como  pontífice  maximo  o  prín¬ 
cipe  Agaknn,  mngnatn  hindu',  multo 
ligado  n  Inglaterra  e  conhecldl.sslmo 
pelo.s  acus  cnvallos  de  corrida.  ESritrc 
ns  variedades  do  shILsmo,  temo.s  de  ci¬ 
tar  0  babismo.  pne  legitimo  dn  rellglfto. 
que  óra  arriba  fts  nossos  plngns.  Mirxa 
AU  Mohammed  Bnb  era  um  reforma¬ 
dor.  nascido  em  Chlrax,  c  morto,  no 
nnno  dc  IBS»,  cm  Tnuri.s.  por  ordem 
de  Nasr-ed-Dlnc.  contrn  quem  se  revol¬ 
tara.  O  bablsmo  místum  o  chrtstlani.s- 
mo  e  0  Islnmlsmo.  Contrariando  o  Al- 
corfto.  níio  ndmitte  n  polygamla.  De- 


O  jornnl  "New  York  Hcrnld  Trlbu- 
pc".  republicano,  caerove:  "N60  se  vo 
como  08  Estados  Unidos  poderiam  no- 
celtnr  objectlvos  ntenos  consideráveis 
do  que  os  defendidai  pelo  presidente. 
E  serliv  grave  erro  pnrn  qualquer  nn- 
çflo  eslrnngclra  desconhecer  que  0  ar. 
RoKisevelt,  no  falar  nos  termos  em  que 
0  feo,  exprimiu  o.s  sentimentos  com- 
inuits  nos  americanos  dc  todos  os  par¬ 
tidos. 

Os  círculos  políticos,  por  suu  vea. 
ponderam,  cm  vlstns  dns  manifestações 
com  que  íol  acolhido,  que  0  pneto  clxo- 
Tokio  nftn  logrou  Intlmldnr  os  Esta¬ 
dos  Unidos 

A  oplnlfto  publica  ncccltn  ns  conse- 
qucnclns  susce|itlvcls  que  ha  de  decor¬ 
rer  pnrn  M  Estados  Unidos  dn  alti¬ 
tude  dlplomatica  nssumldn  peln  ndml- 
nlstrnçfto . 

O  Instituto  'In  Opbilfto  Publlcn  do 
dr.  Gallui)  revcln  que  o  numero  de 


Os  brn.sllelros  dc  tudns  as  regiões 
vòm  ncompanhnndo.  cm  todo.s  os 


. . .  ^  .seus 

detalhes,  n  vingem  presidencial.  O  pen- 
rnmcnto  nacional  volta-se.  emociona¬ 
do,  pnrn  n  Amnxonln.  c  cegue  ns  ncll- 
vldadcs  do  Prc.sldcntc  dn  Republica, 
graças  no  nmplo  serviço  dc  Informa¬ 
ções  da  Agencln  Nacional,  do  Dcpnr- 
tnmenlo  dc  Imprensa  c  Propngandn. 
Em  toda  a  Imprensa,  0  notlclnrlo  da 
A.  N.  encontra  n  melhor  ncolhldn.  E' 
que  se  reveste  dc  cunho  cxcluslvamcn- 
tc  jornalístico.  E  se  destaca  pela  pres¬ 
teza  c  .scgurnnçn  das  Informações. 

A  Agencln  Nnelonal  c  um  do.!  elc- 
mcnlos  constitutivas  que  servem  dc 
multo,  pnrii.  por  al  só,  ju-stlflear  n  exls- 
lencln  do  Departamento  dc  Imprcasn  c 
Piopngnndn.  Abrangendo,  nn  dlstrlbid- 
çfto  dc  serviços,  todo  o  tcrrltorlo  nnclo- 
nnl,  c  a  eiiinsl  lotnlldnde  do.s  Jornacs 
do  pniz.  ac.scmpenhn  importantl-sslmo 
papel  nn  política  dc  Integração  nacio¬ 
nal,  preoccupnçfto  constante  do  EUsado 
novo  c  rceommcnda-se  como  uma  dns 
stccôes  mais  Importantes  dn  utll  Ins¬ 
tituição  que  i  0  DIP.  n  que  a  visão 
do  dr.  Lourlval  Fontes  vem  rmpre.s- 
Inndo  umn  orlentnçnn  .snpcrlormente 
accriadn  e  cftlclcnte. 


tir  a  vidn.  Ahl  está  0  Indo  perigoso  .  ■ 
appnrentc  innoccncla  mystien.  D  !|. 
nlndo  n  crença,  n  joven  saccrdoti-s 
que  ora  nos  vlslln.  fnlou  clarameiii' 
“Minha  rellglfto  preconiza  11  quWa  rii 
frontclra.s,  para  que  haja  um  só  paiv 
um  só  governo,  um  só  Idioma,  um  .■ 
direito".  E',  sem  tirar  nem  poi  .v 
mesma  coisa  que  0  communlsmo  intr.-. 
nacional,  0  trotsklsmo  c  o  pacllim 
vermelho  proclamam  como  Idcnl  e  rom.i 
objcctlvò  da  revoluçfio  unlvcrsul.  r.’;,- 
da,  allfts,  mais  absurdo,  mais  nnti-nii- 
mano,  mais  criminosnmrntc  ut.optf. 
quédn  da.s  fronteiras  é  a  aupprc;,ff<.i  ■  . 
pntrla.  A  novn  rellglfto  é.  portanto,  p  : 
depoimento  de  sua  pregadorn.  uma  ■' 
llglâo  contrn  a  patrin.  Ba.sta  l.vo  p.,, . 
que  nós  brn.Mlclros.  n  rrpitdicmo.'  E 
talvez,  baste  para  que  a  loura  mr  '.o 
narla,  com  os  seus  livros  e  hacnr.  i 
tenhn  dc  voltar,  0  maLs  cedo  por.Mv/ ' 
bordo  dr  outro  cargueiro.  convcnriÇí 
de  que  o  Bra.sll  nfto  prcctea  de  reU- 
cqulvoeius  c  dissolventes,  tão  afnr.Mri 
dc  sua  tradição  e  do  pensamento  m» 
clonnllsta  dc  seu  povo. 


u  Beitm.  Vóii  nió  »  Fordlnndla,  e::a- 
mtnnndn  n  organização  doqucllc  nú¬ 
cleo  de  trabalho.  Continuando  n  sua 
excursão,  chega  ntó  Mnnftus  c,  desta 
cidade,  que  constituc  uma  demon-strn- 
çfto  do  esforço  construcllvo  do  brn.si- 
Iclro,  Icvou-o  o  hydro-avillo,  com  es¬ 
cala  cin  Manlcoró,  a  Porto  Velho,  nas 
dlvlsn.s  do  Acic  com  Mntlo  Grosso. 
Mais  de  ■1.800  kilometros,  por  sobre  u 
immcn.sidade  do  IcrrUsrio  brasileiro. 
A  vLsfto  perfeita  dn  nossa  grandeza, 
nlrnvés  o.s  pnnornmn.^i  grandiosos  dn.s 
ngiios  e  das  terras  amazonlca-^i. 

O  sr.  Prcsldcnlc  ‘  Octullo  Vargas 
Inaugurou,  entre  nós,  um  gencro  npvo 
dc’  vingem  offlelr.l.  Anligamcntc,  com 
r.amr.  c  honrosas  cxccpçôes,  os  Chefes 


VENDEI  e  PAGOU 


UOM 


0i  (reditos  "yankees"  para  as 
nações  da  America  Latina 

NOVA  YORK,  1.5  (H.)  —  “Os  em¬ 
préstimos  do  Banco  dc  Importação  c 
i  Exportaçfto  para  n.s  nações  latlno-anie- 
I  rlconns  se  destinam  .sómente  á  solução 
i  provlsortn  das  dlfficuldudcs  economlcas 
por  qir  passam  actiialmcnte  esses  pul-  j 
zes  cm  consequência  da  guerra  ciiro-j 
pén”  —  escreve  hoje  n  “Journal  oI 
Commcree",  em  editorial. 

Depol.s  de  hnver  rcconlndo  que  cs.ses 
cmpirstlmus  lím  por  objcclívo  essen¬ 
cial  fornecer  aos  palzes  sul-amcrlcaiios 
as  dlvUas  estrangeiras  que  lhes  são  ne¬ 
cessárias  pura  suns  Importações,  divisas 
que  já  não  podem  procurar  por  meio 
dc  exportações  pnrn  a  Europa  como  n 
fnzlam  antes  dn  guerra,  nccrcsccnn  0 
referido  jornal . 

"Deve  ser  clarnmente  reconhecido 
que  0!)  créditos  destinados  a  auxiliar  a.s 
'  nRçõe.s  da  America  Lnllna  a  vencer  ns 
tílfflculdndes  produzidas  pcln  perda 
temporária  dos  mercados  europeus,  não 


A  respeito  da  Irniisfercncln  dc  2S 
•'FortnIez«'\.‘i  Voadoras”,  a  tmnsncçfto 
continua  c  consUlulr  objcclo  dc  exame 
rnlrc  os  peritos. 

Ao  que  SC  afflrma,  não  hn  nenhuma  | 
objecção  por  pnrlc  do  governo  de  Wa- 
.■■hliuttou.  mas  a  operação  tem  .sido  re¬ 
tardada  apcnn.s  por  considerações  dc 
ordem  cstriUeglca. 

O  PRESTIGIO  DO  PRESIDENTE 
UOOSEVELT  E.>l  VÁRIOS 
ESTADOS 

NOVA  YORK.  15  <H.)  —  Tres  Es¬ 
tados  do  Fnr-Wcsl,  Illlnob,  Indiana  c 
Mir.hlgnn  passaram  do  Wllllklc  para 
Rooscvclt.  mas  a  popularidade  do  can¬ 
didato  republicano  augmcnlou  no  Es¬ 
tado  dc  Ohlo,  que,  todavia,  continua 
cm  malor‘a  a  favor  dc  Rooscvelt. 

Tal  c  o'rc.sultado  dc  um  Inquérito 
do  Instituto  Gallup  cffccluada  entre 
28  dc  .setembro  e  9  dc  outubro.  Gallup 
ubserva.  a  proposlto.  que  0  inquérito 
cm  qiieslftu  se  realizou  antes  do  discur¬ 
so  sobre  pollUca  exterior  que  0  .sr. 
Rooscvelt  pronunciou  cm  Dayton,  dis¬ 
curso  que  pode  ter  Influenciado  sobre 


O  prof.  Enrleo  Tulllo  Lirbman,  da  Irucçfto  ria  Iialla,  frcqiicnlou  durante 
Real  Universidade  de  Parma,  pro.se-  seis  meze.s  as  cursos  da  Unlvcr.sldatle 
gulrú,  ás  2.ns.  3fls  c  4.a.s  fclro-s,  das  de  Ecrllm:  cm  1028.  fnl  nomeado  II- 

18  ás  19  horas,  nn  sala  n."  1  dn  Fa-  vrc  docente  da  cadeira  dc  direito  pro- 

culdnde  de  Direito,  o  curso  dc  ertlcnsno  ccssuni  clyll  dn  Universidade  dc  Romn. 
universitária  que  está  realizando  .■sobre  da  qual  c  tllnlar  o  prof.  Gluscppc 
direito  judiciário  civil.  IChlovcndn:  cm  1020  foi  nomeado  pro- 

O  programma  é  0  .seguinte;  '  fessor  encarregado  dc  direito  proce.s- 

Bla  16  —  Acção.  Conccllo  c  condi-  .suai  civil  dn  Real  Universidade  dc 

ções:  dia  27  —  Acçfto  e  sentença  dc-  Sas.sarl:  em  1031  profesw  titular,  iior 

claratorla;- dtn  22  —  Acçfto  c  sentença  1  roneurso.  dc  direito  processual  civil 
condcmnalorin:  dia  23  —  Coisa  julga-  da  Real  Universidade  dc  Modsiia.  ten¬ 
da.  Conceito:  dia  ‘28  —  Coisa  julgada. 'do  .sido  transferido,  cm  1933.  para  a 
Umiles  objectlvos  e  sr':‘ecttvos;  dia  20  Real  Universidade  dc  Pnrma:  cm  1935 
—  Linhas  fundamenvac.s  do  procedi-  íol  promovido  a  professor  ordlnnrlo 
mento  ordinário.  Suas  caraclerlsUcns;  nesta  mesma  Universidade;  em  1937 
dia  30  —  Systemas  dos  recursos.  foi  o  delegado  Italiano  no  Congresso 

O  prof.  Enrico  Tulllo  Llcbman  é  dc  Direito  comparado  de  Hoya  c  rc- 
doulor  em  direito  pela  Universidade  Inlor  geral  dos  themas  dlneutidos;  em 
de  Roma  desde  1921:  vencedor,  cm  1039  foi  convidado  c  realizou  uma  .sc- 
1920,  por  concur.so,  de  uma  bolsa  dc  rlc  dc  conferencias  na  Faculdade  dc 
aptríelroamcnto  do  mínl-stcrlo  da  Ins-  Direito  dc  Montevldéo. 


CONTOS  —  Fcilcral 


Personalidades  de  deslaqiie  (jue  chegam  ao  Rio  a  bordo  do  Argcn 
tina"  —  Espera-se  o  alratamenlo  do  "Buenos  Aires 
Marú"  e  do  "Brasil" 


pelo  ininlnos,  que  vnc  representar  a  Arcf.',- 
llna  no  Congresso  Intcr-Amcncano  rir 
Mulheres,  a  reallz.8r-.se  cm  Wn-shingtor 
sob  a  direcção  da  espasa  do  Prc-sidenv 
Rooscvelt.  Esta  comitiva  é  pre.sldiii» 
peta  sra.  Anna  Martinez  Guerrero,  fm 
cuja  conipanhla  segue  a  srta.  Maçiti- 
Icna  Penna,  representante  da  Unlvcrjj- 
dade  dc  Buenos  Aires. 

Pelo  mesmo  navio  chegou  dc  Sant' 
o  astro  elnematographlco  John  Boli-. 
e  da  Argentina,  afim  dc  tomar  imríe 
no  2.®  Congresso  Odonlologlco  u  se  re¬ 
unir  nesta  capital,  o  prof.  João  Ba- 
ptista  Patrono,  c  de  Montevideo  0  pro! 
Frnncteco  M.  Pucct.  Està  sendo  espe¬ 
rada,  amanhã,  ne.sta  capital,  proccdeii- 
te  de  Nova  York,  o  iran.->atlanllco  nor¬ 
te-americano  “Brasil",  no  qual  regre.s- 


RIO.  15  'Da  nos.sn  succursal, 
telephonc)  —  Chegou  dc  Buenos  Aires 
com  e.scaln  em  Montevideo  c  Santas,  o 
vapor  norlc-amerleano  “Argentino",  em 
cujo  bordo  viajaram  para  0  Rio,  35 
passagclro.s,  .seguindo  IIO  cm  transito 
para  Nova  York. 

Entre  os  que  desembarcaram  nesta 
capital,  figuram  os  sra.  Ranulpho  Bo- 
cayuva  Cunha,  João  Borges  c  Manuel 
Mendes  Camims,  que  foram  a  Buenos 
Aires  representar  0  Jockey  Clube  Bra¬ 
sileiro.  na  disputa  do  “Grande  Premlo 
Nacional  da  Ai-gentlna".  O  desembar¬ 
que  deasa  commlssão  foi  muito  concor¬ 
rido.  achando-se  entre  os  presentes  0 
Ministro  Salgado  Filho,  Também  des¬ 
ceu  no  Rio  0  campeão  sul-americano 
de  bllliar  francez,  o  joven  argentino  Pe¬ 
dro  Leonardo  Carrora,  que  pretende 
disputar  varlos  torneios  com  as  cam- 
IX!õcs  desta  capital,  c  Del  Vecchlo,  de 
São  Paulo. 

O  referido  Jogador,  que  já  uma  vez 
derrotou  o  famoso  taco  hespnnhol  VI- 
vez.  jã  alcançou  numa  sõ  tacada 
2.136  pontos,  num  tempo  recorde  dc 
2  horas  0  3  minutos. 

RIO  15  (Da  nossa  succursal  —  Pelo  transito  para  a  America  do  Nor- 

tclephónc)  —  Em  trem  especial,  parle  It.  segue  uma  embaixada  dc  lideres  fc- 


resolvcrãa  cm  absoluto,  os  problemas  | 
fundamen-aes  dessa  nações,  pois  ns  dl- ) 
vlsns  não  serão  estabelecidas  em  bases 
solidas,  tanto  que  a  Iwlnnçn  dc  paga¬ 
mentos  não  foi  estabelecida  cm  cara¬ 
cter  permanente. 

Essa  sllunçno  requer  o  desenvolvi¬ 
mento  da  produceSo  dc  novos  artigos 
c  dlveraiílcaçâo  dn  industria  naclonoF 
desses  palzc.s,  afim  do  reduzir  a  depen¬ 
dência  do  estrangeiro  no  que  concer¬ 
ne  a  certos  produclos  cssenciaes.  Mas 
dessa  clrcuinstancla  surge  tombem  a 
cxlgenci^dS'manutcnçâo  do-s  cimdiçõcs. 
graças  íís?WF“  “  capUal  prlvnqp  norte 
nhiíricalíó  wíerft  óefnovo  onifar  li¬ 
vremente  ne.íscs  pnlzcs  para  ser  collo- 
cadó  cm  cmpresn.s  producilvas  numa 
cooperação  para  o  aceclcramcnto  do  des 
envolvimento  dns  pxporlaçõea  c,  ao 
mesmo  tempo,  para  ajudar  a  produc- 
cão  rapida  c  assim  livrar  esses  palzes 
dn  dependência  dos  produetos  estran¬ 
geiros”. 


certo  percentagem  dc  eleitores  amerl 
canos  a  seu  favor. 


Rcrentemente  creada  por  aclo  dc  d 
José  Ga.spar  dc  Affonseca  c  Sllvn.  cxnio. 
arcebispo  metropolitano,  íol  olficlal- 
meiue  Installadn,  domingo  ultimo,  no 
bnlrro  de  Vllla  Clemontino,  a  pnrochla 
de  Santo  Iguuclo  dc  Loyola.  Coube  as- 


RIO,  15  (Da  nossa  .succursal,  pelo 
telephone»  —  Nestes  ultlmos  tempas, 
re  vem  observando  um  accentundo 
desenvolvimento  nas  relações  commcr- 
claes  entre  0  Brasil  c  os  Estados  Uni¬ 
dos  da  America  do  Norte. 

Isto  SC  põdo  constatar  pelas  infor¬ 
mações  qite  à  jMlnlItcrlo  do  Trabalho 
vc-it*do''r<ícDfa»^*dQ''tócrlptoi-Io  de  Ex- 
Çan»o'5  Oommi^Jarao  'BroilD  efti  No¬ 
va  Yorlr, '  qüá  lhe  eSubordlnado.  Os 
Estados  Unidos  exportaram  para  o 
Brasil,  cm, agosto  ultimo,  7.522.000 
dollnrcs  mais  do  que  no  mesmo  mez 
do  1039. 

No  período  compreendido  entre  os 

primeiros  oito  mczcs  dò  anno . 

75.812.000  dollnrcs.  foram  exportados 
porn  0  nosso  paiz,  cmqimnto  que  cin 
1930,  no  mesmo  espaço  de  tempo,  ape¬ 
nas  44.743.000.  Em  agosto  ultimo 
exportamos  pnrn  nquelle  paiz  8.39G.OOO 
dollarcs,  cmquanto  que  cm  agosto  de 
1030  a  exportação  dc  8.281.000  dol¬ 
larcs. 

Nos  primeiros  oito  mezes  deste  anno 
75.655.000  dollnrcs  foram  Importados 
do  Brasil,  pelos  Elstados  Unidos,  ha¬ 
vendo  em  1939,  a  mesma  Importação 
sido  dc  64.892.000  doUares  para  0  rc- 
'  ferido  |icrlodo. 


15  (Da  nossa  succursal,  pelo 
I  sr.  Ministro  Francisco 
seguintes  despachos  cm 
a  Estado:  "Yatch  Clube 
^do  wbrm  stik  situBçãn 
a^rlat  193^ 


Itnila.",'  consült 
cm  face  do  deci 
“Pode  fãnccloliliá  como  socleffnde  bros 
isllclra  (T oomta  deciminaçáo. 

devendo,  porem,  dlminor  dõs'  estatutos 
BS  dlspo.^ilçôes  que  Importam  outras  li¬ 
gações  com  0  estrangeiro,  Inclusive  a 
que  considera  soclos  dc  direito  as  auto- 
ridadc.s  coirsulures  italianas. 

Real  c  Benemérita  Sociedade  Porlu- 
guezn  de  Bcncílcencla:  communlcando 
as  modiflcaçóc.s  Inlroduzldas  nos  estatu¬ 
tos  pnra  o  fim  dc  nacionalizar.  Deve¬ 
rá.  ainda,  eliminar  a  preferencia  con¬ 
signada  no  artigo  5.”  e  a  parte  flnnl 
do  artigo  93.  que  dispõe  sobre  n  metade 
do  espolio  para  instituições  fõra  do 

_ ... 


As  manobras  no  valle  do 


HOMENAGENS  AO  VICE-PRESI- 
UENTE  DA  LIGIIT.  PELO  TRAN5-  | 

CURSO  DE  SEU  NATALÍCIO  | 

RIO,  15  ( Da  nossa  succ\ir.sal  —  Pelo  j 
tcFphonc)  —  Umn  das  figuras  desta-  ■ 
cadns  d.i  colonla  estrangeira  radicada  I 
no  Brasil,  é,  Innegavclmcnic,  0  major  1 
Kcnnclh  Mc  Crlmmons.  Vlcc-pre.sldcn- 
tj  da  Comimnhla  de  Corrls,  Luz.  c  For¬ 
ça  do  Rio  do  Janeiro  (Llghl  and  Po¬ 
wer),  que,  lambem,  extende  seus  ser¬ 
viços  a  São  Paulo  e  Santos.  0  major 
Kenneth  Mc  Crlmmons  é  personali¬ 
dade  de  relevo  na  vida  do  paiz,  pela 
sua  actuaçèo  u  frente  da  mais  Impor¬ 
tante  companhia  dc  serviços  urbanos 
do  paiz. 

Grande  nmlgo  dc  nossa  lena,  cm 
cujos  círculos  reimescntatlvos  conta  as 
mais  solidas  c  sinceras  nmizndes,  a 
que  se  Impõz  pelo  seu  fino  trato  e 
aprimorada  cultura,  teve,  ho  bem  pou¬ 
cos  dias,  a  opportunldadc,  npós  seu 

regresso  do  Canadã  e  Estados  Unidos,  _ _ 

de  verificar  a  estima  c  consideração  dc  1030  e  no  1 
cm  que  é  tido  na  sociedade  brasileira.  I  Segundo  os  c 
Amanhã,  o  major  Mc  Crlmmons  se-  produziu,  cm  : 
i  rã,  mais  umn  vez,,  alvo  de  slgnlllcnll- .  carnes  c  derivi 
va.s  c  cordlaes  manifestações  dc  aml- 1  lactlcinlos,  nun 
gnde  c  sympnthla  pelo  transcurso*  de ,  ladns.  Nos  seis 
sua  data  natalícia.  Os  amigos  c  adml-  rente  anno,  no 
rodares  dc  s.  s.,  que  são  todos  quantos  tlgas  íol  dc  479 


da  literatura  Iranccza  da  Ilngus 
"D‘oc". 

"Em  todos  a.s  palzes  do  sul  da  Fran¬ 
ça  —  prosegue  0  acto  ministerial  —  a 
llngnn  *D'oc”  produziu  magnifica  h- 
leraturn  que  deve  ser  conhecida  dr.. 
escolares.  Por  toda  a  parte  ha  interes¬ 
se  que  0  mestre  a  proposlto  da  hisíorm 
local  aponte  aos  alumnos  os  nomes  dn.s 
grandes  cscrlptores  e  dos  grandes  poe¬ 
tas  de  cada  região  e  explique  n  belleza 
dessas  obras." 

Trata-se  da  appllcação  pratica  ri- 
tendências  largamcnte  centralizadoras 
sem  entretanto,  acarretar  prejuízo  .i- 
prerrogativas  do  Estado  Central  c  á 
unidade  da  nação. 

Certas  cxperlenclos  jã  dcmoastrnrani 
que  o.s  dois  princípios  não  são  incom¬ 
patíveis. 

O  marechal  Pctaln  jã  proelamoii  a 
vontade  de  restaurar  a  FVança  no  ali¬ 
cerce  desses  dois  princípios  na  sim 


Regressou  ao  Rio  o  sr.  Ministro 
da  Agricultura 


r,idre  José  Romano  Gori 


RIO,  15  iDu  nossa  succursal,  pelo 
telephone)  —  Procedente  dc  São  Pau¬ 
lo  regressou,  a  esta  capital,  0  sr.  Mi¬ 
nistra  Fernando  Casta. 

S.  exc.  hoje  mesmo  despachou  nos 
diversos  sectores,  tratando  dc  Impor¬ 
tantes  assumptos  relacionados  com  0 
serviço  florestal,  divisão  de  fomento 
da  producção  vegetal,  centro  nacional 
de  cnsbiri  c  pesquisas  agronômicas, 
serviços  de  economia  rural.  Instituto 
Nacional  dc  Oleo  e  Serviço  dc  Infor¬ 
mação  Agrícola. 


panhia  de  Jesus  —  por  padrocirp,  0 
venerável  fundador  da  ordem  religiosa  | 
a  que  tanto  deve  o  Brnsll  c.  particular- 
mente,  o  nosso  Estado. 

A  novn  pnrochla  fnl  confiada  aos 
Pndre.s  Paulíno.?,  cabendo  a  sua  direc¬ 
ção  ao  rcvmo.  padre  José  Romano 
Gori,  que.  nn  Fgreja  provlsorla,  á  rua 
França  P'nto,  celebrou,  ãs  8  horas  de 
domingo,  .sua  primeira  missa,  com  avul¬ 
tado  compnrccimcnto  de  fieis.  O  tem¬ 
plo  proprlo  dn  parochln.  cujos  limites 
são  fixados  pelas  runs  Vergueiro,  Con¬ 
de  Irajã.  Beiina  Madurcirn.  Tangará  e 
avenida  Conselheiin  Rodrigues  Alves. 
,serà  erguido  em  terreno  localizado  ã 
rur  França  Pinto,  nas  proximidades 
da  rua  Domingos  dc  Moraes. 

0  general  Weygand  (hegou 
em  Tunis 

TUNIS,  15  (H.)  —  O  general  Wcy- 
gand.  alto  commissarlo  para  n  Afrlca 
Francczn.  chegou  a  esta  cidade  por  via 
aérea . 

Foi  recebido  no  nerodromo  pelos  al¬ 
tas  autoridades  franccz.ns  c  mussulma¬ 
nas  c  dlrlglu-se  imrn  a  sua  resldcncla. 
sendo  acciamadn  em  lodo  0  percurso 
pela  multidão. 

O  gcncr.il  Weygnnd  recebeu  cm  au¬ 
diência  varias  pcrsoimlidatips.  entre  ns 
qUBCS  o  cônsul  geral  dos  Estados  Uni¬ 
dos,  0  primeiro  ministro  do  Bey  a  os 
representantes  da  Imprensa,  que  Iht  de¬ 
ram  B  segurança  da  lealdade  da  popu¬ 
lação. 


RIO,  15  {Da  nossa  succursal,  pelo  te¬ 
lephone)  —  Pelo  juiz  da  15.*  Vara  Cri¬ 
minal,  íol  condemnado  a  tres  mezes 
de  prisão  o  jogador  do  Vasco  da  Ga¬ 
ma,  Alberto  Zarzur,  aceusado  de  ha¬ 
ver  aggrcdido  um  Mpcctador  que  assis¬ 
tia  B  uma  partida  no  campo  do  Bo¬ 
tafogo  F.  C. 

0  mais  forle  exercito  americano 
em  tempo  de  pai 

WASHINGTON.  15  (H.l  —  Os  Es- 
lodo.s  Unidos  possuem  aclualmcnle  o 
mais  forte  exercito  que  jamais  hajam 
lido  em  tempo  dc  paz:  352. 15B  offí- 
claes  c  soldados. 

ESQUADRA  “YANKEE”  DO  PA¬ 
CIFICO 

LOS  ANGELES,  15  (T.  O.)  —  A 
terceira  parte  da  esquadra  estaduni¬ 
dense  do  Pacifico,  que  acaba  de  zarpar 
para  Hawai,  é  composta  dc  30  unida¬ 
des  dc  guerra,  entre  as  quaes  acham- 
se  os  cncouraçados  “Colorado",  "West 
Vlralnltt"  e  "Maryland",  assim  como 


Exportarão  peio  porto  de  Santos 

RIO,  15  (Da  nossa  succursal,  pelo 
telephonc)  —  Na  semana  de  23  a  29  de 
setembro  ultimo  foram  exportados  pelo 
porto  de  Santos,  229.228  cachos  dc  ba¬ 
nana,  c  100  caixas  dc  abacaxi,  não  ten¬ 
de.  havido  embarque  pelo  porto  de  São 
Sebastião. 

Segundo,  ainda,  communleação  pres¬ 
tada  ao  sr.  Ministro  Fernando  Costa, 
na  semana  dc  30  de  setembro  a  6  do 
corrente,  fO“am  embarcadas  pelo  mesmo 
porto  156.396  cochos  dc  bananaes  e 
3.900  caixas  dc  cltros. 


camoem  precursor  da  Idéa  dc  reno¬ 
vação  nacional”  pelo  dcccntrallzação 
de  uma  França  unida  mais  Intima- 
mcnle,  graças  ao  efcscnvolvimcnio 
e  mais  completo  das  qua¬ 
lidades  e  do  genlo  peculiares  a  cada 
região,  dc  uma  França  que  será  tair- 
iif”'  forte  porque  conhecerá  me¬ 
lhor  a  sl  mesma  e  fará  compreender 
melhor  c  porque  recobrará  a  tempera- 
nas  suas  tradições  seculares. 

Ligação  de  Barra  Mansa  á  estrada 
Río-São  Paulo 

barra  MANSA.  15  (A.  N.)  —  Está 
para  ser  Inaugurada  a  rodovia  ligando 
esta  cidade  a  Rio-São  Paulo,  e  cujos 
obras  já  bastante  adeantada.s  rAa  effe- 
ctuda.s  pelo  governo  do  Estado.  E‘  a 
continuação  natural  da  estrada  Ardas- 
Caxambu',  construída  pelo  governo  fe¬ 
deral  e  prolongada  ató  aqui  numa  va¬ 
riante,  tendo  alcançado  os  vizinhanças 
do  município  dc  Rezende. 

Essa  estrada,  orçada  cm  1.440:000$, 
é  de  um  valor  cconomico  Inestimável 
pelos  serviços  que  prestará  ao  escoa¬ 
mento  da  producção  para  Angra  dos 
Reis  e  para  o  Dlstrlcto  Federal,  vlsl./ 
como  por  ella  descerão  os  produetos  do 
sul  de  Minas  e  do  norte  de  São  Paulo. 

Sua  Inauguração  será  feita  no  pr  - 
xlmo  mez.  E‘  a  primeira  rodovia  a 
ser  concluída  dentro  do  plano  rodr  i- 
rlo  traçado  pelo  Interventor  Am.  al 
Peixoto, 


LilNINliU  e.  BbtiAliLlUd  RIO,  15  (Da  succursal  —  V.'b  Vasp) 

—  Em  consequência  da  campanha  do 

-  governo  cm  favor  da  mamo-.ia,  a  cul- 

(3eIebrando  '0  n  centenário  da  fun-  tura  dessa  cuíorbiácea  tatá  se  desen- 
dação  da  Academia  de  Sclcnclas  da  volvendo  extraordinariamente  em  dl- 
Suécia,  a  administração  dos  Correios  versas  regiões  de  nosso  paiz. 
de  Siockholmo  emittlu  uma  série  de  A  Bahia  que,  cm  1929,  exportou 
sellos  commemoratlvos,  com  as  cfliglcs  apenas  4.652  tons.,  no  valor  commer- 
do  botânico  Linneu  e  do  chimlco  ãsr-  clal  dc  3.207  contos,  dez  onnos  depois, 
zelius.  os  dois  maiores  sabloa  do  paiz.  em  1639,  jã  elevava  esse  commcrcio 
Em  saia  famosa  obra  "Systeme  Na-  para  23.830  toas.,  na  Importância  de 
lurae",  Linneu.  que  foi  o  primeiro  18.049  contos  de  rélal 
presidente  daquelle  Instituto,  desen-  A  mamona  vem  tendo  enorme  pro- 
volveu  o  mcthodo  de  clasalllcação  das  cura  nos  mercados  externos,  que  exi- 
plantas  c  foi  Iniciodor  do  processo  que  gem  um  produeto  technleamt  te  pa- 
denomlna  os  anlmaes  e  as  plantas  com  dronUado,  livre  de  Impurezas  e  unl- 
palavras,  a  primeira  para  o  nome  ge-  forme  na  sua  qualidade.  Dahl  o  gran- 
ncrlco  e  a  segunda  para  a  cspecie.  de  incremento  que  eslã  tomando  a 
Dcve-se  a  Berzelius.  secretario  iwr-  padronização,  orientada  prlo  Minlste- 
manente  da  Academia  desde  1818  c  rto  da  Agricultura,  ao  lado  da  Inten- 
fnll.-cldo  em  1848,  a  determinação  da  ■  slflcação  do  seu  cultivo  racional, 
composição  quantitativa  da  maioria '  As  sementes  mescladas  dos  lavra¬ 
das  combinações  chlmlcas  na  sua  épo- 1  dores  são  trocados  por  outras  selecio- 
ra  E'  também  notável  a  sua  contrl- .  nadas  e  expurgadas,  dc  maior  rendi- 
bulção  para  creação  da  terminologia '  mento,  o  que  possibilita  o  surto  dc 
chimiea  e  do  systema  de  signaes  chi-  progresso  verificado  nesse  sector  da 
micos.  economia  narlnnal. 


RIO,  15  (DP  nnsstt  succursal.  pek  te¬ 
lephone)  —  A  Industria  da  séda  no 
Brasil,  vae  tomando  notavol  desenvolvi¬ 
mento.  Asora  mesmo  está  .sc  realizan¬ 
do  na  cidade  de  Rio  Preto,  em  Sáo 
Peulo.  uma  semana  .scrlclcola,  que  ae 
iniciou  no  dia  12  e  terminara  a  20  do 
rorrente.  promovida  pela  secção  dc  se¬ 
ricicultura  do  Dcpp.rtnmenlo  de  Indus¬ 
tria  Animal  daquelle  Estado,  que  tudo 
vera  fazendo  para  o  aperfeiçoamento 
desta  industria. 

Nesta  exjjoslçfto  os  leclmlcos  tem 
demon.^itrado  praticamenle.  come  m  taz 
a  cultura  da  amoreira,  a  erlaçao  u-»  bi¬ 
cho  da  sêdu  e  a  llttçfto  dos  casulu._. 
Para  que  a  sericicultura  brasileira  se 
desenvolva  .wb  dlrcctrlzcs  agronomlcos. 
o  sr.  Ministro  Fernando  Oosta  dotou  o 
Ministério  da  Agricultura  dc  um  mo- 
tlelar  Instituto,  quasl  concluído  e  que 
.■ic.'ã  no  gencro  u  i.  dos  maiores  do 
meando. 


A's  18,59  horas  de  hontem.  quando 
pretendia  atravessar  a  rua  da  Liber¬ 
dade.  em  frente  ao  predio  dc  n.“  321, 
o  menor  Maurício,  dc  7  annos  de  eda- 
de,  filho  dc  Isaac  Mctzel.  residente 

ÍiQ  n.“  372  daquílla  artéria  publica. 
ol  atropelado  e  gravemente  ferido  pe¬ 
lo  omnlbus  dc  rhnjia  n.“  80.224,  diri¬ 
gido  por  Carlos  Segulo. 

O  pequeno  Maurício,  em  comequeii- 
cla  dos  lerlraentas  .soífrldos,  íol  ho.s- 
pitollz.ido  na  Casa  de  Saude  Mata- 
razzn  3pó.s  receber  os  curallvoo  de 


SANTIAGO.  15  (Califórnia)  — 
Quatro  contra-torijcdeíros,  constituindo 
a  vanguarda  dc  um  dcslacamcnU)  dus 
Estados  Unidos,  jiartlrom  deste  jjorto 
paru  Hawai,  emquanto  que  doze  no- 
vlos  dc  guerra  de  vários  typos  pre- 
param-se  para  acoropanhal-os. 


Quailo*ielra.  16  de  Outubro  de  1940 


CORROO  PAULISTANO . 


PAULISTA 

A  NOSSA  LOTERIA 

6?  FEIRA 


Fonim  recebldn*.  honlcm,  cm  nudlenrta  jtcIo  sc.  IiUorvcnlor  Federal,  o» 
.,is.  d.  Enimanucl  Oomea  de  Oliveira,  arcebispo  de  Ooyox;  dm.  J.  A.  Alves 
Marllns.  Oan-alho  Franco,  Tlblriçà  Pilho,  Lula  do  Amaral,  general  Miguel 
Oosta  c  tcnenlc  Carlos  Xtmenes. 

*  •  * 

Em  visita  do  cumprimentos  ao  sr.  Interventor  Pcdernl,  estivcmin  na 
i.rde  do  Rovemo  as  seguintes  iicssoas;  drs.  Lueto  Pandolfl,  Oandldo  Bitten¬ 
court  Pinto,  Jas6  Oonçalves  Oonznga,  Justinlano  de  Mello  Alvarenga,  Oc- 
r.ildo  A.  P.  Junqueira,  Josò  Alvea  Palma  c  Cliristovam  Loite  do  Coslro  e 
fT.  Antonio  Leito. 

•  *  • 

O  sr.  Interventor  Federal  (cz-se  representar  pelo  seu  ajudante  de  or¬ 
dens,  tenente  José  Moreira  Cardoso,  no  desembarque  do  sr.  general  Maurício 
Jusó  Cardoso,  commandante  da  a.*  ReglAo  Militar. 

*  •  • 

Nas  provas  do  campeonato  do  tiro  ao  võo,  realizado  no  ''stand"  do  Clube 
de  Campo,  cm  Santo  Amaro,  o  sr.  Interventor  Federol  (ez-sc  representar  pelo 
icnentc  José  Moreira  Cardore,  seu  ajudante  de  ordens. 

•  •  • 

O  sr.  Interventor  Federal  ícz-se  representar  pelo  sou  ajudante  de  or- 
dcn.s.  tenente  José  Moreira  Cardoso,  na  solennldade  de  Juramento  A  bandeira 

nrlos  escoteiros  da  “Bodon  Poa-d". 

•  •  • 

Na  poase  do  sr.  general  José  Francisco  de  Assis,  na  Academia  de  Letras 
dc  Sfio  Paulo,  0  sr.  Interventor  Federal  fez-se  representar  pelo  seu  ajudante 
ri>’  urdens,  tenente  José  Moreira  Cardoso. 

*  ♦  ♦ 

Em  visita  de  agradecimentos  ao  sr.  Interventor  Federal,  pelas  fcllclta- 
rbch  enviadas  por  occast&o  de  seu  annlversarlo  natalício,  estevo  na  sédc  do 
Buvrmo,  0  desembargador  Franklln  Bernardes  Junior. 


Cerimonias  de  posse  do  nosso  collega  Evaristo  Silva,  domingo  realizadas 
naquella  cidade  —  Palavras  do  novo  Prefeito  —  Outras  notas  a  respeito 


de  posse  do  seu  novo  Prefeito,  o  nosso  cerimonia  se  desenvolveu, 
companheiro  dc  trabalho,  sr.  Evaristo  j  Pi-csldlndo  a  sessRo  solcnnc,  eslevt 
Silva,  nomeado  por  decreto  recente  do  presente  o  sr.  dr.  ScbostlAo  Soares 
sr.  Interventor  Federal,  para  oceupar  juiz  de  direito  da  comarca,  que  llnht 
nqucllc  cargo,  na  vaga  occorrida  com  o  n  seu  lado,  o  novo  Prefeito  do  Itatibi 
fallecimcnto  do  saudoso  coronel  Ale-  c  o  .sr.  dr.  Annlbal  Marcondes.  Prcfcltí 
xandre  Rodrigues  Barbosa,  cm  dias  do  de  Jundlahy.  Estiveram  presentes  Blm 
niez  passado.  da.  As  solcnnldndcs,  o  sr.  coronel  TC' 

O  ar.  Evaristo  Silva,  que  se  encon-  norlo  dc  Brltto.  Prefeito  dc  Itapcccrlca 
trava  em  nossa  capital,  seguiu  para  que  se  tez  acompanhar  de  sua  exmo 
nquclla  cidade,  viajando  dc  trem,  no  sra.  c  filha,  coronel  Álvaro  Martins 
domingo  pela  manhA,  chegando  a  capltAo  Antonio  Augusto  do  Valle,  dr 
Itatlba,  As  10  horas.  AU  era  esperado,  Olloiil  Bastos,  dr.  Ribeiro  doa  Santos 
por  considerável  massa  popular  que  o  sr.  Jaymc  Médoijou,  correspondonlo  di 
recebeu  cm  festas.  "Folha  da  ManhA  ,  cm  Campinas 

O  novo  Prefeito  dlrlglu-sc,  ncompa-  Jornalistas  José  Rodrigues  Serra  c  Ju 
iihado  por  grande  numero  dc  pessoas,  Uo  Morlano,  do  "Diarlo  Popular",  d 
para  o  "Hotel  Colllna",  onde  foi  multo  Campinas,  dr.  Mario  JoAo  Nlgro,  su 
visitado,  tendo  olmoçado,  mais  tarde,  perlntendcnte  da  Cia.  Campineira  d 
cm  companhia  dos  seus  amigos.  TraeçAo,’  Luz  c  Força,  revmo.  padr 

Marcada  como  estava,  a  cerimonia  JoAo  Baptista  Lovello,  vigarlo  da  co 
de  posse  para  as  16  horas,  esta  se  rca-  marca,  dr.  FoMhnrdo  Junquelni,  Jor 
lizou  com  enorme  assistência  que  oc-  nnllsta  Alceu  Toledo  Pontes,  dr.  Se 


plano  popular 

MENOS  BILHETES.  MAIS  PRÊMIOS, 
MAIOR  PROBABILIDADE  DE  ACERTAR 


LEILIS  VIEIBA 


Como  é  inferprelada  a  revisão  de  taxas  de  agua  e  esgoto,  na  (apilai  da  Repu 
blica  —  0  deaeto  presidencial  que  e  instituiu 


melro  foi  o  Mucto  Cosia  abarbado  dc  barbas,  a  pedir  que  sõ  quer  se¬ 
mentes  p’ra  plantar.  ,Mals  nada.  Mudo  é  sempre  u  exhubcrancla 
capilar,  admiravelmente  Javen,  lindamcnlc  amigo,  pcrmancnlemenle  a 
SCI  viço  de  tudo  que  6  elevado.  Inclusive  a  lavoura  que  c  o  seu  quindim 
do  pello. 

Chegou  o  .Iiillo  da  F.iculdade,  o  homem  que  durante  10  annoj  res¬ 
taurou  bcnedictinamcnte  o  archivo  da  Academia,  que  tem  pela  tradição 
das  Arcadas  um  amor  de  pae  p'ra  filho  e  conversamos  muito  sobre 
cr«a  questão  dc  historia  conservada  iios  infollos  ancc-straes. 

Iremos  qualquer  dia  destes  ver  o  seu  trabalho,  todo  clle  frulo  dc 
.•^^cu  esforço,  partlcularmenle  seu,  na  confecção  do  precioso  documentário 

acadêmico.  .  ,  ,  . _ _ 

Paramos  ã  porta  do  Tabdltão  Veiga,  onde  abraçamos  tamb.m  o 
Bcnciiiclo  Galvâo.  A  prosa  girou  sobre  a  chroniea  que  escrevemos  » 
proposllo  daqucllc  papagaio  que  aparlcava  oradores,  derivando  depat.n 
para  a  ultima  crtação  de  nbvos  tabcllionatos.  Veiga  esta  de  pleníssimo 
aecõrdo  com  a, medida  do  governo,  pois,  segundo  sua  própria  expressão, 
"S.  Paulo  c  grindIOEO  ’  c  Uà  para  lodos. 

Nisto  chega  o  Mueio  Faria  muito  empenhado  cm  sah’ar  uma  com- 
menda  do  tempo,  do  império  medalha  que  estã  cm  poder  dc  um  Joa¬ 
lheiro,  o  qual  quer  derreter  a  peça  histórica. 

Jii  offercccu  ao  Museu  c  pretende  Impedir  n  rcllqui*  dc  um  “derre- 
timento"  profano. 

Alô  Achilles  Btoch,  chegou  o  ülrector  do  Monte  Soccorro:  Sabe,  nos 
disse,  seu  presente  cslá  promplo  c  receberá  hoje  ou  amanhã.  E’  um 
corte  de  seda  para  terno  dc  verão,  cgual  iio  que  o  fabricante  Paulo 
Itogus,  offertou  a  s.  exc.  o  sr.  Interventor,  c  cuja  preciosidade  de  fa¬ 
brico  patrício  vimos  chegar  no  Palacio  ã  hora  do  almoço.  Confere.  O 
dia  estava  começando  hem.  Vamos  comprar  um  ga.sparinho  do  Palma . 
E'  possivel  abiscoitarmos  a  sorte  grande.  Nesse  Instante,  frondoso  como 


gotado  por  canalização 
collectora  publica,  mes¬ 
mo  que  SC  tfate  de  ter¬ 
renos  não  edificados. 


domiciliares.  SI  com  o  augmenlo  de 
agora  a  réde  de  esgotos  fôr  estendida 
a  toda  a  cidade,  o  augmento,  parece- 
nos,  terá  plena  Justificativa. 

O  povo  parece  JA  ter  ficado  conven¬ 
cido  de  que  entre  ir.au  serviço  iwr 
pouco  dinheiro  e  serviço  adequado 
pelo  Justo  preço,  é  preferível  a  ultima 
hypothese. 

A  proposlto,  vamos  transcrever  a  se¬ 
guir  os  termos  do  dtcreto-lel  n."  2.646, 
que  traz  a  data  de  1.®  do  corrente,  por 
encerrar  elle  materla  de  relevante  In¬ 
teresso  publico,  a  que  se  deve  dar  a 
maior  divmlgaçAo  possivel: 

"O  Presidente  da  Republica,  usando 
da  atlrlbulção  que  lhe  confere  o  artigo 
180  da  Constituição,  decreta: 

Art.  1.®  —  A  partir  de  1.®  de  Janei¬ 
ro  dc  1041  serà  appll- 
cada  no  serviço  dc  abas¬ 
tecimento  de  agua  ao 
Dlslrlclo  Federal  e  rc- 
glécs  vizinhas  feito  ou  a 
fazer-se  pelo  Serviço  de 
Agua  e  Esgotos-  do  Dls- 
Irlcto  Federal  uma  nova 
tarifa  de  consumo  sob  a 
fúrma  de  uma  taxa  do 
base  ( consumo  míni¬ 
mo)  B  dc  uma  ou  varias 
taxas  para  os  consumos 
excedentes,  calculadas 
de  modo  a  produzir  um 
augmento  médio  de  50  % 
.sobre  a  arrecadação  pe¬ 
las  varias  classes  de 
taxas  BCtuacs. 

Paragrapho  unlco:  —  A  taxa  dc 
base  se  appllcarà  a  to¬ 
das  os  propriedades  cm 
logradouros  servidos  por 
canalização  distribuido¬ 
ra  publica,  quer  te  trate 
de  terrenos  edificados 
ou  não,  quer  de  prédios 
oceupados  ou  não. 

2.®  —  A  partir  dc  1  de  Janeiro 
de  1941  será  appUcada 
no  serviço  dc  esgotos 
sanltarlos  do  Dlstrlcto 
,  Federal  uma  nova  tari¬ 

fa  calculada  com  um 
augmento  moxlmo  de 
100  %  sobre  as  taxas  em 
vigor,  devendo  as  novas 

(taxas  ser  lançadas  so¬ 
bre  todas  as  proprlcda- 
I  des  cm  logradouro  es- 


Segiindo  telegrammas  da  nossa  auc- 
nirsal  no  Rio,  Já  publicados  pelo  “Cor¬ 
reio  Paulistano",  tém  os  nossos  leito¬ 
res  conhecimento  do  decreto-lei  n.® 
;.G40.  ijelo  qual  o  sr.  Presidente  da 
Republica  autorizou  a  revisão  das  ta¬ 
xas  de  agua  e  esgoto,  na  capital  da 
RcpablICB. 

Na  conformidade  das  novas  dtsposl- 
do  fornecimento  de  agua 


A  Prefeitura  do  Dlstrl¬ 
cto  Federal  cessará,  a 
partir  do  proxlmo  exer¬ 
cido,  o  lançamento  e  a 
arrecadação  da  taxa  por 
serviço  dc  esgotos  até 
agora  conjuntamente 
com  Imposto  ter.  Itorlal 
ou  predial. 


çôes,  o  preço 
•será  baseado  numa  taxa  fixa  dc  eon- 1 
Mimo  mlnlmo  e  uma  taxa  varlavel  de 
qualquer  consumo  excedente. 

O  decreto  não  especifica  quacs  se¬ 
rão  os  preços,  nem  o  da  base  de  ml¬ 
nlmo  consumo  nem  o  do  consumo  ex¬ 
cedente.  esclarecendo  apenas  que  as 
taxas  em  apreço  serão  calculadas  para 
produzir  um  augmento  do  50  %  sobre 
a  arrecadação  das  taxas  de  agua.  Ha¬ 
verá,  portanto,  um  augmento  medio 
de  50  %  nos  preços  actuaes. 

üm  augmento,  em  regra  geral,  não 
é  bem  recebido  pelo  publico,  que  é 
quasi  sempre  Indiffcrente  ás  questécs 
econômicas,  não  lhe  Interessando  sa¬ 
ber  se  0  governo  perde  ou  ganha  ao 
prestar-lhe  qualquer  sei-vlço.  No  caso 
presente,  entretanto,  nossa  Impressão 
é  que  o  carioca  —  que  Jà  ficou  livre 
do  martyrlo  que  foi  a  falta  dãgua  na- 
quella  cidade  antes  do  abastecimento 
de  Ribeirão  das  Lages,  mas  que  ainda 
não  goza  de  um  serviço  perfeito,  pois 
em  alguns  bairros,  ás  vezes,  o  Uquldo 
escasseia  —  não  se  opporá  ao  referido 
augmento  desde  que  elle  se  convença 
de  que  vae  ter  daqui  por  deante  um 
abastecimento  regular  e  farto,  como 
bem  0  merece. 

Todos  sabem  que  o  governo  acaba 
de  dispender  vultosas  importâncias 
cora  a  captação  de  Lages,  e  que  é  plano 
Jà  estabelecido  reformar  a  réde  de  dis¬ 
tribuição  para  dar  ao  carioca  um  ser¬ 
viço  perfeito,  reclamado  ha  quosl  melo 
século,  e  que  é  base  da  boa  saude  e  do 
conforto  geraes. 

Esperemos,  pois,  confiantes  que  os 
50  %  dc  augmenlo  no  preço  da  agua 
venha  a  ser  plnnamcnte  Justificado. 

No  mesmo  decreto  o  governo  manda 
rever  as  taxas  de  esgoto,  estabelecen¬ 
do  que  os  novos  preços  deverão  produ¬ 
zir  um  augmento  de  100  %  sobre  a 
arrecadação  actual. 

O  publico  do  Rio  nunca  teve,  que 
nos  conste,  razão  do  reclamar  contra 
0  serviço  de  esgotos,  a  não  Acr  cm  cer¬ 
tos  bairros  que  ainda  não  o  possuem, 
e  por  Isso  são  obrigados  a  ter  fossas 


Serão  transferidos  no 
dia  1  dc  Janeiro  tie  1911 
á  Prefeitura  do  Dlstrl¬ 
cto  Federal  todas  a.s  ga¬ 
lerias  pluviaes  actual- 
mente  sob  administra¬ 
ção  do  Serviço  de  Aguas 
c  Esgotos  do  Dlstrlcto 
Federal,  passando  a  ca¬ 
ber  áquella  todos  os  en¬ 
cargos  com  sua  manu¬ 
tenção. 


Encerrada  a  cerimonia,  o  sr.  dr.  Se¬ 
bastião  Soares  agradece  a  presença  de 
tedos,  IndLstlnclamentc.  formulando, 
em  palavras  repassadas  dc  sinceridade, 
vetos  para  a  feli::  administração  do  .sr. 
Evaristo  Silva  á  testa  dos  negocios 
municlpaes. 

Terminada  a  cerimonia,  o  sr.  Eva- 
rLsto  Silva  foi  multo  cumprimentado 
pelos  presentes  que  lhe  foram  tributar 
as  manifestações  do  seu  apoio  e  soli¬ 
dariedade. 

No  “Hotel  Colllna",  ã  noite,  ,em 
companhia  de  todos  os  seus  amigos,  o 
novo  Prefeito  recebeu .  carinhosa  ho¬ 
menagem. 


o  decreto  que  nomeou  o  sr,  Evaristo 
Silva.  E’  asslgnado.  então,  o  termo  de 
pc.'sc  do  novo  Prefeito,  o  que  se  pro¬ 
cedeu  sob  palmas,  ouvlndo-se  uma  sal¬ 
va  dc  21  tiro.s, 

Assumindo  os  negocios  públicos  do 
município,  o  seu  novo  administrador, 
sr.  Evaristo  Silva,  pronunciou  Incíslvc 
c  longo  discurso. 

Inicia  a  sua  oração  prestando  o  culto 
de  sua  homenagem  d  mcmorla  de  dots 
.saudosos  Itatlbcnscs.  cuja  lembrança 
permanecia  no  espirito  de  lodos  —  e 
que  eram  Antenor  Moreira  e  Alexan¬ 
dre  Rodrigues  Barbosa,  ha  pouco  cei¬ 
fados  pela  morte..'  - 

O  orador  passa  a  dizer  do  sua  car- 


0  Dlrector  do  Serviço  de 
Aguas  c  Esgotos  do  Dls- 
tricto  Federal  devera 
apresentar  ao  Ministro 
da  Educação  e  Saude, 
dentro  de  tres  mezes  da 
data  deste  Decrcto-Lel. 
um  projecto  dc  regula¬ 
mentação  do  lançamen¬ 
to  e  arrecadação  das  ta¬ 
rifas  dos  serviços  dc 
de  agua  e  esgoto. 


rc  as  lindas  estradas  sombreadas,  que 
cortam  esse  lindo  arrabalde  de  Nova 
York. 

Entre  os  grandes  clubes  sallcntam- 
se  0  Pipplng  Rock  Clube  no  qual  os 
associados  comparecem  ás  festas  com 
casaca  vermelha  dc  caça,  o  Fort  Wash¬ 
ington  Yatch  Club,  do  onde  os  luxuosos 
yatchs  partem  para  ns  excursões  na 
vizinhança  e  o  Sand’s  Polnl  Bath  Club. 


RIO,  15  (Divulgação  da  nos-sa  sue- 1 
cursai)  —  Long  Island,  devido  as  con¬ 
dições  da  pobreza  de  seu  solo.  não  foi 
aproveitada  pela  lavoura  dos  Estados 
Unidos.  Teve,  porém,  um  destino  ex¬ 
cepcional  na  vida  dos  mllUonarlos  nor¬ 
te-americanos.  Tornou-se  a  residência 
dc  verão  dos  magnatas  dos  Bancos,  das 
grandes  Industrias  e  da  alta  sociedade 
dc  Nova  York. 

A  brisa  sempre  amena  que  sopra 
sobre  a  ilha  attrnhlu  para  ahl,  esses 
imtentedos.  Pnlacios  e  vlllas  ahl  foram 
construídos  c,  para  diversão  dc  seus 
moradores,  grandes  clubes  foram  orga¬ 
nizadas.  Extensas  campos  dc  polo,  nu¬ 
merosos  córtes  dc  tcnnls,  clubes  dc  na¬ 
tação,  de  caça  ou  de  “yatchs ",  pren¬ 
dem  a  attenção  do  visitante  que  percor- 


O  Prefeito  do  Dlstrlcto 
Federal  mandará  põr 
Immcdlataraente  a  dls- 
do  Dlrector  do 


posição 
Serviço  de  Aguas  e  Es¬ 
gotos  do  Dlstrlcto  Fe¬ 
deral  todos  os  elcmcn- 
los  do  cadastro  do  De¬ 
partamento  da  Renda 
Immoblllarla  necessários 
para  a  organização  das 
novas  tarifas  dos  servi¬ 
ços  de  agua  e  esgoto. 


Sand's  Polnl  é  um  clube  csscnclal- 
mcnle  social,  tendo  a  sédc  construída 
cm  cstylo  normando,  Junto  á  praia.  E’ 
0  “Lido”  de  Long  Island,  reservado, 
porém,  a  seus  soclos.  A.s  festas  ahl  rca- 
.lizadas  são  famosas  nos  annacs  da  so¬ 
ciedade  novayorklna.  pois  os  nomes  de 
maior  projecção  ahl  comparecem  ha- 
bltiialmcnte. 

Pol  nesse  ambiente  dc  elite,  que^se 
realizou  ha  poucos  dias  uma  festa  cs- 
zeneialmente  brasileira,  denominada 
"Braslllan  Champagne  Clrcus". 

O  titulo  foi  escolhido  cm  razão  do 
extraordinário  successo  que  o  cham¬ 
pagne  brasileiro  Peterlongo  obteve  em 
Nova  York,  c  divulgado  pelo  dr.  Ar¬ 
mando  Vldal,  commlssarlo  geral  .do 
Brasil  na  Feira  dessa  cidade.  Esse 
successo  foi  confirmado  definltlvamcn- 
te  na  recepção  de  7  de  setembro,  no  pa¬ 
vilhão  do  Brasil. 

O  baile  de  Sand's  Polnt  nSo  foi.  po¬ 
rém,  apenas  uma  apresentação  do 
cliampagnc  brasileiro,  mas  uma  excel- 
, lente  propaganda  do  Brasil  em  geral. 
Os  convites  foram  expedidos  em  nome 


do  dr.  Armando  Vldal.  commlssarlo  | 
geral,  por  cs|)€clal  cortezta  do  clube. 
Toda  a  sédc  foi  decorada  com  clncoen- 1 
ta  bandeiras  do  BrasU.  Em  cada  mesa 
figurava  um  exemplar  do  exccllcnte 
olbum  “Travei  In  Brasil"  c  numerosos 
folhetos  publicados  todos  pelo  mesmo 
commlssarlo  geral.  Aos  convidados  fo¬ 
ram  offcrccldos  pacotes  de  café  torra¬ 
do,  mate  c  charutos.  A  orchcslra  do 
pavilhão  do  Bros»  tocou  as  mais  popu¬ 
lares  musicas  brasUclras  e  a  cantora 
ElBle  apresentou  alguns  numeros  dc 
nosso  “folklorc”.  A  danso  brasileira 
agradou  Immensamcntc  e  a  sala  roan- 
teve-sc  constantemente  animada.  O 
Board  oí  Dircctores  do  Club  íol  de  ex¬ 
trema  gentileza  para  com  o  dr.  Ar- 


LONDRES,  15  (Havas)  —  Annun- 
cla-sc  que  o  governador  geral  do  Su¬ 
dão  apresentou  seu  pedido  de  demUsão 
daqucllas  funeções,  devendo  sor  subs¬ 
tituído  pelo  tenente  general  sir  Huber 
Huddleston. 


Rcvogam-sc  as  disposições 
em  contrario. 


Previsão  do  tempo  para  o 
Estado  de  S.  Paulo,  organizada 
pelo'  Serviço  Nacional  dc  Me- 
teorologla.  Até  ãs  2  horas  do 
dia  16. 

TEMPO:  entre  nublado. 

TEMrEll^ATURA:  estável. 

VENTO:  de  sueste  a  nordeste 
fresco. 


Rio  de  Janeiro,  em  1  dc  outubro  de 
1940,  119.®  da  Independência  e  52.®  da 
Republica . 


sonalldades  dc  maior  destaque  social 
ahl  presentes. 

A  realização  desta  linda  festa  num 
clube  da  classe  do  Sand's  Polnt  mos¬ 
tra  0  grau  de  prestigio  que  o  dr.  Ar¬ 
mando  Vldal  tem  granger.do  para  nos¬ 
sa  representação  na  Feira  de  Nova 
York. 


(aa.)  GETULIO  VARGAS 
Gustavo  Capanema 
Francisco  Campos". 


cio  da  Assumpção  Feljó,  filho  dc  Maria  a  examinar  a  própria  origem.  De  onde 
Gertrudes,  Jã  então  empregado  como  viera?  Qual  a  sua  filiação?  Nunca 
cscriv.ão  da  Gamara  Episcopal  do  Bis-  pudera  acceltar,  senão  apparentemen- 
pado;  o  primo  José  Custodio,  filho  de  le,  que  d.  Maria  Joaquina,  de  quem 
Custodio  Soares  de  Darros;  Antonio  merecera  na  infancia  extremos  de  ca- 
Paes  de  Camargo,  parente  mais  remo-  rinho  c  de  cuidados,  fosse  para  elle 
lo,  vindo  de  Sorocaba,  para  os  estn-  uma  simples  mie  de  oceasião.  De 
dos;  o  primo  João  dos  Santos,  filho  do  resto,  o  nascimento  Be  Maria  Justlna, 
capitão  de  cavaUarla  Bento  dos  San-  oceorrendo  numa  phase  em  que  a  ra¬ 
tos  Pereira  e  de  Senhorinha  Francisca  jj  ll,^  desabotoava,  dera-lhe 
de  Camargo;  as  pequenas  Maria  Fa-  thcma  para  algumas  observações  Inte- 
biona  e  Maria  Luisa,  enJeitadlnhM  que  ressantes.  A  pequena  fõra  aos  pou- 
Marla  Joaquina  adoptara.  Quanto  ao  ^  1,,^  affciçoando,  e  o  tratamento 

padre  Fernando  Lopes,  além  do  exerci-  irmâos.  que  os  aproximava  Uo 

cio  de  suas  ordens,  linha  agora  a  ca-  rof^lalujente,  provinha  antes  de  um 
pclania  do  Regimento  de  9“*  e»  'J™'  instincto  .seguro  c  vigilante  do  que  de 
mandante  o  coronel  ãlanue  Meiüa  wt-  convenção  domestica.  Os  annos 

le.  Manuela  e  Gertrudes.  '■•h'»  d*  M»-  acrentuaram  ainda  maLs  esses  laços, 

em  detcrmmBdo  mo- 


•*»«•«•*•••***** *****^' 


(empo,  esquentando  sol  nas  manhãs 
do  planalto.  Havia  multa  pobreza  e 
um  temor  quasi  pânico  do  recrutamen¬ 
to  militar,  ordenado  pelos  governadores 
e  capltâcs-generaes  que  se  succedlam, 

Mas  a  situação  da  família  Soares  dc 
Camargo,  quando  não  fosse  das  me¬ 
lhores,  podia,  comtudo,  dentro  da  de- 
cadencia  gerai,  ser  até  invejável. 

O  sub-diacono  Fernando  Lopes  tinha 
as  Irmãs  bem  casadaa.  Sua  mãe.  ii. 
Martha  de  Camargo  Lima,  então  ja 
sexagenária,  ainda  conservava  na  Co- 
tta,  bairro  do  Pnlevera.  o  sitio  do  P  ra- 
»eru'  —  entregue  aos  cuidados  do  liiho 
Custodio  Soares  de  Barras.  A  proprie¬ 
dade  lhe  ficara  por  morte  de  seu  ma¬ 
rido,  capitão  Ignaclo  Soares  de  Barros, 
0  qual,  peias  alturas  de  1746,  exercera 
funeções  de  Jtdx  ordinário  e  presidente 
do  Senado  da  Camara  de  São  Paulo. 
Provinha,  sem  duvida,  da  mesma  ses¬ 
maria  de  uma  legua  em  quadra  que, 
em  1721,  obliverã  o  sogro,  sargento-mor 
Roque  Soares  de  Medeila,  do  governa¬ 
dor  Rodrigo  César  de  Mene^  (Ses¬ 
marias,  vol.  II,  pog.  185,  edição  do  Ai  - 
chivo  do  Estado).  Na  Cotia,  d.  Mor- 


O  ENJEITADO  DA  RUA  DA  FREIRA 

Fernando  Lopes  de  Camargo,  o  quar¬ 
to  do  mesmo  nome  e  u  segundo  dos 
mesmos  cognomes,  nascera  em  1756 
na  freguezia  da  Cotia,  partes  da  antiga 
Capitania  dc  São  Paulo,  então  simples 
comarca  do  Rio  de  Janeiro. 

Aos  26  annos  requeria  e  obtinha  or¬ 
dens  menores.  A  22  de  abril  de  1784, 
para  constituir  o  seu  patrimonlo  sa¬ 
cerdotal,  adquiria  na  cidade  de  São 
Paulo,  pela  importância  de  4005000,  a'a 


moraria  de  casas  terreas  sitas  ã  rua  da 
Freira,  esquina  com  o  beceo  da  Santa 
Casa.  A  outorgante  outra  não  era  se- 
proprta  Irmã  Maria  Gertrudes 


O  “Correio  Paulistano“  Inicia  iioje,  cm  /ol/telim  diários,  a  publicação  do 
companheiro  VÍctor  de  Azevedo,  secretario  desta  tolha,  sabre  o  padre  Dlogo  i 
Trata-se  dc  ebrn  já  concluída  desde  o  anno  passado  c  baseada  em  documi 
caçáo  naluralmente  despertará  interesse,  por  versar  sobre  uma  personalidade  em 
muitas  zonas  de  sombra. 

n.n..  ..  Kroavim  Firuaes  e  re-  «•*“*  ilsbocU.  fallecido  na  Cotia  decorridas, 

nanas  se  escoavam  eguaes  e  re-  velho  lemn 

I  até  que  no  dia  3  de  agosto  *889.  ,,,, 

__  à-  -«..o  a.  isas  um  Chamou-Bc  Diogo,  lambem,  o  neto  primos,  flll 

rua  da  Fralra  S  Soares  de  taludos,  e 

Llmà  Unha  mS;  8"®“  *  <>«  5.  Martha  de  Camargo  quentar  as 
de  Camargo  Elma,  petas  mesmas  razões  domesticas  Silva  Com 

''  por  que  se  assignava  Roque  Soares  de  cola  no  p 

oroço  do  acontecimento  foi  na-  Campos  um  sobrinho  deste  casal,  or-  com  a  rui 
nte  suffocado  peias  convenirn-  denado  padre  desde  1779  e  que  então  época,  seu 
uas  semanas  depois  a  criança  oceupava,  cm  S.  Paulo,  o  cargo  de  João  Gonç 
ida  dlicrelamente,  cemo  convi-  mestre  dc  phliosophla,  apesar  de  pro-  ralhos,  é 
pia  da  velha  egreja  da  Sé,  Na  lestos  Insistentes  do  famigerado  Mar-  de  Guarat 
lilidade  de  lhe  ser  attribulds  pa-  Um  Lopes  Lobo  de  Saldanha,  governa-  cil  obter 
le  legal,  foi  dada  como  exposta  dor  da  Capitania,  restaurada  com  o  nhasse. 

I  de  seus  tios  —  Fernando  Lo-  advento  do  Morgado  de  Malhens,  e  a  Ausência 
larla  Gertrudes  —  que  se  apre-  quem  vinha  substituindo.  raUnguelá, 

n  como  seus  padrinhos.  Para  o  Baptisada  a  criança,  Fernando  Lo-  se  conscrvi 
0,  procurou-se  na  família  a  pes  volta  para  a  Cotia,  levando-a  com-  tonio  a  fe 
to  de  um  nome.  Ora,  o  sar-  sigo.  juntamente  com  d.  ãlarlha  e  Ma-  nm  lattnh 
i6r  Roque  Soares  dc  Medeila,  rei-  ria  Joaquina.  Diácono  a  13  de  Junho  Ileenciado 
•Iguxa  prosápia,  originário  da  de  1785  e  presbylero  a  14  de  outubro  Com  not 
I  Conde  e  que,  segundo  o  velho  do  nnno  seguinte,  leve  occasiio  de  que  volta  i 
raqiies,  fõra  leigo  jesuila  no  exercer,  de  1791  a  1794,  as  funeções  de  Parnahyba 
I  de  S.  Paulo,  llgara-se  ã  faml-  vigário  daqueila  parocbla.  para  S.  P 


dc  forma  que. 
mento,  Diogo  Antonio  sabia  distinguir 
sem  custo  os  traços  de  diffrrença  que, 
em  relação  ã  sua  pessoa  e  ao  seu  san¬ 
gue,  SC  interpunham  entre  as  “Irmãs" 
Maria  Fabiana,  Maria  Luisa  e  Maria 
Justlna... 

Entrando  para  as  aulas  de  rhetorica 
do  professor  Estaniiian  José  de  Oli¬ 
veira  e.  depois,  para  as  dc  phliosophla 
do  padre  Francisco  de  Paula  e  Oli¬ 
veira  —  substituto  na  cadeira  de  que 
era  titular  o  seu  parente  Roque  Soares 
de  Campos  —  o  exposto  se  matriculou 
como  membro  da  família  “Feljó”,  Isto 
é,  como  Diogo  Antonio  Feljó.  For 
estos  alturas,  jã  teria  adquirido  a  ro- 
ção  clara  de  que  esse  cognome  valia 
tanto  como  outro  qualquer  que  esco¬ 
lhesse.  Acceitava-o,  não  só  por  nm 
gesto  de  gratidão  para  com  a  tia  ma- 
i  terna  que  o  baptizara  —  a  viuva  FeiJó 
— ,  como  também  pela  inhibição  moral 
dc  usar  o  de  sua  mãe  —  Camargo  — . 
e  a  impossibilidade  ainda  maior  de 
rdrnlar  o  de  sru  pae,  cuja  identidade 
,  liavia  fido,  e  continuava  sendo  o  gran¬ 
de  segredo  da  familin. 

I  IConlinni). 


nao  sua  própria  Irma  eiaria  ocrernaes 
de  Camargo,  dona  viuva,  all  residente 
defde  05  tempos  de  seu  marido  Miguel 
•io.no  Feljó. 

O  prédio  alllcnado  —  de  dois  lanços, 
amplo  e  solido,  de  largos  belraes  c 
grossas  paredes  de  taipa,  assoalhado, 
roberto  dc  lelhas.  rasgado  de  portas  e 
Janellas  em  profusão  —  (Icav^  a  dois 
passos  do  mosteiro  de  São  Francisco 
B  das  suas  senzallas.  Pelos  fundos  do 
respectivo  quintal  alcançava-se  um  tri¬ 
lho,  ainda  breve  esboço  de  rua,  que 
levav'a  para  os  terrenos  abertos  do  cam¬ 
po  de  São  Gonçalo.  onde  por  essa  época 
se  construía  a  cadela  nova-  O  portu- 
guez  Miguel  João  FeiJó  ahl  se  Installa- 
ra  tres  lustros  antes,  cora  a  mulher  r  os 
filhos  menores,  quando  viera  de  mu¬ 
dança  da  Cotia. 

São  Paulo  ainda  não  se  refizera  do 
collapso  economieo  refullante  da  de- 

-  ^  .  .  t _ vMlUleãft 


II  U51IIW3,  - - 

da  EgreJa  da  Conceição  dos  Guanilhos. 
Levara-o  uma  epidemia  de  bexigas.  | 

Mudança,  se  havia,  provinha  ape. 
na.s  da  presença  de  uma  nova  “ex¬ 
posta”,  a  pequena  Maria  Justlna,  en¬ 
tão  Já  na  graça  dos  seus  tres  nnnos. 
Nascera  em  1795,  na  ausência  de  Dio. 
go.  A  famiiia  a  Inculcava  como  "fi¬ 
lha  adoptiva”  de  Maria  Joaquina.  Mas 
Diogo  Jã  enrugava  a  (esta,  e  meditava. 
Cotejava  situações.  Analysava  em  si¬ 
lencio  passagens  perdidas  de  sua  in¬ 
fancia,  retalhos  de  conversa  que  lhe 
haviam  ficado  na  memorU.  Conju¬ 
gava  circumstancias  e  factos,  e  fazia 
as  suas  conclusões.  Que  se  dissesse, 
por  exemplo,  que  Maria  Fabiana  e 
Maria  Luisa  eram  apenas  filhas  de 
criação  de  d.  Maria  Joaquina,  elle  o 
ndmitlla.  Havia  Indiclos  que  o  Justi¬ 
ficavam.  Mas  quanto  á  Maria  Jus- 
1  tina. . . 

O  raciocinio  o  levava,  naluralmente. 


VIDA  SOCIAL 


ANNIVEIISARIOS 

Fnzfin  nmios  holr:  „  , 

Mpnllion  —  Vl" 

Enjillo  Junior;  Anioitlo,  lilho  do  M.  VI- 
liil  Kirri-lrii;  Urcio.  Illlio  do  ‘■f- 

e  tln  ^rn.  iL  LiafOur  Hliicura  Mc- 

IHWÍ.  .  .  , 

MtiilniH  —  AIroii.  lllhu  do  M.  Am«lilo 
doiKulvr»  Almrldo  o  dii  «ru.  d.  Jondyru 
Sollbn  dn  Alniíldn;  Uoy**'  "”'0  do  «r. 
FriilicIMío  Tltomar.  do»  Ki'lJ, 

fitiiliorilftk  —  ZulilkH,  llltin  do  iir.  Joré 
Hutd  ivimu;  NlculUm.  Illliit  do  T-  ^1'“- 
(nno  P.ici-r:  Lconor.  Illdu  do  »r.  Manoel 
nome»  Martin»;  Maria.  lilU»  do  sr.  Ma¬ 
rio  Fcrridta  Alva». 

atnhoro»  —  U.  Maria  Selmlndt  Silva, 
c»™«n  do  dr.  Cainlllo  da  Sllvn  J“"l“j: 
ri.  Ciilliarliia  dr  Oliveira  Criu.  '■''l>o»a  do 
i,r.  Mamivl  Cruj;  il.  ^‘''In»  nviia.  cMwaa 
do  kl.  Allrudn  llrRa;  d.  Uiilcr  Morclia 
Hibrlro  da  Lu»,  viuva  d« 
lldiriro  da  Lu»;  d.  Maria  do  Carmo  A  - 
incida,  ckpoín  rio  sr.  Aiiloiilo  do  Almeida, 
d.  LVRla  de  Cnmnrito  Moraes.  Ckp«»n  do 
ir.  Dorival  do  Moraes;  d,  Helena  Dolc- 
Iho,  eiposa  do  dr.  José  Bidelho. 

_ Transcorreu  Iiontem  0  onnlvcrsnrlo 

uaiallclo  da  exm».  ara.  d.  Maria  do  Lour- 
des  Florindo  ney»,  ekpoaa  do  sr.  Jost  . Ma¬ 
ria  Hev.s,  illuslre  dlreclor  do  Exliedlcntc 
(ia  Secrclarl.i  d»  EduoaçAo  c  Saude  Pn- 
lilica . 

Eeiiliores  —  Dr.  Cyrn  Costa  Plllio.  rir. 
.Mture  Albunucrquc  Pilho.  Lararn  Farnno. 
Adlicmar  de  Camiio».  J.  Canrtldo  do  Cunha 
Linm.  Jn«#  Lucas,  tenente  Bencdicto  Mnr- 
(Inbinn  Toledo,  da  Força  Policial  do  Ea- 
>ado. 

Dll.  HILABIO  FREIRE 

A  eohemcride  do  hoje  regista  o  annl- 
vcriorlo  natalício  du  dr.  HUorlo  Freire, 
antigo  parlumcniar  0  advogado  do»  iiioia 
brilhantes  do  nosso  lôro. 

O  IlUistrc  annlvcrsarlanle  honrou,  eni 
dlvcmoB  legtalaturaa.  a  bancada  naullala 
á  amiga  Cornara  doa  Deputado»,  onde  evi¬ 
denciou  suas  notáveis  qualidades  de  par- 
lamentar  dc  largos  rccurro»,  0  que  lhe 
granjeou  n  r^llma  <s  rt*iniiraçílo  popular. 

Como  Hder  ria  nossa  bancada,  0  dc.  Hi¬ 
lário  Freire  so  conduziu  do  modo  a  clc- 
tnr  ainda  mal»  0  raccllenlc  conceito  do 
represemaçAo  paulista  no  antigo  Parla¬ 
mento. 

Conhecido  e  admirado  nllo  Ao  no  Estii- 


SKm!M»í«*^«*'^*»^m^«*****'*******‘ . 

VUJtNm  DO  "BUENOS  MNES 
HtRÚ" 


Sr.  M.  Kanuikl  e  .ira.  Clilyoko  Taiiak.i 

A  bordo  do  “Bucno.s  Airc.s  Mnrú 
dft  Irota  da  O.  S.  K.  Llnc.  embarcou 
honlcm,  com  destino  ao  Japão,  0  sr 
M.  Kanzakl,  socEo  Rcrenlc  da  Algo- ' 
doelm  Brazeot  Ltd. 

Ao  seu  emborque  para  Santos,  na 
estação  da  Luz,  recebeu  0  sr.  Kanznkl 
despedidas  de  grande  numero  dc  ami¬ 
gos  c  Industrliies  .desta  capital . 

No  mesmo  navio,  seguiu  também 
com  destino  ao  Rio,  a  srn.  Chlyoko 
Touaka,  famosa  dc.senhlslii  dc  moda, 
que,  por  motivo  da  suo  estada  entre 
nós,  foi  homenageada  hontem  pela  sra. 
Chlzu  Kttkeda.  no  salão  de  chá  da 
cosa  Anglo-Bmsllclra . 

A  sra.  Tanaka  desceu  a  Santos  de 
automovcl.  cm  companhia  du  sra.  Chl¬ 
zu  Kakfcda,  esposa  do  dlrector  da 
Osaka  Syostiu  Kaisya  do  Brasil. 


Dr.  nilnrlo  Freire 

ria  comn  rm  lodo  o  palr.  0  tir.  Hllarto 
Freire  Icm  ligado  o  seu  nome  a  notáveis 
rmpiecnrilmoiuo»  de  caracter  nacional,  rao- 
liro  por  que.  certamente,  IcrA  occaslão  de 
receber  expressivo»  testemunhoa  de  apre¬ 
ço  c  sympnlhia.  na  data  ric  hoje.  por 
parte  doa  Inmimeros  amigoa  e.  admira¬ 
dores  que  conta  noa  clrcalo»  olllctacs  c 
rm  noksa  sociedade. 

DR.  FLAVIO  MARCELLO  NOBRE  DE 
CAMPOS 

Transcorreu  hontem  0  oimlvcraario  na- 
lallclo  do  dr.  FIbvIo  Marcello  Nobre  de 
Campos.  clIslincU)  advogado  cm  nosso  fSro 
f  assistente  da  E.scula  dc  Sociologia  c  Po¬ 
lítica  de  São  Paulo. 

O  annlvcraaiinnlc,  qur.  pelas  qualidade.» 
de  caracter  r  coração  orcupo  higar  dc 
fic.staquc  em  nossa  sociedade,  leve  oppor- 
nmldade  de  receber  limumcra»  provas  dc 
kympathla  e  aprego  por  mollvo  du  pos- 
kugem  du  feliz  data. 

DR.  HEITOR  MACEDO  BITTENCOURT 

Transcorreu  hontem  o  annlvcrsarlo  na- 
lallclu  do  sr.  dr.  Heitor  Macodq  Bitten¬ 
court,  liluatre  sub-procurudor  fiscal  do  Ea- 
lado  e  prestigioso,  presidente  do  Mnrajoara 
Clube. 

Personalidade  dc  grande  prestigia  nos 
circulo»  administrativo.»  c  soclacs  paulls- 
lanos,  0  dlstliiolo  oimlversartuntc,  que  al- 
lla  a  raro.»  dotes  de  carnclor.  Intelllgcn- 
clR  e  coração,  0  brilho  Ihieiitc  de  Eclntll- 


Crocle  0  d.  Encarnação  Garcia  Rando; 
Jo.ão  Chainanajlan  c  d.  Yolundu  Nualc; 
Scbosllão  Anlonlo  Blglla.»»!  c  d.  Diva  Glan- 
nln;  Francisco  Rodrigues  0  d.  Anionl» 
Martin»;  VIctor  Ferreira  da  Silva  c  d. 
DUtiuantlna  Pnradlnha;  Kikujl  Ikc  c  d. 
Sidôc  Ddc;  Antonie  da  Silva  e  d.  Bencdl- 
cla  ComiM)»  do  Nostlracnlo;  Yosrliake  Orl 
0  d.  Elko  Yamnmolo;  Roque  Antonio  dc 
Cumargo  c  d.  Nocmla  dc  Oliveira;  Bra.sl- 
lio  Alves  e  d.  Ro.sallnn  Pire»  dn  Luz;  Joae 
Hinglcr  Pilho  r'  d.  Norvalina  Dòres;  Mario 
Anlonlo  Alve.»  í  d.  Maria  Celestino;  Anto- 
nlo  Rojo»  RAo  f  d.  Anna  Cbloso  Coclanl 
Mi.nucl  Morllla  Onrcln  c  d.  Vlctori.a  Oon- 
zale»;  Anlonlo  Dias  Fontes  c  d.  Lavlnla 
K.heiro;  Francisco  Rodrigues  Boticário  c 
d.  Joaquliia  Lcnl:  Vlccnlc  Pccoraro  e  d. 
Assumpta  Pascfaolnl. 

NÚPCIAS 

ENLACE  RAMOS-JEHUS 


Saraiva  —  Cariorio  1.»  Olflclo  de  Orphnns 
I  dr.  Urglmilüo  M.  Allen  —  Bcctolarla  da 
Juttlcu:  dr.  Rtitll  Maiialhãcs  Lrliel» 

Prnca  da  8í,  43.  4."  andar;  dr.  Cundido 
1  Barbosa  —  Protiirodorlu  de  Terra»;  dr. 
Jader  Atvr»  dr  Lima.  largo  Misericórdia. 
33,  3.0  andar:  dr  BrncUlclo  Andrade  Cam¬ 
po»,  praça  da  Sã.  lOH,  O.o  audnr;  tIr.  Jo»e 
Bonllaclo  F-rrella.  largo  do  Tlieíoiiro,  30; 
dr.  Sylvln  Nuvajas,  riie  Libero  Badaró,  303, 
3.0  andar;  dr.  Lui»  Anlonlo  Amorlin.  pra¬ 
ça  da  Bã,  3;  dr.  Luls  Antonio  da  Oama  e 
Silva,  run  Chrlslpvnm  Colambo,  1,  3.o  u.>- 
dnr;  dr.  Humbeilo  Faiiganlcllo,  rua  Ja>e 
Bonifácio.  233.  7.0  andar:  dr.  Josã  E.  Bran¬ 
co  Lefévre,  praça  d»  sã,  lOH,  O.o  andar, 
dr.  Dlogenck  llilga  Dnrsa.  tua  S.  llcnto. 
400;  dr.  Dãein  Z.  Amorlm,  praca  dn  Sã. 
IDO.  0.0  nildiir:  dr.  Lul»  Lopes  Coelho,  rua 
Coniclhclro  Chrlapinlano.  3tl 

VISITAS 

DR.  ANTONIO  CUOCO 
O  “Correio  Paullsiaiio"  recebeu  hmileni 
n  honrosa  e  umavel  vlslla  do  dr.  Anlo- 
nlo  Cuoco.  llluslre  e  brilhnuir  jurnollsia 
dlrector  dn  "Fanlulla',  que  vem  agrade, 
cer  a>  rcfereiicina  com  quo  rcgistnmoa  a 
realização  da»  homenngen»  de  niie  foi  al¬ 
vo.  recenlemeiite,  por  mollvo  oe  .sua  In¬ 
vestidura  naqurllu  alia  funeçãn,  ã  frente 
do  prestigioso  orgnm  da  imprrnsa  paulls 
lana, 

Durante  lodo  o  tempo  cm  que  perma¬ 
neceu  rm  nossa  redacção.  0  dr.  Anlonlo 
Cuoco  manteve  cordial  p  hilcressanle  pn 
leslra  com  os  nosso.»  companheiros  dc  trn 
balho,  a  todo»  encantando  com  o  brilho 
de  sua  palavra. 


AGRADECIMENTOS 

DR.  ARTIIUR  CEBAIl  DA  SILVA 
WHITAKER 

EnvIou-nos  agradecimentos  pelas  expre.»- 
sãe.»  com  que  0  "Correio  Paulistano"  re¬ 
gistou  a  passagem  de  .»ru  annlvcrsorlo  na¬ 
talício.  ha  dias  occorrldo.  0  sr.  dr.  Ar- 
Ihtir  Cesor  dn  Sllvt  Whltakcr,  lllustrc  pre¬ 
sidente  do  Tribunal  de  Appellação  do  Es¬ 
tado. 

HOSPEDES  E  VIAJANTES 

PADRE  JUAN  HABlB  RAIIME' 

Ap6»  brevii  permuncncln  em  São  Paulo, 
regressou,  hontem,  oso  Rio.  0  revmo.  pa¬ 
dre  Jiinn  Hnblb  Rnhmã,  auperlor  do»  m|.»- 
Blonarlos  Itbnnczes  murovilas  na  Argen¬ 
tina. 

Durante  aiia  estada  ein  nossa  capital 
f.  rivma.  foi  alvo  de  multas  homenagens 
que  lhe  tributaram  seus  compatriota»  c 
dovoladni  admiradores. 

O  emborque  do  dlsllnclo  mlsslnnorlo  pa¬ 
ru  0  Rio  esteve  bastante  concorrido.  Da 
rnpllnl  do  pniz  s  revmn.  tegressarã  ã 
Argeniina. 

PASSAGEIROS  DA  'VASP' 

Seguem,  ho'c.  para  u  Blo.  0»  krr..:  Lovcl 
Hau.'Dn,  Claudc  Rnlph  Mattos.  Melvtlte  Jn- 
nes,  Josã  Dutra  de  Oliveira,  Marln  Ange- 
Ilnl.  Ftanclsca  Toledo  Basto»,  Eduardo 
Henrique  Bahtos.  Waller  Collia,  Domingos 
Plies  Oliveira  Dln»,  Rubcri  Cnsller,  Cln- 
rlnalo  Cajado  Braga,  Flavlo  Rodrigues.  Na- 
dlr  Toledo  Brngn.  Luln  Vargas,  Jenn  Ver- 
hlsl,  Allridn  Hermnm,  Fritz  Rei.».  Frun 
cisco  Cnliollcro,  Miguel  Maiirnibln.  Fln- 
vlo  Romos,  Morcos  Segre,  Carmine  Sér¬ 
gio.  Lul»  Berglo,  Aty  Amnranle.  Arlhur  Sl- 
gel,  Eduardo  Modclro.»,  Antonio  .Machado 
da  Silva  Rodolpho  Imra  Campo»  Kurt  »on 
Ilcrtwlg.  Renata  vnn  Hertsrle.  AdoLir  Ser- 
wartz,  Lurln  Tnuk,  Frllz  Llllierg  João 
Tauk.  José  .Maranhão  c  Max  Boach,  procc- 
denlea  de  Curityba. 

-  Para  Cutltybu  seguem.  Itojc.  ã.-.  11 

hora.»,  0»  sr».:  Alfred  Chnrvrt,  Jayme 
Wnck,  Fortunato  Pinto.  Coneelrár  Sousa 
Araújo  c  coronel  Itlldebrandn  de  Araiijo. 

-  Procedentes  de  Govnnia  c  rkcalu». 

chegaram  hontem  n  8.  Pnillo,  os  srs  :  Er- 
nrstliia  Oliveira.  Gumercimio  Ferreira.  Ar 
mando  Augusto  Vclloso.  Luls  Oalantr,  Air 


CORROO  PAUUSTANO  , 

ANNIVERSARIO  DA  GESTÃO  BRIGIDO  BORBA 
NA  DELEGACIA  FISCAL  DR  S.  PAULO 

PELO  TRANSCURSO  DA  EPHEMERIDE  SERA'  CELEBRADA, 
HOIE,  MISSA  EM  ACÇAO  DE  GRAÇAS 


Quorla-ielxa,  16  de  Outubro  do  1940 


Trnníicorrc,  hoJe»  o  prlmolro  nnní- 
vcrsnrlo  dn  ndmlnlslríiçfto  (lo  Ur.  "oy* 
mundo  Brlgldo  Borbn,  na  chcíla  on 
DcIcK^irla  FÍ8CU1  rm  SAo  Paulo,  func* 


SOtlEOÍDE  WL  BlttlEW 

CONFERENCIA  PROFERIDA  NA  SESSÃO  DE  HONTEM 
PELO  PROF.  ÒR.  lOAO  SOARES  VEIGA 


Dr.  Raymundo  Brigido  Borba 

çúo  na  qual  tem  jircslado  relevantes 
serviços  ao  nosso  E-siado. 

Na  sua  esforçada  Bestão,  tem  -sido 
cicndas  varias  eollcctorla.s  no  Interior 
00  Estado,  facto  dc  aprcclavel  signi¬ 
ficação  jHíla  mais  cfficlcntc  vehicula- 
çúo  das  rendas  publicas  fedcrac.s  c 
consequente  nugmcnla  dc.ssa.s,  pobi  tacs 
providencias  vieram  facilitar  nos  con 


Irlbulntca  locaes  n  satisfação  dos  seus 
compromiwios  para  com  o  fltco,  Ao 
mesmo  Icnipo,  a.s  demais  collectorlns 
registaram  unm  regular  nsccn.sfio  nos 
■Hcus  recullitmcnlo.».  o  que  velo  reflc- 
rtlr,  dc  modo  geral,  no  vulto  gigan¬ 
tesco  dc  rendas  com  que  Bão  Paulo 
tenlrlbue  para  os  cofre.»  dn  União. 

Por  outro  Indo,  estabelecendo  um  rc- 
lMmc  malã  racional  dc  trabalho  e  dc 
uetlvldnde  innls  efftcleiite.  coitóegulu. 

0  ar.  delegado  fiscal,  no  que  diz  rc.s- 
jicllo  no  movimento  liitcrno  dn  Delc- 
Bacln,  um  andamento  mala  fncll  e  ra- 
jildo  dc5  papeis,  nu  processos,  em  aue 
são  Interessados,  de  um  lado,  as  parles, 
c.  de  muro.  n  Fazenda  Nacional,  sem 
prescindir  de  um  estudo  crlterlaso  e 
acurado  dos  mesmos  para  o  respectivo 
de.spncho. 

Tem  procurado  o  dr.  Brigido  Borga 
manter,  como  dc  facto  vem  mántcndo. 
pcrfcitnmcntc  cm  dia  todos  os  serviços 
dc.»ao  ImiMrtnnle  Departamento,  qiic 
controla  c  dirige,  com  cxccpção  da 
capital,  todos  c.s  Inlorcfses  dn  Pnzcntla 
Nacional  cm  nw.so  E.stndo. 

O  dr.  Brlgldo  Borba  é,  além  do  ninls. 
nesso  brilhante  collcga  de  Imprensa: 
descende,  nllás,  do  Jornalista  patrício 
dr.  João  Brlgldo,  de  grata  memória. 
Aiilcrlormentc,  na  magistratura  pu¬ 
blica.  exerceu  o  dr.  Brigido  Borba  os 
cargos  dc  promotor  |)Ubllco  c  Juiz  de 
direito. 

Perfeito  cavalheiro  que  é,  o  dr.  Eri¬ 
gido  Borba  fcz-.sc  uma  figura  mere¬ 
cedora  do  apreço  du  seus  patrícios,  pe¬ 
la  do.»onvoUura  dc  suas  acthldadcs  e 
lirmezn  dc  .sua  cultura. 

Pela  grata  cphemcrldc.  scni  duvida, 
o  dr.  Brlgldo  Barba  .será  multo  cuinprl- 
ineniado.  Os  .scu.s  collcgn.s.  amigos  o 
acmtrnd&crs,  mandam  celebrar.  hoJe, 
ás  8  hora.»,  na  egreja  dc  São  Francisco, 
mlísn  cm  acção  dc  graça  pelo  cxlto 
dr  sua  administração. 


PiTaiile  iiumcro.u  aosIslMichi,  rrallxnn- 
sf,  iinnlriTi  ã»  30.30  hors»,  no  salão  lio- 
brr  da  Soolciindo  Rural  Brasllelr».  n  os- 
lii-rad»  conlorriioln  do  dr.  João  Soutr» 
Vfign  cAlheriraUco  do  ziioteelinlii  oíbãtlol 
du  Faculdode  dã  Mcdlcln»  Velorlnarl»  d» 
Uiilverslriiulo  do  Suo  Paulo. 

l•rcllnlhvllrmçIllc.  o  confermelsiu.  iiii  ll- 
grlro  »|-onhado.  disso  da,  saitsfução  com 
quo  rrcòuãu.  por  Inlermrdlo  do  prrsldstilo 
riu  Soclrriudr  Rurol  Braslh-lra.  o  cnnvllç 
(uriuulndo  rm  nome  da  Cooperativa  Insil- 


mllihn»  qiip  do  um  tnodo  gerui  rioin.r, 

■  s  •nsntsoon".  rnconiram  sliid»  o  tiiin 
dn  bode  o  sopã,  o  acu',  s  gramo  d»  b'i; 
ro  0  0  taplm  am»rgo*o, 

ah  PAATI.NrU.S 

PfUM'SUindo.  ii|iãs  rcferlr-en  »o  tllm»  ■' 
zona.  iiirjstrniiilo  aUo  Infliuiiclu 
ridn  e  ss  produeçães  dos  onimur»  dr.i. 
llcn».  s.  r  f»l  um  ln*erf»»aiiln  r  - 
SPbrs  s»  Caalingsk. 

Conslllulda  pur  solos  vurisdoi, 


PASSAGEIROS  DOS  NOCTURNOS  , 

Seguiram  hontem  pura  n  Rio: 

-  Pclii  "Cruzeiro  do  Sul",  o»  sr  ,,:  Ro- ' 

herto  de  Androdn  Coelho,  Synesi»  i-oru 
Pupo,  J.  O.  Nebln.»  .lunior.  Josã  Silveira  r 
senhora,  João  Pral  c  senhora,  dr.  Ouwaldo 
Celireiner  o  stnhora,  Jo.ão  Puccl,  Ernesto 
Soarr»,  Jorge  .Mngolhãc.,.  Paulo  Monteiro, 
Oswoldfl  ManclU.  .Vlgurl  Pliioul.  LUij  L. 
Mlller.  Lourlval  Oom»*.  rom.  Eurlco  de 
Magalhães  Vieira  Pinto,  dr.  Arltnd»  Ro¬ 
cha  Camno».  Boil»  Davldotf,  Jorge  Hulninr 
rol  Thurmnti  Nllacn.  dr.  Pnulo  SimOcs 
tir.  Nelson  de  Almeida,  dr.  Durcy  Rol»  e 
ícnhoro.  dr.  Renoio  auininnic»,  Acyr  An 
diadr.  Pinheiro  Chagas  o  Joaquim  Sopher 

— r-  pelo  3.0  nocturno,  o»  írs.'.  Lul»  Som 
paio  Junior.  Deãos  .Mouilnhn  do  Mello  Ado 
nls  Cavnlcanll  e  senhora.  Vicente  Ferrorí 
Joir  Mnircllr»,  Zozima  Colonhcde.  Solido 
nlo  Pereira  de  Almeida  c  kcnhora.  Weiicri- 
lou  Mourn.  Mes.-!la»  de  Arruda  e  .•.enhora. 
Juiln  Ctivo.  Herrique  dr  Mouin  Salles  r 
Irmlllo.  Ormindn  Cornrttl  c  senhora.  .Ma¬ 
ne  BapUsla  Ramo»,  .'ria.  Jo.iliui  Rodrl- 
giiea  Rorho.  .Solvador  PelltanI.  Jcaii  Saii- 
ly,  Obcrtal  Forros  e  Adriono  Douço». 

F.\!,l,ECIiVIENTOS 

JOEE'  FRANCISCO  MOREIRA  —  Eiii 
Bebedouro,  onde  oe  encontrava  em  trata¬ 
mento,  follecru  0  jr.  Jo.»é  Prnncisco  Mo- 
relro.  rrstdente  na  Fazenda  Doixoditiliu 
em  CoIlUi».  onde  etn  um  dos  anUROs  mo 


O  dr.  João  Soares  Veiga  quando  proferia  sua  conferencia  e  um 
aspecto  do  auditorio  hontem  presente  no  salão 
da  Rural  Brasileira 


iiinnno  AuguAio  vcjjo&n,  i^uis  uiiinnir,  nu  •  *•••  . . i  ^  inm- 

xaudre  Loeh.  dr,  Duartr  Mirando.,  Ann. 


de  Bnslo»  Socrnie»,  Jrflrrsou  Teixeira  Al 
vsrrs  e  Slelfa  Lupp. 

-  Che-nram.  hoiilrm  a  São  Pauln, 

nrocedenlea  do  Hio  do  Janeiro,  os  sr»  : 
Díodoro  Imbrlanl  Perclll.  César  Olger. 
Klau»  Emcsi  Mciig:.  José  Frellns  Basto». 
Antonio  Lanpone  Barone.  Sebastião  Almei¬ 
da  Ribeiro  Eiiclydci  Sinueltii  Rodrigues 
ruho.  Mnria  Allelene.  Miguel  Bahury.  AI- 
hcrl  N.  Fuote.  Alberl  tV.  N.  Foole,  Glo- 
dls  A.  Fonte.  Gusinvo  Olyntbo.de  Aoulno, 
José  Edunrdo  Domonlco.  Anlonlo  Curti. 
Maria  Beltiry  Lelle.  João  dc  Canales. 
Wnndn  MarrhcUI.  TJsvId  Aymsn.  Nelson 
Santos.  Pcrlcles  Gome»  de  Corvolho  Hen¬ 
rique  Mulíer  Cnrioba.  Cnroilua  Almeida 


hrm.  mllitodo  nr.s  Iilelro»  do  amigo  Pai 
lido  Republlcono  Paullsin. 

O  exiinclo  ern  cusndo  com  d.  M.\rla  Ju- 
hn  Moreira  .0  eonlava  91  nnnos  de  edode. 
Era  nolural  de  Fr.inca,  nesto  Estado,  e 
lixou  rfitdcnclo  cin  ColUnu,  hu  mal»  do  30 
anuo».  .  .  , 

Del»»  BS  solfuinle»  íllhosí  Luclano.  ca¬ 
sado  com  d.  Adelaide  Rulz  Moreira:  Jullo. 
rasado  com  d.  Oobriela  ria  Silvo  Moroira, 
ambos  re.»idcnlcs  e  agrlcultorek  em  Ribei¬ 
rão  Claro;  Alice,  professora  do  grupo  es¬ 
colar  de  Collina.  caiada  com  n  pliorraa- 
coullco  »r.  Luls  Salata  Neto.  proprietários 
rrsidenica  cm  ColUnu ;  Esmerla.  casada  com 
sr.  Ricard.!  Cobrlta.  proprielorlos  reU- 


relra  Pinto.  Rodolnho  Kraus  Renato  Jun- 


ncallza-se  snbbado.  na  egreJa  São  Jo*®  I  ,|||e„.„  kco  Antonio  Kelenedtlan.  Floren- 
Vlcnncy,  0  enlace  matrlmoiilnl  do  sr.  OI  -  Thom»,  Armando  Robla  c  Gll- 

Uerto  de  Jesus.  lUho  do  sr.  Jorge  Assum¬ 
pção  Munlns  0  da  srn.  d.  Isabel  Oodoy 
Martins,  com  n  »rtu,  ümbelliia  Pereira 
Riimob,  fllhn  do  ar.  José  Pereira  Ramo»  c 
da  sra.  d.  Illldn  Pereira  Ramo».  Serão  pa¬ 
drinhos,  no  ttolo  religioso,  o  sr  João  .Mar- 
celllno  Gomes  e  esposa,  sra.  d.  l-ourdes 
.Martins  Gome». 


BIcudc,  Isabel  Dln»  Castro,  bnroneza  Amia  denie»  eni  Beboduurni  Joso  Moreira  rimo. 
Munzer  Jorg?  Pcirlrn  Pinto.  Alberllnn  Pe-  «ollclro.  agriculliir  ein  Colllnn.  Srbnstlu- 
-  -  -  ■  ■  '  nn.  solteiro,  normallsia  em  Bebedouro. 

Deixo,  ainda.  10  nelas. 

O  passíimenlo  do  »r.  Josã  Francisco  Mo- 
rtira  causou  grande  e  profundo  pr»ur  rm 
Collma.  onde  ern  miillo  csllinndo  e  relo 
clonndo. 

O  seu  eiiterramcnio  leve  lugur  em  Coln- 
im,  sendo  celebrada  missa  de  corpo  pre- 
seiit»  nn  inMrlz  local,  cora  Rrnndc  nrnm- 
panliamcnlo. 


Dr.  llellur  Mtceilo  UHtrneourl 

l»nte  orador,  se  lem  firmado  no  eoncello 
pubitcn.  Dahl  o  grande  numero  rio»  seu» 
tUdlcnriuk  umlRO»  e  oâmlniriores. 
Patlamenlar  ilc  rurn  puRnacldarie,  0  dr. 


NASCIMENTOS 

Ka.sceu.  ncrla  capllal: 

Anlonlo  Cario»  tilho  rio  engenheiro  Uar- 
mino  Oiorgla  funcclouarlo  dn  Lnmlnação 
Nacional  dc  Motacs.  c  da  sra.  d.  Lívin 
tenzcttl  Olorglo. 

TESTAS  E  BAILES 

Clube  Portugue;  —  Amanhã.  ús  30 . 
loro»,  0  Clube  Português  offcrccc  nos  seus 
.csDcludos  c  famílias  niats  um  chá-dnn-  ; 
Biitc.  Trnjc  dc  passeio,  | 

Sociedade  Sul  RIograndcnsc  —  A  Socte- 
tarie  Sul  RIograndcnsc  de  8.  Pnulo  rcnllza  1 
imanhã  mal»  ura»  du  «un»  hablluae»  1 

reuniões  dansantes,  com  Inlolo  ãs  30,30 
aora»,  dedicada  aos  aoclo»  e  famllliis. 

Asaorlacâo  Latina  —  Snbbado  D  partir 
las  31  hora.»  a  Associação  Latina  realiza 
um  (cetlval  dansnnte  no  salão  do  Clrcolo 
Knliano,  A  rua  S.  Luls,  33,  dcdlcndo  noa 
leus  koclús  e  nos  do  CiTcoIo  Italiano.  Tra¬ 
je  dc  passeio.  ,  .. 

(iri-mlu  Tricolor  —  O  "Orcmlo  Tricolor 
realiza  sabbndo,  Ak  32  horas,  no  Clube  por- 
tUEticz,  0  seu  tradicional  ''Bailo  da  Pri¬ 
mavera''.  Traje:  Cavalheiros  —  preto,  ma¬ 
rinho  nu  branoo.  senhorita»  —  rigor  obrl- 
gulorlo. 

Conviics  e  Informações  na  aecrctarln  do 
“Oremlo"  —  Predio  Martinclll,  6."  andar, 
sn'.u  011.  d»S  30.30  Aa  22  lirras. 

Roma  F,  C.  —  Unaliza-He  kobbado,  em 
sua  serie  social,  um  ballc  olfcrccldo  pelo 
Kcmn  P.  C.  AO.»  soclos  e  convldudoa.  Trajo 
branco, 

A.  A.  Florc»U  —  Oífrrccído  pelo  A.  A. 
Floresin  noa  aoclo»  0  convidados,  reallza- 
a-  .»abbado.  cm  Osaseo,  um  animado  balir, 
u  purtir  da»  .31  horas. 

'Tcrpsychore  Clube  —  O  'Terpsychore 
clubo",  promoverã  domingo  proxImo,  noa 
eulãc.»  da  “Trlanon",  das  20  a  1  hora,  mais 
um  rins  seus  ssrãu»  donsantes  meneaes. 
Dfferecido  aos  seus  aoclos  e  convidados. 

Os  convite»  acham-se  A  disposição  do» 
aoclo»,  na  secretaria,  até  scxla-felra,  das 
IS  A»  fã  horas,  diariamente. 

Tcniils  CInbo  Psullila  —  Domingo,  a  par¬ 
tir  das  30  horas.  0  Tennl»  Clubo  Paulista 
nlfcrece  aos  soclos  c  convidados  mala  um 
dos  srui  vespernes  dansantes  mcnsaei. 

Convltci  e  Informncfles  podem  ser  obtldoa 
na  secretaria  do  clube. 


cr  Alzira  Thnm»,  Armando  Robla 
herto  Biltrnr.ourt. 

PAS-SAOtlROS  DA  'CONDOR' 

Procedente  de  niieiim,  Airc»,  Porlo  Ale¬ 
gre  e  eseelu».  pnvnou  honlcm  por  8.  Paulo 
0  avião  “Jauy".  dn  Syndlcato  Condor,  do 
qual  deaembaicnrain  os  xegulnle»  passa¬ 
geiro»;  Francisco  Juan  Budden,  Scbnsllon 
Lnfuncto  o  AlllUn  fnilegul.  I 

No  moKino  uVIão  «egulrnin  paro  0  Rio 
de  Janeiro,  o»  srs.;  Viuva  d.  Zulmira  Go¬ 
mes.  dr.  Antonio  Smllh  Dayma.  Alethe  VI- 
rilgal,  d.  Irene  Gnme»  Blgnorlnl.  Jullo 
Augusto  Marlcsebcn.  Roberto  Alves  Lima. . 
Leandro  Rlboiro  C.  dc  Mello  e  dr  .Antonio  j 
Ribeiro.  ' 


NÃO  SE  ESQUEÇA 

Bm  55(1,  nasceu  Conluch,  mcslre 
rfa  philosophia  cMneta. 

-  1780.  foi  creada  a  Casa  da 

Moeda  dc  PhlIadcIpMa. 

-  1793.  Aíorfo  Xnfonícíía,  rai- 


7tlia  dc  frança,  /oi  ciccuinda  no 
guilhotina. 

-  1817,  aceusado  dc  conspirar 

ceniTU  Bolívar,  o  general  Piar  foi 
fuzilado, 

- -  1820.  O.S  jesuítas  sáo  ex¬ 
pulsos  do  Afciíco.  pela  segunda  vez. 

- 184C.  foi  praticada  a  primei¬ 
ra  operação  com  ancsthcsla, 

-  1834.  jittíccu  em  Dublin,  Os¬ 
car  Wilde,  famoso  literato.  Seu 
nome  completo  era  Oscar  FItigall 
0'flalicrtic  Wllls  IVíldc. 

-  1878,  Ramán  Lista  descobriu 

0  rio  Belgrano. 

-  1914.  cowicça  a  Batalha  de 

yser,  na  Guerra  ilíundíaf. 

-  1935.  morreu  lord  .Stanley, 

membro  do  gabinrle  Ingicz. 

-  1930,  morreu  0  fias  Nassi- 

A  criança,  nascida  nesía  data.  ao 
nla. 

HOROSCOPO  DE  HOJE 

ricríança,  nascida  nesta  data,  ao 
t/iegar  á  adolescência  será  muito 
inteiilgcnlc  c  talentosa,  qualidades 
essas  que.  cm  sendo  bem  aproveita¬ 
das,  lhe  serão  de  enorme  utilidade 
em  sua  carreira  preferida. 

Sendo  mulher  será  uma  criatura 
multo  disposta  a  adoptar  íMo  0 
mederno  çue  tenha  algo  de  "novi¬ 
dade.  Possue  uma  certa  inclinação 
íntellcclnal,  0  que  a  fará  aproxi¬ 
mar-se  de  personalidades  preemi¬ 
nentes  no  mando  das  letras. 

£’  supersticiosa  e  se  deixa  guiar 
pelas  prcdicções  decartomanles  e 
pseudos  adivinhadores  do  futuro.  E' 
bondesa,  magnanlma  e  multo 
(imavcl.  Tem  uma  conver.sa  muito 
agradavel,  0  que  a  torna  multo 
popular. 

Será  muito  feliz.  Tara  c.n/o  co¬ 
mo  poetisa,  contista  ou  secretá¬ 
ria.  Encontrará  sua  verdadeira  fe- 
iicldndo  no  lar,  ao  lado  dc  seu 
ciposo  e  filhos,  que  sempre  a  que¬ 
rerão. 

Se  for  homem,  lerá  Intelligen- 
tia,  imaginação  c  será  uma  per¬ 
sonalidade  que  fará  com  que  os 
ontrcs  n  obedeçam  c  0  sigam  cm 
tuas  altitudes. 

Será  bem  succedido  ua  vida  se  sc 
dedicar  ã  advocacia,  magisíerio  ou 
conferencista. 


luto  dc  Pecuário  d»  Bollvls,  para  ylaltar 
BQtirUe  EMfldo,  iiíim  dc  p.Mudnr.  "In  IQ- 1 
CO"  Sb  suas  grandes  zonas  dc  crlaç.ão. 

Apã»  ter  deacrlpto  a.»  zena»  par  onde 
pa.sêou.  kollenlando  u  enorme  concorrên¬ 
cia  que  »«  notava  nas  palestras  por  cUo 
cffcctuadus  em  Mundo  Novo,  Poefies,  Je- 
qulé  e  Conq'o!»tn.  além  das  da  capital,  pãx 
em  evidencia  0  Interesse  quo  0  criado  ba- 
hlano  po.».»*ie  de  melhorar  a  »ua  explora¬ 
ção  pccuarln  lazciido  progredir  0  seu  re¬ 
banho. 

Relata,  a  fcguir,  u  vbuia  feita  ó  Feira 
de  SanfAniiii,  onde  sc  reollzam.  semonal- 
menlc.  iis  vendas  e  as  compraa  de  gado, 
que  vem  do»  pontos  mais  variados  du 
Bahia. 

ZONAS  DE  ENaOIlDA 

Mal»  udeonic.  0  prol.  Joõo  Soorrs  Vclg» 
relato  n  vlsPa  feita  i'i  zona  de  Mundo 
Novo,  situada  no  centro  do  Estado,  zona 
de  engorda  da  Bahia,  que  conjuntameiilc 
com  a  do  sudoeste,  abrangendo  Itambé. 
Cot-.qulsta,  Pocôe»,  Jequié  et  outros  munlci- 
plDB.  constltur.  qulçã.  a  zona  dn  engorda 
do  Brasil  cenirol.  A  zona  de  engorda  do 
centro.  —  dl»  0  orador.  —  aprc»<nta-jc 
como  um  verdadolro  ousl»  de  mstta.» 
de  tmstagen»  abundante»,  no  panorama  de 
Caatinga»,  que  u  rodeiam.  O»  terreno.» 
srallnsos.  riquíssimo»  im  humo»  llvcruni 
grnndr»  iireas  iranaformoda»  em  prada¬ 
ria»  arlillclacs  onde  domino  vigorotlsslmo 
0  Ouiné  nu  Colonião.  que  medri  espon 
tonramente  nor.  rochedo»,  noi  campos  qucl 
mados  e  até  nas  mattas.  Além  de.Ma»  gra 


arglnoio.»  e  calcoreo',  porem  o.»'  ■  in 

sol  Intenso  e  quo.‘.l  que  tltvp  s-,.- 
aguas,  tlsnnds  pela  'ecea.  por  'e.- 
longada.  a  Coailngi  po»»Un  vegetaçt.,  tu 
xn.  porem,  arborescenle,  mide  nxo  n  ' 
ne»  nem  carrapato».  Mas.  robtevidi. 
seceas.  esgnlam-so  u>  fontes  de  agua.  d<  - 
apparrcem  os  pequenm  açude»,  qiit 
ahl  não  llãerain  tua  grnndc  dilfut  í  • 
as  perspectivas  são  ueerpe. 

Nesta  occnslãn,  0  gado  t«mlnt'. 
dcnlo  allmenla-se  do  folhos  e-  >  -a 
ralre»  e  lub  tculos  e  de  folhnt.  n 
las  plantas,  que  alndi  ncslm  a-  .. 
vom.  Um  nronde  recurso  de*sa  ri>. 
ela  é  representado  pela»  cactacru». 

Depois  o  llluslre  orailor  ulud,  t. 
r.»  n  problema  tis  «elecção  de  reprid..-  • 
rc»  dn  r;iç.u  indiana  puro.  que  e  cu  ■ 
nn  Bahln.  com  desvelo  especial, 
londo.  neste  ponto,  0  exilo  que  ale  ■  1 

no  ulllmn  Exposição  Nncional.  r'.,..  . 

rm  São  Paulo,  a  rcprescntçaão  da  :  >;• 
Oln. 

A  ulllm  .  porte  de  sua  confercnel»  b, 
riedleadu  ã  Cooperativa  do  fnvtltuii. 
Pccuarln  da  Bahia. 

Creada  dentro  do»  moderno.»  prm<  Ip 
d»  economia,  —  dl».»e  —  roodealatnen‘r  rm 
Inicio,  não  tordou  em  progredir  e  cr' 
rer  eon.slderavelmcnte  a  tal  ponto  qu- 
com  upenns  4  mino.»  de  vida,  reallr»  n 
Rocln»  dr  vulto.  ntie.»landu  a  ixcri;' 
da  sua  oreanlzncão  e  a  conlUnfa  que 
dcitnila  no»  meios  commerciacs  da  Ba¬ 
hia  F  do  Brasil. 

O  prof.  Soares  Veiga  f»l  multo  appl»u- 
dldo. 


BACHARÉIS  DE  1907 


Novos  typos  de  omniliiis  da  (eoeral  Motors 


Realiza-sc  a  32  dc  dezembro  do  corren¬ 
te  niino  11  almoço  commtmoralivo  do  .13," 
aiiniversacio  de  lormaiurs  do»  bacharel» 
de  1907.  A  commlssâo  promotora  é  com¬ 
posta  dos  dr».  Bcnrdiclo  Gnlvão.  Ce.sar 
Lacerda  rie  Vergueiro,  João  Aronha  Nelo, 
João  Chrvsostomo  Burno  do»  Reb,  Junior, 
João  Rubião  Filho.  José  .M.  Pinheiro  Ju¬ 
nior.  Juvenal  de  Toledo  Plio,  Paulo  Cosia 
c  Theodomiro  Dln». 

Esln  lurmn  tem  »e  reunido  lodos  os  ati¬ 
no».  Delia  fazem  purle  0»  bncharrl»  Iler- 
culnno  Mendes,  Pedro  Vicente  dc  Azevedo 
Junior,  Frnntl.»ce  Melrclles  dos  Santo.». 
Pauio  rie  Moraes  Jardim.  Oodofrrdo  Satur¬ 
nina  du  Silva  Pltl.Q,  BIOS  do.»  Santos  Abreu. 
Eiiripedcs  Brasil  Mllano,  Brasiliq  Mar¬ 
ques  dos  Sonto.s.  Pedru  Bueno  dc  Camar¬ 
go  Silveira.  Manuel  Ferraz  da  Co.»la  Aguiar. 
José  de  Oliveira  Machado.  Salvador  Noce. 
Amador  Nogueira  Cobro.  Theodomiro  Dln». 
Mareio  Pereira  Munhoz.  Lula  Lins  dc  Vns- 
cor.cellos  Junior,  Jo.»é  Freire  Vlllon  Bío». 
Ousinvo  de  Toledo  Piza.  Juvennl  de  Toledo 
Piza,  Abel  Abreu  Chermont.  .Mnrclllo  .Al¬ 
ve»  Aranha.  Bratllln  Ronoyn.  Allonso  Ma¬ 
ria  de  Oliveira  Penteado,  VIctor  Eugênio 
do  Sacromento,  Carlos  H.  Machado  de  Oli¬ 
veira.  Arrhur  Pequeroby  de  Agmnr  WhI 
lokcr,  Heitor  de  Abreu  Sodré.  Adolpho 
Konrior,  VIctor  Konder.  Pulvio  Corlolano 
AduccI.  Olyntho  Carneiro  Vlllelu,  Lrovl- 
glldo  Leal  da  Paixão,  Baslllo  du  Cunha. 
João  Bapilsta  Bõu  Vista.  José  Bernardino 
Alves  Junior.  Remigto  Dias  Duarte.  Raid 
Alves  de  Oodoy.  Cândido  Junqueira  de 
Andrade,  Bnslleu  Mattos  de  Azeredo,  Paulo 
de  Toledo  e  Silva.  Bernardo  PHfero.  Ma¬ 
nuel  de  Freitas  Vallc  e  Silva,  Alviiro  de 
Toledo  Burros.  José  Martins  Pinheiro  Ju¬ 
nior.  Raul  Moreira  do  Nasclmenlo,  Manuel 
Duarte  de  Azevedo  Neto,  Tilo  Rjbrlro  de 
Oliveira  Moita.  Joaquim  Gonçalves  Bata¬ 
lha.  Alberico  Alves  de  Matios  Guimarães. 
Alcino  baldclío.  Annlhnl  Pereira  Leite, 
Antonio  Carlos  Coulo  de  Magalhães.  An- 
tonlo  Cies  Ferraz.  Anlonlo  LovierI,  Anlonlo 
Niivacs  Mourão.  Antonio  Pinto  Cardoso  de 
Mello.  Anlonlo  Rãlo  Filho.  Augusto  Sto- 
ckle.r  das  Neve».  Dlogene»  Pereira  do  Val- 
fe.  Durval  Alves  da  Rocha,  Florindo  Lon- 


réa  de  Camargo  Aranha  Neto,  João  tb 
Almeida  LcIlc  de  -Moraes  -lunior.  Jonquim 
Leonel  de  Rezende  Alvim.  Jose  Augusto  de 
Snuiia  e  Silva,  José  de  Almeida  Bnmpalo 
Sobrinho.  Jose  de  Rezende  Eneut,  Jose 
oe  Sousu  Çjuelrtiz  .Mcycr,  Luls  de  Andrade 
Vasconcellok  Junior,  Luls  Oscar  de  Al¬ 
meida  Mula.  Manuel  Tapajoz  Gomes,  .M-.'.'n 
Corrêa  dc  Camargo  Aranha,  Maclliilano 
Leonel  dc  Rezende,  Octavlano  Pacheco  Joz- 
dão,  Osct.r  Motln  Mello,  Oltb  de  Freitas 
Backetiser.  Paulo  de  Oliveira  Costa.  Paulo 
Roberto  Ouarte,  Rlolando  dc  Almeida  Pra¬ 
do.  Raul  Rlcsrdn  Rudge.  Renato  de  Bur¬ 
ra»  Lessa,  Syndeham  de  Lima  Rlbeir-t. 
Sylvio  Rangel  do  Castro.  José  dé  OUvetta 
Almeida,  Droualo  Vilhena  de  Al- 
centarn,  João  da  Costa  Rlof..  Amador  do 
Aranjo  Franco.  Nllo  Costa.  Alberto  Leme 
Cavalheiro,  Antonio  de  Castro  Freitas.  Ati- 
lonlo  Jorge  Machado  dc  Lima.  Ce.'or  La¬ 
cerda  de  Vergueira.  Luls  Augusto  Ferreira 
Junior,  Tilo  Úvio  Brasil.  Leonclo  .Marcon¬ 
des  Homem  de  Mello,  Lul»  de  Sampam 
Proirc.  João  Queiroz  Assumpção  Filho,  Elov 
Ceiquelra  Filho,  Benedicio  GolvBo,  Ar- 
ntando  d»  Aloielda  Azevedo,  José  dc  Oli¬ 
veira  Bonança  e  Luclo  rio»  S.inlos. 

Folleccrum  Anlonlo  Jo»é  dn  Silva,  A,- 
bcrlo  dc  Azevedo,  Albrrlo  Ribeiro  Pinhei¬ 
ro.  José  Pereira  Machado.  Alonso  Negrn- 
ro»  Oulmarãcs,  Theodoro  Ribeiro  de  Oli¬ 
veira  o  Silva  Junior,  João  Quartim  Bar¬ 
bosa,  Alfredo  Oomes  Pinto.  Elias  Garel:>, 
Anlonlo  de  Paula  Sousa  TlblrlçO,  Frim- 
clsco  Mendci,  Lauro  de  Oliveira  Borge-, 
Psullno  Lomgruber  Moncrat.  João  Lavra¬ 
dor,  Joaquim  Furtado  rie  Miranda.  Anto¬ 
nio  Pinheiro  Chagas.  Arlstldes  ,MarqU“'. 
Peixoto.  Clemente  Ferreira  França.  Eui' 
nlo  Gonçalves  do  Silva.  Joaquim  Fecr" 
Meyer  Vllloça.  José  dc  Burros  Daiitu»  dv 
Gama,  José  Francisco  de  Assis,  Joviano  .; 
Moraes.  Manuel  Eugênio  Baruel  Vnrr:i.i 
Marcello  ThlolUcr.  Octavlano  Marcondi- 
Muchado,  Pnulo  Quartim  Corréo  de  .M''- 
tues.  Ranhael  Corréo  Pilho,  Eduardo  da 
Fonseca  Colching.  José  Olympio  Dia».  C.».- 
los  Fonte»  Bolívar,  Urbano  Azevedo  Juiilnr. 
Ociaviano  de  OlPzelra  Camargo,  Aun-Mi 
Nunes  B.vndelra  de  .Mello.  Persano  Brasl- 


gc.  Herminio  Salvador  Casttbllo.  Ismael  llinse  dc  Abnelda  Mello,  Ju.»ê  da  Silva  Ta- 
Oluvo  So.vrea  de  Sonsa,  João  Alves  Rubião  vnre»,  aiillherme  PInlo.  Salvudur  Jose  d 
Pilho.  João  Bapilsta  Tavares.  João  -  Chry-  Silva.  Francisco  dc  .Moura  Falcão  C-." 
soslomo  Bueno  dos  Reis  Junior.  João  Cor-  c  Oswnldo  Oerlbello. 


TERCEIRO  CENTENÁRIO  DE  GUTENBERG  E  DA 
DESCOBERTA  DA  IMPRENSA 


Mucedo  Btliiíncourt.  Qutudo  deputndo  íu-  lUUaya  Clube  —  O  lUtliiya  Cluoe  pro- 
ricml  por  gâo  ?auIo.  lc\r  occnMfto  de  fic  porríonurà  aou  Mua  osiocliidos  r.  UmlUas 
rrvfinr  um  lncnnj«ftvfl  defemor  du  cuusa  I  cnnvidndiu  um  prandloM  baile,  que  ee  rca- 
follrclivii.  conqulAinndo  a  CAilma  dr  afti»  UMré  no  dia  29.  nos  59l6e5  do  TrJunon. 


linr**'»  r  o  louvor  dn  povo 
Nttilu  inuíi  por  ronrreuintc 

botnrufjRi  n*'  qui*  hnnipm  rrr<*bfM. 
irun^rurjio  rii»  rxpn’*ílva  data. 


NOIVADOS 

Contrei"  Item  eaeatnenio  nota  eapltsL 
O  T  C»iidldo  Nerv,  luiteclonario  da  E»- 
ro:a  Pf.htfrhntca,  lllhn  dn  sr.  João  Ncry 
de  StiMk»  r  da  era.  d.  .Inannn  Mtriu  de 
)ã  f.-ilín-lda  e  n  t.ria  Maria  da  Con- 
rrleão  ro>l»  lllha  do  tr.  Albano  Alves 
fo-ta  e  de  ern.  d.  Marcolinii  Mona  da 
Costa.  Já  lallecido». 

- O  sr.  L-izaro  Rodriguc»  dos  San¬ 
to»,  coiumereinrlo,  filho  rio  »r.  L-jU.  Gon- 
raga  do»  Stmlob  e  l.»  srn.  d.  Emllla  Da- 
muiUe  dos  Santo»,  Jn  Ialiccida.  e  a  srtn. 
Muri.v  r.antingn»  Fcrnand'  itlha  do  sr. 
r.ettjutni-.i  Fernendei  c  da  sra.  d.  Luls» 
Caldo  Frmardes. 

_ o  sr.  Jes*  Dia»  Corrfa.  commtt- 

•  rio  t.Jto  d-i  sr,  Franctico  Corrêa  c  d» 

-H  d.  Aiigust.»  Dia»  Cotrin.  e  a  sru.  IIo- 
larina  Teixeira,  filha  do  sr.  Nlcanor  Tei¬ 
xeira  »  da  »ta  d  Andrellna  Vieira  Tel- 
seira 

ESPONSAES 

F.-';  S.irefdn  e  prociflniae  de  tj  i- 1 
ii.rnie  dui  :  Luis  Ftaitclsco  da  Sdva  1 

d.  M.itia  Mantiel  d»  Ceiirrlt  '-  ;  I.'--  M--.  I 
cuit  r  <1  Annt  Fcttnra:  Vnlrri.  Miit-I 
liO  rernar.-''  “  d  Adelaide  do  Nen*-».-: 

I  ir--»  nii  r  d  nrtdt  M'' —  nerpe 


com  Iniclo  As  33  horis.  Traje  de  psaselo. 
as !  Os  convites  poderão  ser  solicitados  nn 
peiu  I  .secretaria  do  clube,  no  17.°  andar  do  Edi¬ 
fício  MartInclII,  aali  1335. 

I  Alumnoi  do  Lyceu  Rio  Rranro  Um 

erupo  de  ahimnos  do  Lyceu  Rto  Branco, 
iniegrando  uma  commlskão  prõ-conatnicção 
do  CIne-Thcatro  de  Santo  Angelo,  promove 
para  o  dia  33  do  corrente,  uma  veapera] 
danaanie  beneficente,  com  Iniclo  ás  14  ho¬ 
ras.  no»  salões  do  Clube  Commercial. 


REALIZAH-SE-A'  NA  SEGUNDA  QUINZENA  DE  DEZEMBRO  A 
PRIMEIRA  EXPOSIÇÃO  NACIONAL  DO  LIVRO 
E  DAS  ARTES  GRAPHICAS 


HOMENAGENS 

PROFESSOR 


Kcalliou-se.  Iiontrm,  a  cerimonia  do  lançamento  dos 
novo-,  tvfici  il.  nmiilbus  conslrultlos  pela  (jrncral  Motora 
do  Brasil.  Vrliicnlo»  amploa  c  confortáveis,  os  novos  car¬ 
ros  liinçnilo»  itria  (iriirr.-il  Motors  —  rui.i  ronstrucçâo  ohe- 
derrii  a  i-iiiilado-o-.  rrqui<!ln»  Irrhnirns  —  r»15o  •feslinailo» 


a  melhorar,  graiidemcnle,  o  nosso  .systema  de  transporte.s 
collectivoH. 

Nosso  ‘‘rUché"  fixa  trea  as|>ertos  du  cerimonia  hon- 
Irm  re.tllzada.  pelas  16  horas  r  meia,  vendo-se.  ao  centro, 
o  ar.  A.  Rarowsky.  distribuidor  do  novo  typo  dr  nmnihiiv 
rom  r«tahelrrlmrnln  .4  rim  Brleailrlro  Tohl.i«.  Sm. 


Um  dos  aconiectmontos  mnis  gmios 
para  o  historia  da  civillzaçfio  —  a  des¬ 
coberta  da  imprensa  —  «crá  comme- 
morado,  nesta  capital,  por  occasl&o  da 
passagem  do  5."  centenário  de  Gutten- 
berg. 

Fcllz  iniciativa  teve  a  Universidade 
de  São  Paulo,  ao  descjir  asaignalar 
condignamente  a  ephemerlde.  O  Uvto. 
a  Imprensa  e  aa  artes  graphicoa  serão 
apresentados  através  dc  unm  grande 
mostra  a  ser  Inaugurada  no  dia  15  dc 
dezembro  proximo,  aob  os  auspícios  da 
Academia  Paulista  de  Letras,  do  Ins¬ 
tituto  Nacional  do  Livro,  da  Ansociaçfio 
Brasileira  de  Imprensa  e  com  a  cclla- 
boração  estreita  do  Departamento  Mu¬ 
nicipal  de  Cultura. 

Já  se  nota  um  grande  Interesse  dos 
meios  intcllectuaea  dc  São  Paulo  cm 
torno  desse  acontecimento,  que  lerá  pui 
attraeçAo  principal  a  Primeira  Exp'j- 
slçáo  Nacional  do  LIvto  e  dos  Artes 
Craphicas.  Dessa  exixislção  participa¬ 
rão  as  casas  editoras  do  palz.  InsUiu- 
tos  de  artes  grajfhlcas  que  emprestarão 
á  iniciativa  da  Universidade  dc  São 
Paulo  todo  o  npolo,  dc  modo  que  a  fi¬ 
nalidade  do  certame  attinja  os  seue 
propcsitos  lllustrallvos  c  educalb/os. 

A  exposição  constará  dc  uma  jiartu 
retrospectiva  relativa  á  blbüographla 
brasileira,  com  cxhibições  de  estampas 
do  BrasU  antigo,  dc  livros  raros,  prm- 
cljyalmcnte  da  "Brasiliana*’,  além  dc 
blbllügraphiu  J-jrldica  da  Faculdade  do 
Direito  c  bibUugraphlu  medica,  da  Fa¬ 
culdade  dc  Medicma.  As  industrias 
graphlcas,  as  revistos  e  o .  jomaes  bra¬ 
sileiros,  as  officlnos  de  encadernaçúo 
e  demais  empresas  de  qualquer  modo 
ligadas  ú  producção  du  livro  concor¬ 
rerão,  de  uutra  parte,  pura  ampliar  o 
significado  do  grande  certame  que  São 
Paulo  assistirá,  na  segunda  quinzena 
de  dezembro. 


Mia  a  sala  dos  espelhos  do  cmci'.  -» 
Odeon.  que  Já  está  sondo  apparclhatio 
para  tal  fim. 

A  Commlssâo  Organizadora  da  Pri¬ 
meira  Exposição  Nacional  do  Llvrn  c 
das  Artes  Graphlcas,  composta  dos  .sr.-, 
prof.  Rubião  Melra,  presidente,  e  Uly - 
ses  Paranhos,  da  Academia  dc  Letrii-, 
Rubens  dc  Moraes,  do  Departamento 
Municipal  dc  Cultura  e  Murilo  Men¬ 
des,  Mcretarlo  geral  da  Unlversidad': 
de  São  Paulo  Já  tslá  promovendo  tvi 
entendimentos  necessários  par.3  o  bri¬ 
lho  do  certame  com  que  se  cnmmem'  • 
mrá  o  centenária  de  Guttcnbcrg  e  . 
descoberta  da  imprensa. 

O  cbcrlpiorlo  da  romnihsAo  organi¬ 
zadora  f.«tá  Instnllado  no  lars»  da  Mi- 
í'"rlrordln.  23.  4."  andar  sf'a  411.  í 
dará  lodn»  a»  Informapôci  no»  Inlerc  - 
fadu.H. 


EXPOSIÇÕES  AORO-PECUARI&S 

RIO.  1.5  iDa  mssT  succiirsal  —  Via 
Va.çpj  —  Coii.xldrrando  o  Importante 
papel  qiic  hoje  em  dta  representiim  »- 
exposições  de  producios  agrícolas  e  p»  * 
cuarlos  no  melhoramento  da  produc¬ 
ção  agraria  pelo  estimulo  aos  lavrado¬ 
res  e  crladore.3,  os  associações  de  tlas- 
se.»  ruraes  sul-rlograndenscs  resolve¬ 
ram  elaborar  um  Intcrcssams  jtlaiio  de 
ccriamcç  dessa  natureza  que  sc  nli- 
zarão  lios  principses  zontis  prodn.  >• 
ra.3  do  Estudo. 

O  jjrogramma.  que  Jn  teve  inlcio  a 
1  de  outubro  com  a  Eheposição  Fecjn- 
rla  de  LliTamento,  consta  de  23  cxi"'- 
slções,  oiriclallzadas  pelo  guvcrnu  e 
patrocinadas  pela  Assoclaçfio  Rural. 
Sociedade  Agrícola  Pastoril.  Associa¬ 
ção  dos  Criadores  dc  Hereford.  Socl  - 


dade  Agricob»  Industrial.  As.wcinçã'i  dc 
O  .ocBl  da  Primeira  Exposição  Na-Cnadores  de  Hollnndez/'.»  e  Soelrdariv 
tonal  rio  Livro  e  da»  .ãrtes  Graphlras  Pnrto-AlççrenRp 


I 


Quarta-feira,  16  de  Outubro  de  1940 


CORREIO  PAUUSTANO 


A  feliz  Arcadia 
do  mundo 


Notas  e  CommentarioslLuminarias  e  outros 

plausíveis  iestejos 


Citamos  honloni,  oin  nossas 

■  ■olumnas,  a  proposlto  das  co- 
tobiaçòes,  entre  nós,  do  "Dia 

■  ias  Amoricas",  uma  lisonjeira 
lensagem  de  Paul  Valéry  ó 

America  Latina,  "lormldavel 
ireaçõo  do  espirito  europeu". 
F.-.qucceino-nos,  porém,  de  dl- 
r  que  o  príncipe  da  poesia 
fíqiiceza  se  voltava  para  nós 
,-m  princípios  de  38,  quando  os 
I  melros  clarões  do  incêndio 
iK-tunl  tingiam  os  céos  do  Ve- 
lio  Mundo.  Isso  quer  dizer  que 
destruição  da  Europa,  já  na- 
qucMe  anno  suspeitada,  crea- 
>  -!  p.iia  o  continente  amertca- 
obrigação  muilo  séria: 
.le  lazerise  depositário  da 
lipranca  de  intelligencla,  de 
rira:a  e  de  cultura  que  o  con- 
,  mente  etw.  chammas  deveria 
transmiltlr-nos.  _ 

O  momento  e  opportuno  pa¬ 
ra  recordar  as  palavras  do 
.irande  espirito  francez.  Se  a 
Europa  —  dizia  Valéry,  em 
maio  de  1938,  —  tem  de  ver 
perecer  ou  cahir  a  sua  cultu¬ 
ra:  se  03  nossas  cidades,  os 
nossos  museus,  os  nossos  mo¬ 
numentos  e  as  nossas  univer¬ 
sidades  hão  de  ser  destruídos 
pelo  furor  de  uma  guerra  scien- 
tificamenle  conduzida:  se  a 
existência  dos  homens  de  pen¬ 
samento  e  dos  creadores  se 
toma  impossível  ou  difficil  por 
clrcumstancias  brutaes,  políti¬ 
cas  ou  econômicas,  certo  con¬ 
solo,  cerla  esperança  cabem 
na  idéa  de  que  nossas  obras, 
a  recordação  dos  nossos  traba¬ 
lhos  e  os  nomes  dos  nossos 
maiores  homens  não  lerão  exis¬ 
tido  em  võo,  e  aue  subsistirão, 
dispersos  pelo  Novo  Mundo, 
espíritos  em  os  quaes  viverão 
uma  vida  nova  as  maravilho¬ 
sas  creações  dos  europeus  des¬ 
venturados  I 

A  America,  depositaria  das 
tradições  de  intelligencla  e  de 
cultura  do  Velho  Mundo,  cO' 
meçou  a  cumprir  o  seu  desti¬ 
no  historico.  Sabem,  com  eífei- 
1o,  os  leitores,  que  no  Rio  e  em 
Sào  Paüio  têm  sido  acolhidos 
com  sympalhia  e  carinho  al¬ 
guns  espiritos  illustres  que  fo¬ 
ram  obrigados  a  deixar  a  Eu¬ 
ropa  por  motivos  que  nõo  nos 
compete  examinar  nem  pesqui- 
:x3r  nesta  hora  e  nesta  colu- 
mna.  E  é  para  nós,  brasileiros, 
motivo  de  grande  sallsfaçõo 
podermos  registar  as  palavras 
que  o  Brasil  inspirou  a  maitre 
Henri  Torres,  pouco  depois  de 


uma  do  suas  notáveis  confe¬ 
rencias  na  Faculdade  de  Direi¬ 
to  de  São  Paulo  sobre  "a  le- 
chnica  da  oralorla  judiciaria". 

—  Qual  a  impressão  que  lhe 
está  causando  o  Brasil?  —  per¬ 
guntou  ao  eminente  crlminalls- 
ta  uma  illustre  dama  paulista. 
—  Merecemos,  na  sua  opinião, 

0  conceito  de  "ces  sauvages 
de  ló-bas",  com  que  os  euro¬ 
peus  nos  mimoseiam? 

E  como  lhe  fosse  pedido  que 
falasse  írancamente,  sem  sub¬ 
terfúgios  e  sobretudo  sem  a  pre- 
occupação  de  nos  ser  agrada- 
vei,  respondeu  o  notável  ora¬ 
dor: 

—  O  Brasil  e  os  brasileiros, 
o  que  quer  dizer  a  natureza 
deste  paiz  e  o  temperamento 
delicado  do  seu  povo,  são  hoje 
as  únicas  forças  que  justificam 
em  mim  o  desejo  de' viver.  Já 
me  fizestes  sentir,  entre  vós, 
longe  da  minha  terra  e  da  mi¬ 
nha  gente,  o  remorso  de  ser 
feliz. . . 

Commentando  a  mensagem 
de  Paul  Valéry  escreveu  Sal¬ 
vador  Echavarria  uns  concei¬ 
tos  que  nos  agrada  reprodu¬ 
zir,  como  chave-de-ouro  ós  li¬ 
sonjeiras  palavras  de  Henri 
Torres.  Se  conseguirem  orga¬ 
nizar-se  afim  de  aproveitar  o 
maravilhoso  conjunio  de  cir- 
cumstancias  apontadas  por  Va- 
léiy  e  por  'tontos  outros  (terras 
abundantes  e  ferteis,  sinceri¬ 
dade  dos  seus  propositos,  be- 
nemerencia  dos  seus  ideaes, 
bellezas  da  paizageni  e  do  cli¬ 
ma,  riqueza  abundante  do  so¬ 
lo),  as  nações  que  compõem  a 
America  Latina,  tanto  as  que 
são  Ixinhadas  pelo  Grande 
Oceano  como  nós.  que  somos 
banhados  pelo  Atlântico,  po- 
de'’ão  occupai',  em  dia  muito 
proximo,  um  lugar  invejável 
no  concerto  das  nações,  A 
America  Latina  será  "a  feliz 
Arcadia  do  mundo"  se  evitar  e 
corrigir  os  erros  commeltidos 
em  outras  regiões  e  se  trilhar 
uma  senda  estreita  entre  cs 
abysmos  que  se  abrem  a  es- 
auerda  e  á  direita,  submetten- 
do-se  estriciamente  á  realidade 
e  á  natureza  das  coisas. 

As  nações  deste  continente 
deveriam  tomar 'por  norma,  no 
dizer  do  publicista  citado,  o 
lemma  de  Bergson:  "E'  preciso 
agir  como  homem  de  pensa¬ 
mento  e  pensar  como  homem 
de  accão".  ' 


PALACIO  DA9  ARTES 

o  Conseltio  dc  Orlcnlaçfto  Arllatlca 
do  Estado,  segundo  declaratfics  do  dr. 
Oomcs  Cardim  Filho  A  Imprensa,  calu¬ 
da,  no  momento,  um  projecto  dc  cons- 
irucçfto,  om  terreno  situado  na  aveni¬ 
da  Brigadeiro  Lute  Antonio,  do  “Pa- 
iHclo  das  Artes”.  E  nós  (lucrcmm  ser 
os  primeiros  a  felicitar  o  governo  do 
Estado,  senAo  pela  cxecuc&o,  —  que 
esta  ainda  ha  dc  demorar  algum  tem¬ 
po  —  ao  menos  pela  Idéa  dc  tal  edi¬ 
fício, 

O  desenvolvimento  das  artes  cm  Sfto 
Paulo  Justifica,  plenamente.  a  coas- 
trücç&o  dc  uma  casa  destinada  a  servir 
de  abrigo  a  todas  cilas.  A  csculptum, 
a  pintura,  a  musica,  as  bellas  letras, 
a  architccuii-a,  o  canto,  possuem,  nes¬ 
ta  capital,  afflrmnçõcs  dc  multo  valor 
c  dc  multo  brilho.  A  verdade,  porém, 
é  que  vivem  a  pedir  agazalho,  por  ahl, 
a  casas  dc  aluguel,  como  suecede  com 
os  pintores  e  os  csculptorcs,  obrigados, 
conforme  se  sabe,  a  exhlblr  as  mani¬ 
festações  da  SUB  actlvldadc  e  do  seu  ta¬ 
lento  cm  armazéns  terreos  da  cidade. 

Quanto  A  musica  symphonlca  e  ã 
musica  do  cornara,  nAo  nos  parece  que 
precisemos  Insistir.  O  Thealro  Munici¬ 
pal,  consoante  tantas  vezes  temos  dito. 
.só  se  presta,  de  maneira  defeituosa,  a 
servir  de  .salAo  para  concertos.  Nem 
é  preciso  recordar,  por  outro  lado,  que 
ollc  mesmo  já  se  tornou  pequeno  para 
a  nossa  capital.  Que  sAo,  com  effelto, 
mll  e  scteccnUte  lugares,  para  umu  ci¬ 
dade  que  conta  mate  dc  um  milhão  c 
duzentos  mll  habitantes?  Tosconlnl  c 
Slokowski,  para  só  citar  dote  grande-s 
espectáculos  que  tanto  interesse  desper¬ 
taram  em  São  Paulo,  tornaram-se  In- 
accesslvcte  A  maioria  do  povo  paulista¬ 
no  por  causa  do  preço  exorbitante 
das  poltronas.  E  este  preço.  |ior  sua 
vez.  íol  uma  consequência  da  pequenez 
du  theatro. 

O  Palaclo  das  Artes,  a  julgar  pelas 
declarações  acima  citadas,  será  uma 
realização  grandiosa.  NAo  se  trata  ape¬ 
nas  dc  construir  uma  sala  dc  concer¬ 
tos,  mas  uma  casa  com  accommoda- 
çóes  sufflclenles  para  todo  o  movlmen- 
U,  artístico  da  Paullcéa.  Ora,  tão  .sym- 
pathica  realização  Impõc-sc  iior  sl  mes¬ 
ma.  E  é  por  Isso  que  nos  damos  i>res- 
SB  em  pedir  ao  aclual  governo  do  Es 


OBRAS  SUSPENSAS 

A  Imprensa  paullslnna  tom  commcn- 
lado,  com  estranheza,  a  ntlllude  dos 
particulares  que  procuram  crear  ioda 
sorte  de  entraves  A  acção  dos  poderes 
públicos,  quando  so  trata  dc  modificar 
para  melhor  a  physlonomla  da  cidade 
do  São  Paulo.  Foram  Icmbradiw,  a  pro¬ 
poslto,  multas  obras  extelcntcs  nesta 
capital,  obras  que  foram  começadas 
mas  não  puderam  ser  concluídas. 

NAo  ha  nada  que  cause,  com  effelto, 
Impressão  mala*  desfavorável,  do  que 
uma  obra  completa.  A  rua  São  Lute, 
tão  pequena  c  Ião  Ilndn.  —  uma  das 
mate  bellas  dc  São  Paulo,  a  rua  (iue 
Martins  Fontes  desejou  bapltznr  com  o 
nome  dc  "Rua  da  Saudade  cm  Flor", 
—  pocicrlB  estar,  a  estas  horas,  Inlcl- 
ramcittc  promptn,  rasgada,  cm  seus  no¬ 
vos  horizontes,  desde  a  rua  da  Conso¬ 
lação  até  ã  praça  da  Republica,  a  .w 
juntav.  nesta  praça,  com  a  rua  que  o 
Prefeito  Prestes  Mala  abriu  nos  fun¬ 
dos  da  Escola  Normal.  Por  que  conti¬ 
nua.  no  entanto,  Interrompida,  teto  é. 
Interceptada  ao  melo? 

Como  0  coso  da  rua  SAo  Lute,  muitos 
outros  conhecemos.  Muitos  ouirus  co¬ 
nhecem  as  nossos  leitores.  Uma  obra 
não  acabada  dã  idéia  dc  abandono  t 
de  desleixo.  Durante  multo  tempo  exis¬ 
tiu,  na  praça  do  Sé,  um  arranha-céo 
Incompleto.  Toda  gente  que  passava  por 
nli,  junto  A  formidável  armação  dc  fer¬ 
ro.  olhava  para  cima.  Isto  c,  para  u 
esqueleto  de  cimento  armado,  o  per¬ 
guntava  : 

—  Quem  scrA  que  esta  "embargan¬ 
do"  0  prosoguimcnlo  destas  obras? 

Porque,  cm  verdade,  a  primeira  idéia 
é  sempre  a  dc  embargo.  Vé-se  logo,  ou. 
pelo  menos,  suspelta-sc.  que  uma  força 
existe  que  so  oppõc  ao  poder  publleo, 
no  caso  das  ruas  cheias  dc  zlguc-zagucs, 
teto  é.  chela-s  dc  cdiflclas  que  avan¬ 
çam  c  recuam,  obederendo  ora  o  alinha¬ 
mento  novo,  ora  o  albihnmrnUi  antigo. 

E'  pena.  A  nossa  opinião  é  a  dc  que 
lodo  mundo  cm  São  Paulo  deveria  fa¬ 
cilitar  nos  urbanteta.s  n  execução  dc 
planos  que  tem  por  fim  <como  b.  .-.im 
duvida,  0  caso  da  hora  prasente)  medt- 
ílcnr  o  aspecto  da  cidade. 

(0) 


0  sr.  dr.  Uricl  dc  Carvallio.  alto 
funeclonarlo  do  Instituto  do  Café,  agra¬ 
deceu  aos  srs.  presidente  do  Departa¬ 
mento  Admintetratlvo  do  Estado.  Se¬ 
cretario  da  Fazenda  c  Prefeito  da  ca¬ 
pital  os  cumprimentas  que  s.s.  cxc. 
lado  que  não  hesite  um  só  momento  em  !  lhe  enviaram,  por  motivo  da  passagem 
preencher  a  maior  lacuna  existente,  1  “o  ««  aunlversarlo  natalício 
nos  dias  de  hoje.  na  cidade  que  desde 
Sarah  Bcrnhardt  vem  sendo  chamada, 
a  Justo  titulo,  "Capital  Arlisllca". 

- to» - 


O  sr.  Interventor  Fcdcral  despachará 
hoje.  às  15  horas,  com  o  sr.  Secre¬ 
tario  da  Viação;  as  16  horas,  com  o 
sr.  Secretario  da  Agricultura,  c,  ás  n 
horas,  com  o  sr.  Secretario  do  Go¬ 
verno. 

- 10) - 

Esteve,  hontem.  na  Secretaria  do  Go¬ 
verno  0  sr.  desembargador  Francisco 
Bernardes  Junior,  que  velo  agradecer  os 
euraprlmcntos  que  o  dr.  Perclval  dc 
Oliveira  lhe  enviou,  por  occaslão  da| 
passagem  do  seu  nnnlver.sarlo  natalí¬ 
cio. 

- 10) - 


GÀNH&  TERRENO  0  GAZOGENIO 

RIO,  15  (Da  suecursal  —  Via  Vaspi 
—  O  Ministro  Fernando  Costa  rece¬ 
beu  Informação,  segundo  a  qual  a  ci¬ 
dade  dc  Minas  Nova,  em  Minas  Ge¬ 
mes.  acaba  dc  inaugurar  illumlnação 
rlcctrlca  fonreclds  por  gazogenlo. 

Esse  lacto,  altamonte  expressivo, 
vem  demonsh^ar  que  >  campanha  ini¬ 
ciada  há  cerca  dc  dois  aimbs  pelo 
govcnio,  cm  favor  da  disseminação  do 
gaz  pobre,  já  cnlrou  no  terreno  pra¬ 
tico  da  realidade. 

E  0  gazogcnlo  vac  ganhando  ter¬ 
reno  entre  nós.  Compreendendo  o 
patrtotteo  alcance  c  a  excepcional 
vantagem  que  traz  A  economia  nacio¬ 
nal  C.via  Iniciativa  governamental,  In- 
mimcrB.s  fabricas  dcasca  apparelhos 
foram  Installadas  e  c.slão  funcclonan- 
do  no  Paraná,  cm  São  Paulo  e  no 
Rio  dc  Janeiro. 

Como  consequência.  ccntcnn.s  de  ca- 


BIOGRAPHIAS 

A.S  blogruphlas  romanceados,  hoje 
cm  dia  tão  om  moda,  cm  geral  pos¬ 
suem  um  valor  qunsi  que  exclusiva- 
mente  literário.  Temos  agora  necessi¬ 
dade  dc  blogrnphlns  cscriptas  com  In¬ 
tenção  prcpondcrantcmcntc  histórica. 

O  Estado  novo  dã  multa  Importância, 
alIAa  com  razão,  ao  culto  dos  ante- 
pns.sad05.  As  prclccçõcs  sobre  os  hc- 
róes  naclonacs  como  que  constituem 
hoje  a  porte  fundamental  da  historia 
ensinada  nos  estudantes  de  nossas  es¬ 
colas.  Logo,  lemos  Juslnmonte  neces¬ 
sidade  dc  omplas  ooUcIns  a  respeito 
desses  mesmo.s  que  assim  figuram 
como  núcleos  cenlrncs  da  formação 
nacional. 

G  processo  blogrnphlco  cm  .si  JA  é 
um  prncesito  de  recomstrueçAo  htetorl- 
ca.  NAo  ha  vida  Isolado,  porque  cadn 
um  dc  nós  se  Integra,  dc  nmu  forma 
ou  dc  outra,  cm  maior  ou  menor  pnr- 
cclln,  nos  acontecimentos  dc  .seu  tem¬ 
po.  Cuxlns,  |)or  exemplo,  é  a  expressão 
dr  uin  momento  brasileiro.  Para  bem 
comprecndcl-o.  Importa  estudar  c  com¬ 
preender  o  sentido  da  nacionalidade 
num  determinado  período  do  Brasil 
imperial.  O  mesmo  diremos  dc  Deo 
doro,  cuja  blographln  cslA  ligada,  dl- 
rcctamcntc,  A  historia  da  Republica.  G 
processo  biographico  é  ulll,  ixirtanto 
coftio  processo  historico,  c  vicc-versa 
São  duas  feições  do  um  unico  gcncro. 

Um  alumno  dc  litetorln  precisa  cs- 
ciever  sobre  Ttradcnlcs,  ou  o  Potrlar- 
c’m,  ou  Fcljõ.  ou  Rio  Branco.  Como 
cglr?  Recorrer  a  cncyclopcdias,  a  mo- 
nogrnphlas  eruditas?  O  Ideal  seria  que 
ellc  tivesse  A  mão,  como  cotea  facil¬ 
mente  consultavcl,  um  llvrlnho  con¬ 
tendo  as  biographtns  dos  nossos  gran¬ 
des  hon.cns.  E  é  isto  jastamenlc  o  que 
cite  não  tom. 

No.s-sos  educadores  deveriam  abslan- 
çar-se  ã  tarefa  dc  orgnnlzar  tacs  blo- 
graphlas.  Prestariam  um  alto  serviço 
a  todos  nás,  parlicularmcnlc  ao.s  es¬ 
colares.  Querem  um  modelo?  Ahl  le¬ 
mes,  iMr  exemplo,  o  livro  chamado 
"Figura  sdo  Impcrio",  do  sr.  Baptlsta 
Pereira.  Umn  coisa  mate  ou  menos  nos 
moldes  dessa  obra  6  o  que  seria  de¬ 
sejável.  contnilta  que  não  .sc  llmUas.se 
unicr  'unlc,  csui  claro,  ás  figuras  do 
impcrio,  mos  nos  falasse  dc  todos  os 
grande.s  brasileiros,  desde  os  tempos 
colonioc.s  ate  os  nevasos  dias. 

- (0) - 

O  sr.  Nelson  Guarita.  íol  nomeado 
servente  do  Departamento  Estadual  do 
Trabalho. 

- (o) - 


XIV 

(Especial  para  o  "Correio  Paulistano") 

Reulaiido:  no  dia  8  dc  março  dc  to  aiilcs,  «s  lanças  e  tudo  o  mate  que 


NUTO  SANT'ANNA 


Foi  aberto  no  Thesouro  do  Estado, 
A  Secretaria  da  Justiça  c  Negoeios  do 
Interior,  credito  na  im|»rlanc1a  dc  .. 
130;OOOSOOO,  supplemenlar  A  verba  n. 
77  do  orçamento  vigente. 


III  CONGROSO  DE  ENGEiARK 


OS  TRABALHOS  DO  CERTAME  REUNIDO 
EM  BELLO  HORIZONTE 

mo  16  <Da  succürsal.  via  VASP)  —  gresso  que  ora  .sc  ícallza,  realçando  por 
Prosegiiem.  cm  Bcllo  Horizonte,  os  tra-  fim  a  maneira  acolhedora  com  que 
halhos  do  Hl  Congre5.so  de  Engenharia  — "  ■ 


.  Legislação  Ferroviárias,  convocado 
para  tratar  desses  importantes  proble^ 
mas  dos  transportes  brasileiros.  Re- 
xestiu-se  dc  muiU  solennldadc  a  Inau- 
niraçAo  da  Exposição  de  Materlaes  Fcr- 
invlarlas.  Installada  no  recinto  da  Fel- 
la  Permanente  dc  Amostras,  tendo  com¬ 
parecido  0  governo  Benedlclo  Vallada- 
»s  e  seus  auxiliares  dc  govemo.  A 
•  sposiçAo  foi  Inaugurada  pelo  Prefeito 
.iitscellno  Kubtetchek,  que  pronunciou 
xpplaudldo  discurso  ao  dar  por  inau- 
Furado  esse  certame. 

A  Associação  Commcrclal  de  Minas 
deu  uma  recepção  aos  congressistas,  a 
qual  esteve  grandemente  concorrida  e 
íol  presidida  pelo  ccl.  Canelo  dc  Al¬ 
buquerque.  representante  do  Governa¬ 
dor  do  Estado. 

Em  nome  da  associação  falou  o  dr. 
Paulo  Auler.  saudando  os  congresste- 
las,  tendo  agradecido  o  dr.  Arthur  Cas- 
lilho,  falando  por  ultimo  o  dr.  Walde- 
mar  Luz.  por  sl  e  pelo  dr.  Dcnncval 
Plment.1,  director  da  Ride  Mineira  dc 
Viação,  salientando  o  director  da  Cen¬ 
tral  do  Brasil  ns  finalidades  do  con- 


..Aflrn  dc  agradecer  uo  sr.  dr.  Pcrcl- 
val  de  Oliveira  o  icr-se  feito  represen¬ 
tar,  pelo  seu  nsstetcntc-mllltar,  tenente 

René  da  Silva  Velho,  na  conferencia  _  _ 

que  reccniemenlc  pronunciou  no  Ins- 1  mlnhõe.s  c  llmouslncs  n  gazogcnlo  ro- 
lltulo  Historico  c  Gcogiaphico  dc  S.ifian,  actualmentc  pcla.s  estradas  do 
Paulo,  esteve,  hontem  na  Secretaria  do  |  [trrltorío  nacional,  demonstrando  a 
Governo  o  sr.  dr.  Bueno  dc  Azevedo  ffficacla  desses  vehleulas.  que  vcnccm 
Filho.  i  05  mate  accldenlados  percursos  com 

a  mesma  facilidade  c  dc  modo  muito 
mate  cconomlco  que  as  dc  motor  a 
gazollna;  tratores  sulcam  os  campos, 
preparando-os  para  novas  culturas: 
lanchas  .singram  as  aguas,  transpor¬ 
tando  produetos  da  lavoura,  tudo  Isso, 
graças  ao  uso  do  gazogcnlo,  por  pre¬ 
ços  que  possibllllain  nos  agricultores 
maior  margem  do  lucro. 

O  gazogcnlo  ganha  terreno,  E  dc 
lal  forma  sc  vem  desenvolvendo  seu 
uso  entre  nós  que  não  sciã  exagerado 
prever  para  futuro  bem  proximo  uma 
scn.sivcl  diminuição  no  consumo  do 


aquella  entidade  recebia  os  congrcssls- 

Os  trabalhos  dc  hontem  constaram 
do  scs-sôes  das  commtesóes.  reallzando- 
se  no  Horto  Florestal  um  almoço  offc- 
rccido  pela  Oentra'  do  Brasil  aos  con¬ 
gressistas.  Ncs.se  ensejo  foi  Inaugurada 
a  mostra  de  material  ferroviário  que 
Eouclla  ferrovia  all  apresenta  porque. 
Iratando-se  dc  material  grosso  não  pô¬ 
de  ser  reunida  na  Exposição  Instalte' 
da  na  Feira  de  Amostras. 

Ao  almoço  compareceram  lodos 
congrc.sslstas,  que  se  fizeram  acompa¬ 
nhar  dc  suas  famílias,  altas  autorida¬ 
des,  estando  também  presente  o  Go¬ 
vernador  Bencdlcto  Valladares. 

A's  20  horas  houve  nova  reunião  das 
commlssões  e  ás  2!  horas  a  Sociedade 
Mineira  dc  Engenheiros  deu  uma  rece¬ 
pção  aos  congressistas. 

Todof  05  trabalhos,  bom  como  o  pro¬ 
gramara  de  visitas  vém  sendo  marca- 
des  pelo  maior  brilhantismo  c  o  má¬ 
ximo  Interesse. 

Hoje  far-se-A  uma  vtelta  ás  minas  de 
Morro  Velho,  sendo  à  noite  offerccldo 
aos  congresstetaa  um  baile  de  gala  no 
Aulomovcl  Clube  do  Mina.s  Geracs. 


-ÍO) - 

Estiveram,  hontem.  no  gabinete  do 
sr.  Secretario  da  Fazenda  os  srs.  drs. 
Heitor  Penteado,  desembargador  Ber¬ 
nardes  Filho,  Odilon  do  Sousa.  Althro 
Arantes  e  A.  Wellington,  superinten¬ 
dente  da  São  Paulo  Rallway. 

- (0/ - 

A  delegação  de  esludairlcs  da  Uni¬ 
versidade  de  Buenos  Aires,  presidida 
pelos  srs.  Eduardo  Srme,  dr..  Hector 
Arrtonelll  c  dr.  Adolpho  A.scolanI  c 
acompanhada  pelo  dr.  Linneu  Preste-s 
director  da  Faculdade  de  Plrarmaola  c 
OdontolOB^^  PauJo  c  profcí^sor 

Scvevinno  de  Azevedo,  esteve  na  Secre¬ 
taria  da  Educação  c  Saude  Pubíjea. 
afim  de  agradecer  ao  dr.  Mario  Lins. 
ss  gentilezas  que  lhe  dispensou,  du¬ 
rante  a  sua  permanência  nesta  capi¬ 
tal.  _ 

A  proposito  da  nacionalização 
dos  bancos 

RIO.  15  (Da  nossa  suecursal  —  Mo 
telcphone)  -  O  director  geral  da  Fa¬ 
zenda  Nacional  recebeu  do  Syndicalo 
das  Casas  Bancarias  do  Btado  dc  São 
Paulo,  0  seguinte  offlclo  a  proiX).vito  da 
nacionalização  dos  bancos; 

"Tomamos  conhecimento  do  offlclo, 
que  nos  dlrlgtu  a  Araoclação  Commcr- 
Bial  deste  listado,  da  respasta  que  dl- 
cnasles  dar  A  nossa  consulta,  formulada 
Mr  Intermédio  daquclla  Assoelaçno.  a 
respeito  dos  requisitos  necessários  para 
obtenção'  dc  carta  patente,  destinada 
ao  exercício  do  commcrclo  banearlo. 

rc.sposta  c 


HONTEM  NO  RIO 


o  sr.  Abiguar  Renault,  director  ge¬ 
ral  do  Departamento  Nacional  dc  Mu- 
ração,  acaba  do  designar  o  sr. 
iierto  Bandeira  Accyoll.  profes.wr  ca- 
ihedratlco  dc  Historia  da  ClvtllMçao 
rio  Colleglo  Pedro  n,  i»ara  “ 

rxame  das  condições  cm  que  estó 
do  feito  o  ensino  dc  Historia 
.Ml  nos  estabelecimentos  desta  capimi. 
luiellos  A  flscallmção  federal. 

•  •  t 

Aeha-sc  cm  viagem  pelo 
Estado  do  Rio.  percorrendo 
nlclplos  e  examinando  obras  em  iwda- 
mento.  o  Interventor  Amaral  Peixoto, 
Hoje.  A  tarde,  o  Interventor  flumUien- 
•e  chegou  á  cidade  dc  Padna,  no  nor  c 
fto  Eslario.  all  recebendo  um  banqwu' 
no  Hydro  Hotel,  oíferceido  pelas  clas- 
M  conservadoras. 


DE  PASSAGEM  PELO  RIO  UM 
SENADOR  NORTE-AMERICANO 

RIO,  15  (Da  nossa  suecursal  —  Via 
Vasp)  —  Procedente  de  Sào  Paulo, 
chegou,  hoje,  a  esta  capital,  tendo  via¬ 
jado  pelo  “Cruzeiro  do  Sul",  o  sr. 
Robcrl  F.  Reynolds,  representante  do 
Estado  de  Carollna  du  Norte,  no  Sena¬ 
do  norte-americano,  que  acaba  dc  rea¬ 
lizar  uma  excursão  polos  diversos  pal- 
zes  da  America  do  Sul. 

O  sr.  Reynolds  regressará,  ainda 
hoje,  nos  Estados  Unidas,  cm  compa¬ 
nhia  do  sr.  Joífcnson  Caffcry,  embai¬ 
xador  daquella  grande  Republica  Junto 
no  no.sso  gnvemo, 

"Shorts"  (ommeiTiorativos  do 
governo  Getulio  Vargas 

RIO,  15  (Da  nossa  suecursal  —  Via 
Vasp.)  —  0  Ministro  da  VIaçào  of- 
flclou  ao  director  da  Central  do  Bra¬ 
sil,  a  pedido  do  Departamento  dc  Im¬ 
prensa  c  Propaganda,  rccommcndan- 
do  que  sejam  fnetlllndos  nc.wa  ferro¬ 
via.  0.S  trabalhos  dos  concorrentes,  no 
concurso  dc  "shorts”  clncmalographl- 
cos  naclonacs.  commcmoratlvos  do  pri¬ 
meiro  dcccnnio  do  governo  Cetullo 
Vargas.  , 


1821,  d.  Leopoldina  de  Ifabsburgo,  ou 
antes,  na  linguagem  multo  mate  vis¬ 
tosa  do  onpitão  gcncra!  dc  São  Paulo, 
JoAo  Cnrlos  Augusto  do  Oeynhausen, 
a  quem  damos  n  palavra,  “a  Sercnls- 
timu  Senhora  rríneexa  Real  déra  A  luz 
um  Príncipe,  c  um  Príncipe  brasileiro, 
xuoce.<LSO  lausllsslmo,  que,  afiançando  u 
succcssão  dos  nossos  monarchn.s,  noa 
prendia  cada  vez  mais  A  real  dynosllu 
que,  hu  tão  longo  espaço  de  annos,  vi¬ 
nha  fazendo  a  venlura  doi  portuguezes, 
c  a  inveja  das  naçães", 

Depote  desle  exordio  do  oíficio,  com 
que  participou,  ao  Senado  da  Oumara, 
u  fau.stosa  novidndc,  rccommendoii  aos 
moradores  da  cidade  "que  puzrssem  lu- 
mlnarlu.s  por  Ires  dias",  cmquanio,  "de 
accõrdo  com  a.s  outras  autoridades,  não 
determinava  mais  plausíveis  fcstelos 
por  Ião  digno  motivo”. 

Juntamcnlc  com  esse  cartapacio,  du 
23  dc  março,  seguiu,  com  eguul  dutu, 
um  bando,  também  baixado  por  sua 
cxcciicncla,  alto  dignitário  “do  Conse¬ 
lho  dc  Sua  Majestade,  de  sua  Real  Fa¬ 
zenda,  Commendaclor  da  Ordem  dc  São 
Bento  dc  Aviz  e  Brigadeiro  dos  Rcaes 
Excrcilos".  Repote  da  Inlroducção,  di¬ 
zia  cmphaticameiile;  "1’arabcns,  pote, 
ú  leaes  e  honrados  paulistas!  Os  votos, 
que  todos  fazíamos  para  que  Deus  Nos¬ 
so  Senhor  concedesse  um  feliz  .succes.<io 
n  Sua  Alteza  Real,  a  Prlnceza  Real  do 
Reino  Unido,  foram  propiclamcnte  ou¬ 
vidos,  r  sua  Alteza  Real  deu  A  luz,  no 
dia  sete  do  corrente,  um  principe  her¬ 
deiro  das  virtudes  de  seus  augustos 
pacs,  c  avós,  c  a  visivcl  protecção  do 
Altíssimo  sobre  o  Reino  Unido  se  tia- 
nifeslou  assim  mate  uma  vez,  favore¬ 
cendo-nos  ecrlamente  em  todas  estas 
nossas  necessidades,  e  dcprecaçóes,  pelo 
muito  que  amamos,  romos,  c  protesta¬ 
mos  ser  sempre  ficis  ao  multo  alto  e 
poderoso  Senhor  D.  João  6.°,  que  nos 
governa  com  Inveja  de  todos  os  mate 
povos  da  terra.  Dando  portanto  a  sa¬ 
ber  este  fausto  acontecimento  a  todos 
os  moradores  dcfla  cidade,  eu  os  con¬ 
vido  para  que,  na  noite  de  hoje,  c  mu 
duas  succes.sivai,  illumlnem  as  suas 
casas  rom  toda  a  descenda  c  iuzimento 
a  que  tão  breve  tempo  der  lugar,  entre¬ 
tanto  que  cu  combino  com  as  mais  au¬ 
toridades,  c  chefes  das  corporações  civis 
e  miiltares,  as  iiilcriorcs  demon.strnções 
dc  regosijo,  oum  que  havemos  de  cele¬ 
brar  0  ine-'mo  acontecimento,  dando 
mais  uma  vci  lugar  A  posteridade  para 
admirar  o  amor  que  os  Paulislas  sem¬ 
pre  con.^agraram  ao  nos-re  incompará¬ 
vel  soberano”. 

Isso  c.stã  usslgnailo  pelo  capll-ão  ge¬ 
neral,  pelo  escrivão  Joaquim  Floriano 
c  por  Manuel  da  Cunha  dc  Azeredo 
Coutinho  Sousa  Chichorro,  seerclario 
rio  governo,  que  "n  fez  escrever".  .As 
'•  ulteriores  demonstrações  de  regosijo 
romitariam  de  cavalhada*  no  Campo 
do  Curro. 

0  Senado  da  Câmara  respondeu  no 
dia  seguinte,  no  mesmo  cstylo:  "Por 
Ião  fausto  acontecimento,  rendemos 
graças  ao  Ceo,  que  parece  eada  vez 
mais  se  empenhar  com  mate  esmero  em 
reproduzir  a  nobre  estirpe  da  Casa 
Bragantina.  que  ellc  zela  ,aos  olhos  do 
universo  como  sua  privativa  herança, 
fazendo  delia  u  mais  edif iflapto  -esoola, 
c  0  mate  fecundo  manancial  de  piedo¬ 
sas  vlrludcs.  cujos  frutos  sazonados 
tem  sido  sempre  os  príncipes  mais  per¬ 
feitos.  c  mais  dignos  não  só  dc  reger 
Povos  mas  ainda  fo  que  é  mais)  de 
reger  os  corações  dos  mesmos  Povos 


carburante  estrangeiro,  cuja  imiiorta- 

;  Oa  para  «  Deparlanienlo 

Irocontos  mll  contos  de  réis. 


Construzção  de  (asas  para 
operários  cariocas 

RIO,  16  (Da  noasa  suecursal  —  Pelo 
Icicphonc)  —  Rcallznr-sc-ã,  nmnnliA, 
com  a  presença  do  sr.  Bnrbo.su  rie  Re¬ 
zende,  presidente  do  Conselho  Nacio¬ 
nal  do  Trabalho,  a  entrega  de  mate  26 
rn.sa*  construídas  cm  Vicente  dc  Cai'- 
valho.  nesta  capital,  pela  Caixa  de 
Aposentadoria  c  Pensões  dos  Scn,1ços 
de  Tracrão,  Luz,  Forçn  c  Gaz  do  Rio 
de  Janclre.  paro  associadas  que  perce¬ 
bem  saíorlof.  modestos.  Proceder-sc-A. 
çm  seguida.  A  cerimonia  dn  Inicio  da 
construcção  de  mais  23  casas  do  mes¬ 
mo  lypo,  para  egual  numero  dc  asso¬ 
ciados  da  referida  Caixa. 

Elevar-sc-A.  deste  modo.  a  cerca  dc 
350,  0  lotai  de  casas  construídas  pela 
alludldo  Instituição  du  Previdência  So¬ 
cial.  achando-sc  em  ph.ise  dc  estu¬ 
dos.  mate  cem  casas  dc  baixo  preço. 


de  Compras 


fosse  preciso  para  esse  divertimento, 
como  se  praticou  em  outras  snmelhan- 
tez  occaslóes.  Lrmiiruva  ninda  o  minu¬ 
cioso  capitão  general  que  sc  fizessem 
no  "curro,  sem  perda  de  tempo,  o.s  con¬ 
certos  ncces-surlos,  dc  maneira  que 
tudo  ficasse  prompto  no  ultimo  do  pro¬ 
ximo  futuro  mez  de  abril”. 

Immcdlntnmcnle,  o  pessoal  da  go¬ 
vernança.  Antonio  Vieira  dos  .Santos, 
JoAo  Franco  da  Rocha,  Jo.vé  de  Almei¬ 
da  Ramos  c  Amuro  José  de  , Moraes,  o(- 
llciuram  ao  ouvidor  e  provedor  interi¬ 
no  da  comarca,  o  Juiz  dc  fora  dr.  Nl- 
colau  do  Siqueira  Queiroz,  solicitando 
approv.açáfl  para  a*  despesas  que  a 
Camura,  "em  demonstração  do  nosso 
contentamento", ‘ houvesse  ‘"Je  farer 
com  os  ditos  festeJo.s”. 

Não  obstante,  a  II  dc  abril  volloo  o 
capitão  general  a  insisllr  com  a  Ga¬ 
mara  paru  apressar  os  prcparotivos  da 
praça  dos  Curros.  E,  por  .seu  turno,  di¬ 
rigiu-se  cila  ao  desembargador  ouvidor 
geral  c  rnrregedor,  jn  então  em  exer¬ 
cido,  d.  Nunn  Eugenia  de  Ixicio  e  Seif- 
btz,  nos  mesmos  termos  supra.  Este 
respondeu  a  1  dc  maio.  O  escrivão,  por 
engano,  erereveu  "t  de  abril”.  E  foi 
dizendo  logo.  esparramadaraente  (a 
genlc  parece  que  o  cslA  vendo,  leve- 
mente  curvado,  dc  curtola  na  mio...) : 
“For  lõo  dtetinclo,  c  fausto  objecto,  não 
sc  deve  dispensar  os  festejos  costuma¬ 
dos  cm  semelhantes  occaslóes,  por  ser 
uma  das  provas  com  que  os  povos,  c 
por  clles  as  câmaras,  devem  publlca- 
mcnlc  mostrar  o  amor,  e  fidelidade 
que  tem  no  soberana;  portanto,  podem 
Vos.sas  .Mercês  despender  no  que  me 
relatam  no  dito  offiHo  para  os  ditos 
reacs  festejos,  certos  de  que  sc  lhes  ha 
de  levar  cm  conta”. 

Tudo  preparado,  rcallzarum-sc,  com 
galhardia,  pomposas  cavalhadas.  cm 
que  tomaram  parle  eximios  montadores 
da  capital  e  da  provinda.  As  a  que  j:V 
nos  referimos.  precedidas  du  lourós 
(capitulo  IV),  tiveram  por  objecto  » 
ALclamação  dc  D.  João  VI,  lev.ad.x  a  cf- 
fclto  mate  ou  menos  na  mesma  época 
cm  que  D.  Pedro  conlrnctava  o  seu  en¬ 
lace.  por  procuração,  a  ãlarlalvn.  com 
d.  Leopoldlna  de  llabsburgo,  arebidu- 
queza  da  .Áustria. 

Como  se  sabe,  D.  João.  casado,  e  nul 
casado  com  a  infante  Garlolu  Joaqul- 
na  dc  Bourbon,  filha  de  rl-rcí  Carlos 
IV  c  da  Prlnceza  Maria  I.uisa  dc  Par- 
ma,  com  a  doença  dc  sua  mãe,  d.  Ma¬ 
ria  I.  iiivcstirn  as  funeções  dc  Prín¬ 
cipe  Rcgrnlc.  D.  Maria  assumira  o  thro- 
no  com  13  annos,  em  1 777.  O  seu  pri¬ 
meiro  ado,  011  ura  dos  primeiros,  fõra 
vibrar  um  golpe  dc  morte  na  politica 
do  Marquez  dc  Pombal,  na  política  c 
nelle. 

O  seu  governo  transcorreu  agitada, 
cheio  dc  Imprevistos  e  lulas.  Durante 
annos  os  afrontou.  Primeiro,  o  assas¬ 
sínio  do  pac,  n.  .tose  I,  depote  a  tragé¬ 
dia  dos  Tavoras,  a  morte  do  marido  o 
do  filho,  a  Revolução  Fraiiccza,  o  dia¬ 
bo.  Sõ  mesmo  morrendo  ou  enlouque¬ 
cendo,  Optou  peio  segundo.  Pois.  tres 
lustros  depois  (ella  eslava  então  com 
.78  nnnos)  a  1  dc  fevereiro  dc  1792, 
riilouqueeeu  dc  facto,  rcprntinamcnlc, 
rm  Salvalerra.  Depote,  cm  1808,  quan¬ 
do  Portugal  snffreu  a  Invasão  napo- 
Iconica,  toda  a  Familia  Real  e,  por¬ 
tanto,  lambem  ella,  Irnnsmigrou,  ou 
antes,  rem  a  amabilidade  do  euphe- 
mlsmo,  fugiu  para  o  Brasil,  E  aqui  vi¬ 
veu  até  ãs  II  horas  e  um  quarto  dO 
20  dc  março  dc  1816.-  .Nesse  dia.  re- 


Asslgnaram  esse  officlo  os  camaris-  bentou.  E  o  luto  pelo  reglo  transe  dessa 
las  Antonio  Vieirn  dos  Santos,  Anlo-I  Avô  directa  dc  Pedro  c  torta  de  d.  I«o- 
nio  Saflno  da  Fnnseca.  José  dc  Al- 1  poldina.  comporta  um  capitulo  a  parte, 
meida  Ramos.  Amaro  José  de  Moraes  j  Que  seja  o  XV.  Mas  por  que  entrou  rifa 
n  escrivão  .foão  Nepomuceno  de  AI-  neste  trecho  da  nossa  historia.  Foi 


mcida. 

Em  seguida,  a  governança  sc  desdo¬ 
brou  ein  esforços,  quiz  corresponder  a 
cspectativa  do  capitão  general  e  dos 
povos.  F.  enrrcsiionde.u.  As  festas  c  fes¬ 
tanças.  levadas  a  effcito  cm  abril,  al¬ 
cançaram  um  rxito  nolavel,  lodosaellas 
rorrorrendo,  pois  que  tacs  reuniões 
riibtiras  consliluiam  os  maiores  aconte- 
rimcnlns  do  tempo. 

Luniiiinrias  c  cavalliadas.  Aquellas 

puzcram-sc  ros  dias  23.  24  c  2.7  dc  -  ^  _ 

março,  teto  ê.  dc/c.scls  dias  após  o  nas- 1  Palma,  Fel-n.  ruas  cni  fora,  '"J  Pf*" 


pnra  re  dixrr  d®  seu 

r  (|iic  0  ycu  filho,  que  a  irreve» 
renria  saloia  iln  populacho  chamava, 
wn  fainlliit.  tlc  .fofio  Burro,  porím.  que 
a  í^abcilorla  dc  iiâo  pouca  ifcnle  tinhn 
corro  Jofio  dcl^ou  de  .ser  Re- 

i;cntr,  pnra  ser  Rei.  iMas  a  sua  Acclft* 
maçõo  yó  !.c  deu  um  anno  depois,  como 
vimos,  a  fi  dc  nhril  dc  18^.^  O  nu-spi- 
floso  farto  annunriou-t»  o*  Senado  da 
Ciimara,  aos  povos  de  Plratlnlniríi. 
ordem  rio  capítúo  i;cnftral  Conde  de 


Agradecendo  a  v.  exc.  ^  . 

folgamos  rcgteUr  o  alto  espirito  dc  ad- 

^ue  mSa°con.suítft*vteâva  esd^cer  os  'chega  a  nova  YORK 

Interessados  sobre  o  assumpto,  po  - 
pando-lhes  duvida»  n  respeito,  como  ll- 
vemas  occaslão  dc  mencionar  em  nos¬ 
so  memorial,  quando  deixamos  claro 
oue  o  Intuito  do  mesmo  era  o  dc  coi- 
laborar  com  v.  cxc.  na  execução  Ç^res- 
pelto  daa  normas  que  regem  o  assum- 
pto. 

ESse  syndicato  sente-sc  .vittefelto 
por  verificar  que  v.  cxc.. 
as  leis  do  pali.  dirige  aos  contrlbulnte.s 
uma  perfeita  obedlcncla  m  normas  yl- 


0  GENERAL  GÓES 
MONTEIRO 


(SERVIÇO  DA  NOSSA  SUCCURSAL.  PELO  TELEPHONE) 

Em  compannlB  dos  membroa  do  con-  i  ui;m  ã.  vossa  pala 

selho  director  e  do  superintendente  1  m  duvMw  que  surgem 

na  hermenêutica  dos  textos  legncs”. 

Foram  declarados  (idadãos 
brasileiros 


ral  de  Alimentação  da  Prevldenda  So¬ 
cial,  o  sr.  Waldemar  Falcão,  Ministro 
do  Trabalho,  visitou,  hoje,  o  grande 
restaurante  que  o  referido  serviço  eslA 
construindo  na  praça  da  Bandeira,  e 
cuja  Inauguração  está  marcada  para 
os  primeiros  dias  do  mez  de  novembro 
proximo.  Nesse  restaurante,  os  operá¬ 
rios  terão  uma  alimentação  racional, 
adequada  c  sadia. 

«  *  * 


Partiu,  hoje,  para  as  Estados  Unidos, 

iF  -.Fvv.  . .  1  B  bordo  do  vapor  "MauA”,  o  sr.  Llclnio 

Hoje.  ã  tarde,  o  |  de  Almeida.  Inspcctor 


RIO.  15  fDa  nossa  suecursal,  pelo 
tclephõne)  —  Por  portaria  do  sr.  Mi¬ 
nistro  da  Justiça,  foram  declarados  ci¬ 
dadãos  brasileiros  Joaquim  Pereira, 
João  Pinto  Ribeiro,  naturacs  de  Por¬ 
tugal;  Lute  Pedallnn  Sobrinho.  Maria 
Asmmpta  Phllomena  Ferri.  Salvador 
Scalamncchla  e  Vicente  Montefusco, 
uu  . . . . .  fi»r- 1  natiirATA  d&  c  Caflos  Rleldc,  na-* 

sr  SJ-rr  tzíS  s.'  g,  -“"“■i 

govwno.  ~ 


NOVA  YORK,  15  (H.)  —  0 
general  Gões  Monteiro,  chefe 
do  Estado  Maior  do  Exercito 
brasileiro,  c  o  general  Gullhcr- 
mo  Mohr.  Inspector  geral  do 
exercito  argentino,  chegaram 
B.’ompanhados  de  seus  ajudan¬ 
tes  dc  ordens,  a  convite  do  ge¬ 
neral  Marshall,  chefe  do  Esta¬ 
do  Maior  do  exercito  norte- 
americano. 

Desessete  tiros  dc  canhão 
saudaram  a  chegada  dos  dois 
generaes,  que  farão  parte  do 
segundo  grupo  de  offlclacs 
militares  das  Republicas  laU- 
no-americanas.  que  vão  (un- 
preender  uma  viagèm  dc  ins- 
.  pecção  aos  catabeleclmcntoí, 
militares  dm  Estados  Unidos. 


RIO.  15  iDa  nossa  suecursal  —  Via 
Vasp.)  —  Por  proposta  do  presidente 
do  Departamento  Ftdoral  dc  Compras, 
o  Chefe  do  governo  autorizou  n  tran.'! 
ferenclB,  em  caracter  provIsorlo,  para 
aquella  repartição,  do  engenheiro  Au¬ 
gusto  Barata,  chefe  do  Parque  Car 
vociro  da  Central  do  Brasil. 

No  Departamento  de  Compres,  o  al- 
ludido  techntco  vae  chefiar  os  serviços 
dc  carvão. 

A  "SEMANA  DA  ASA" 

RIO.  15  (Da  suecursal  —  Via  Vasp) 
—  Continuam  abertas,  na  secretaria 
do  Aéro  Clube  do  Brasil,  as  Inscrl- 
pções  para  as  dlffcrentes  provas  aé¬ 
reas  da  "Semana  da  Asa",  a  se  Ini¬ 
ciarem  no  proximo  sabbado  19,  com 
a  partida  dos  concorrentes  ao  “Cir¬ 
cuito  Aéreo  Nacional". 

Quatro  senboi-as  jã  asseguraram  seu 
camparccimento  ao  "Circuito  Cruzei¬ 
ro  do  Sul";  Anc.sia  Pinheiro  Macha¬ 
do,  Leda  Baptteta,  Carollna  Alvares 
dc  Assis  e  Rosa  Helena  Bchcrling.  As 
duas  primeiras  Inscreveram  os  seus 
nomes  tambcni  na  "Prova  dc  Acroba¬ 
cias”  feminina. 

Conselho  Federal  de  Commerdo 
Exterior 

RIO,  15  (Da  nossa  succur.7al  —  Pelo 
tíltphono)  —  O  Conselho  Federal  de 
Commcrclo  Exterior,  voltou  a  rcunlr- 
sc  sob  a  presidência  do  conselheiro 
Benjamim  do  Monte. 

Iniciados  os  trabalhos  o  presidente 
conimunicou  ao  plenário  que  o  Chefe 
do  Governo  determinara  o  archivamen- 
to  do  processo  referente  A  exportação 
de  areia  do  quartzo  para  a  Argentina. 

Fõra  do  expediente  foram  tratados 
diversas  questões  relativas  ao  fomento 
de  nossas  exportações.  O  conselheiro 
Santos  Filho,  a  seguir,  fez  o  relatorio 
do  processo  que  focalizo  o  apparelha- 
mcnlo  do  credito  extemo,  cumo  ele¬ 
mento  de  estimulo  Aquellas  exporta¬ 
ções,  juslaficendo.  após,  o  parecer  que 
a  Camara  dc  Intercâmbio  Commcrclal. 
Credito.  Cambio  e  Propaganoa.  opina 
pela  realização  de  dillígencía,  para 

melhor  esclarecimento  da  matéria. 


cimcnlo  do  Príncipe  da  Beira.  Não  ha¬ 
via  ertradii  dc  ferro,  nem  automoveis, 
nem  aviões,  nem  (elegraphos,  nem  rá¬ 
dios.  Tudo  fia  tiirdo,  lento,  lerdo.  f\s 
notlelos  vinham  ílengmatlcamcnte  no 
lombo  d!\s  cavalgaduras.  Da.hl  a  de¬ 
mora  das  luminárias.  E  lambem  das 
eavalhiidns.  cslas  mate  tardias.  Tanto 
que,  a  20  de  março.  Oeynhausen  tor¬ 
nava  a  rommunlcur-sc  com  os  c.imn- 
risfas.  pois,  liavendo  determinado  "que. 
pelo  feliz  nascimento  do  sereníssimo 
Senhor  Principe  D.  João,  se  verificas¬ 
sem  aquellas  cavalhadas  reaes,  que  par 
justos  raofivos  oecorrenlcs  não  tiveram 
lugar,  nem  nos  desoosorios  do  Serenis- 
«irao  Senhor  Principe  Real.  nem  no 
nascimento  da  Serentesima  Senhora 
Prlnceza  D.  Maria  da  Gloria”,  que  Suas 
Merrés  "mandassem  apromptar,  quan- 


sença  do  almotncri,  (ajudante  Amaro 
José  dc  .Moraes,  empossado  a  8  dc  mar¬ 
ço).  acompanhado  de  um  piquete  e  mu¬ 
sica  Inslrumcnlal",  o  re*;peltavcl  por¬ 
teiro  da  edllidadc,  "indo  fndo»  a  eaval- 
lo,  dc  rapa  c  volia,  po  maior  asseio". 

Dahi  os  louros  c  as  eavnih.ida.s  dc  en¬ 
tão;  as  dc  agora  eram  como  ,sc  viu, 
por  outros  motivos,  alias,  não  menox 
ponderosos.  Tanto  que  São  Paulo  iit- 
lelrn.  jubiloso,  frz  questão  dc  render  o 
sen  preito  —  que  rendeu. 

E  tudo  isso  cm  coiL«cqiicncia  do  nas¬ 
cimento  dc  d.  João  Carlos  Borrnmcu  de 
Alcantara,  Principe  da  Beira,  segunda 
filho  de  d.  Pedro  c  d.  Lcopaldlna,  oc- 
corrido  cxactamentc  a  6  dc  março  de 
1821,  nas  vésperas  dn  dia  que  Iria  as- 
signalar  n  Inicio  de  um  novo  cyclo  em 
nossa  historia. 


POVOAMENTO E SANEAMENTO 


DOIS  EXEMPLOS  —  A  BAIXADA  FLUMINENSE 
E  O  VALLE  DO  RIO  DOCE 


RIO,  15  (Da  nossa  suecursal  —  Via 
Vasp)  —  A.sslstimos  A  execução  desse 
grande  empreendimento  que  é  o  s^ 
nearoento  da  Baixada  Fluminense.  O 
Presidente' Octullo  Vargas  marca  nessa 
formidável  empresa  a  energia  de  suas 
decisõe.s  0  a  amplitude  da  sua  compre¬ 
ensão  dos  problemas.  E  o  saneamento 
da  Baixada  Fluminense  ó  seguido  por 
um  immcdlalo  pi-ocesso  dc  povoamen¬ 
to.  porque  a  oceupação  eífecUva  do 
sólo  pelo  elemento  humano  é  que  es¬ 
tabilizará  essa  notável  Iniciativa  do 
Chefe  da  Nação,  ao  mesmo  tempo  que 
valoriza  essa  conquista  de  terras  agri- 
cultivavels  c  dã  aentldo  e  significado 
ao.s  dcspcndlos  financeiros  all  feitos. 

Em  Minas  Geracs  poderemos  encon¬ 
trar  um  exemplo  írlsante  do  aproveita¬ 
mento  de  uma  zona  pelo  povoamento  c 
soneomento:  o  Vallc  do  Rio  Doce. 

Não  fazia  sentido  que  a  bacia  do  Rto 
Doce,  uma  das  maiores  e  das  mais 
amplas  possibilidades,  situada  ouasi  no 
órla  do  litoral,  tivesse  permanecido  até 
recentemente  Inaproveltada.  Esse  apro¬ 
veitamento  exigia,  logicamente,  a  oc¬ 
eupação  effectlva  pelo  elemento  hu¬ 
mano.  Esta  oceupação,  porém,  dependia 
de  vnilos  factores:  vias  dc  transporte, 
saneamento,  sobretudo. 

A  conclusão  do  ramal  de  Santa  Bar¬ 
bara  a  São  José  da  Lagõa,  hoje  ETe- 
sldentc  Vargas,  abriu  novas  possibili¬ 
dades  de  povoamento;  a  construcção 
da  rodovia  de  Figueira,  hoje  Governa¬ 
dor  Valladaaee.  a  Theophllo  Ottonl, 
ampliou  essas  possibilidades  porque 
uniu  cffectivamente  as  zonas  abrangi¬ 
das  pelos  vallcs  dos  rios  Doce  e  Mucury; 
a  grande  longitudinal  Rlo-Bnhla  deter¬ 
minará  dcflnUlvnmentc  para  toda  essa 
vasta  região  um  cyclo  de  plena  effl- 
etenoia  economtira. 


Surgiram  novos  municípios  cm  toda 
a  zona.  Simples  povoado»  ha  alguns 
annos,  .são  hoje  cidades  em  perfeita 
evolução.  F,  dcsaijparereram  os  receios 
daqucllcs  que  desejavam  fixar-se  nos 
vaUes  do  rio  Doce  c  do  rio  Mucury. 
porque  sc  sentiram  garantidos  em  seus 
empreendimentos.  Essa  garantia  con- 
flstc  cm  ordem,  cm  opporlunldades  de 
trabalho,  em  n.sslstencla  sanltario.  em 
meio.»  de  c.scoamento  para  a  producção. 

E  conforme  sc  vae  processando  o  po¬ 
voamento,  tudo  sc  vac  transformando, 
a  natureza  passando  de  Inhósplta  e 
acolhedora,  o  nível  de  rida  social  se 
elevando,  a  prosperidade  e  a  riqueza 
tornando-.se  uma  consequência  lógica 
de  trabalho  organizado,  de  esforços  bem 
orientados,  de  energia  bem  appllcada, 
de  capllaes  Intclligcntcmento  moblU- 
zodos- 

No  entanto,  essa  região  permanecerá 
por  muito  tempo  aguardando  o  impulso 
dectelvo.  Estabcleccra-se  um  circulo 
vicioso.  Era  preciso  sanear  para  po¬ 
der  povoar.  Mas  não  .se  la  sanear  uma 
região  escassamente  povoada.  As  Inl- 
ciativa.s  esbarravam  nesse  raciocínio 
dllematico.  Esquecera-se  que  povlar  e 
.sanear  são  problemas  concommlttan- 
tcs. 


Reiebeu  o  ordenado  do  (oliega 

RIO,  15  (Da  nossa  suecursal  —  Via 
Vasp.)  —  O  director  da  Central  do 
BrasU,  approvando  a  proposta  do  che¬ 
fe  do  Trafego,  mandou  dcmlUlr  do 
serviço  da  Rstrada  o  guarda  Jayme  de 
Morae.',  Salles.  por  ter  recebido,  inde¬ 
vida  e  conscientemente,  a  importancU 
dc  2886000,  referente  aos  venclmcrttor 
dn  seu  collega  Pedro  Marttns. 
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20  e  22  horas  • 


tPWAMO  XAI/4t<.  tpftfvnir*. 


MEII FIIHD 


‘Tllodãitiimt 

CAfíROiL 

AH£P/Í£ 


FrcçOii  —  Vespr 
Plalía.  stPOO;  b 
3S000.  1  3  r..lr.  : 
Nolle:  platéa,  ! 

lialclo  I.«.  HSIHIO: 
c£o  2.».  33600 

iMitr.  35000. 


UMA  FARÇA 
TODA  LUXO 
E  SO'  DE 
RISOS  : 


lORmA  RAf 

YOUNGi^MILLAND 

_  cm. 

w posa  de 

mentira 


ELL.A,  Julgava  ok 
homeno,  “pintos 
calçudps”  1 
ELLE,  Julgava  as 
mulheres,  "com¬ 
plexos  de  Inferio¬ 
ridade  ás 
avessas"  ! 


Tht  OocFvr  r*kn  s  Wif*" 

No  piofitmino 

UM  COMPLEMENTO  EDUCATIVO 
"Tolui  í/uc  paiimrnm 
á  poitcridnde" 

•A  vida  de  Charles  Caodyi-nr- 


Ciaeclit  Jorrai  Val.5-tl-Sd'j 


UNITED 

HRTTSTi 


0  CORAÇÃO  DA  CINIUNDU 


SCARLETT  O' HARA  DE 
"E  O  VENTO  LEVOU" 


O  CORCUNDA  DE 
NOTRE  DAME  " 

je/ru 


»  CORREIO  PAULISTANO 


ÔÍÂ£/lMy 

PftOCR&HMAS  OE  MIME 


imuN 


BIIOIW 


CAVALDADA  DE  AMOR  —  BImono  Blmon 

—  Corlns  Luolinlro  —  J»nlno  Çoreey  — 

Ari.  —  Fox  Jomol  33*B  —  AotUElldadr» 
Olobo  M  —  Nacional  —  Clnídla  —  A « 
14  10  _  18  —  JO  0  M  horiu.  ~  A 

lordc:  poltronas  TIOOO;  mela  entrada  MB; 
linlcAo  3100».  —  A‘  noite:  poltronas  6»0(IO; 
meta  entrada  36000;  bsleAo  31600. 

A  SEREIA  DAB  ILHAS  —  Doeotliy  La- 
itiour  —  BIng  Crosby  —  Dob  Hopo  — 
Pnrnmounl  —  Vo*  do  Mundo  TU»  — 
Actualldades  DPB  S  —  Nacional  —  O  osso 
da  dlicordln  —  Desenho  W.itt  Disney  — 
A's  14  _  lU  —  IB  —  30  c  33  horas  —  A‘ 
tarde:  polis.  I»:,l!3  3»;  bnlc.  «•  -  A-  nol- 
Ir:  iwllr.  ai;  1|3  entr.  3|;  balcllo  3»600.  ■ 

PARAÍSO  DE  ILLUSOES  —  Annc  Shlrlry 
James  Elllson  —  RKO  —  Noticias  do  D  n 
57x11  —  Reportngem  Clnemntographlca  lo 

—  Nacional  —  DN  -  A's  M  -  l«  — 

I*  —  30  B  33  horas  —  A‘  tarde:  poltro¬ 
nas  41000:  mela  entrada  c  bslcOo  3»500. 
A’  noite:  poltronas  4B500;  melo  entrada  e 
balcdo  35000. _ 

O  ASTRO  DO  TA.TOO  —  Hugo  Del  Car- 
rlll  —  Prodiicçio  argentino  —  All[®"'* 
_  FOX  Jornal  33x0  -  Cluidla  Revista  36 

—  Nacional  —  A  todo  vapor  —  Descnlm 
..  A^  14  _  18  -  10  -  30  e  33  horas 

—  A'  torde:  poltronox  35500;  mela  cn- 
irada  e  balcAo  35000.  -  A'  nolle:  pol^- 
nn.s  45000;  mela  entrado  e  bglcao  35500, 

rONSCIBNCIA  DE  MEDICO  —  Jenn  Hers- 
holl  —  RKO  —  PURIA  BRANCA  —  Pa¬ 
trícia  Motrlson  —  Roy  Mlllind  •—  P“ra- 
moiint  —  Instantâneos 
ro”  -  Nacional  -  DN  —  Desde  14  ho¬ 
ras  —  poltronas  35500;  mela  entrodn 
35000. 


SBENfO 


Q  VERMELHA 


UM  CASAld  COMO  P0UC03  -  Frnn^ot 
TflTiP  —  Ann  Solhem  — ~ 
tacao  da  vida  —  CU*idellc  Colbcrt  — 
Waííen  Wllllam  — .  U"'»'-'”" 
tttgem  Clncmalographlea  >  —  Nacional  — 
IJN  _  Desde  H  horas  —  Poltronas  35000. 
113  entr.  15500. _ _ _ 

MINHA  ESPOSA  FAVORITFa  —  Irene 
Dimne  —  Cary  Orant  —  RKO  --  «. 

CAMINHO  DA  GLORIA  -  Warner  Baxtei» 

_  pox  _  7  de  Setembro  de  1940  — 

Nsclonnl  —  DPB  —  A's  10  horas  —  Pol- 
ironas  35000;  mel»  entroda  e  balc&o 
15500. 

Na  líla  is  30  horas  —  PARE,  VEJA  E 
,\ME  —  Jeon  Rogers  —  RKO  —  Actua- 
lldiides  DFD  3  —  Nacional  —  No  palco 
JOAO  RIOS  E  SUA  CIA.  DE  COMEDIAS 

—  com  Norma  de  Andrade,  cm;  CADE- 
CINHA  DE  VENTO  —  Poltronas,  35000. 

A  DEUSA  DA  FLORESTA  —  Dorolhy 
l.amour  —  Roberl  Preston  —  Paramounl 
A  DAMA  DOS  DIAMANTES  --  Pnromounl 
Actunildndes  Olobo  31  —  Nacional  —  Cl- 
nêdla  —  A's  14.30  e  is  19  horns  —  A 
larde:  poltronas  35501';  mein  entrada  15500. 
A*  noite:  poUronn«  JSOOO;  melo  enlroda 
15500:  bftlcAo  a$ooo. _ 

A  DAMA  DOS  DIAMANTES  -  cl  George 
lircnt  —  INOENUA  DA  ROÇA  —  Marlha 
Rnyc  —  Reporta, -em  Clnemntogrnphlcn.  4 

—  Nncitnal  —  DN  —  A‘s  14  c  «S  19  horas 

—  Poltronas,  35600  —  Melas  entrada», 

e  sms.,  15500  —  Só  i  noite:  bnIcSo  15500. 

PINOCCHIO  _  Desenho  colorido  de  Walt 

nisticy.  «m  longa  metragem  e  íalndo  em 
portuguc/  —  RKO  — -  VIVA  CISCO  KID 

_  César  Romero  —  Actualldades  DFB  — 

8  «  Nacional  —  A*s  14.10  e  íls  10  horas 
_  Pollranus.  31500;  meins  entradas  c  se¬ 
nhoras.  15500.  S6  A  noite:  balcâo.  15.500. 


LÜX  > 

'  . _ — 

MYÍU. 

I 

S.Pffi|lO 

amà 


COIYSHI 


CARAVANA  DO  OURO  —  Errol  Flynn  — 
TEI.MOSA  E  BONTTA  —  Ann  Solhem  — 
Campunho  dg'  Laranja  —  Nacional  — 
DFD  —  A’n  13.40  c  As  19.35  liorns  —  Pol- 
trones.  35000:  senhoras,  15500.  A  nolle: 
poltronas,  25300;  melas  entradas,  15300  — 
Baleio  c  senhoras.  15500. 

ANDY  HARDY  BANCA  O  SHERLOCK  — 
MIckey  Rooney  —  MOM  —  CAÇADORA  DE 
CORAÇÕES  —  Ellon  Drew  —  Guanabara 
Jornal  10  —  Nacional  —  DN  —  A's  13.50 
e  is  19  horas  —  A’  tarde;  poltronas,  25: 
mela»  entradas.  15200.  A’  nolle;  ppll™- 
nas.  35300;  metas  entradas  e  baleio,  15200. 

regimento  HEROICO  —  James  Cagney 
—  PARE,  VEJA  E  AME  —  Jcttn  Rogers 

_  Canção  do  Trabalhador  —  Nacional  — 

DFB  _  A’s  10  horas  —  Poltronas  25300: 

mela  entrada  e  geral  15200.  , 

PEGA  LADRAO  —  Produeçto  nacional 
dn  BONOPILMES,  com  Mesqilltlnha,  He¬ 
loísa  Helena  e  outros  —  DN  —  O  GA¬ 
ROTO  DAS  -BUAS  —  Prohibido  ntí  14 
nnnos  —  A's  10  horns  —  PoUrono.i 
31000;  mela  cnlrada  15300:  gcrnl 

15000. 

CARAVANA  DO  OURO  —  Errol  Flynn  — 
TEIMOSA  2  BONITA  —  Ann  Solhern  — 
Ouanahur»  Jornal  18  —  Nacional  —  DN 
A.'s  13,50  c  is  19  horas  —  Poltronas.  25000; 
senhoras,  15600.  A'  nolle-,  polironàs.  25500 
_  1-3  entradas  e  .senhoras,  15500, 

RIVAL  SUBLIME  —  Deanna  Durbin  — 
CALUMNIA  —  Vlllorlo  Dl  Slca  —  Clnc- 
arto  3  —  Nacional  —  DFB  —  A'a  14  c 
us  10  hoiss  —  A*a  19  horas:  poltronas. 
25300;  113  entradas  15300;  geral  e  senbo- 
ros.  15500. 

quero  SER  FELIZ  —  Olngcr  Rogers  — 
Prohibido  elé  18  onnos  —  ESCRAVOS  DO 
MAL  —  Rltn  Johnson  —  Prohibido  até 
10  annos  —  Actualldades  DFB  4  —  Na¬ 
cional  —  Al  Drummond  —  A's  13,50  e  as 
horas  —  Poltronas.  15500;  aras  15000.  A 
nolle-  pollronac  15500:  meles  entradas  0 
baleio.  ISÜOO;  senhoras,  15300, 

E8TRELLA  LUMINOSA  —  Linda  DaraelI 
—  BONS  amigos  —  Jlmmy  Lydon  — 
Clnearte  5  —  Noclonol  —  DFB  —  A's  14 
0  ás’  10  horas  —  A-  tarde;  poltronas,  15500. 
A’  nolle:  poltronas.  35600;  112  enlrodaa, 
r  senJioroB.  15500. 

FURIA  —  Spencer  Trocy  —  Prohibido  ati 
10  annos  —  MAE8  DO  MUNDO  —  Car- 
men  Hcrmoslllo  —  Guanobora  Jornal  15 
_  Nacional  -  DN  —  Ai  Drummond  - 
Serr.  -  A's  13,60  e  is  19  horoa;  —  ?;»>' 
ircnas.  ItOOO-  A'  noite:  poltronas,  «00. 
melas  enlradao  e  geral,  150;  eras.,  15300. 

INGÊNUA  DA  ROÇA  Martha  Baye  - 
AS  SETE  LINDAS  IRMAS  —  Paole  Bar- 

bara  _ Guanabara  Jornal  14  —  Nacional 

—  DN  —  A'x  14  e  As  10  horas  —  Poltro¬ 
nas,  15600;  senhoras,  11200.  A*  noUe:  — 
Poltronas.  3»OCO;  melas  entradas.  tlOOO,  se¬ 
nhoras.  11300. 

CHUTANDO  ALTO  —  Jane  WRhcrs  — 
doze  mulheres  —  Olinda  Bozan  — 

Prohibido  até  18  annos  —  Atl«lldadcB 
DFB  5  —  Nacional  —  A'i  1»  Boras 
Poltronas  35000:  melas  entradas,  11200, 
Senhoras.  15200;  geral,  15000. 


"NOS  BASTIDORES  DE 
LONDRES" 


Quorta-íolra,  16  de  Outubro  de  1940 
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,..C  o  VENTO  LEVOU"  NAO  8ERA  EXHIBIOO  ‘ 

EM  PAUTE  ALGUMA,  EXCCPTO  A  PREÇOS  AU6MENTA00S, 
DURANTE  PELO  MENOS  1  ANHO. 

^CINE  JORNAL’ BA ASILEIRO  N.  136  PO  D.  I.P.  WL 


o  aitulo  do  filme  que  o  Clne  Opera  apre¬ 
sentará  nu.  próxima  sexta-feira,  dc  per 
El,  JA  i  um  argumento;  pois  temos  n  eer- 
teia  que  clle  suggore  um  munda  de  sl- 
tuaçies  liicdllas  e  Interessantes  pnrn  qual¬ 
quer  escrlptor  que  quisesse  com  clle  w- 
ccr  uma  comertía  Iliu»  c  delicada.  Dc 
facto.  iiBslm  ttconicccu  coro  o  enredo  dease 
tlhne  dn  Columblo.  que  t  tombero  uina 
catyrii  moderna  de  cerlos  costumes  c  de 
muuoa  iittKudcs  comniun»  &  certas  mu¬ 
lheres  c  u  cerlos  nomena  de  nossa  típoca 
que,  caquceemío-âe  que  viTcm  uo  presen- 


CharlcB  Laughton  e  Vlvlen  Leigh,  o«  doU 
aJores  -asiros"  do  momento,  reunidos  | 
)u  primeira  vez.  no  lllmc  da  rnramotmt. 
fo»  BBilldorcs  de  Londroí'*.  que 
3s  a  pnrllr  de  amanhft  no  elcBanlc  Clne 
tndclrnntes. 


rHEi^ROS 

COMMÜNICADOS 

:dbo  vargas  e.strb.mia',  iioie.  no 

HANT-ANNA,  A'  TESTA  HE  tlR.tSDE 
ELENCO 

Dac-sc-A  ItoJc  no  BanfAnna,  nas  ses-  1 
ics  das  20  e  das  23  horas,  a  estria  dc  Pe¬ 
ro  Vargas,  o  cantor  mexicano  que  cc- 
'rva,  paru  os  paulistas,  iim  piogramma 
iletcssantc. 

O  popular  cantor  aeluara  á  testa  dc 
rande  elencu,  dando  Inicio,  assim,  ú  sc- 
unda  phase  dos  espectáculos  de  "mualc- 

air. 

No  "enst"  Bpp.ireccrAo  oa  "Turand  Bro- 
icrs"  acrobttins  comieos:  Mtss  Valeria,  11- 
jBloniala;  a»  "Dorlati  Btslcra",  bailarinas 
crobuilcas:  Yerdagucr,  malabarista,  c  sua 
ícada  magica;  c  Itoslla,  na  sua  crcaçio 
c  Bctty  Boop. 

Nesta  nova  phase.  o.s  espectáculos  se¬ 
io  reallcados  em  duas  sessies  dlarias,  ás 
0  0  ás  33  horas. 

-  Acliom-se  á  venda  na  bllhelcna  do 

teatro,  a  partir  das  10  horas  de  ama- 
hi,  ae  localidades  pura  lodos  os  espe- 
aculos  da  temporada. 

iurso  de  aperleiçoamenio  e  inter¬ 
pretação  musical  da  pianista 
Magdalena  lagliaferro 

Iniciando  o  seu  curso  dc  apcrlclçoamcn- 
>  c  interprctaeio  musical,  a  pianista  Ma¬ 
dalena  TaglIafcrTo  reallsará,  hoje,  lia  15 
oras,  no  Audilorlo  da  "Gaicta'",  a  prl- 
oelra  aula  consagrada  a  Moxart  e  Cho- 
m.  Anies  de  começar  esse  curso,  a  gran- 
c  artista  patrícia  larâ  uma  breve  con- 
•rcncla,  rxpondo  suas  conccpçOcs  pcssoacs 
a  musica  em  geral  c  da  inlerprctaçAo 
luslcal  cm  particular. 

Servirão  do  Ingresso  os  cartOes  dc  Ins- 
:rtpçio,  que  podem  ser  procurados  na 
lortarla  da  "Gazeta". 

FEIRA  NACIONAL  DE 
INDUSTRIAS 

Como  honlem  noticiamos,  o  Commlssa- 
rlado  da  Feira  Nacional  de  Industrias  aca¬ 
ba  de  tomar  u  Iniciativa  de  proporcionar 
As  colonlaa  estrangeiras  domiciliadas  em 
S.  Paulo  umo  sArlc  dc  lestas  reglonacs.  a 
SO  realizarem  cm  breve  no  recinto  do  gran¬ 
de  certame  da  Agua  Branca. 

ApAs  os  primeiros  cntedlmenlos  havi¬ 
dos,  nesse  sentido,  entre  a  administração 
(la  Feira  o  alguns  grêmios  c  sociedades 
porluguezas,  JA  começaram  as  InscripçOes, 
esperando-se  que  até  o  Ilm  da  semana  te¬ 
nha  havido  novos  adhcsics.  Assim,  orga¬ 
nizado  0  seu  proqramma.  essas  festas  de¬ 
verão  ser  iniciadas,  ainda  untes  do  Ilm 
do  mez. 

O  Comml.ssarindo  da  Feira,  no  propo- 
sllo  de  ampliar  es.se  programma  de  fes¬ 
tas  dedicadas  As  grandes  eolonlas  estran¬ 
geiras  de  SAri  Paulo,  vac  Iniciar  em  bre¬ 
ve  rnlcndimcnlos  no  mesmo  sentida  com 
as  sociedades  reprcsentotivns  das  colonlaa 
Italiana,  hcspnnhola,  japoneza  e  syrla. 

Associação  Acadêmica 
rarraiSSÊlEil “Alvares  de  Azevedo” 

a  nAturcz&  nâo  conjwntc.  Bém  o  niol 
central  do  enredo  quo  é-  tratado  com 
Mdos  e  honi  hUinor  notáveis,  allm  de  SERA"  EMPO.SSADA  HOJE  BUA  NOVA  Hl- 
«rmlltlr  aos  possíveis  espectadores  trans-  RECTORIA  -  CONFERENCIA  no  POETA 
Çlados  uma  m.rcha-ré  conveniente  e  —I  rw.up.na  n.nvi»,.  varn 


wam'. 


lutar.  .  . 

E  quando  os  artistas  principses  se  cha¬ 
mam  Lorelta  Youny  c  Kiy  .Mllland  fica 
garsnUdo  que  o  serroAoztnho  clnematogra- 
phlco  acrA  o  mola  agradavcI  posslvct. 


PAUL 

MUNI 


FAA  / 

esm 


E  O  VENTO  LEVOU" 


.  mio  de  Selznlelc,  apresentando-lhe  uma 

I  «rola  linda  e  de  olhos  elnzenlos  como 

de  dois  anno-  dc  Iilumgcm.  quan-  „»  dn  heroina  e  dizendo-lhe-  "A’»"*;-  ’;'- 

d-  ta  Islávem  prnmt.fs  '"O»»  »•  «h-  ->  Pt»*"  í'  apresentar-le  “Bcarlett 

ffmilrmrniares  e  ^  1  °‘a os  nossos  leitores  JA  o  adl- 

"nííien^o^dJ'  p"í»elp.l  actrlí  .  si- 1  vlíh.Tam  Vlvlen  Leigh  e  o  »«rlo  de... 

riA  ■  pftfín^n,  y  8fí.íiNfct>i*nnlorA  ou»’  t;*colha  DÓdt  wr  aqullaitido  prlo  prunlo 

'“*'íí’.*®de“  c^TÍd  EeLUfcH,  nnde  rodnv.  '  que  o  Academia  de  Arte  Clnemalograp lika 
tnudlo»  de  que  Ja  de  Hollywood  lhe  consajtou:  a 

V,*  ‘  („•"". '3.  ".SeiMsí:  „í: 

cipi*r,  «ü  * 


VIMHO  (REOSOTADO 

PO,,  d  iodade  mei  nuo  ' 

*  .  ..  ..  ..uW  iett  ^  rt  M  .4  L 


Duranl*  •  *=  •' 

<tr 

;:“eir  mel^ Ve 

-carleõ  EH  qc-  um  di.  lercn- 

pí  pelos  estúdios  a  dentro  o  ptopno  .ir- 


ntAQDEZAS  EM  GERAL 


U  S I  C.  A 


HEPARTAMESTO  Ml-NICIPAI.  HF.  CI:LTU- 
RA  —  RECITAI,  IIE  VIOI.ONCF.I.I.0 

O  neparlaracnto  Munlelpal  de  Cnlturo 
vse  offerecer  ao  publico  paulistano,  na 
proxlmn  lerta-Icirn  32  do  corrcnic  As  21 
horsa,  no  Tlicntro  Municipal,  uma  hora  de 
aclo  a  errgo  do  violonccllisla  Mario  Ca- 
raariiil. 

O  proeriiminn.  a  eujii  organisacio  pre¬ 
sidiu  um  alto  e-piritu  de  teleccio.  con¬ 
tém  paginas  de  Huciidrl,  Hocrtieilnl,  llnch 
Vulrustn,  Fraiictjeur.  Juaqulm  NIn  Louls 
Utiune,  Vllls-l.olJii»  Guipar  Cu'sndo,  Ma¬ 
rio  t':-mnri:il  -  D  Po(.|jtr. 

Ao  plnno.  coiru  acomranludor  tar-ie-d 
ouvir  o  pItnUta  Friie  Jank 

O-  Ingressos  pata  c(,e  recital  e*tio  a 
t  nd*  ns  bilhferta  do  Theatrn  Munici¬ 
pal  in*  dis  lio  conc*rlo.  aos  pieços  dn 


DEP&RT&MENIO  MUNICIP&L  DE 
CULTURA 


CONFERENCIA  PEI.0  SR.  HENRI  TOR¬ 
RE'» 


-  costume. 


O  succfsso  obtido  com  a  primeira  con- 
Iitencla  do  lllustre  erlmlnaliila,  ar  Hcn- 
rl  Torréd,  animou  o  iDepariumcnlo  Munj- 
elpnl  de  Ciiliuro  a  convidal-o  imra  mau 
uiiiM  durfJiA»  pAlcLtr»!  <le  alto  valor  *civn- 
liflco  c  hUrarlo. 

A-Mm  é  que.  araanb»  U  du  correme, 
is  31  horas  no  audilurlo  di  Companhia 
PaulHIa  'cdillclo  Soldaniu  Murinhol.  i 
tua  IslUeni  Bnduré,  lociil  ímo  reniJiroen- 
tf  ccdld.i  r.ei3  dirrítoria  «In 
tradi.  o  nfliAvt!  ’  Jurut»  ,***“«5^*^^*  ii?ní 
•nrm.ulíxfncU*  de  um  Advotado  crl^min^ 
lista",  Ihcma  perfeitamente  dentro  ni  f»- 
peclalldadr  que  o  eelebrltoo. 

Nio  hâverA  concites  pessoaes. 


OLIVEIRA  RIBEIRO  .NETO 
Será  realizada,  hoje,  com  toda  solennl- 
dade,  a  cerimonio  dc  posse  da  nova  dlre- 
ctorla  da  Assoclnçto  Acadêmica  “Alvares 
de  Azevedo",  dn  Faculdade  de  Direito, 
eleita  para  a  gestão  de  novo  mandato. 

A  sessio  serA  presidida  pelo  ar.  prol. 
Sebastião  Soares  Parla,  dlreclor  dnquelle 
estobeleclmento  de  cnslnç,  devendo  estar 
prsentes.  tnmbem,  oa  srs.  prolessorcs,  aca¬ 
dêmicos,  Intellectuaes  c  demais  pessoas 
grndna  espccialmcnte  convidadas. 

Discursarão,  no  decorrer  das  solennlda- 
des  em  nome  da  velha  e  da  nova  rilrectorla, 
respeetivamente.  oa  acadêmicos  Rubens 
Vandonl  r  Ruy  Homem  do  Mello  Lacerda. 

ApAs  as  cerimonias  de  transmlssio  de 
mandato  da  Associação  Aesdemico  “Alva¬ 
res  de  Azevedo"  para  os  seus  novos  dlre- 
ctores.  o  conhecido  Intellcctual  paulista, 
ar.  Oliveira  Rlhclro  Neto.  membro  da  Aca- 
demtls  Paulista  de  Letras  e  ex-péesidente 
do  Centro  Aondemloo  "XI  de  Agosto",  pro¬ 
nunciará  uma  conferencia  subordinada  ao 
Ihcma  —  "Alvares  de  Azevedo  e  o  roman¬ 
tismo". 

E'  a  seguinte  a  nova  dircetocla  que  ho 
Je  se  empossa:  —  Jnsé  Malanga,  presl 
dente;  Fernando  José  Pernandea,  vlce-prc- 
Bldente;  Jenner  Cubs  dos  Santos,  l.»  ihp» 
crctarlo;  Antonlo  Bros  Cardoso,  2.o  secre¬ 
tario;  Ruy  Homem  de  Mello  Locerda,  1.® 
orador:  Milton  Sebastião  Barbosa.  2.®  ora¬ 
dor:  Jayme  de  Queiroz  Lopes,  thesourel- 
ro;  Hllnrlão  França,  dlreclor  da  Revista. 
CommlHsão  de  Redacção:  Poch  Símio,  Gil¬ 
berto  Mttlloca  c  Henrique  PCrrlro  Pilho. 
Commlasin  de  Syndleancln:  Cello  Costa. 
OetKVlo  Ribeiro  e  Moacyr  Moraes  Terra. 

Sociedade  de  Medicina 
Legal  e  Criminologia 

Dia  14  do  corrcnlc  rcalliou-sc  a  sessio 
ordinária  dh  Sociedade  de  Medicina  Legal 
e  Criminologia  de  8.  Paulo.  No  expedien¬ 
te  fel  lldo  um  reQUcrlmcnto  do  consoclo 
dr.  Illlorlo  Veiga  de  Carvalho,  pedindo  o 
um  voto  dc  pesar  pelo  falleelmrnto  da  pri.- 
mlo  Oscar  Freire,  de  Criminologia,  e  li¬ 
cença  por  tempo  Indeterminado,  o  que 
foi  approvodo.  anis  haver  sido  submetll- 
do  0  votação.  Pol  proposto  e  approvodo 
ura  vot  de  Dessr  pelo  falleclmenlo  da  pro¬ 
genitora  da  sra .  d  Paula  Moscr.  socla 
benemrrlta  da  Sociedade. 

Aindn  no  rxoediente.  uaoii  da  palavra 
0  dr.  AmaWo  Amado  Fermlrt.  que  fez  o 
nrcrologlo  do  sablo  brosllllro.  dr.  Adol- 
pho  Lutz  um  doa  pioneiros  da  sclencla 
experimental  no  Brasil,  fallccldo  no  Rio 
de  Janeiro  em  0  do  corrente  a  quem 
milito  deve  a  medicina  oatrla. 

Ng  ordem  do  dia  f^luu  0  dr.  Manuel 
Pereira  que  aoreeentou  um  ra.so  de  ho¬ 
micídio  por  reqorlamtnlo  tle  extrema  ra- 
rldadr.  sení®  unico,  da  literatura  medt- 

'°F'milmenle  nlo  podendo  »  aueinhiéa 
crat  luncelonar  _^r  Ulta  de  "«meto  »- 


Sociedade  Paulista  de 
Medicina  e  Hygiene 
Escolar 


Rcailzon-se  no  dia  13  próxima  paissdo, 
sessio  ordinária  drsla  sociedade,  sob  n 
presidência  do  sr.  dr.  Francisco  Figueira 
de  Mello  e  secretariada  pelos  .srs.  drs. 

Lola  dc  Toledo  de  Piza  Neto  c  Joio  da 

■^NrexpeSe '’fol'"ído  o  offlclo  do  ae- ! 'l"*  'íniuoUc  cstabDlOclmento  df 


Chega  hoje  a  esta  capi'  ü 
uma  caravana  de  esiü- 
dantes  carioca? 


Pertencentes  n  Racoln  dc  MrdP  . 
Cli-urgin  do  Rio  dc  Jnnclro.  rhpy.i  ' 
pelo  diurno  dn.s  18,30  horxa  á  " 
do  Norte,  uma  caravana  de  doiii' 


crctarlo  do  1.®  Conferencia  Nacional,  de 
Defesa  contra  a  Byphilis,  agradecendo  o 
apoio  da  Sociedade  e  o  eomparecimeiUo 
do  seu  representante. 

Na  ordem  do  dia  foram  aprr.semado.s  os 
seguintes  trabalhos  pelos  seguintes  auto¬ 
res: 

Dr.  Joeques  Tupynambà:  —  "Allcraçftes 
congênitos  do  scaso  chromatlco". 

Em  seguida  fez-se  ouvir  o  sr.  dr.  Bcnr- 
dlclo  ifendes  de  Castro,  que  dissertou  so¬ 
bre  a  “1,0  Conferencio  Nacional  dc  Defesa 
contra  a  SyphlUi". 

Antes  de  encerrar  a  sessio,  o  dr.  Fi¬ 
gueira  de  Mello,  lançou  a  Idéa  da  realiza¬ 
ção  nesta  capliol.  do  Congresso  Nacional 
dc  Medicina  c  Hygiene  Escolar,  sendo  esta 
Idéa  unanlmemente  acolhida  por  lodo.s  os 
elemenlos  da  Sociedade. 

Em  seguida  foi  encerrado  a  scsiAo. 

Chefatura  de  Policia 

Foi  exonerada  D.  DIman  Xavier  Cosia, 
do  cargo  de  4.®  ercrtpturaria  do  Depor- 1 
Umento  Admlnlstrillvo  da  Repartiçio  Cen¬ 
tral  dc  Policia. 

-  Foi  promovido  a  suh-lnipector  da 

Guarda  CIvII  da  Rio  Paulo,  o  dr.  Pedro 
Vieira  de  Sousa,  guarda  civll  de  classe 
dlitincta. 

-  Pol  nomeado  o  ir.  Wellington  de 

Kohcnntauffcn  de  Oervalonl  Rodrigues,  pa¬ 
ra  exercer.  Inlerlnamenle,  o  cargo  de  4.® 
eicrlpturarlo  da  Bbperlnlendencla  de  Se¬ 
gurança  Política  e  Social,  da  Repartiçio 
Centra)  de  Policia.. 

-  Pol  nomeado  o  ir.  Gaspar  Debellan, 

para  estagiarlo  da  3.®  Becçlo  Techolca  do 
Labortorlo  de  Policia  Technlea  da  Repar¬ 
tiçio  Centrei  de  Pellcla,  sem  direito  i 
percepção  de  renllraentoa. 

-  Foi  contraclado  o  sr.  Nllso  Alves. 

para  exercer  as  funcçies  de  servente  da 
Dlrectorla  do  Serviço  de  Transito,  dn  Re¬ 
partiçio  Central  de  Policia. 

-  Pol  concedida  autorização  ao  dr. 

Darlo  Augusto  de  CarvalBS  Franco,  medi¬ 
co  do  Posto  Medico  da  Assistência  Po¬ 
licial,  para  entrar  no  gozo  do  3.®  período 
(ta  llcenca-premio  que  lhe  fira.  conce¬ 
dida ,  parcelladamenlr. 

-  Foram  concedidas  ao  ar.  Américo 

(to  Nascimento,  marinheiro  da  Inspeclorla 
ür  Policia  Matltlms  do  Porto  dr  Santos, 
lrc>  meses  de  licença,  em  prorogaçio,  pa¬ 
ra  iratamrnlo  de  saude. 

-  Foram  concedidos  ao  sr.  Angclln; 

SytTcrlo  c-' '  i.iio  auxiliar  de  autopiUi 
d®  Oabluci  Mcdlio  Legal,  da  Reparttçto 


no.  que  viajqm  cm  cnrnclcr  oífirle' 
sancto  ÍIna  de  Intercâmbio  ciiUu: 
arti.stico. 

Vlajom  com  ci.s  acadcmicoc  ror-  • 
os  profs.  Custodio  Martins  c  sra  r 
dc  Barros,  lentc.s  daquella  cosa  ti*-'  ■ 
sino.  que  deverão,  cm  nossn  m 
desenvolver  cem  os  .seus  alumnn;;  : 
ressante  programma  dc  visitas. 

Hontera.  ã  noite,  estiveram  em  o' 
redacção  os  acadêmicos  Mudo  P'  ' 
LondoUi  c  Antonlo  Viaforu,  vani.i 
deiros  da  caravana,  que  por  nos.';,, 
termedlo  vieram  convidar  os  seus 
legas  de  São  Paulo  para  a  rcccpc. 
hoje,  aos  estudantes  da  Escola  de  ’ ' 
dicina  e  Cirurgia  do  Rio  dc  Jancí:,'. 


rfnivBcada  oara  o  dia  38  do  corrrni»  Central  dí  l■ll)lrla,  tris  mezes  de  licença- 

*  prrroio.  pcrcf!ted!itncnt«. 


PEDRO  VARGAS 

na  2.*.  pliasc  dc  espectáculos  dr 

"MUSIC-HAll" 

Theatro  Sant'Ânnd 

c  mais  as  seguintc.s  atlrueções 
Intemactonoes  recem- 
chegada/.; 

TURAND-BROTHER.S 
os  famosos  acrobnta.5  comieos 
norte- americanos. 
DORIAN-SISTERS 
RS  mais  ailuclnBnle.4  bailarinas 
acrobáticos. 

MIS.S  VALERIA 
a  uniea  llluslonlsta-miither 
VERDAGUER 

com  sua  “escada"  magica,  c 
KOSITA 

imitadora  dc  Bctty  Boop. 

2  —  SESSÕES  —  2.  HOJE.  ás 
20  e  22  Iionis  —  F..STRE’A 
Preços  |X)puIares  —  A  bilheteria 
abre-se  ás  10  horus  da  manliã. 


rrinBPTn  OBiniSTANn 


7 


-•frinoí^r 


Ârmow 


CANSADO^ 


lÀTTAS  SALVADORAS 

P  ARTU  R  I  E  WTE  S  - 


CORREIO  MILITAR 


jn><'  ÕiimpalD  Mnlloii,  civtl,  kalInUniuln 
«diltlciidn  il(!  Mtn  Inonimcldnilo  phydrn, 
Itnrii  iiintririiln  liii  C.  Q.  do  IIIII.'’  R.  I.; 
DcPtrldo.  Srjn  nidiincllda  n  liiHpecvfto  dl) 
nniidr  nrlit  J.  M,  S.  dfAtp  Q.  Q,. 

Allllfa  Mcndr)  dr  Mmii.  cliirKiAn  dfti- 
tlkin  civll.  snllcllnndo  nnr  mtiddo  nii  »imi 
ullrratacn  occorrlditii  durinits  n  li>mpa  ciii 
niic  nrrvíil  •)  Mlntlou  nn  II.  M.  B.  P.  — 
Otlrrld»;  Nii  Inrin»  di>  Irl, 

Drnz  Rrvnrrdn  .hliilor,  civil,  «olloltiindo 
liivpceclla  dc  naiidc.  Drierldo:  Scin  ■idimcl- 
tldo  a/ln^^ccyAo  dc  nniiric  pcli)  J-  M.  B. 
dcklc  Q.  O.. 

Cnrlu.1  Ernciilu  Jonkoiiwak)'.  civil,  volW 
cllnndo  ini.p.'cçXii  dc  ciimlr  pnr  nn  Julniir 
liicupiDi  pum  n  kcrvicii  mllllnr.  Dcrcrldo: 
flcjn  Mibmcllldii  ii  IiiupccvAd  dc  CAUdv  pc> 
a.  dcAle  Q.  O.. 

llllin  dc  Prmieliico  dc  P.niln 
nAn  lendo  ildo  ocecito  po- 
“■  T..  |«.r  «cr  phy»lcii- 

Bcrvico  inllltor  c  rc- 


o.s  santos  1)0  niA 
a.  Gnlln.  Rrniulc  nposlolo  dn  cvnn* 
ROllwiçílo  ('luljtlA  ria  SulMO,  iio  sbtlnio 


I  Para  regularização  da  situação  das  agendas,  que  tiveram 

■  a  seu  cargo,  são  convidados  a  comparecer  ao  escriptorío  desta 

■  tolha  os  seguintes  senhores : 

\  JOÂO  DA  SILVA  COSTA,  de  IBIRA 
•  PEDRO  QUIRINO  BORGES,  de  PEDREGULHO 


scciilo,  (llídpulo  limado  o  contlniiador 
ria  obra  nolavcl  rio  Sfio  Coliimbano  c 
fundador  ria  nbbnriln  de  Bobbio,  centro 
de  onde  por  toda  a  Eiimpa  Irradiou  . 
a  evniiBellwicfto  chrlnW  iio  século  sexto, 
pelos  eméritos  monucs  formado»  para 
o  santo  niro.itolado  ikiIo  grande  funda-  ^ 
dor  da  ciiaa  de  Bobblo. 

S.  Gallo  foi  dos  que,  entre  todos  Oii 
discípulos  de  S.  Coluinhnno,  alcança¬ 
ram  maior  celebridade.  Isto  i>cln  sua 
obra  de  clirlstlanl.sino  da  Suis.sn,  lendo 
n1l  fundado  n  nolavcl  abbadla  qii': 
ainda  ixir  muilus  scculoa  vive  conhecida 
pelo  seu  nome. 

Viveu  e.ste  aiioslnlo  da  obra  inlsstoiin- 
rln,  no  sexto  e  ultimo  seculo,  pois  du¬ 
rante  noventa  c  cinco  nnno.s  c.  desses 
setenta  e  cinco  foram  vividos  evaiiRC- 
llxniul»,  luíxnndn  ints-^te.  .sem  desnnii- 
sD,  mc.smo  quando  o  pc.so  dos  niiiios  Ja 
tornavam  pesado  .sacrifício  o  seu  nfn.s- 
Inmcnto  do  reu  mo.stclrn.  E  nc.vsc  mos¬ 
teiro  S.  Oalln  iifio  fpy.  outro  coisa  que 
formar  cvongcllvadorcs,  fcnrlo  certo  que 
os  quadmntci  da  Europa  nti') 
n  Ru.v.sla  oslatlra,  im  MouroIIa 
Gallo 


ao  Clero  e  ú»  Voeaçfics  Sacerdolacs,  As 
17  horas,  na  CRrcJo  dc  Santa  IphlRcnla, 
stdc  da  AdnroçAo  Perpetua,  rcnllxo-se 
a  solcnnc  Hora  Santa  cio  Clero  da  Ar- 
chldloce.se. 

Para  n.sslstlr  a  es.«n  piedosa  solennl- 
rinde.  que  coniarA  eoin  a  presença  do 
sr.  arceblsiK),  convido  n  revmo.  Clero 
secular  c  rcRular.  Todos  os  revmos. 
sacerdotes  dcvcr.lo  trazer  sun.s  sobrepe¬ 
lizes  e  terAo  .a  bondade  de  a.s.^lRiiar 
5CU.S  nomes  na  sachrlslln.  PróRará  n  , 
revmo.  mons.  Manfredo  Leite.  I 

«B.i  —  ConcRo  Paulo  Hollm  Loiirel-  i 
m.  ehanceller  do  Arcebispado.  i 

ftcvisln  mensal  .solire  musira  saem 
I  Constando  a  s.  i’.\c.  rcvoui.  o  .sr. 

I  e.rrcblspo  metmpollluno  qilc  a  edllorn 
"Vozes  de  Pctropolls".  no  louvável 
pro|X).slto  de  favorecer  a  iierfcita  exe¬ 
cução  dn  ordem  pontifícia  expre.ssa  nn 
Coaslltulção  Apo-.tollcn  de  20  de  dezem¬ 
bro  de  102fl;  —  “Todos  quantos  de.se- 
Jiim  ser  Inlrinrio,-,  no  .saeerdoclo,  nfio  nd 
nos  seminários,  com'i  nas  casas  rtdi- 
Riosa.s.  dr.sde  a  mais  tenra  edade.  sejam 
Instruídos  no  cnnin  crcgorluno  c  na 
musica  s.acrn...  In-slmiam-St*  nos  se¬ 
minários  c  iiiis  demais  cr.«ns  de  estudo 
e  formação  de  um  e  outro  cloro,  breves, 
niu.s  frequentes  c  qiiosl  dlarins  prele- 
eçóe.s  ou  exerclele.»  de  cauto  Rreiorlano 
e  musica  saern",  —  resolveu  publicar 
uma  novo  revista  mensal,  que  terA  o 
nome  de  "Atusiea  sacra",  coin  IB  pa- 
Rinas  dc  texto  e  •!  de  mic.ico.  em  cada 
numero,  e  cujo  primeiro  c.scmidnr  Ecrã 
dt"trlhuldo  po.ssive'mrntc  nlnda  nnles 
do  proxiino  Natal.  S.  cxc.  o  .sr.  nrcc- 
bl.spo  metropolPano  hn  por  bem  rccom- 
mcndnl-a  ao  revmo.  Clero  secular  o 
rcalilor.  Ecminarins,  coUcrIos,  csrelns  dc 
rnntore.s  e  outros  Instiliuo.s  da  Arehl- 
dloccsc.  solicitando  cm  favor  dn  refe¬ 
rida  rcvl.sta  lodo  o  apoio  que  mcrrrr 
tão  ncees.s!irla  c  opixirluna  publicação 
c  contribuindo,  iin  mrdlda  dc  kup.s  for¬ 
ças.  para  que  exarinmcnte  .sc  cum¬ 
pram  nas  funeções  rellRioxas  as  de- 
terminaçõc.s  da  autondade  suprema. 

(a.i  —  CnnPEO  Paulo  Rcllm  Loureiro, 
ehanceller  do  Arcebi.spado. 

itemenaçrm  “in  incmArlam"  do  i-om- 
niriidador  rranrheo  dc  Sallcs  Collct 
c  Silva 

Trnii.scorrc  no  cila  19  ric.ste  mez  o 
cnnivcrsurlo  do  fnlleclmpnto  do  sau- 
do.so  ar.  rommcndador  Francisco  de 
Sallcs  Collct  e  Silva.,  que  foi  o  organi¬ 
zador  c  0  primeiro  dlreclor  do  .Museu 
c  Archivo  ria  Curia  Metropolitana,  on¬ 
de.  durante  IB  nnno-.  cmi>rcstou  com 
Ioda  a  cfflclcncla  o  melhor  dos  seus  es¬ 
forços. 

A  Archltlioce.se  de  São  Paulo,  cm  sl- 
Riinl  de  rcconhcelmento.  promoverá  em 
memória  de  su.a  multo  digna  pessoa  as 
sssuíntes  eommemornções: 

No  dia  19.  ás  B  horas,  na  egreja  mc- 
Iriz,  dc  Santa  IphlRcnla,  será  celebra¬ 
da  uma  missa  cm  .suffragio  de  sua 
alma.  pelo  revmo.  padre  João  Kulo.v. 
tílrcctor  do  Museu  'c  Archivo  da  Curia 
Metropolitana;  ns  14  horas,  do  mfsm.) 
dln,  no  Archivo  da  Curia,  serão  Inaugu¬ 
rados  os  retratos  do  exmo.  .sr.  d. 


In  J.  M 
Frnnol  iro, 

Muctiiulii.  civll . 

rn  nllM»r-sr  nn  T.  Cl 

mrntr  IncBpní  pnrn  n  i  _ .  . . 

RUI  rendo  ln>pert'üii  de  «nado  pein  J.  M  S 
de.Ue  C).  O.  I."  IJespncbo:  Jimte  o  eer- 
liriondo  de  nllnlumento.  Iiein  cnmo  decla¬ 
re  n  «eu  eiideirco,  de  nccAtdn  com  *  or- 
drm  do  esnin.  »r.  Ministro  dn  Oilcrrn. 
Arrrririnin  nos  vriirlmriilo»  doa  roronrU 
'rrnii*rrcvn-,i!  piirn  ob  devldoir  flnn  u 
nulnlc  lelexrnmmn!  Cml.  2.»  R.  M.  —  l)r 
Rio  —  N  1..MA  dr  aa-9-IB40.  Coronéis 
ArmiiB  e  tervieon  desetorein  Roí.ir  bcnell- 
elns  decrelo-lel  2.AA7,  snlB  correnle  mec. 
devem  norra.inlnr  dois  reainirlmenlo.s.  Um. 
.sollritiindii  ncrresclmn  «e  lulxnr  direito, 
oiilro  pedindo  Irnnnlrrencln  fMcrva.  dois 
miucrlinenlos  irnntilnrAo  obrlRniorlamentii 
dlreclorlnn  rrnpceilvos.  rn.i  Oenernl  V.  fle- 
nlrlo  Oenernl  dc  BrlHnrln  BecçAo  Oe- 
rnl" . 

Vrnrimrnliis  ilr.  suli-triiriilea  dn  Rcnerra 
O  dirrrinr  dc  Itrrriilnnienln,  cm  olllclo 
n.  a.SDii.  de  IT  de  Julho  iiUlmo,  eonsuliou 
nc  devem  ser  mnr.ildon  ou  «llerndo*  on  cnl- 
culcM  de  venclinenlo»  cnnsinnles  dan  npon- 
lllns  Inntadui  tmn  paicntcn  de  i.on  tens., 
provenientes  do  Qundro  dc  Snh-tenciiles.  e 
Hue  foram  triinsíerldo»  pnrn  n  renerva  nn- 
te.s  dn  boIuvAo  dndu  no  requcrlmriito  do 
1.0  len.  Mnniiel  de  Ciirmo  Andrndc. 

Em  solaçAo  drclnrn  oexmn,  nr.  Minln- 
1,0.  qne  coinpOvin  no.s  niib-lenenten  qiie 
pnnanm  ou  pnssarnra  pnrn  n  Bcrcvn.  npAn  25 
mios  dn  ;,ervlco  ou  compuhorlumentc.  n» 
siRUIntes  vanlnxens: 

n|  —  .inles  d~  2b  dc  mnln  de  1040  — 
npnnas  tniilns  vlxcsimns  quintas  pnries 
do  Bdldo  aiinual  de  2.o  len.  quantos  [o- 
rrm  os  anos  de  .scrvltn; 

bl  —  n  pnrtlr  ilesía  dnla  —  sôldo  de 
2.0  ten.  r  Innan  quotns  de  5  por  cetuo 
«nbre  ente  ndldo  quanlon  forem  os  aimos 
dc  serviço  excedrnies  dc  25.  lAvIno  n. 

3  74B  —  Vcnc.  15.  de  4-X.1S40  —  Trnn»c, 
iln  Bnl.  da  fl.  n.  M.  O.,  il.  234.  de  5 
do  correnlrt.  iBnl.  'da  D.  I.  G.  n.  234 
dc  7-X-40t. 

Conrrsrão  dr  mrdnUin 
Ecenndo  consta  do  D.  O.  dc  7.  por 
rircretn  dc  4,  tiidn  do  corrente,  foraiii 
cmiccdidan  ao»  ofilcines  nbnlxo  mencio¬ 
nados.  dc  necArdo  rom  ns  decretoa  na. 

4  Í3fl.  dc  IS  dc  novembro  de  1901.  4.40D. 
dc  IS  de  inato  lexuinln  c  24.511,  de  30  de 
Junho  de  1B34  e  lendo  em  vl.«n  o  parecer 
do  a.  r  .M..  de  23  dr  srli-mbro  findo,  as 
«rniimlcn  medalha.s  mllllares: 

.Medulhn  dc  priit.i  com  pansaclclrn  de 
piatii,  por  contairm  mal.s  d:  20  nnnos  dc 
«rtviço,  jcm  nol.v  qiic  os  desabone. 

1'iirnii  para  l'ii.panicAD  dr  daritnios 
fdcnlificuilorrH 

Tran«cri'vr-»e!  'Devendo  ter  Inicio  no 
correnle  áiino.  cunforme  InetrucçAcs  elabo¬ 
radas  pelo  Chelc  do  Scrvlco  de  Idcnllfl- 
cacAo  rio  Excrrilo  c  approvadas  no»  icr- 
mox  do  iirtlRu  30.  parnsrapho  3.”,  do  res¬ 
pectivo  Rcgiilnmcnio  pela  DIrcciorln  dc 


vico  do  A.  O.  R  e  terem  de  regressar,  n 
15  do  corrente;  cap.  dc  Inf.,  Otin  Perei¬ 
ra  dc  Carvalho,  do  4.“  R.  1.,  pnr  ler  vin¬ 
do  lomnr  parle  ims  manobras,  em  aua  uni¬ 
dade;  1.0  Irn.  de  nnK..  D'irviil  Corlho 
Macieira,  da  l.o  Cia.  Ind.  Trn».,  por  ler 
dc  sequir,  n  13.  roni  suii  unidade  para  .7 
rarendn  AmarcUn.  nn  Appnrecidn  do 
Morte;  2. o  len.  vel..  Anionio  Lnnnc»  Viei¬ 
ra,  ilo  4.0  n.  C.,  por  ter  dc  r.equir  para 
Seiilos,  afim  dc  allcnder  A  PorpinvAo  Ve¬ 
terinária  do  5.0  o  A.  C.;  2.0  trn.  conv.. 
Wmceslnii  OtilniarAcj  Bnrros,  dn  I.  T.  O., 
nor  ler  de  crqiilr  para  Ourlnho».  n  «ervlqn 
da  Inspeclorln;  2."  ttn.  da  rea.  Jcronymo 
Rlrardo  de  Mattos,  por  ler  dr  seguir  pa¬ 
ra  Lorrno.  onde  IrA  tomar  parte  nna  ma¬ 
nobras;  .ssp.  dn  rrs,  Mliiiiel  Ubnido  Fer¬ 
reira.  por  ler  sido  ronvoendo  para  ns  mn- 
cobras  do  Vnllc  do  Parabj-bn. 

Proniatão  ( 

Par  decreto  dc  4,  publicado  no  D.  O. 
dc  7,  Indo  do  correi  te  mex.  foi  promovido 
no  poslo  dc  1.0  Icn.  phnrmarcullco  dc  2.a 
clasie  ila  rrs.  de  1."  Unha.  o  2.o  len.  dn 
inesmn  re.s..  José  Buptlsta  Campo»,  para 
ccivir  nn  2.n  R.  M.. 

Offlrint  n  di-posleão  do  Miiilslru  dti 
Jusilca 

Cenp.  tlumbrrlo  Dlnlx  Ribeiro,  no  dia 
4  do  corrente,  passou  n  iIlsposIçAo  do  Ml- 
nlslerlo  dn  'nsllçn.  lendo  ficado  nddido 
A  Dlrcclflcla  de  Inf,.  paro  effclto  de  per- 
repçAo  tic  venclmcnlos.  iBeIctIns  dn  DIr. 
dc  Inf.  233  c  335,  dc  4  c  7  do  corrente, 
rcípccllvamcnlci. 

Rcsidenrla 

O  3.0  len.  conv.,  Oodofredo  Jo^i  San- 
Icrn.  transferiu  sua  rcsidrnela  para  n  rua 
Ilelvetin.  I  n25  iSanIa  Cecília i.  Parte  dn 
referida  olflcmll . 

PfrmlssBii 

Pol  mnccdlda  permIssAo  ao  rap  .Ma¬ 
rio  Américo  dr  Maura  para  goxar  fArhis 
ni;  Cnpli.ll  Federal.  apAa  as  manobras  c 
bem  assim  no.s  fenentes  Josf  Estado  Cor¬ 
ria  SA  Beiicvldcs  e  Bla»  Rocha  Sllvn.  I  Ra¬ 
dio  770-0  da  DIrcciorln  de  Iiif.i 
Deslocamento 

Approvo  o  Bcln  ilo  Co-nmiindo  dn  2.o 
R.  C.  D.,  qnc  mandou  n  e.sla  rapllal  a 
scrvlco.  0  1.0  len.  AuRusio  Mnneilha  .Mon¬ 
teiro,  lendo  0  cllndo  offldat  sc  deslocado 
dn  cidade  dv  Roseiras,  nn  Viille  rio  Pa- 
rnhyba  rPnienda  Santo  Cornelloi  nn  rlla 
1.7  e  regressado  no  dln  15.  tudo  do  cor- 
rrnle  mez. 

Rrquerimrntoe  ilrspnrbados  pela  S. 


Devem  comparecer  n  nia  Visconde  do 
Rio  Bramo.  Ilb.  hoje.  A»  7  da  muniiú.  os 
scRUlntrs  candidatos  iLaborattirlo  Indus- 
ludiil  Phurmnccntlro  o  Laborntorlo  Indus- 
irml  de  Hypodrrmiai :  —  Fcrdiimmla  Do 
Crc.scrnso.  Alfredo  Palnrzi,  Ladlnlau  Dias 
noBinn.  Alcidei  Parla,  Frllclo  Vernlssl.  Ol- 
110  .MiiluRUll.  Berna  Cohn.  Mnrtim  EIrrm, 
Wtillrltln  Chiarelll,  Francisco  Ramus,  Ifcln- 
r-.li  W.ir.‘zar«kl.  Joaquim  do  Carvalho, 
Guldo  Ceppo.  Ferdlnando  Dc  Crestenzo, 
Wsller  Itsrlwlrh.  Mario  Pinheiro. 

Foram  habilitados  no*  exames  prailcof 
oiaes  nn  r.rKUlnler,  candidatos: 

Plenameptc  5.  Bmumu  Nnkamura,  Rl- 
iiitnr  BItvcIrn,  Antonia  Idalino  Pereira. 

8  niplerniT.ir  7;  Sebn.slIAo  Alves  Drlmar, 
Dtutrlrdlt  Círanja  Haiitos,  Eiiqenio  Apoll- 
niirlo  de  Piirla.  Bcnedlcto  Cardoso,  Ary 
I.ellc  tie  c;nmnus.  IrmA  Gubriella  Ribeiro, 
Knlaiidii  Alves  Ferreira.  Oclaelllo  .Bnwnli, 
r.ernldo  RiliPirn  tie  Arar  I  es,  Joaquim  Fo- 
rullo.  llrr.ato  Octavio  Rirr.l.  Olamiro  Gar¬ 
cia  Nnselmeiiio.  Liiclo  Perrulra  Leito, 
VVIadImlf  Marlllis  Hlo»  Carneiro,  Genc-slo 
Frrinx  Machado  Ruy  dc  .Vc;re|ros  Faria. 

F'mi'Ir' inentf  A’  Hnna  Ganrielmnn,  Lnur* 
.luriric.  .'.Iniinel  VUiircIsn.l  Yiiklo  FuJIta, 
0  MorUnex.  JoAo  Anlonlo  Stel- 
Zaitlrí.  Leornr  Franco  Opro- 
Ido  Epariiico  ítalo  dc  Culgllel- 


Communicações  do  ar.  Ministro  da  lustiça  —  Serviço  de  Limpeza 
Fublica  em  Santo  André  —  Contagem  de  tempo  de  iunccio- 
norio  —  Credito  especial  ó  Repartição  Centred  de  Policia  — 
Propostas  orçamentarias  para  o  exercido  de  1941  —  Delimi¬ 
tação  do  perímetro  urbano  e  suburbano  de  São  Vicente  — 
Electriiicação  da  Sorocobema  —  Orçamentos  municipaes  — 
Sessão  extraordinoría  —  Abertura  de  credito  especial  —  Re¬ 
organização  do  quadro  de  iunccionoríos  —  Projectos  de  re¬ 
solução  opprovados. - 


lodti.k 
mesmo 

c  na  Chinn.  os  dlsclpiilofi  do  S 
Invarnii)  os  .«untos  evniiRelhas.  lendo 
muitos  dcllrs  .«otfvldo  martyrlos  e  nes- 
lfl.s  morrido  por  amor  du  dlffiLsão  da 
chrlstnndade. 

Morreu.  S.  Gallo,  no  scii  mosteiro, 
cm  04B,  tendo  nnsrldo  nn  511.  nn  Ir- 
landin.  O  rnnt.io  .Milrso  que  até  holc 
faz  parle  dn  Confederação  Helvcllcn 
e  que  tem  q  reu  nome.  Salnt  Goll,  re¬ 
corda  0  seu  mosteiro  c  a  obra  solida 
da  ovanRolIzação  christà  qir  r't9  .santo 
da  Egreja  nll  realizou. 

E'  tambcni  emnincmoindo  iic.5la  riu- 
In;  São  Dcrnerlii.  crenilln  que  viveu  nos 
arredore.s  de  Eboll.  província  italiana 
dc  Salcrr.o,  no  decimo  rcetilo. 

CIIRI.SMA  DO  COIlItENTE  5IE/. 

Domingo,  na  matriz,  dc  S.  redro  de 
Gunynunn  c  Santa  Thcrcz.‘nha  cm  Sto 
André. 

Dia  27  —  Pirpporn  e  Mayrlnk  . 

SE.MAN,\  DE  CIlItfSTO  REI 

Rcnllzar-se-.ã  de  20  a  27  do  corrente 
enrn  toda  solenidade,  n  Semana  Eu- 
chnrlstlcn  em  homenagem  n  ChrLsto 
Rcl  c  oommomornçito  d.i  lnstnllac'.o  da 
Adoração  Perpetua,  na  Egreja  dc  Stn. 
Iphlgehln. 

0  DIA  DAS  5ILS.SÓES 

O  "Dta  das  Mls.sõc.*"  que  será  este 
anno  o  dln  20  do  corrente  já  se  reves¬ 
tiu  do  caracter  dc  jima  diitu  historlea, 
de.stlnnda  a  manter  vivo  u  fogo  saRra- 
do  dn  propaganda  missionaria  c  a  dc5- 1 
portar  novas  cncrslB.s  cm  prúl  da  so¬ 
lução  do  magno  problema  dn.5  mteiâes. 

Seja  0  dia  dn.s  mi.ssdes  antes  dc  tudo 
uni  dia  dc  oraçán. 

Junto  do  altar,  deante  de  Jesus  Eu- 
chnrlstico  —  pão  e  vida  e  mannncln! 
dc  forças  sobrennluracs  —  unnm-.ss  ns 
almas  pnrn  n  grande  empresa  apostu- 
llca.  Elcve-»c  a  Deiw,  nc.ese  dia.  uma 
prece  unlvcijal  c  nllmcntem-.sc  os  ficlc 
daqucllc  Pão  divino  que  c  o  segredo  dc 
todas  ns  n.'rensõe.s  espL-ltuacs,  e  o  Cw 
fi  ha-do  Inclln.sr  proiiiclo,  em  nuxllio 
tía.v  conqui-sla.s  evangellcar. 

Quanto  mais  Insistente  c  mabí  fer¬ 
vorosa  for  a  préce  nn  Dln  das  MLssõcs, 
melhor  c  mais  promptameme  sc  reali¬ 
zara  0  rclnn  de  Chrlsto  entre  os  ho¬ 
mens. 

I  Seja  um  dl.!'  de  prop.sgandã. 

Nesse  dln,  lodo  ehristáo  ha-de  .set 


O  Dipariamcnto  Admlnhttatlvo  realizou 
I  .mcm  du.vr.  iiessôes:  uma,  orrtlnarl»,  A 
ira  regimental,  c  outra,  extroordlnarla, 
17.30  hora»,  soh  n  presidência  do  sr. 
;.ollrcdo  T.  dn  Silva  Tclle».  Serviram  dc 
terciários  o»  srs.  JoAo  Franco  dc  Sousa 
r  JosA  Aiuonln  da  Silva  Junior,  lendo  com¬ 
parecido  lodos  0.7  sr».  conselheiro.». 

Nll  sessAo  ordínarta.  depois  de  'idas  e 
npprovMda»  as  actss  das  sessões  ordiná¬ 
ria  n  cxtreordlnarla  nnicriores.  possou-sc 
so  expediente,  que  constou  dos  seguintes 
riociimentos:  Cfflelos  do  sr  .Ministro  dn 
JiiMicn,  cnmmunieando  haver  osr.  Pre¬ 
sidente  da  Republica  opprovado.  nos  (er¬ 
mos  em  que  foi  redigido  nor  este  Depar- 
.smeiilo.  0»  segiiinlcs  projectos  dc  dccrc- 
los-lcl.s:  diií  Prcfplnirn»  de  Avorí  o  Pln- 
dnir.onbnngaba  (rmprcsilmos  de.  respccll- 
vnmenle.  534;ni0S30(1  c  3fl4:l)»0$0D0.  desti¬ 
nados  ao  ftnancl.smrnlo  de  serviço  dc 
scitai:  da  Prefeitura  dc  Assis  imaJoroçAo 
rin  empres-.lmo  do  1.120:0001000,  antorlor- 
mento  ronlrnhldo,  sendo  423:0005  para  a 
ror-clutAn  d"  nhrac  dc  abastecimento  do 
saua  c  172:2045400  pnrn  pogamento  dc  )u- 
rofi;  rin  Iiilcrventorla  Federal,  que  ox- 
llncue  0  posto  tfe  lenentc-eoroncl  dn  qua¬ 
dro  de  AdmlnlstcncAo  da  orça  Policial  do 
■  ...  approvndo. 


Na  sessAo  extraord'narin,  realizada  As 
17.30  horas,  abcria  a  sessAo.  vcrilleando- 
sc  nAo  hnver  compnrccitio  apenas  o  sr. 
Plínio  Rodrigues,  na  fôrma  do  regimen¬ 
to,  passou-se  A  ordem  do  dln. 

Foram  volados  os  seguintes  projectos  de 
rcsoluçÃo;  N.  2.179.  dc  1940.  JA  publica¬ 
da,  npprorando.  com  emenda,  o  projecto 
de  di.creto-Iel  dn  Prefeitura  Municipal  dc 
Ubnluba,  sobre  reorganização  do  quadro  dc 
funcclonnrlos  e  flxnçAo  dos  respectivos 
vencimentos;  n  2.180,  de  1940,  JA  publi¬ 
cado,  upprovllnda.  com  emenda,  o  proje¬ 
cto  dc  dccrcto-lcl  da  Prefeitura  Munici¬ 
pal  dc  Presidente  Alves,  sobre  ntacrtura 
de  um  credito  especial  da  2:0005:  ii.  2.1BI, 
de  1940.  ]A  publicada,  approvando  o  pro¬ 
jecto  de  decroto-lel  dn  Prefeitura  Muni¬ 
cipal  dc  Plrassunungo,  sobre  dcromlna- 
çAo  dc  vins  publicas;  n.  2.184.  de  1940, 
JA  publicado,  .ipprovando,  com  emenda,  o 
projecto  dc  dccrcto-Iel  da  Prefeitura  Mu¬ 
nicipal  dc  Vera  Cruz,  sul-re  permuta  de 
terrenos;  n.  3.18.5,  dc  1940,  jA  publicado, 
apprerando.  com  emenda,  o  projecto  de 
decrcto-lcl  dn  Prefeitura  Municipal  de  Sta. 
tâabcl.  sobre  denamlnnçAo  de  vlss  publi¬ 
cai;  n.  2.187.  de  1940,  JA  publicado,  ne¬ 
gando  approvuçAo  ao  projecto  de  decrelo- 
lel  da  Prefeitura  Municipal  dc  Bcinardlno 
de  Cambos,  sobre  rcorganlzaçAn  do  qua¬ 
dro  de  funcclonarlns  municipaes;  n.  3.103. 
de  1040.  JA  publicado,  approvando,  tom 
nova  redacçAo  o  projecto  de  decreto-Iel 
dn  Prefeitura  Municipal  de  Rio  Claro,  so¬ 
bre  creaçAo  de  cargo  e  -IA  milrns  provi¬ 
dencias;  n.  2.103.  dc  1040,  jA  putalIcAdo, 
approvando  o  projecto  de  decreto-Iel  da 
Prefeitura  Atunlclpal  de  Santa  Cruz  do 
Rio  Pardo,  sobre  eonstrueçAn  de  muros 
c  passeias:  n.  3.194.  de  1940.  JA  piibll- 
eado,  approvando  o  projecto  dc  decreto- 
lei  da  Prefeitura  Municipal  de  Rio  Pre¬ 
lo.  sobre  n  asilslcncta  dentaria  nos  nlum- 
nos  pobres  dos  cstnbelecimenlos  dc  ensino 
jiubllco  e  dA  outras  provldcnclns:  n.  2.211. 
de  1040,  Ji  publicado.  approvAndo,  com 
novn  redacção,  o  projecto  de  dccreto-lcl 
da  Prefeitura  Municipal  dc  Iporango.  que 
orça  a  receita  e  fixa  a  dc.»pesa  para  o 
exercido  do  1041:  «■  S.SW.  de  1940,  JA 
publicado,  approvando,  com  nnva  redacçAo, 
0  projezto  dc  decreto-ld  d»  Prefeitura 
Aliinlclpal  de  Vargem  Grande,  qác  nrçn 
a  receita  c  fixa  a  deipesa  para  o  exer¬ 
cício  dc  1941.  " 

O  Departamento  votou,  em  ultimo  lu¬ 
gar.  approvando-ns.  as  ennclusAes  do  pa¬ 
recer  n.  3,414,  de  1040,  JA  publicado,  con¬ 
siderando  0  projecto  de  decreto-lel  da  Pre¬ 
feitura  Municipal  dn  Tabatinga.  sobra  a 
taxa  de  execucAo  de  calçamento.  como 
lendo  sua  vlgcncla  condicionada  A  nppro- 
vncAo  do  sr.  Prcíldcnle  da.  Republica,  c 
opinando  pela  sua  Rcccltaçáa,  com  emen- 
dos. 


llm 
irolla 
ma.  I 

veirii,  -  . . 

I.ulsa  Mnchndo, 
i;mlc'e. 

Fcrrlra. 

Bardrlln 
tm  Orliz 
berto  Vo*)n. 
Thomi.z  .'.imncho 
Lopt-  .da*  Neve*^ 
lon  dc  Rarrn*. 
dro  Rodrlguc,. 
bnidôcs. 

Antoliio 
vão, 

velra.  Napolcún  r 
drigue.i  dc  Oliveira 


II.  Alzlro  Gonçalves  da  Bll- 
NoMrelh  de  Azevedo,  IrmA 
Bolívar  Bcrtl,  Carlos  Lu- 
fíenediclo  Silveira,  Fiaoclico  Luls 
.'o.'.c  dt  Sog»a.  Aurcilo  O.ivaldo 
.  Antnnln  Alvr»  da  Cc.sln.  Bencdl- 
iievc*.  Piikiijl  Nlíhlyamn.  Al- 
Aribur  Domingurv  da  Motta. 
Joic  dc  Mstto».  .losí 
,  Ary  Gome»  Martins,  Mll- 
rucí.vdes  Tnl-dn  Burros,  Pc- 

. .  Bueno,  Aiitoniii  .Moreira  Rí- 

Piibi'o  Amstnl  Favaro  .Mnrangonl, 
..  Rodrmiies.  .ScbastIAo  Costa  Oil- 
fi-niicl  rio  Rcoi.  .InsA  PImo  de  OII- 
.  Pnde.  Aurellnno  Ro- 
Anionlo  D.egiic»,  Our- 
val  Nogueira  dos  Sanior.  Ismncl  Lul,  Lau¬ 
ro  Pereira  C.ildas  dc  Mesqu.i,!.  Vialclus 
Dn'i.'  Frnnclicn  B?lla«co,  O«»rldo  Fer- 
nande*.  Bciiçuie'o  Prdrnsa  doí  Fel».  Ncl- 
ton  PiiUiclro.  Álvaro  Rlcnrdl.  Afrcn  Pau- 
Im:  Moreno.  Dnrlo  Ribeiro.  Tatma  Pinto 

Manuel 


da  .Silva,  Eylvln  Rihclro  ToRdo. 
ilc  Almeida  Carvniho  Wa!dcn’ar  Antonlo 
Gaihlell,  .Xür.uel  .M.'nder.  .loiiiii.m  Alber- 
llr.l.  Anseio  dr  Br.vnco,  Arme' do  Ferreira 
da  Cost.v;  .Miciiel  Landi.  Juraiider  de  Al- 
n’Clda  Gaspar  Tibsu  Junior,  Etchlno  Sou¬ 
ls  .MIchInki  Basikl.  _ 

Flmulesmcnic  5  ‘ 

1'iirdlnellj. 

Borgonovl. 

Bclb  Jurovi.kl. 


Êsi.3dn  c  aulnis  providencia»;  ^... 
rom  emenda,  o  orojeclo.  de  decrelo-lel  dn 
Prrfemira  Miialcipnl  de  Casa  Branca,  que 
d'.''pAe  sobre  crenção  da  RcpnrtlçAo  dc 
Aeiia».  orga  ilzaçAn  do  respectivo  quadro 
r  nulrni  providencia»:  oppmvado  os  prole- 
<105  de  dceretos-lel»  da.»  Prefeitura.»  Mu- 
mcipoc.»  de  Paraguassu'  MIrasoI.  Arora- 
qiiarc.  Pllancuclrn».  Pederneiras.  Bragon- 
c.i.  clailvo»  n  empréstimo»  paro  cxecação 
de  obras  de  agua  o  esgotos,  observado 
quando  dlsoAc  n  siiballtullvo  ao  projecto 
fie  decrplo-)el  estadual  que  altera  os  II- 
mllcs  f.ilnbeleeldn*  nos  decretos  estaduae* 
n».  6,377  e  (1.467  rcspeellvnmentc  dc  4 
de  abril  e  28  de  maio  dc  1034;  otilclo  do 
«r.  Ministro  da  Justiça,  rclotlvamrnte  A 
redsçAo  do  projecto  dc  decreto-lel  da  Pre- 
leífira  Miinlrlpnl  dj  Santo  Andrí,  que 
crÃa  o  servien  de  Lbnpesa  Publica  e  fixa 
as  respecliv.i»  Isxns;  otflclo  do  sr.  Seere- 
tirln  dn  Edurncão.  devolvendo,  devlda- 
meule  Informado,  n  projecto  de  decrelo- 
lel  dn  Intervenlnila  Federal,  que  trata 
de  conisgem  de  tempo  do  engenheiro 
A'lriann  Marlhil,  chefe  do  Serviço  Sclcn- 
lifleo  dn  In.«lllulo  de  Pesqulsoa  Tcchno- 
Inglcai;  nffleín  dn  ir.  Secrelarln  do  Fa- 
zendn,  encaminhando  copla  do  parecer  dn 
Conladorln  Central  do  Esladn  sobre  a 

abcrliira  de  am  credito  especial  de  . 

122:1545800,  A  RenartleAo  Central  dc  Po¬ 
licia;  olllclo.»  dn  Deparlamento  das  Munl- 
rlpalldade»,  rncnminhundo  projecto»  dc  de- 
cirto»-lcls  de  varia»  Prefeitura»  do  Inte¬ 
rior:  offlclo»  de  Prefeituras  Municipaes  do 
Interior  prcílando  Informações  sobre  pro- 
leelo»  de  decreios-Irl»  em  estudo  neste 
Dl  parlamento;  olficlo  do  dlrector  do  InS- 
tliulo  Geogr.iphlco  e  Ceoloolco  dn  Esta¬ 
do,  devolvendo,  devidamente  Informado,  o 
pinjeclo  de  ilecrrlo-let  ds  Prefellur»  Mu¬ 
nicipal  de  São  Vlernle,  relativo  A  dell- 
mltnçAn  de  perímetro  urbano  e  suburba¬ 
no  daqucllc  miinlclplo:  ollklo  de  fiincclo- 
nsrio»  da  Prefcllurn  Municipal  dc  Vlra- 
douro.  dirigido  oo  sr.  con.sclhelrn  Plínio 
Rodrigues.  Agradecendo  o»  referencias  fei¬ 
ta»  aos  íiincclonnrlos  municipaes  do  Es- 
todn.  quoiidn  do  cammemoraçAo  do  Dia 
do  Funrclons  rio .  Municipal 
Aluda  na  hora  dn  expediente  usou  dn 
palavra  o  *r.  Renato  de  Barro»  para  prn- 
pAr  um  vol  ode  npplauso.»  ao  governo  dn 
E.'Jario,  pela  nsslgnaliira  do  contracto  de 
eleelrifleaçAo  da  Eslrnda  de  Ferro  8o- 
rneabana.  A  proposllo  rin  assumpto,  n  ora¬ 
dor  'eslendeu-se  em  longas  cnnslderaçôe.*. 
xcrenluando  as  vantagens  que  sdvirAo  des- 
1»  Irll»  Inicial  Ivn.  que  vse  realmenle  he- 
neflcinr  as  zonas  »ervlda»  pela  Sorocabn- 
nn  O  sr.  Renato  dc  Barros  resnltoii  lam- 
hrm  0  grande  alcance  dessa  medida  para 
'iilvagiiardAi'  as  noxsaa  IDrestn».  Impedin¬ 
do  as  dnvaslaçAes  que  lanto  tím  preju- 
tllcado  es.sas  zona»,  com  a  subslltulçüo  da 
'raeçAo  a  vnpnr  pela  IrncçAo  electrien. 
tmi'ln  mnl»  eeonotrtlcn  c  efflclenlc, 

O  volo  de  appiuuios  ao  governo  do  Es¬ 
tado,  ccprcsciiludo  nn  pessoa  do  sr.  In- 
lervctitor  Federal,  foi  unanlmcmcnle  np- 
provado  pela  enso. 

Fiissaiido-se  á  ordem  (lo  dia,  foi  discuti¬ 
do,  em  primeiro  lugar,  o  projecto  dc  re- 
snluç&o  n.  1931.  dc  1940,  JA  publlcudo.  np- 
provsndo  o  projecto  de  dccrcto-lel  da  Pre- 
frlluin  Municipal  dc  BAo  Bento  do  Sa- 
puc-abj'.  que  orçii  a  receita  e  fixa  a  des- .  . 
prfa  para  o  cxcrcin  dc  941,  lendo  sido  1  do  papel».  - 
iilfereelda»  qualro  emendoj.  pelo  sr.  Aguiar  |7  *'«•  de  papel»;  d 
Whltaker,  relator,  unia  dellns  relativa  A 
roiiirIbulçAo  de  2505080  pur.t  a»  obra»  do 
mrniimenio  ao  Duque  dc  CnxiA.s,  a  ser 
ronstniido  iia  capital  dn  Estado.  O  pro¬ 
jecto  foi  npprnvario.  com  as  emendas  do 
ír  Aguiar  Whltaker. 

Em  seguida  foram  volados  os  projectos 
d»  rCíOluçAo:  N.  2.182,  de  1940,  JA  pu¬ 
blicado.  approvando.  com  nova  redacção, 
o  projecto  do  decrcto-lcl  du  Prefeitura 
Municipal  de  Ribeira,  que  orça  a  receita 
r  fixa  a  despesa  para  o  exercício  dc  1941; 
n‘  3.183.  de  1940.  JA  publicado,  appro- 
lando.  com  nova  redacçAo,  o  projcolo  de  an  go  and 

decrcto-lcl  da  Prefellur»  Municipal  dc  BAo  Ç  pi,  'de  jornae» 

Pedro  do  Turvo,  que  orça  a  recclla  e  lixa  ^  garraf 

a  despesa  para  o  exercício  de  1941;  n.  j  j,],  „ 

3,186,  de  1940.  Já  publicado,  approvando  ocean  —  6  kl»,  de 

0  projeeio  de  decreto-lei  da  Intrrvento-  _  71)  emolira 

ria  PWeral.  que  dljpAe  sobre  transferen-  AugrlICA  439  _ 3 

fl»  de  verba,  na  Secretaria  da  Justiça  e  j.  Mesquita.  165  - 
Negocias  do  Inlcrlor;  n.  3.188,  dc  1040.  3  caixotes-  r.  Vl«e. 

Já  piihileado,  Approvando  com  nova  rc-  gi»,  jornnez.  7 

daccAo.  o  projecto  de  decreto-lel  da  Pre-  armário  1  calsnle 

fritura  Municipal  dc  Bananal,  que  orça  Montelró  e  Cia.  - 

a  receita  e  fixo  a  despesa  pars  0  excr-  d.  Maria  Alice  —  _ 

ciclo  de  1941:  n.  3.160.  de  1040.  já  pu-  a  "Assistência  Vlccnllna  aos  Mendigos' 

hileado,  approvando  o  projecto  de  decre-  lem  seu  escriptorla  A  rua  Aurcllano  COU' 

to-|r|  da  Prrfelliira  Municipal  dc  Cunha,  tinho..  n.  199  c  seu  trlephone  é  o  dc  n 
sobre  abertura  de  um  errdilo  supplcmen-  s-74-13. 
lar  de  7'9065;  n  2.190,  de  1940.  JA  pu¬ 
blicado.  approvando  o  projecto  de  decreto-  ry.  'P  1 _ 

!fl  ria  Prefeitura  Municipal  de  Rio  Claro.  iTrilDO  EiSCOIEF  iril" 

sobre  revogação  de  lel»  referente»  A  l»en-  UlUpW  LlOV/Vini  1  lu 

çAn  de  Imposto  predial,  e  eslnbricce  dl»-  1  j  1  U 

positivos  sobre  coiiatrucçAei;  r  2.101.  do  flPTIfP  IIP  fflnr/IPS 

1940.  JA  publicado,  approvando.  com  nova  UV/Ill/C  UC  llIUIttVo 

redacção.  0  projecto  de  decrelo-lel  da  Pre- 


Elpidio  do  Ollvelrn  flniisa.  3"  mrgenln 
(lo  é.o  R.  1..  pedindo  permjssAn  para  es¬ 
tagiar  ua  Fabrica  dr  ItaJubA:  Indefe¬ 
rido.  em  Ince  da  Informação  da  D.  .M.  B. 
iBol.  dn  S.  O  M.  C.  233.  dc  4-X-l940i. 

Pelo  E.  M.  K. 

Euclydes  Couto  Tellc»  PIrr.x.  lenentc-ro- 
ronrl.  pedindo  resiUalçAu  dc  documentas; 
Deferido,  mcdlutile  recibu.  iD.  O.  de 
7-10-19401, 

Pela  DlrccUria  de  Infaliiarla 

Euricn  do  Nascimento,  musico  de  1.» 
clacse  do  4.a  B.  C.,  pedindo  Iriiiislcreri- 
cm  por  troca  tom  o  dilo  dr  rguni  elassr 
Fi.ullno  rolnneri.  do  Butniháo  dv  Guar¬ 
da»  —  Indeferido  nm  visiv  dns  Informn- 
çOes.  iBot.  du  Dir.  dc  Inf.  235.  dc  7-A-ig40l. 

Waldcmlr  Borges.  3.“  sargento  do  4.» 
R.  t  .  pedindo  luclusãu  no  Q.  I.  — 
Deferido,  (Boi.  dn  Clr.  dc  Inf.  2.11.  d» 

3- X-I940I. 

JoAo  de  Palma  Rosa,  3."  sargento  do  4.“ 
R  I.,  pedindo  reeiigajamento  —  Concedo 
ifengajamcnto  por  dois  nnnos.  de  accArdo 
com  o  nrt.  142,  do  tlvertla-Irl  11.  I  187.  de 

4- 4-1939.  ncontar  do  l-Xl-1939.  cm  lace  do 
art.  145.  do  decrelo-lel  acima.  iBol.  da 
Dli.  dc  Ing.  331.  dv  2-X-1949f. 


Ilze  Happ,  Albsrto  Bcr- 
Fraiirlstn  I.Iorclra.  Ardebrnndo 
Anionto  Sttichl.  WII«on  ToceJ, 

_ _  _ ;  ,  Ailelaule  Bredo.  Romeu 

PrunchI.  Anselln  oLandI.  Raplmel  Valen- 
le.  P.nilfi  d-  Oliveira  Almeida  DIniz.  An- 
lunlo  AtegreUi.  Adelino  Slmòcs.  Lut»  Sl- 
mloll.  Francisco  de  Paula  Reis.  Pedro  dc 
AlcnninrngMoraia.  Antonlo  Oonçilve»  Ne¬ 
to,  Clotl',*  Colombo.  SalomAo  Pereira  3an- 
t;ngn,  B  nrdlclo  .Moura  Travassos,  Eduar¬ 
do  Biirh'  Antonlo  Plcrozzl.  Joíé  Rodrigues 
Ciillhvrme.  JorA  Francisco  Damlncli  Ro- 
niunldo  de  A»»ls.  Cladio  Sevilhano  Lopes, 
«.iiioiiln  Sizotin.  Amyiithas  Lope»  Pilho, 
l.al*  de  AUneltí.1  Guedes,  Mauro  Mattos, 
.'orá  Sumonlo,  Osmar  Silva  Cavalcanti.  Se- 
bs»ii.io  Rosa.  Francisco  Thomaz  Borgea 
Fiibo.  Outenibcrz  Alvarenga.  Josá  Nunc». 
Fonto»  Pereira  da  Rocho.  Adolpho  Porto. 
.io«A  r.  orlo  I.cmo»  Soares,  Allino  .Maciel. 
Luls  Siqueira  Per»lo  Escohar  Riba».  An- 
lotilo  Onrcia  Dlo».  Américo  Eorlono.  Os- 
Bnldo  Thomiizl,  Gilson  Ribeiro.  Horoclo 
Jo;A  dn  Silva,  Jullo  pcraz'za.  Hercule»  Oo- 
rini.  José  Ayre»  Junior.  Demijsihenes  Zan- 
.-oltl,  Oswoldo  Gonçalves.  Antonlo  Qiiin- 
irltn  .Ralurnino  Ferreiro.  Franclaeo  de 
Assis  Lope*.  JoAo  Fuzaro,  MlMon  Barbosa, 
Fellcln  l.onz.i,  Nelson  Ramo»  Oliveira.  Os- 
watdo  Narciso  Oonçalve».  Amonlo  Bonlldo 
Va»  de  Campos:  Anlonlo  Sllvcrio  de  Al¬ 
meida.  Aflhemar  Chrlstlnnn  lloller.  Beba»: 
lião  ncdr‘aue?  Ferreira.  EIv»eu  Rosal.  Do- 
mínrn»  Dninniecno  Filho,  Oswaldo  palum- 
bo  Ellviro  Duanr.  Joac  do»  Santos.  Lauro 
I  ar»  Ferraz  .‘tilonio  Armondo  Sersmin. 
Ar.lonm  cjurn  Fernandes.  DInnfort  de  Cas¬ 
tro  .toAo  Ferd  nsndo  Coiisonl,  JoAo  Pc- 
f'ro  Reis  'Afr.ndor  Rocha  Neto.  Ulplano 
Bnhzare»  Marco.  Jo.sé  Boores  Oliveira. 
Msniiel  .McMloi  Neto.  Clarl'mlno  Gsrela 
ffr  Ollvelrn,  élflri  oAntoiiln  Zuccolotlo, 
Almeida  Valverde  Trmn  M»rla  SultberU 
Crbllna  Gruhrr  IrmA  rrnnei»ca  Cleopa- 
ira  Merla  V»ranc,  IrmA  Laura,  Annx 
Bruekerf.  neqlll  dr  Eotisn.  AbrahAo  Med- 
eleofri  lul<  Mlsmetil  Filho.  Jo'.0  Fernan- 
d'-  I -Ite  nnnn'o  Valerlo,  Je*é  Alves  de 
Cllvei-a.  Hn''n  Gildetmnn,  Lu'*  Mcneguel- 
tefurgo  Dldjmo  Oliveira,  JoAo  Marlno 
relrelo. 

Fvram  reprovados.  32. 


TOME  O  PODEROSO 
FORTIFICANTE 
À  BASE  DE  FOSFATOS 


o  llvrinho  "Coina 
i  9uldar  do  bebé",  of- 
luracldo  paios  Gol- 
los  Salvadora»  dz 

Sicnhorak  qui  «ip»- 
rom  "nanam". 
PaltH  i  ãinli  FfidH  I  & 
OoriiH,  II  ■  na 

eTT^parios  r 


Asslr  Colrlni  Carroux.  Ary  dc  Oliveira. 
Ernesln  Oonçalve».  Jnse  Ivn  Gnrcln  e  He- 
nalo  dos  Reis.  soldado»  dn  Parque  do  2 " 
R.  Av.  e  José  Benedlclo  de  Oliveira,  sol¬ 
dado  ria  Força  Policial  de  S  Pauto,  todm 
eandldain»  .io  eurso  de  esnrcnilsta.»  de 
Aeronnailca;  Quontn  ao»  5  prlmelrns,  sim 
se  houver  vaga  c  saUsIarerem  As  exigên¬ 
cias  c  quanto  no  ultimo;  Indeferido,  pnr 
iiAo  «nllsfazEr  A»  exlgeiicla»  regulnmon- 
lare»,  conduta.  iD.  O.  dc  7-X-lOlOi- 
Pcla  Dirrrloiia  de  Arlllbarln 
Reynaldo  Soave,  2.»  .inrgcnio  do  4.n  R. 
A.  M..  pedindo  p«ra  servir  independentr 
d<,  rrenjngamento  —  Pode  continuar  a  ser¬ 
vir  nlA  que  seja  regulanietiiada  n  nova 
lel  do  serviço  mllllnr  nu  ato  nlllngtr  a 
edade  llmlle.  vi.slo  satisfazer  n.»  condlcAen 
dr  que  trata  0  avslo  1.098,  de  4-X1-1930 
iBol.  da  Dir.  dc  Arl.  234.  dc  4-X-lD40t. 

Par  eslr  Commniidn 
O.xwaldo  Auqtiílo  Pedroro.  pedindo  cer- 
lidAo  —  Delerldo,  ua  forma  da  lel. 

Álvaro  PlaelJo.  l.”  saiHcnio  do '5.“  R. 
C.  D.  e  addlo  ao  IV:2.o  R.  C  D.,  pedln- 
du  par»  aguardar  nesta  ReglAo  o  despa¬ 
cho  de  um  requerimento  em  que  sollcitó- 
rn  trnmilcreueln  poro  0  reserva  —  Inde- 
fcrdlo.  devendo  rceolher-se  A  Região  a  que 
pertence,  qimndn  lerminodn  A  prorogação 
da  licença  obtida. 

Dr.  Carlos  Paenceo,  3."  len.  medico  da 
reserva  e  Aniz  Cutall.  reservista,  ambos 
pedindo  carlrlra  de  Identidade:  Concedo, 
medionte  Indemnização.  Ao  G  F.  I.. 
Mnrlo  D«ud  e  Tcbla»  Gomes  Junquelr», 

Bruno 


instituto  de  Previdência 
do  Estado  de  São  Paulo 


Pulmão,  coração,  npparclho  di¬ 
gestivo.  rins.  Ralo  X.  Trata¬ 
mento  da  tuberculose  e  da 
a.vthmn  —  Rua  Libero  BadariJ. 
452  inr.tigo  27)  —  Tel.:  2-3423. 
Cnn-sultKs  das  9  ás  12  e  das  2 
ás  10  horas.  Residência: 
T2I.:  5-4055. 


A  "As»l»tcn..Ia  Vlcetitlita  ao»  Meiidigos" 
recebeu  o.s  BeguUilcs  donativos:  Secreta¬ 
ria  do  goveriiD  —  9  kllos  de  papel»;  0 
"Legionário"  —  3  kl»,  do  papel»;  rua  BAa 
Vista.  B.°  andar  —  30  kls.  do  papeis;  rua 
Domingo»  do  Moraes.  1A7  —  8  kls.  dc  pa¬ 
pel»;  rua  JosA  Antonlo  Coelho.  491  —  a 
kls.  de  papeia;  rUa  Seuvero,  372  —  15  kl». 

‘  '  Clemente  Sampaio  VIanna  — 

.  __  ,  ^  ‘  .  l.  Marianinha  Soarea  — 

8  kt».  de  Jomae»  c  43  dc  papel»;  Adal¬ 
berto  Leme  Ferreira  —  6  vis.  de  papel»; 
AV.  Brigadeiro  Lul»  Anionio.  519  —  20 
vl».  dn  papel»;  rua  Mac.Mro  Cardim.  1108 

—  5  kU  de  papel»;  av.  AcellmaçAn.  101 

—  7  kl»,  do  papeio  e  retalho»;  rua  Tei¬ 
xeira  Leite.  407  —  10  kl»,  de  Jornac».  28 


O  luniD  do.',  r-lríarnis  Irrltn  as 
murosa.5  da»  vias  ro3i)ira*.orl"s, 
podendo  nrlglnar  uma  bronchlte 
iiu  mais  a  miudo  I05.5cs.  que  sc 
tornam  chroniras  c  são  typicas 
cm  todo.q  ns  íiimantcs. 

Para  supprlmlr  n  tosse  exlslc  0 
Xarope  San  João,  que  age  como 
calmante  c  no  mesmo  tempo 
aniiuln  os  circitos  irritantes  do 
fumo.  Xarope  São  João  des- 
Inflamma  a  garganta  c  os  bron- 
chlos. 

Tomando  ao  deltar-se  2  no  le¬ 
vantar-se  uma  colher  das  dc  sopa 
de  Xarope  São  Joáo,  V.  S.  não 
tem  necessidade  de  abandonar  0 
tão  cobiçado  cigarro. 

O  XAROPE  SAO  JO<\0  deslnle- 
cla  as  vias  resplraloiias  e  é  o  mais 
agradável  do  mundo  -  para  lomar. 


o  sr.  coronel  Teiiorlo  de  Brllo  pro. 
niinelnrA,  hoje,  As  20  horas,  uma  confe¬ 
rencia  no  Centro  Social  do»  Sargento»  da 
foreii  PoUcial.  A  avenida  Celso  Carcit, 


drs..  2.0»  len»,  medico»  do  Re»rrvn, 

Jesé  Cario»  Chrl»llnl.  2.»  len.  do  Reser¬ 
va.  Ernesto  de  Faria  Alvci,  aspirante  a 
olllclai  da  Reserva.  Alfredo  Fchmann.  e, 
Moncyr  Guedes,  tejervistos.  todos  ptdlnd" 
carteira  de  Identidade;  —  Concedo  me¬ 
diante  IndemnlzaçAo,  de  accArdo  coin  s» 
IntormaçAcs,  Ao  G.  F.  I.. 

Carmine  Tardio.  2.0  »arg<‘mo  do  4.o  R. 
],,  pedindo  ilrença  para  iralamento  dc 
saude:  —  Deferido,  pndendo  gozal-a  na 


Directoria  do  Serviço 
de  Saude  Escolar 


Devrm  comparecer  A  DIrcciorln  do  Ser¬ 
viço  de  Saude  Eacolar.  A  rua  Neilor  Pet- 
tnnn.  147,  hoje,  A»  12  horas,  com  as  pro¬ 
va»  de  Identidade,  os  profeísore»  ignez 
Ncguelrn,  Edllh  Monteiro  Menere».  Maria 
Balomé  de  Albuquerque  LIn».  Ceellln  Ri¬ 
beiro  de  Toledo,  Leonllda  Mende»  Souto, 
Maria  das  Dores  Santos,  Adelaide  Biquei¬ 
ra.  Isaura  Brito.  ItalIa  Dl  Munno.  Olga 
Soares  da  Paixão.  Appareclda  Oodoy  do 
Oliveira,  (a  enlermal.  Mario  Oucdei  Ma¬ 
cedo  e  Benedlclo  Cernido  de  Oliveira. 


Amanhã,  5.*-(clrB.  ás  14  horas,  ha- 

Dcpols  de  amanhã,  ás  14  horas,  ha¬ 
verá  na  sala  capitular  da  Curta  Me¬ 
tropolitana,  a  reunião  ordlnarla  do  col- 
lendo  Cabido  Metropolitano. 
FEDERAÇÃO  MARIANA  FE.MININA 
Dia  ite  formação  de  dlrectorlas 

No  dia  20  do  corrente,  no  Collcglu 
Assumpção,  serão  convocadas  todos  as 
dlrectorlí.s.  inclusive  conselheiras  c  ze¬ 
ladoras,  para  e&sc  dlo  de  formação. 
Entrada  ás  7  horas  c  sahlda  As  17  ho¬ 
ras. 

Nb  reunião  geral,  ás  1C.30  horas.  s. 
cxc.  d.  José  Gaspar  dará  o  program- 
ma  da  acção  mariana  para  o  proxlmo 
anno. 

As  Pias  Uniões  do  Interlrr  da  Ar- 
chldlocese.  todas  Já  sclentlficadas  por 
carta,  dcvcião  coramunlcar  á  Federa¬ 
ção.  até  o  dia  18.  0  numero  de  suas  re¬ 
presentantes. 

As  reuniões  especializadas  para  03 
differentes  cargos,  serão  realizados  .4 


COLLEC.IO  DSINT.RSITARIO 

Chamada  par»  0»  exame»,  dr  Segunda 
é  tilllm»  charand*  do  Colleg>  Unlverilta- 
rlo; 

Primeira  série  —  Hoje,  At  13  hora»  — 
Logica  —  Sal»  Frederico  Stcidel  —  To¬ 
dos  os  que  requereram. 

Dln  10  do  corrente  —  Psychnlogla. 

Dia  23  do  corrente:  — *  Economia. 
ELEIÇÃO  DO  RF.PRE.SENTANTE  DOS  DO- 
CE-NTES  LIVRES  JUSTO  AO  COXSFLHO 
UNIVERSITÁRIO 

Recebemos  o  seguinte  communlcndo; 

"Não  tendo  comparecido  numero  legal 
ptra  »e  proceder  a  eleição  do  reprejen- 
tante  dos  docente»  livre»  Junto  no  Con¬ 
selho  Universitário,  marcada  para  hontem 
o»  docente»  livres  da  Onlvtrfldtdr  de  8. 
Paulo  sAo  convocado»  cm  segunda  cha¬ 
mada.  para  elegerem,  serunda-felrs.  dl» 
21  do  coerente.  As  16  horas.  0  »»u  repre¬ 
sentante  Junto  ao  Conselho  Unlverillarlo, 
hem  como  0  respectivo  lupplente. 

A  reunião  deverá  re»llzar-»e  com  qaAl- 
qurr  numero  dr  elelfares.  por  eserutillo 
secreto,  na  síde  dn  Reitoria  d»  Universi¬ 
dade''. 


lellurn  Municipal  de  Jo.*t  Bonllaolo.  que 
nrç»  a  receita  c  fixa  a  de«|iesn  para  o  excr- 
eiclo  de  1941:  n.  2.195,  dn  1940.  JA  publi¬ 
cado.  approvando.  com  emenda,  0  PeoJ^-- 
elo  de  decrcto-lel  d»  Prefeitura  Municipal 
de  Ipaussu’.  sobre  permuln  de  terrenos; 
n.  2.199.  dc  1940  JA  publicado,  approvan- 
do.  com  emenda.  t>  prolrelo  de  decrcio- 
I»1  dz  Prefeitura  Municipal  de  Bão  JoAo 
di  Boa  VMu.  sobre  abertura  de.  um  ore- 
r.ito  supplementar  de  145:0005:  n  2  210, 
de  1940.  Jã  publicado,  approvandn.  com 
r.ov»  rcdr-cção,  0  projecto  de  dceretcHlrl 
da  prefeitura  Munielpol  de  Santa  Isnbfl, 
que  orça  »  receita  e  fixa  a  despesa  para 
0  exercício  de  1941.  i., 

O  Departamento  volou.  em  ultimo  lu¬ 
rar.  nnnrovnndo-a».  »»  conetu-Ae»  do  pa¬ 
recer  n.  2.412,  de  1940,  JA  publicado,  con- 
-'ilemndo  0  projecto  dr  drrrrlo-Icl  da  Pre- 
fclura  Municipal  de  Santo  Ana.staclo.  .so¬ 
bre  laxa»  de  cxccucão  de  calçamento  r  de 
rollrcnrfio  dc  gulas  e  sargela».  como  ten¬ 
do  »iin  Tigcnela  condicionada  A  appro- 
•cAn  do  sr  Prcsídmte  ds  Republirn.  r 
<nlnsndo  pela  vi»  icceltação.  com  nova 


Em  .sua  sédo  .koclal,  á  r.ua  Dr.  Fal¬ 
cão  Pilho  n.®  58.  9.®  ar.dar,  realiza-se 
hoje,  ás  17  horn.6.  mais  uma  reunião 
semanal  ordlnarla  da  Sociedade  Rural 
Braallcira . 

O  sr.  José  Augu.5to  Faria,  fará  uma 
exposlçáo,  «obre  uma  desfibradora  de 


INALGURAÇAO  DA  BIBLIOTIIECA 

Commemorando-se,  hoje,  0  “Dia  d» 
Criança  qu"  estuda"  haverA.  A»  10  hora». 
Inauguração  da  blhllothcc»  do  Grupo  Es¬ 
colar  "Pnidistc  de  Moraes"  organizada 
com  livros  olfcrecldos  por  acluses  e  ex- 
alumnos  e  professores  desic  estabeleci¬ 
mento. 

ApA»  o  BClo  será  realizado  um  program- 
ina  variado,  com  numero»  pelo  orphcoão 
escolar,  deelamação.  esnio  c  musica. 

Telegrammas  retidos 

Acham-se  retidos,  n»  repartição  tclegra- 
phic»  da  Eslrsd»  dr  Perro  Sotocaban».  o» 
seguintes  telegrnmmas;  Emllla  Boores  — 
cuidado  Vicente  Soares  —  Rodovia  Boro- 
rabona.  “emando  Pire»  —  ru»  24  de  Maio. 
JoAo  Palv»  de  Almeida  —  rua  Ipiranga. 
143'  Paula  Maozono  —  ru»  Benna  Madu- 
rclra  II  sob.:  João  Palv»;  Palrayra  Al- 
Imeld»  —  rua  Anlonlo  Tavares.  260;  Car- 
Imme  Bchlfllnl  -  ru»  Cljm«cn  B.arbos», 
23:  Meyerhof  —  ru»  do»  Bntatnes.  463. 


Attcnde  jx»'  cartas.  Mande  nome, 
edade,  profUsâo,  descreva  o  qur  sente 
com  enveloppe  sellado  e  seu  endereço 
para  C.  Postal,  895  —  Rio. 


I 


CORREIO  PAUUSTANO 


S  QuaT»a-f«lra.  IB  d«  Outubro  d*  1940 


iO  CORREI)  DHENNA... 


Sololblel  CAMPOS 

THERMOMETROS  E  TELEMETROS 

0*  ma/í  delicado)  exlreiiieclmeiilos  ria  terra  náo  cscaiiam  á  prrcvpíl- 
hilidadc  de  um  Ituírumenlo  senilvel  ao  maximo;  o  )i)mofiraplw.  Tamocm 
OS  (imnHtcs  da  üTte  jihoioçxaphica  mo  miomcío  rios  5rri’Cí/i»JC  do 

medidor  de  lue:  o  pholometro,  E  as  elara)  e  cri/stalUna)  nona)  ene  vem 
do)  arroios,  tdo  decantados  pelos  poetas,  sdo  trazidas  para  a  sede  citadina 
através  dos  tubos  de  chumbos  e  íii^c/(a<  ao  controle  medidor  tios  hi/dro- 
metros...  ...  ,  , 

A  vida  antiga,  uos  bons  tempos  das  "mcias-quartos  ,  covutlits,  pcs. 
onças  e  melas-libras,  lol  substituída,  cvidenicmeulc.  com  grandes  vanta¬ 
gens  para  os  negociantes,  com  o  advento  do  kllo  cuja  magreza  os  Ircguen- 
ladores  de  cmporlos  c  armazéns  téru  observado  c  sc  gurixndn.  por  rricj, 
umargamente... 

Todas  a  sacllvidadcs  humanas  tvm  os  seiot  /lutnimciiíuj  prnprio*.  ca¬ 
racterísticos,  Que,  por  st  sá  definem  a  sna  csscncla. 

A  medicina  ainda  tem  como  principal  Instrumento  o  thermometro.  gtie 
se  gcnerallzon  de  tal  forma  no  uso  diuturno  a  ponto  de  ser  obrigatorlo  eni 
guaigner  casa.  flaro  de  nós  não  passou  pela  apreensão  de  cotlccal-o  sob  os 
braços,  afim  dc  saber  o  ponto  culminante  da  febre. 

Também  a  engenharia,  tão  solicitada  cm  nossos  tempos,  gticr  nos  pal¬ 
ies  antigos  como  nos  novos  da  foveni  America,  n)irrscn/o  o  tclemetro  como 
arma  preliminar  e  Importante  para  medir  as  distancias  e  r:lnbeleccr  as 
divisas  dc  propriedades,  tdo  necessárias  a  harmonia  r  nos  direitos  dc 

lada  um.  ,  ,  ■  > 

E'  claro  Que  este  mundo,  como  o  aijcceroii  nin  dos  maiores  p/iilosapnos, 
t  uma  harmonia  de  contrastes.  Dahi  a  eoopernddo  de  todos  os  ramos  espe- 
eialtzttdos  para  se  poder  assígnalar  um  padrão  elevado  dc  cullura  e  pro- 
gresso. 

Entretanto,  alguns  dcUcs  csíão  niscparavcímcníe  unidas  porgur  acluam 
em  confunío  dentro  das  graudes  acíividadcs. 

Neste  caso  cncontrn-sc  o  thermometro  c  u  tclemetro.  t.mgiiantii  este 
avança,  medindo  terras  e  localizando  núcleos,  aquelle  é  imprcscindirel  íiis- 
trumcnlo  «os  mãos  dos  saneadores.  Os  dois,  nessa  ailiança  bene/ica,  facili¬ 
tam  ao  homem  a  conquista  da  terra.  ,  , 

Este  nosso  passeio  pelo  reino  dos  pesos  e  medidas  deve-se  no  rcccnle 
encontro  esportivo  ffac-Ated. 

Tal  como  nas  grandes  iiniver.rldades  da  Europa  e  dos  Estados  unidos,  os 
nossos  estudantes  dr  medicina  c  cnoeTi/iar/a  iniciaram  uma  série  anniial  dc 
disputas  esportivas.  E  como  clles  pertencem  á  Faculdade  dc  WcdUlnn  e  Es¬ 
cola  de  Engenharia  Wackemie.  deu-se  a  essa  competição  o  pittoresco  titulo 
de  Mac-Mcd.  ,  ,  , 

Como  nos  annos  anteriores,  as  disputas  dr  ha  dias  foram  animadas  c 
0  programma  soffrcn  sensível  alterações  com  a  adopção  dc  outros  ramos 
esportivos.  ... 

Exactamente  como  na  alllança  do  thermometro  com  a  tclemetro.  ambas 
as  turmas  prosegiiem  harmoníosamenie. 

Esportivamente,  o  resultado  foi  dos  mais  liilercssonla-.  A  medicina  ven¬ 
ceu  por  larga  margem. 

Esse  facto  vem  apresenlar  uma  série  de  considerações,  mas  nós  pre/ers- 
moi  ficar  apenas  com  esta:  o  enlhvslasmo  pela  pratica  esportiva  não  sc 
mede  com  o  thermometro.  porque,  neste  caso  haveria  controle  c  a  differença 
não  seria  tamanha.  Por  outro  lado,  as  vantagens  «o  terreno  rsporlliy  não 
se  medem  com  Instrumentos  de  campo,  porque  a  impressão  de  estcnsüo,  nos 
esportes,  está  sempre  em  sentido  menos  adeantado.  muito  aquem  da  pro¬ 
gressão  arithmctica. 

Agora,  /içaremos  ó  espera  do  proxinto  anuo...  E  até  lá  os  rapazes  ma- 
ckemistas  núo  terão  reinedio  se  não  usar  o  fhermomefro  para  calcular  a 
febre  çuc  o  revés  lhes  occgslonou. 


«'■'I  WBWniBiTBiMI 


O  Germania  venceu 
curso  de  natação 


1.°con- 

saltos 


O  GRÊMIO  DE  PINHEIROS  TRIUMPHOÜ  POR  LARGA  MARGEM  DE  PONTOS  NAS  PROVAS  DÊ  N^TAÇAO  - 

CTORIA  DO  TIETÊ-S.  PAULO  NAS  PROVAS  DE  SALTOS  —  WILLY  OTTO  lORDAN  MARCOU  NOVO  RECORDE  DE  STOIORS 

PARA  A  DISTANCIA  DE  100  METROS.  NADO  DE  PEITO  —  BOAS  DEMONSTRAÇÕES  DE  MARCELLINO  DOS  SANTOS  E  KES- 

SERLING  NAS  PROVAS  DE  SALTOS  —  OS  RESULTADOS 


ADHEMAR  BERTI 


A  lorde  humldn  c  frio  dc  domingo, 
baKlonlc  Improjirlo  poro  torneios  oquo- 
Ucos,  .scrvlii  pnrn  marcar  a  abertura 
dii  temporada  offlclal  dc  natovíio  c  dc 
unltus  nuc  sc  desenvolveni  sob  os  aus¬ 
pícios  da  Fcdcraçllo  Paulista  dc  Nota¬ 
ção. 

O  mau  tempo  reinante  não  conse¬ 
guiu  impedir  que  bóa  nsslslcncia  com¬ 
parecesse  A  piscina  do  Estodlo  do  Pa- 
cacinbu',  acompanhando,  cm  lodos  os 
dctnllics.  0  desenrolar  do  programma 
Intcrc.wuntc  que  n  entidade  bandeiran¬ 
te  organizou  para  o  certame  inicini 
desta  temporada. 

Nfio  houve,  por  bem  dizer,  nenhuma 
disputo  empolgante  que  lograsse  enthu- 
.slnsinar  os  que  assistiram  ao  torneio 
aqiiatico  dc  domingo.  Em  quasi  todas 
us  provas  os  vencedores  foram  aponta- 
do.<  logo  dc  Inicio,  manifestando  supe¬ 
rioridade  patente  no  desenrolar  da 
contenda. 

Quanto  a  ••pcrfomonces"  o  primei¬ 
ro  concurso  lambem  sc  rcsentlu,  con¬ 
trariando  0  que  temos  registado  em 
temporada.^  anteriores,  quando  varias 
marcas  dc  classe  sofíreram  motllflca- 
çfes  logo  110  concurso  Inicial. 

Wllly  Otto  Jordon  oprcsentou-sc  mul¬ 
to  bem  preparado  para  o  primeiro  con¬ 
curso  offlclal,  conseguindo  rcglstor  o 
unteo  recordo  da  tarde,  embora  o  mnu 
tempo  reinante  não  offcrccesse  proba¬ 
bilidades  dc  cxlto. 

Nadou  com  correcçâo  os  100  melros, 
nudo  de  peito,  conseguindo  melhorar 
para  ri3"4  o  recorde  desta  distancia, 
com  francas  probabilidades  de  registar 
melhor  “performance"  coso  o  tempo 
o  pennlttissc. 


.\S  PROVAS  DE  SALTOS 
As  provas  dc  saltos  foram  realizados, 
no  período  da  manhã,  na  piscina  do 
Clube  de  Regatas  Tlctè-3/io  Paulo,  pro¬ 
porcionando  bôas  cxhibtçõcs  dos  que 
concorreram  As  varias  classe  c  moda¬ 
lidades. 

Os  saltadores  dc  platafoiunos  logra¬ 
ram  prender  dcmoradnmentc  na  allcn- 
ç6cs  dos  espectadores,  orferccondo  lan¬ 
ces  bem  Interessantes  A  pnr  dc  umn 
demonstração  tcchnlca  de  vnlor. 

Os  resultados  vcUflendoa  foram  o.s 
seguintes; 

TrampoIln.s  —  Novos  —  Mosculinos 

Pta. 

1."  Annlbal  J.  da  Luz  (Tietê)  .  33,(10 

Trampolin  —  Novos  —  Masculino 

1. ®  Winníried  Jordnn  iGerm.l  62,33 

2. ®  Pranklln  Dias  Vieira  .  . .  53.40 

3. ®  Adolpho  KcsscrItn . 51,03 

4. ®  João  Bittencourt .  49  54 

5. ®  Antonlo  Cruvinel  Neto  .  42.77 

0.®  Gualberto  E.  Nogueira  . .  . .  40.30 

Trampolins  —  Novos  —  Feminino 
1.®  Marln  H.  Pampcrin  (Tietê)  36.03 
Plataforma  —  Seniors  —  Feminino 

1. ®  Haia  Olongo  (Tietê)  ..  ..  29,74 

2. ®  Angelina  Miranda  (Tlcté)  . .  20,37 

Plataforma  —  Seniors  —  Masculino 

1®  José  Iví.  dos  Santos  (Tlelé)  84.50 
2.®  Adolpho  Kc.sscrllng  (Esp.i  74,37 
3  ®  Charles  Astor  (TIcte)  . .  .  ■  01,60 

4. ®  José  de  Barr&s  (Gcnnnnln)  61,01 

5. ®  Annlbnl  J.  dn  Luz  (Tlcté)  ..  52,79 

AS  PROVAS  DE  NATAÇAO 
As  provas  (fe  naloçAo,  realizadas  du- 


COISAS  DO  TENNIS... 


Nitavel  exile  ven  alcançando  o  caniiieinale  de  Harmonia 

ESTRÉA  AMANHA  NO  CERTAME  O  CAMPEAO  CHILENO  EFRAIM  GONZALEZ  —  INICIO  DA  "PROVA  — OS  JO¬ 

GOS  REALIZADOS  —  ENCERRA,  HOIE.  O  PALESTRA  O  SEU  BRILHANTE  CAMPEONATO  NOCTURNO  —  A  ENTREGA  DOb 
PRÊMIOS  —  A  F.  P.  T^TOMA  VARIAS  DECISÕES  -  VARIAS 

LAMENTÁVEL  AFASTAMENTO 


Segundo  se  verifica  da  carta  que  abaixo  Iransrrcrcmos,  :i  Federação 
Paulista  de  Tennis  acaba  de  se  ver  privada  de  um  dos  seux  muis  exprcssjvo.s 
rilreetores. 

,  ,  .4  natureza  c  n  índole  peculiar  deste  assumpto  priva-nos  de  emiltir  con. 
.si^rações  sobre  o  lamentável  afaslamento  do  dr.  Rinaldo  Bulcão  Gludicc, 
quu.  vinha  oceupando  com  dedicação,  amplitude  dc  vistas  e  definidos  prn- 
pusllos  a  prói  do  engrandecimento  do  nosso  tennis,  o  elevado  cargo  dc  I.® 
ticC-presidenie  da  entidade  paulista. 

São  05  seguintes  os  termos  da  caría  referida;  ás  entidades  c  clubes  fi¬ 
liados: 


"Sirvo-me  da  presente  para  communicar  a  vv.  s.s.  que  renunciei  no  cnn;o 
dc  1.®  vice-presidente  da  Federação  Paulista  dc  Tennis,  para  o  qual  tui  eleito 
cm  princlplcM!  deste  anno. 

Quando  accelteí  a  Indicação  do  mCu  nonic  —  para  o  relcrido  cargo, 
confesso  que  o  fiz  coni  cnthusiasmo  c  com  os  mais  honc.slo.s  propositus  de  I  .MacrcTõ  p  '  Munhnz  c  Adalberto  Bueno  Ne- 
reallzar  algo  dc  utll  c  pratico  em  favor  do  nasso  esporte.  j ''.i.  Francisco  e , 

Compreendendo  pcrfcltamcntc  a  phasc  que  o  tennis  atravessa,  de  surto  |  e?ic  Bvcdèlíuí  c  Antonlo  Toledo  Lar»  pi- 


amiiiihA.  cm  seu  período  dc  oltracçôcs,  com 
t’i<plcnrildns  portldas,  dx  qu»1  Jâ  jmrtlcl* 
pam  iilijiini  dos  nossos  melhores  elemen¬ 
tos,  oticrecendo  Jogos  prometlcdores.  atra¬ 
vés  dc  coicJtK  com  advcrsarlo.s  à  altura 
dc  sua  clossc. 

Serão,  provovclmcnle.  lulas  brm  equili¬ 
brados  c  «ttraente»,  como  as  que  vão  tra¬ 
var.  hoJe,  Ounlhor  WnlI.  cnircntondo  Paulo 
V.inipré.  Nolson  Cru*  entrcnlondu  Eurlco 
Vlllcla  Filho,  C  Manuel  Fernandes  cafren- 
Undu  Manuel  Carlos  Aranha,  em  disputa 
da  prova  de  simples  dc  homens. 

Nos  encontros  de  duplas  de  hornena  pro- 
ir.cllem  cguulmcnte  constituir  espectáculos 
equilibrados  e  atlrucntes  os  confrontos  cn- 
re  08  pores  Aivaro  dr  Sousa  Queiroz  Pl- 
iho-noir.eu  TrussordI  v«,  Ejrlvlo  Loru-  Cora- 
pcs-Roul  Lara  Campos,  e  Domingos  Janl- 
nl-Marto  Nobrtga  vs,  Jorge  Salomão  e  Gun- 
Ihrr  Woir. 

Os  dcniois  ciicoiitroí  dos.sa  prova  Ipscm 
(urnbejn  prevér  coníronlo  cqulllbrirdos,  pe¬ 
la  cgualdade  dc  classe  e  homogenlo  dos 
eus  p.vrtlclpanles.  SJo  cs.8ea  ^ncontros: 


e.çcepcional  de  progreaio  tcchnlco  r  mesmo  dc  delicadíssima  evolução  social, 
pugnei  .sempre  por  normas  mais  dc  aceordo  com  a  realidade  actuiil,  para 
que  a  nossa  cstnictura  dirigente  pudesse  acompanhar  e  proteger  efflclcnte- 
mente  as  actlvidadcs  tennLstlcas  do  Estado,  que  superintende. 

Essas  foram,  a  caracteidstica  e  as  normas  —  primordiaes  tlc  minhn  ori¬ 
entação  como  dircctor  da  F.  P.  T.,  mas  mícllzmcntc  não  con.iegui  realizar 
nenhum  dos  meus  propositas,  uma  i'e7.  ouc  as  minhas  Intenções  ctliícas  não 
foram  cqultalivamente  compreendidas. 

Considerando,  pois,  através  desse  eriicrlo,  snu  forcado  a  reciinhci  er  que 
a  minha  actuação  vcm  sendo  ImproducUva  e  é  ixjr  e.s:m  ntcrio  que  rrsnlvl 
renunciar. 

S.  Paulo.  14  dc  outubro  dc  1940. 

a)  Rinaldo  Bulcão  Gludice  —  Rua  Wenccslau  Braz  n.  36  —  S.  Paulo”. 

Eslá  conforme  o  original  —  ,M. 


(1  CAMPEONATO  ABERTO  DO  IIABMOMA 

Com  os  Jogos  a  sc  reailr.arcm  hojo  o 
amanhã  entrn  o  S.®  Campeonato  Aberta 
ds  Secicdaile  Harmouln  dc  TcnnlB  cm  sou 
período  pru-ftnal,  pois  os  Jogou  doclslris 
deste  certame  leria  lugar  sabbado  o  du- 
mlngo  proxlmos. 

Promettem  esses  cnconira.s  proporcionar 
bons  sspectaculoji  de  tennis,  pois  delles 
participarão  nossas  meUtores  raquetas  do 
momento,  bem  como  o  campeão  do  Chile: 
JSfrnIn  Gonzolcz.  que  nesse  certame.  f»a 
sua  eslréa  em  quadras  naclouacs. 

Efrain  Gonziilcz.  n  primeiro  ds  classi¬ 
ficação  chilena,  t  ainda  um  desconhecido 
psra  nãs.  c  sua  primeira  aotuação  em 
quadras  piiullstas  deverá  consfllulr  indu- 
hllavelmenle  um  dos  motivas  de  grande 
interesse  que  vcm  cercando  esse  cotejo 
aberto.  Gonralcr.,  um  dos  Icnnistas  da  no- 


lho,  c  Roberto  Assumpção  c  Erasmo  Aa- 
•sumpção  Junior  v.s.  Poulo  do  Bllva  Oordo 
e  VValter  Behinnr. 

JOCOS  PARA  HOJE  E  AMANHA 
Pnra  hoje  e  amanhã  foram  escalados  o> 
.srqulnlcs  Jogos: 

Ilojr  —  »  e  mcifl  rorav.  Osaoldo  Vidigel 
VI,  Liilv  Plorenclo  S.illes  Gomes;  José  Dn- 
nllnein  Nogiielro  vs.  Homero  Lopes  Filho; 
Rndolplio  Liiro  Campos  vs.  Fuad  Mnitar; 
Psullno  Guimarães  vr.  Arlindo  C.  Pinto, 
A'8  15  horss;  Olga  Mercado  IChourl  va. 
Amella  Moro;  NIsa  Vdignl  r.s.  Ingá  Or- 
j  b-rg:  Ilr.e  Probvl  vs.  Beatriz  Lara  Bueno: 
i  Alvarn  de  Souto  Qurlroz  Filho  vs.  Ubatdl- 
I  no  Moro:  Déra  Lorn  Bueno  va.  Helena 
I  Siurk;  Ralf  Hort  vs.  André  Wataghin. 

I  A's  15  r  mela  horos:  Paulo  Vamprí  vs. 
.  Gunther  Woll;  Francisco  Moraes  Barras 
Vais:  Manuel  Fernandes 


outra  final,  prova  multo  expressiva, 
í  a  que  se  realiza  entre  Pedro  Amadeu 
0  Henrique  Terranl.  na  simples  de  Ju¬ 
venis.  Os  dois  voloro.sot  elementos  con¬ 
quistaram.  nn  prescnlc  temporada  lonnís- 
llca,  mognlflcaa  vlctorlas,  possuindo  rve-  | 
dcnclaes  bastantes  para  assegurarem  iii.ia 
disputada  tcchnlca  e  movimentada. 

Os  Jogos  dc  boje  —  «.*  e  uUlmo  rodado 

A’s  SO  horas  —  Final  dc  duplas  de  se¬ 
nhoras  —  1.®  divisão  —  Quadra  I  — 
Gigo  Maszlcrl  (Palestra  Itallat  —  Alber- 
tioa  O.  Prelré  (Palestro  Italloi  vs.  NIcto 
O.  Silvo  (Paullatanol  —  Pntrlaçla  von  Ber- 
ckel  i3.  Paulo  A.  C.). 

Final  simples  dc  Juvenis  —  ílundra  S  — 
Pedro  Amadeu  (Palestra  Itallui  vs.  Hen¬ 
rique  Tcrronl  (Palestra  Itallat. 

A  ENTREGA  DOS  PltF.MIOS 

Entrego  dos  prêmios  ãs  31  horas  aos 
vencedores  e  segundos  collocados  nas  3.  I 


rnnU'  n  tnrde,  nn  Estndlo  do  Pncaem- 
bú.  niircsonlaram  rw  zcgulnlcs  rcaul- 
tndox; 

4011  melros  nado  livre  —  Seniors 
—  MilscuMiiii 

1. "  Wallcr  Knoll.  Esperln  ..  ..  6'8'‘ 

2. "  Lulí  Mnrill  Fernandes,  Gcrm. 

3. ®  Wnldcmnr  Pnneern,  Esperin. 

4  °  Armando  Oarropreso.  Esperla. 

100  metros  nado  de  rnslas  — 
Novos  —  Feminino 
1  “  Nclly  Hoclz,  Tlelé . 1,42” 

2. ®  Amalia  de  Prnnchl.  Tlcté. 

3. ®  Alex  Millonl.  Espcrla. 

4. ®  Iralv  Pereira.  Tietê,  de.scla.slf. 

5. "  Luclnna  Leonnrdl,  Espcrla, 

desclassificada. 

200  metros  nado  de  ncllo  — 
Novos  —  Masculino 
I."  ,Jos6  Roberto  dc  Paula,  Tietê  3‘I5" 
2®  Rubens  Araujo  Costa.  Tlcté. 

3. ®  Alfredo  RItchcr.  Germania. 

4. ®  Alfredo  L.  Pcrclrn,  Germania. 

5. ®  João  Aeiiarl  Jr..  Espcrla. 
e.®  Pedro  Elias,  Tictc. 

8C9  mrlro.s  nado  livre  —  .lu- 
niors  —  Miuiculino 

1. ®  Dedo  Teixeira  dc  Slal.  Tietê  12’34"5 

2. ®  Douglas  Mtchalany,  Espcrla. 

3  ®  Hermenn  Jordnn,  Germania. 

4. ®  Aldo  Pczzuto,  Espcrla. 

5. ®  Kantnro  KntBogn,  Germania. 

6. "  Castão  Moreira  do  Amaral, 

Tiimyarú. 

100  melros  nado  dc  cas(a.s  — 
Novos  —  ãfasculino 

1. ®  Werner  Hoffmnnn,  Germania  r25" 

2. ®  Dedo  Colonelll,  Espcrla. 

3. ®  Ayrton  Pacheco.  Esperla, 

4  ®  Knrl  Hoffmnnn.  Germania. 

5. ®  G.  Rachou  Pilho,  Germania. 

6. ®  Ernesto  Bormann,  Germania. 

200  metros  nado  de  peito  — 
Seniors  —  Feminino 

1. ®  Bctly  Pereira,  Tietê . 3  28 “6 

2. ®  Wllfrlcd  Schrank,  Germania. 

100  metros  nado  livre  — 
Seniors  —  ãlasciilino 

1. "  Wlnifrcld  Jordan.  Germania  1‘5*' 

2. ®  Albcilo  Uchoa,  Germania. 

3. ®  Cbrlstian  von  Bullov,  Oerm, 

4  "  Sylvio  Germeck,  Tietê. 

100  metros,  nado  de  peito  — 
Novos  —  Feminino 
I  ®  Edith  Píiittr,  Germania  ..  1,40" 

2. "  Len  ItkLs,  TletC- . 

3. ®  NcUy  Krause,  Ticiè. 

4. ®  Norgíirt  Sdicralk,  Germania. 


5. "  Olga  Cologncssl,  Esiicrla. 

6. "  Margarlttc  Skallka,  Germania. 

100  metros,  nado  de  peito  — 
Seniors  —  Masculino 
1  "  Wllly  Gllo  Jordan,  aermnnla  ri3" 
(Recorde  dc  Seniors). 

2."  Horacln  Martins  Ribeiro.  Tlcté 
3  "  José  Pinto  SoarcA,  Germania. 

4.®  Alberto  Schwach,  Esi)erla  .. 

5"  Antonlo  Arnida  Rodrigues, 
Germania. 

6."  Theodor  Ma.x  Simon,  Espcrla. 

400  melros,  nado  livre  — 
•Seniors  —  Feminino 

1. "  Lilly  Hlchter,  Germania  ..6'25"5 

2. ®  Walda  Regulsky,  Tlcté. 

3. "  Ccnyra  de  Castro,  Germania. 

4. "  Marina  dc  Mcdclro  Camnra, 

Tlcté. 

100  metros,  nado  de  costas  — 
Seniors  —  M,sscullna 
I®  Hcimulh  von  Schultz,  Gcrm  I'15"2 

2. ®  Alberto  Haddad.  Espcrla.  | 

3®  Herbert  Hank,  Germania. 

5  “  Rubens  Guerra.  Tietê. 

4."  Rabio  Musa,  Tlcté. 

100  metros,  nado  de  costas  — 
Seniors  —  Feminino 

I. ®  Elza  RIehter.  Germania  .  r32 '2 
l2."  DInorah  Crodbts.  Tlcté. 

3. ®  LIescIntte  Krauas.  Germania. 

4. ®  Ivonnc  Rc^uUky.  Tlcté. 

5"  Barbara  Corloba.  Germania. 

6®  Rosa  Gaeta,  Tlcté. 

Revezamento  dc  4  x  100  metros 
.Vovos  —  .Masculino 

J, ®  Fspcria  "A"  —  2.®  Germania  —  3.® 
Tlctu  “B”  —  4.®  Esperia  "B"  —  5,® 
Tlcté  "B"  —  Tempo,  5'  0"  7. 

Revezamento  de  3  x  100  melros 
'Tri»  cstylox  —  Novos  — 
Feminino 

1.®  Tlcté.  5'  14"1  —  2.®  Espcrla  "A“ 

3. ®  Germania  —  4.®  Esperla  “B". 

Revezamento  de  4  x  100  metros 
—  Seniors  —  Feminino 
1.»  Germania  “A",  .5-  46”  —  2,®  Tlelé 
"A"  —  3.®  Germania  “B". 

Revezamento  de  4  x  100  melros 
N)ido  livre  —  Seniors  —  Masc. 

1.®  Germania  "A",  4'  21"  6  — 

Germania  "B"  —  3.®  Tlelé  "A" 

4. »  Tlcté  "B", 

A  CONTAGEM  K1N,\L 
Nn  contagem  geral  dc  pontos,  os  clu¬ 
bes  concorrentes  classIflcaram-sc  na 
•seguinte  ordem; 

1.®  Gerrnanta. '  313  1900105;  2.®  TIetc, 
270  pontos:  3.®  Esperla,  148  pontos; 
4®  Tumyaru’.  1  ponto. 


O  sr.  Aclillles  IHocti  da  Sil¬ 
va,  antigo  dlrerlor  do  K.  C,  In- 
Irrnartonal,  rnnvldo  os  antigos 
sodas,  (llreelorrs  c  Jogadores 
do  referido  eluhe,  esperlalmen- 
te  os  Jogadores  do  (|undro  ram- 
peno  de.  1928  —  Moreno.  .Nar. 
riso.  RossI.  Fritoll,  linstos.  Mar- 
llRS,  Camargo.  Sorrrnllno. 
Campos  e  Del  Mlanco  —  n  rom- 
parecerem  scxln-fclrs,  dia  18. 
ãs  9  horas,  na  Matriz  dc  .S.  Ge¬ 
raldo  dn.s  Perdizes  a  mtssa  que 
por  Intenção  do  finado  r  dedl- 
cado  IntemadonalIsLs  —  Adlie- 
mar  BKRTI  —  rreenlrmentr 
faliccidn,  manda  relehrnr,  n  qire 
antecipad.vmcnlo  agradeee. 


FUTEBOL 


2.' 


0  ESPORTE  FIDALGO  EM  REVISTA 


ACTIVIDADES  INTERNAS  NO  C.  R.  TIETÈ-S.  PAULO  -  RE¬ 
SULTADOS  DA  COMPETIÇÃO  DE  DOMINGO 


rica  De  Marcino. 

- — .  Entrega  dh  “Tnça  Alvl^Vcrde**  R 
Eoclndaêo  Harmonia  dc  Tcnnl»,  primeira 
cuHocada  eem  113  pcnlos. 

-  Enlrcsa  do  •bomboniére"  dc  crysial, 

nffcrta  dc  Crystacs  da  Mesquita,  ao  ten- 
ulsla  dn  Sociedade  Harmonlo  de  Tciml.s 
Rolmrto  Assumpção,  que  ooolcbuIu  25  pon¬ 
tos.  com  quatro  primeiro»  lugares  e  I 
sejundn, 

- Entrega  dos  prêmios  aon  Juízos  que 

mala  actuarxm;  l.®  lugar’  Guilherme  E 
Lorev,  cam  SC  aeUiaçCc.8:  3.®  lugor,  OIna 
De  Martluo.  enm  tO;  3.®.  luger,  Demctrl’) 
Medelrc,''.  com  3.',. 

—  Sirtelo  dor,  dois  serviços  da  crys¬ 
tacs,  nffcrta  do  Departamento,  um  para 
mocas  e  outro  para  cavalheiros.  Inscrl- 
ptos  e  não  premiados. 

-  Por  occnslão  ris  rolcnnldtde,  rj?rã 

prestada  uma  homenagem  pn  tcnnlsta  Ir.s-  t 


Conforme  foi  annunctado,  teve  lugar  formação  dc  um  bom  atirador,  por- 


ciomlngo  ultimo,  A  tarde,  nn  pista  de 
eFgrImii  no  ar  livre  do  Clube  de  Rega¬ 
tas  Tlelé-Si\o  Paulo,  a  2.®  competição 
nilcnin  para  prlncliinntcs.  na  arma  de 
florete,  para  moças  e  para  rajmzes. 

Essas  provas  de.5envolvcrm-sc  num 
ambiento  de  grande  cnthusiasmo  c  fo¬ 
ram  presenciadas  por  grande  asslsten- 


quanto  actuou  de  fôrma  notável,  tanto 
nas  acçõoi  defensivas  como  nos  offen- 
sivos,  onde  mais  evidenciou  o  seu  pre¬ 
paro.  O  2.®  lugar  foi  conquistado  por 
Gonçalo  Cruz  que,  a  não  ser  para  0 
veficedor,  ganhou  dos  demuls  com  ní¬ 
tido  domínio  da  pIsU:  João  Baptista 
df:  A'zcvedo  e  Renato  Jullanl  disputa¬ 


da  que  acompanhou  com  Interesse  as  j  ram  galhardnmcnte  melhor  clasatílca- 


ção,  que  perdeu  para  Azevedo,  ein  3.®  c 
Juiianl  em  4,®:  Vletorlo  Bedran  ombo- 


I  vs.  Fraiicl'cfi  A 

va  gerat.-no  clillrnn.  possue  rnt  vru  arllvo  j  vs.  Mnnuel  Carlos  Aranha, 

vlciorltn,  Krndn  ha  '  A*»  16  hornst  NcJaoii  Crux  vj».  Eurlco  Vli* 

dois  atmo.s  do  iliulo  «Ir  rAm{>ríití  d»  CIil’e.  i  Filho:  PAUln  Trussurtíl  c  José  Reu- 
scmi-flnuliMa  do  Tornrlo  do  nin  du  f*rn- 
in,  nhta  unna,  aiiid»  rnmpcfio  çio  tor> 
neiú  iihcrio  dc  Umo  fPuru’). 

O  coistlnijciUc  d(*  icntiisU^  bruAlkiros 
nui‘  doverá  partlci|iiu*  do&  proxlmo%  mi- 
cüutroir  é  dof.  muin 


nuniQ  nruvii  shertu,  enlre  nés.  Ptiritcljm- 
ião  dos  fiUre  ouirnH  AlcJclos  Pro- 

copio,  Manuol  FnrrwiidLí  Ricxirdn  Per- 
uambuen.  Alvnro  tk  Bou.'^  Queiroz:  FilUo, 
»*urgp  Síilomsão,  Sylvio  Hno-i’  GunrliPr  Woll. 
Arnoldo  Bcrni  r  outmv  rUmenios  pro- 
Jrcçãn  do  irnnU  nnuH^tit 

OS  .foons  Di:  iioJi: 

Fugindo  u  MH»  nhoío  rcIppIIvh,  piUra 
rile  certiinif.  com  «i  rodíidw^  dc  hnjr  r 


AirsC  Flllm  v«  Eiic  SvednMui  e  Antonto 
Tniftío  léJir»  Flllio:  AlVflVO  dc  Sourn  Qurl- 
107  Filho  r  Romru  Truiiiiafril  vi».  Sylvio 
Lurn  CniupoR  c  Rniil  l.nrci  CftmpoR. 
noK  ttrnvtmo^  mi  ■  A'r  IG  .horiR  c  mcla:  Domingos  Jsinlnl 
cÔwvmTTLZ  i  ®  vs.  Jorge  Balomãn  e  Oun- 


renhlda.5  disputas  que  foram  travadas 
entre  o.s  concorrentes,  todos  com  o 

mesmo  tempo  dc  preparo  esgrlmísllco.  1  ru  empenhando-sc  a  fundo,  com  gran- 

, . .  .  . . .  O  cci^tamc  teve  Iniclo  com  a  pouIc|dc  combatividade,  encontrou  tenaz  re- 

rripto.  Ãiberro  Azer  Maíut.  cio  Clube  Af.iic-  j  feminina,  quc  reuniu  as  seguintes  nti-;.siíitencla  ixir  parte  dos  demais,  pelo  que 

iico  Libanez.  ha  pouco  ta>iccide.  rndoras;  Darcylla  Mello.  Carmen  Cos-jllcou  em  5.®  lugar.  nr  w  • 

FCUKRAÇAo  PACi.isTA  DE  TENNIS  |  i-bSlc,  Lulsa  M.  Lanzoni,  Alice  Cruz  c  Na  presidência  das  assaltos  actuurain  j  ,  _  ritisti 

con,  s  presença  dos  dIrecLores  Paulo  1  Helena  Forncr.  Djsdc  logo  SC  cvtden-  alternadamente  os  amadores  Raul  Le- ;  _ '^0,,“  _  _  n.I-K.,-,.  _  r!,- 

l.cotnll,  .Marrclo  P.  Munhoz.  Arihur  Bc- :  ciou  a  superioridade  dc  Alice  Cruz  quc,  me  Monteiro,  Hugler  Mattc  e  Alfredo 
iicit,  joré  chedide.  Enrico  De  Mariiiio  c  i  demonstrando  melhor  aproveitamento  c|Saleml  c,  como  vogaes  os  mesmos,  eoa- 

optlma  fórma,  levou  dc  vencido  todas  j  djuvados  por  Fortunalo  José  de  Barros 


VICTORIA  DO  E.  C  JUSTK  \ 

Tomando  parte  no  fesllviil  dn  Sr.u:; 
Africn  F.  C.,  quc  sc  realizou  rtominL 
ultimo.  0  E.  C.  Justiça  mediu  fnn 
com  0  forte  conjunto  dn  15  de  Nnv  qti 
bro  P.  C.  Depois  dc  umn  parmi 
(Kiullibrpda.  snhiu  vencedor  n  quu  .. 
“Jaxticciro",  pela  conlaaem  de  2  pnn' 
n  zero.  pontos  dc  autoria  rie  Munuei 
conquistando,  assim,  uma  rira 
pnrn  suas  cõres. 

Eis  0  quadro  vencedor;  Armaiid',.  \; 
berto  e  Clemente  —  Lucas.  Quin  e  Tn- 
nlco  —  Nuccio.  Rubens,  D.  Jtian,  M 
Barros  e  Manuel. 

Tambcm  na  preliminar  venceu  r,  .Ii. 
tlça,  por  2  a  1.  conquistando  miiis  iiir. 
tnça.  Tentas  dc  Raul. 

BANDEIR.ANTF.  VS.  IPIU.ANGA 

No  prélio  realizado  domingo  uUuri- 
entre  esses  doLs  quadros,  .snhiu  vei.n . 
dor  0  Bandeirante,  por  4  tentos  a  ! 

O  quadro  vencedor  foi  o  .çeguliHr  • 
Izldoro.  Declo  e  Wnlter  —  Nello.  Turi- 
no  e  Glno  —  Dan.  Valdir.  Pabio.  La,ir.’ 
c  Osa-nldo. 

Marcaram  os  tentas  para  o  Bandei¬ 
rante;  Pabio  f2).  VaMIr  e  Oswnldn 
um  cada. 

Na  preliminar  venceu  o  Bandeiraii',' 
por  7  a  2. 

JUVENIL  VASCO  DA  CAMA  A  C  .  2 
VS.  JUVENIL  SABRATI.  2 

Um  resultado  Inc.spcrado.  leve  o  en¬ 
contro  realizado  domingo  ultimo  im 
campo  do  segundo,  cnlrc  os  Juvenis 
acima. 

Depois  dc  commandar  o  “  placa,  H” 
até  aos  mtnuto.s  finaes  da  partida  i3  a 
0).  05  rapazes  do  Vasco  da  Gama  del- 
-xnrnm  quc  os  locacs  cgualasscm  a  enn- 
tjgcm . 

.loaqulm  marcou  n.s  tentos  para  o 
quadro  "Invicto"  do  Juvenil  Vn.sco  dn 
Gama  A.  C..  cujo  onze  jogou  com  a 
.seguinte  ccnstitulcno;  Sylvio.  Hclto 
Amorim;  Sou.sa.  Antonlo  e  Dcmnlr- , 
Moacyr.  Louríval,  Joaquim,  Alberto  c 
Osa’Bldtnho. 

Preliminar;  SabratI  4  a  1. 

JUVENIL  VASCO  DA  GAMA  A,  C. 
VS.  JUVENIL  PAULISTANA 

No  proxlmo  domingo,  o  Juvenil  Vas¬ 
co  da  Gama  enfrentará  cm  parllda.s 
amistosas,  os  fones  quadros  do  Juve- 
ncil  Paulistana,  rcalizando-.sc  o  encon¬ 
tro  no  campo  do  segundo  a  tarde. 

Os  elementos  do  Juv.  Vasco  da  Ga¬ 
ma  deverão  estar  na  séde  social  ás  13 
horas  em  ponto. 

C.  A.  FAZENDA  ESTADUAL.  0  VS. 
I5IMICRAÇAO  F.  C..  0 

Em  prosegulmento  ao  campeonato  de 
futebol  dos  funcclonarios  públicos,  de¬ 
frontaram-se  .sabbado  ultimo,  no  cam¬ 
po  do  Maria  Zélia,  os  conjuntos  do  C. 
A.  P.  F,  c  os  do  Immigração  F.  C., 
ponteiro  do  referido  certame. 

Neste  prélio  náo  houve  abertura  da 
contagem . 

Nu  preliminar  foi  vencedor  o  " Fa¬ 
zenda",  pela  contagem  de  2  pontos  .i 
1.  tentos  de  Bloch  e  Martini  ( penal' 
Os  quadros  do  C.  A.  F.  E.  csl.s- 


DE  TUDO  UM  POUCO 


A  VOLTA  dc  Sylvio  Lagrccu  ao  JMS- 
lo  rlc  dlrector  tcchnlco  da  Liga  estava 
preoceupando  os  bons  esportistas,  pois 
que  0  veterano  campeão  nos  tem  pres¬ 
tado  bons  serviços. 

Ponderando-se  (»  proxlmos  compro¬ 
missos  da  Liga  de  Futebol,  os  pare- 
dros  procuraram  afastar  os  impccllhos 
para  a  volta  do  dedicado  e  competente 
tcchnlco. 

Feito  um  accòrdo  ((uantu  ãs  exigên¬ 
cias  naturac.x  dc  Lagreea,  quc  eram 
ampla  liberdade  de  acção,  a  Commls- 
são  de  Futebol,  dentro  dos  estatutos, 
delegaram  ito  technico  "carta  branca". 
Assim,  cllc  assumiu  o  posto  ee  um  dos 
seus  primeiros  trabalhos  será  a  escolha 
de  .Jogadores  e  preparo  de  nossa  turma 
para  o  proxlmo  certame  nacional. 

OS  VETERANOS  paulistas  Irão  do¬ 
mingo  proxlmo  a  Poços  de  Caldas,  onde 
caírentarão  a  A.  A.  Caldcnse.  um  dos 
bons  quadros  do  nosso  hinterland. 

A  turma  bandeirante  scgulrrã  com¬ 
posta  dos  seus  melhores  elementos,  es- 
lierando  fazer  uma  óptima  cxhlbtçãn, 
preparatória  para  o  jogo  com  os  vete¬ 
ranos  cariocas,  nesta  capital. 

O  PALESTRA  voe  sentir  um  pro¬ 
blema  algo  dlíflcll  para  sua  turma.  E' 
quc  0  seu  centro-médio  De  Lorenzo 
esti  sendo  desejado  pelo  Raclng  Olube, 
de  Buenos  Aires,  que  o  mandou  con¬ 
sultar. 

'Caso  o  jogador  argentino  regresse,  o 
Palestra  voltará  a  lutar  com  dlfflcul- 
riades  para  encontrar  um  centro-médio 
á  altura  dc  sua  turma. 

OS  CLOTES  cariocas  estão  preoceu- 
,',ndos  com  a  padronização  dos  orde¬ 
nadas  p  "luvas"  dos  Jogadores  dc  fu- 
tebo).  afim  dc  dc.xcnrrccar  pesado  onus 


.sobre  o  futebol  giianaba- 


que  recae 
rino. 

Como  0  problema  é  dc  RcrnI  Inlcrcs- 
si!  para  o  profissionalismo,  tambcm 
nesta  CRjiltal  estã  havendo  Interesse 
pelo  nasumpto,  pelo  que  sc  pensa  quc. 
re.solvldo  no  Rio.  "Ipso  facto"  o  .sern 
tambcm  em  Sãn  Paulo. 

O  CORINTHIANS  propoz  no  Hes- 
panha  a  antecipação  do  Jogo  quc  am¬ 
bos  deverão  disputar  domingo,  cm  pro- 
seguimento  ao  certame  bandeirante. 

/lõsim,  ambos  jogariam  no  sabbado. 
no  Estádio  do  Pacaembu',  o  quc  seria 
para  o  jogo  melhor  opjiortunidnde  de 
renda.  Naturatmente  que.  maior  in¬ 
teressado,  o  gremin  paulistano  teria 
offcrcctdo  outras  vantagens  que  levem 
o  Hespanha  a  acccltar  c.ssa  antecipa¬ 
ção  c  transfcrcrcia  do  Jogo  para  esta 
capital. 

CLODÔ  estã  na  "rua  da  amargura". 
Em  razão  da  derrota  soffrlda  domingo 
ultimo,  o  Palestra,  no  quc  nos  infor¬ 
mam  com  segurança,  dcststlu  dc  acu 
concurso  c  lhe  dará  "passe"  livre  den¬ 
tro  de  poucos  dias. 

TONY  GALENTO.  cuja  ultima  der¬ 
rota  deoute  do  cx-campeão  Max  Bacr, 
o  BÍastora  temporariamente  das  actlvl- 
dades  pugUlstlcas,  c.stã  agoni  sendo 
apontado  como  o  proxlmo  adversario 
do  campeão  chileno  Arturo  Godoy. 

Aa  negociações  Jã  foram  mesmo  Ini¬ 
ciadas  entre  os  empresários  e  “mana- 
gers"  dos  dois  esmurradores,  ainda  quc 
não  tenha  sido  por  emquanto  noticiada 
a  data  dc.sse  choque. 

Godoy  põdc  ser  aiwntado  desde  Jã 
como  0  favorito  da  peleja,  que  será  rea¬ 
lizada  em  10  assaltas  no  ampln  Yan¬ 
kee  Stadium  desta  cidade. 


thir  WoU, 

A’.8  17  horn.x;  Eçon  Flues  v»,  Mnreello 
AsíutuD-ão;  Roberto  e  Erzsmo  T.  Assum¬ 
pção  Juiilor  v.s.  W«Ucr  Behmer  e  Pãulo 
rl.,  SKvn  Oordo:  Maiiucl  Carlos  Aranha  e 
Eurlco  Vllel»  Pilho  vs.  Obe  dc  Souaa  Car- 
urlrn  r  João  Verbisl  Junior;  Jorse  Mlzu- 
•  vs.  Hrntique  Assumpção. 

IA.1  17  horas  e  nvcln;  Mocrclo  P.  Munhoz 
r  Adalberto  •  Bueno  Ne,  ovs.  Praiielsco  e 
( iilh  Morurs  Barros:  Adhcrbal  Toloso  e 
I  robertn  Sousa  Barros  Filho  vs.  Hcrnanl  'A. 

1  Silva  r  Inir  Cochraiie. 

AMAmiA  —  Ais  19  hbrns;  Ricardo  Per- 
I  ni.mhuco  vs.  ve:lcedor  do  Jogo  Álvaro  de 
Foiiso  Piie‘roz.  Filho  vs.  Ubaldlno  Moro; 
Fdllh  Klassing  -  Eiiim*  Ghisolphl  v.s.  Nl- 
clu  Ooiiies  dJ  Bilra  e  Maria  lulsa  Chlof- 
torelU;  EUrled  Kanember  c  Théa  Schmidl 
vs.  Ainnnda  Brandão  e  Marianinha  Ayres 
Kto;  Iiieã  Orberg  e  Zaira  Cochranc  vs. 
Maria  Failo  e  Gloria  Hucssmonn;  Biby 
BImonseii  va.  Ellsn  SIsrk  VIclorla  de  Cas¬ 
tro  V».  veneednrn  do  logo  Amella  Moro  vs, 
Cea  M-r-ado  Khourl. 

A's  15  horas  —  Sylvio  Costa  Boock  vs. 
vencedor  do  Jogo  Francisco  Moraes  Barros 
vs.  Frondsco  A.  Vai»;  Arnaldo  Serro  vs. 
v(nctdor  dn  Jogo  Gunther  WoU  vs.  Paulo 
Vampré:  Alrldes  Protoplo  vs.  venoedor  dn 
Jngo  Nelr.i>n  Cruz  vs.  Eurlco  Vlllela  Filho; 
Jorge  Balnnilo  vs.  Sylvio  Lara  Campos; 
ZloMpj-r  Monietro  vs.  Ynlnndo  Lang;  An- 
nlln  Biirinnli  e  Mlrinha  Lacerda  Soares 
vs  Bcnlrlz  L.  Bueno  e  Blanche  Fatio. 

A's  15  30  horas  —  Efraln  Oonzaiez  vs. 
Ilnn»  Gunther:  Eminanuel  Kitbln  e  Bru¬ 
no  llllkner  vs,  vencedor  do  Jogo  Álvaro 
S,  Queiroz  FIlhn.Rnmeii  Trusrardl  vs.  Syl- 
Mo  e  Raul  Lara  Campos. 

A's  17  hora»  —  Arnaldo  Rocha  vs.  Pe¬ 
dro  Cruzo;  ll'm'brrto  Dantas  vs.  José  Hay- 
dii':  vencedor  Tolasi-Roberto  8.  Barros  Pi¬ 
lho  vs.  Hernanl  Sllvs-Lalr  Coehranr  vs 
1  venci  dor  Rnberlo-Krasmlnho  vs.  Paulo  Gor- 
do-Wsller  Rehmer. 


VIcenU-  Cipullo.  rcallznu-sc  u  sessão  «e- 
manaj  da  dlrceíorla  da  Federação  Pau¬ 
lista  de  Tennis.  tendo  aldo  tomadas  a» 
r.:guli,tca  dellbcraçães: 

I  —  JustIHear  a  ausência  do  ilirretor 
José  lliydu*. 

3  —  Dealgnar  para  o  diu  l.o  de  no¬ 
vembro  p.f  ,  ns  15  horns.  os  Jogos  de 
campeonato  tntcr-elubes  de  l.“  oírle  de 
homens  entre  Harmonia  "D"  vs.  C.  A. 

!  Paullilano  "B’’;  C.  A.  Libnnes  vs.  Har¬ 
monia  "A"  quc  dclxnr.iin  de  se  reali¬ 
zar  cm  vlvludc  do  mau  tempo. 

3  Prorogar  aa  Inscrlpeãcs  do  Cam¬ 
peonato  Estadual  dc  Teniils  até  o  dia  21 
do  corrente:  , 

4  —  Acccltar  Inscrlpçãcs  de  tcnnlsias 
para  o  Campeoualo  do  Estado.  adoalUln- 
do  qu»  nas  duas  primeiras  rodada»  par¬ 
ticipem  dois  Jogos  «omente  «os  satabados 

edomiiigos  e  nas  oiltraa  depois  dtts  .'®’v 
horot,  desde  que  o  arbitro  sela  sclcntí- 
(Icado  no  octo  ds  Inscrlpção; 

5  —  Dlatrlbulr  taças  paro  on  collocsdo» 

em  1.®  0  2.®  lugares  nu  Campeonato  uo 
Estado;  .  . 

5  —  Transferir  para  o  dia  3  de  novem¬ 
bro.  ia  '5  horas,  os  logos  dc  Campeona¬ 
to  Inter-çiubes  da  1.®  série  entre  o  C.  A. 
Paulistano  "B"  e  o  C.  A.  I.lbanes  e  Har¬ 
monia  "B"  V».  C,  A.  Paulistano  “A",  que 
80  deveriam  rcalissr  no  dle  15  do  cor¬ 
rente. 


NO- 


O  r.NC/RRA.MENTO  nO  CF.RTAME 
CTim-NO  DO  PALESTRA 

O  Dcp»rlamenlo  dc  Tennis  do  Pale»tra 
Itallo,  realizará  hoje.  á«  30  horas,  n  ul¬ 
tima  rodada  e  a  entrega  dos  premloa 
ros  tennlstas  claisltlcadoi  em  1.®  e  3.® 
lugares  das  33  provas  que  constituem  o 
certame. 

Houve  o  apoio  unanime  de  todos  os 
irnnlstos  iMullslas.  contribuindo  asstm  pa¬ 
ra  que  0  grande  numero  de  Jogos  redun¬ 
dasse  cempre  rm  magnificas  exhlbtçOea, 
lamn  >nb  o  ponto  lie  viata  tcchnlco.  como 
foclal  c  esportivo. 

As  duas  linaes  que  te  ceoUaazn  cata 
noite,  encerrando  o  torneio,  apreseatarn 
características  de  modo  a  agradar  plena- 
mente.  A  flnul  de  duplas  da  1.®  divisão 
dc  senhorar  entre  Olga  Mozslerl-Aiberttna 
Gonçalves  Freire,  dota  destacados  elemen¬ 
tos  rio  Palestra  e  NIcla  Comes  da  Silva, 
dn  Paulistano.  Patrícia  van  Berckcl  do 
B»o  Paulo  Alhlellco,  eertamenlr  leanltará  | VÕVí-' nV 
nums  hrlla  exhlblçâo.  pot»  ombis  aa  dn- '  “  rnirx:  os 

pis»  possuem  credenclae»  p»ra  se  cotte- 
csi  rm  primeiro  lugsr. 


Competições  Intcr- 
Seleccionados 

No  principio  do  mez  dp  novembro 
terão  Inicio  nesUt  caplüil.  as  competi¬ 
ções  Intcr-selecctonndos  organizadas 
pela  Dtrectorla  dc  Esportes.  _i 

Serão  realizadas  compcllçõcs  dc 
athletlsmo.  natação,  tennis  c  bola  ao 
cesto. 

No  dia  3  será  levada  a  cffello  a  com¬ 
petição  dc  natação  com  o  concurso  do 
seleccionado  do  Inlcrlor.  escalado  após 
Ofl  jogo#  atertos  dc  São  Carlos  c  um 
sclecclonado  da  capital  organizado  pe¬ 
la  F.  P.  N.  com  nadadores  c  salta¬ 
dores  da  classe  de  Juniors. 

No  dia  10,  lerã  lugar  a  competição 
ue  athletlsmo  com  o  concurso  dos 
BthIctas  da  classe  de  Novos  da  F.  P. 
A.  e  dc  um  selecclonado  organizado 
apé»  os  jogos  Bberto.s  dc  São  Carlos. 

A  oonr  petição  de  baslccl-ball  será 
levada  a  effclto  entre  o  quadro  ven¬ 
cedor  do  campeonato  dos  jogos  aber¬ 
tos  de  São  Carlos  e  um  selecclonado 


a.*!  concorrentes,  conseguindo.  Invicta, 
um  brilhante  1.®  lugar.  Obteve  a  se¬ 
gunda  classificação  a  senhorita  Lutsa 
Magalhães  Lanzoni.  quc  apenas  perdeu 
pnra  a  1.®;  Darcylla  Mello  collocou-se 
em  3.®  lugar.  Helena  Forner  em  4.®  e 
Cnrmen  Ccstablle  cm  5.®. 

O  prova  masculina  foi  travada  com  ’ 
ninlB  ardor  e  combatividade.  Os  com- 1 
ironcnles,  conduzlndo-sc  com  galhardia 
c  cedendo  a  grande  custo  os  toques 
para  o  adversario,  produziram  uma  es¬ 
grima  de  e.scola  allamcntc  aprccIavcl; 
phases  de  armas  bem  definidas,  com 
ataques  correctos,  paradas  cm  tempo, 
compararam  os  principiantes  dc  hoje  a 
boas  atiradores  dc  nossas  pistas,  dos 
qunes  serão  fortes  advcrsarlos  amanhã, 
Emcs  assaltas  proporcionaram  aos  af- 
felçoados  do  Tlctc-São  Paulo  uma  Im¬ 
pressão  allamcntc  llsongelra. 

Ainda  sobre  essa  poulc,  podcr-sc  di¬ 
zer,  venceu  a  regularidade:  .Joaquim 
Tlnoco.  o  l.®  collocndo.  demonstrou  quc 
para  estar  cm  condições  de  vencer  um 
torneio  é  Imprescindível  a  constância 
az)s  treinos.  Tlnoco  é  conhecido  na 
•xala  de  armas  do  Tlcté  pela  sua  “Regu¬ 
laridade  100  "1®".  pois  desde  o  seu  Ini¬ 
cio  como  rsgrlmisla  ainda  não  perdeu 
uma  só  licção.  A  experlcncia  provou 
quc  0  seu )  critério  foi  o  certo  para  a 


Cninorgo  c  Tullio  D’Addlo. 

Todas  as  phases  do  tomclo  (oram 
acompanhadas  pelo  mestre  de  armas 
Annlbal  Marcondes  do  Amaral,  exlra- 
hindo  ensinamentos  para  os  principian¬ 
tes.  coadjuvado  pelo  dircctor  dc  esgri¬ 
ma  do  TIeté. 


—  Bllu’  —  Whltakcr  —  Barbosa  —  Cc- 
lldonio  —  Orlando  —  Blocli  —  Loyol- 
la  c  Coelho. 

l.®  —  Salles  —  Balüa.ssari  ícap.i  •' 
Papa  —  Mnttogrovso  —  Fumaça  n 
Amerteo  —  Diniz  —  Whltakcr  —  Ma¬ 
cedo  Bonres  —  Lacrte  e  Nénc. 

O  proxlmo  jogu  dos  “  íazendarlo:- ' 
será  contra  o  quadro  do  Palacio  da 
Justiça. 


NOTAS  CARIOCAS 


Federação  do  Remo 

INSCHirCAF.S  PARA  AS  REGATAS 
DE  CAMPEONATO 
Terminará  cm  19  do  corrente  o  prazo 
para  as  üiscrlpçõcs  às  regatas  dos  cam¬ 
peonatos,  quc  serão  realizados  em  San¬ 
to  Amaro,  no  dia  10  dc  novembro  vln 
(louro. 

Reunião  da  D.  E. 
E.  S.  P. 

A  Dlrectorla  de  Esportes  do  Estado 
dc  São  Paulo  pede  a  todas  os  pessoas 
quc  sc  dedicam  ao  ensino  de  Educação 

_ _  _  _ _ _  Physlea.  ã  orientação  technlca  despor- 

das  3as  turmas  da  1.®  divisão  da  Fc-  llva  c  ã  pratica  da  massagem  despor- 


deração  Paulista  de  Boia  no  Cesto. 


_  _  _  tiva  e  quc  não  possuam  diploma  otfl- 

A  competição  dc  tennl.»  serã  rcali-  clalraentc  reconhecido,  comparecer  ã 
vencedores  dos  jogo.5  nia  Gtiayanazes.  1.112,  no  dia  18  deste 
abertas  e  tennlstas  escaladas  pela  F  mez,  ás  lo  hora.x.  afim  de  tratar  ».c 
p.  X..  assumpto  de  set:  exclus  vo  Interess' 


RIO.  15. 

Domingo  pro.ximo  teremos  mais  tres 
partidas  do  certame  futebolista  da  ci¬ 
dade.  com  a  realização  de  tres  parti¬ 
dos. 

A  rodada  do  dia  20  sc  apresenta  bem 
fraca,  pois  os  jogos  quc  naquella  data 
se  rallzarão  não  despertam  no  seu  as¬ 
pecto  geral  Interesse. 

O  Flamengo  estará  dc  folga,  sc  pre¬ 
parando  para  o  Fla-Flu  do  dia  27,  em¬ 
quanto  cate  jogarã  no  seu  campo  com 
0  Bangu'.  Partida  fácil  para  o  Itder. 

Os  outros  encontros  serão;  S.  ChrLX' 
tovam  X  Botafogo,  na  cancha  dc  Fl- 
gueha  dc  Mello  c  Madurelrn  x  Ame¬ 
rica.  no  i:am|)o  do  Bomsuccesso.  local 
offlclal  da.s  partidas  do  Madurelrn, 
emquanto  o  seu  cstadlo  não  fica  prom- 
pto. 

- -  Na  ultima  reunião  do  Conselho 

Superior  os  presidentes  dos  gremios  fi¬ 
liados  trocaram  ligeiras  impressões 
com  o  presidente  Joaquim  Guimarães 
sobre  o  jogo  que  serã  realizado  cm  be¬ 
neficio  dos  cofres  da  entidade. 

Neste  sentido,  ficou  mais  ou  menos 
assentado  quc  a  partida  só  serã  dispu¬ 
tada  depois  dc  terminado  o  campeo¬ 
nato  offlclal.  pois  os  clubn  Fluminense 
e  Flamengo  só  cederão  os  sciut  jogado¬ 
res  depois  dc  findo  o  certame,  dada  a 
posição  Tiuc  os  dois  oceupam  presente- 
mente  r.B  tabelln. 

Também  foi  objccto  dc  discussão  a 
constituição  dos  dois  "teams”,  delibe¬ 
rando  05  presidentes  que  seria  travada 
uma  partida  entre  as  selecções  Norte 
e  Sul  da  cidade,  esta  formada  de  joga¬ 
dores  CiO  Flamengo,  ITumlnense  e  Bo¬ 
tafogo  e  oipielta  dos  clubes  Vasco,  Ame¬ 
rica,  São  Christovam,  EÍonuuecesso, 
Bangu'  e  Madurelra. 

Essa  partida  serã  jogada  em  29  dc 
dezembro,  primeiro  dia  de  folga  depois 
do  termino  do  campeonato  da  cidade. 

-  Oséax  e  Gringo,  dois  Integran 

le«  da  equipe  proft9a'-r-l  do  Madurei 
ra.  foram  hn  ''ias  mii..aacx  pela  Liga  de 


Futebol,  por  irregularidades  commetli- 
das  no  Jogo  do  seu  clube  com  o  Pl.i- 
mengo.  Hontem  esses  dois  jogadort 
compareceram  ã  séde  da  entidade,  onde 
regularizaram  as  suas  situações,  po¬ 
dendo  pois  actuar  domingo  proxlmo  no 
prcilo  com  o  America. 

- Mais  um  jogador  argentino 

vem  de  Ingressar  no  grêmio  tricolor. 
Queremos  nos  referir  a  Juan  Carloj. 
cx-lntcgrantc  do  São  Christovam.  qur 
teve  0  seu  contracto  rescindido  por  de¬ 
cisão  da  presidência  da  entidade  fute¬ 
bolística.  Hontem.  na  .secretaria  do 
gremio  dos  Laranjeiras,  firmou  ron- 
tracto  por  dois  annos,  tormmandn  em 
dezembro  de  42,  om  o  ordenado  d^ 
800*000  mensaes  c  25:000*000  de  lu¬ 
vas.  Dc  accõrdo  com  a  regulamentação 
da  entidade.  Juan  Carlos  sò  poderá  In¬ 
tegrar  a  equipe  profissional  de  seu  clu¬ 
be  em  janeiro  do  anno  vindouro,  por 
ter  este  anno  actuado  no  S.  Chrísto- 
vam. 

-  A  direcção  technlca  do  gremio 

cruEmaltlnn  jã  deliberou  cm  definitivo 
qur  o  contracto  do  guardião  Nasci¬ 
mento  não  serã  renovado.  Pretende  o 
Vasco  entrar  em  entendimento  com 
um  elemento  novo,  que  possa  mata  tar¬ 
de  ser  bem  utU  ao  clube. 

-  Brte  anno,  n  Liga  Carioca  do 

Basket  não  tem  sido  multo  feliz  com 
0  seu  campeonato. 

O  máu  tempo  reinante  tem  prejudi¬ 
cado  o  certame,  obrigando  a  transfe¬ 
rencia  de  varias  partidas,  além  da 
questão  de  datas,  que  forçou  a  enti¬ 
dade  a  realizar  o  returno  com  tres  ro¬ 
dadas  por  semana,  ao  contrario  do 
turno,  quando  levou  a  effeito  o  cer¬ 
tame  com  duas  etapas  por  semana.  N^o 
obstante  iíso,  surge  agora  a  desistên¬ 
cia  de  dois  fUtados:  Boqueirão,  per 
atravessar  uma  seria  crise  financeira, 
estando  ãs  portas  dc  ser  fechado,  e  o 
Vllla  Isabel,  que  perdeu  o  terreno  o:.de 
estava  localizado  ha  mais  de  20  anno*. 
por  ter  aldo  o  Immovel  veadiao. 


Qucn  ^0‘felra,  16  de  Outubro  de  1940 


CORREIO  PAUUSTANO 


NOVE  FORAM  OS  PAREÔS  HONTEM  ELABORADOS  —  O  CLASSIC 
CABA”  SERA'  CORRIDO  APENAS  POR  SAPHONTE  E  BONHEUR  —  < 

REUNE  O  MELHOR  LOTE  DO  PROGRAMMA 

Fal  hontcm  cinborado  pnrn  u  Joma- 
(lii  a  scr  ertccUmda  no  proxtmo  do- 
niiiiRo  no  Hippodroino  Paulistano,  mala 
uin  Ijom  proRriiinmn  composto  dc  nove 
ptircos. 

A  carreira,  que  dovcrla  figurar  co¬ 
mo  principal,  ficou  reduzida  a  um  “ma¬ 
no  a  mano"  sem  Interesse  entre  Sa- 
rnnlc  0  Uonlicur,  <lt)ls  irroduetos  pau¬ 
listas  dc  3  niinos. 

A  falta  rio  nttraccõo  do  Clássico  (kj- 
icm  í  auppriria  .sufflelontcmentc  pc- 
l(v;  parcos  denominados  "Imprensa"  c 
"•l"  Ellmtnatorlo".  A  primeira  dc.s.sos 
iiim.H  provas  conta  com  um  campo  equl- 
Idiradlsslnio.  devendo  reunir  no  "slar- 
img-Baie"  dos  1.800  mctrtts  os  parc- 
i;i<'lros  Solomn,  Vitamina,  flultan,  Sym- 
piitlco,  Amllcar  c  UbnlbAs,  A  outra 
t  iirrclra  que  destacamos  acima,  o  4." 

ElImlnatorlo"  é  destinada  apenas  a 
priiduclas  platlnos  Importado.^  irelo  Jo- 
i  kp.v  Clube  dc  3.  Paulo.  Como  sõc 
nisintcccr.  os  cncontro.s  entre  cases  pro- 
rinrlos  ultimamcnte  Importados  sempre 
ílriqicrlBin  cnthuslasmo  devido  As  “ per¬ 
formances"  que  ellcs  vém  cumprindo 
na  Moòea  c  que  tèm  as  melhores.  Ape- 
•sar  dc  reunir  apenas  -quatro  compe- 
tidnrc.s,  essa  prova  lambem  deverA  re¬ 
dundar  cm  grande  successo. 

Outras  carreiras  Interessantes  fazem 
parte  do  programma  dc  domingo  pro- 
Nimo  que  na  integra  é  o  seguinte: 

l,"  parco  —  Premio  C1n.sslco 
"Barão  de  Piracicaba”  — 

1.1.20  horas  —  12:000$  f50 
“'”1  no  criador  do  vencedor 
—  Disíar.da,  1.800  metros. 

Kllos 

1  SAPHONTE  ,.  55 

2  BONHEUR .  56 


FAZ  PRATOS  DELICIOSOS 
QUI  nAO  "CANSAM" 


Mapura 


(Succursol  do  “CORREIO  PAULISTANO"  —  Rua  Froi  Gaipai,  118) 

23"  50'  03"  aul;  ALTITUDE:  4.446 
metros  sobro  o  nivol  médio  do  mar, 
que  ac  encontram  gravada.s  na  "pia- 
ca  de  características"  no  exterior  do 
mniTo  dc  granito,  O  marco  üitcrlor 
cstA  Inslallado  erecto,  dentro  de  uma 
manilha  dc  concreto  entcirudn  cm 
poslçAo  vertical,  aa.semnndo  esta  o 
iiqucllc  sobre  uma  lago  de  concreto 
armado  servindo  de  fundo,  c  dc  modo 
a  ficar  o  toirn  do  cone  n,:i5  metros 
abaixo  rio  nivel  do  Icrreno  exterior.  A 
mnnllbn  é  fechada,  na  parte  suixrlor 
por  um.i  lage  do  concreto,  com  um 
oriflcto  de  0.30  metros  dc  diâmetro, 
sobre  que  assenta  como  lampo  um 
disco  concêntrico,  dc  concreto,  co¬ 
brindo  0  10)50  do  marco,  Sobre  e.ssa 


(3  Alallba 


SANTOS.  15: 

UMA  INICIATIVA  TUIUSIPIIANTE 

Conforme  noticlAmos  ha  dias,  o  dr, 
Pedio  Theodoro  da  Cunha  lançou  n 
Idéu  da  fimdncAo.  nesta  cidade,  dc  uma 
grande  orguni/iição  dos  syndlcatos  tra- 
ballilsins  Inenos,  cem  objccllvos  espor- 
tlvo.s,  rcercallvos  c  educativos,  reves¬ 
tindo-se.  lambem,  de  elevada  finali¬ 
dade  pntriollcn. 

Langada  n  Idea,  s.  s,  tomou  a  sl  A 
tarefa  dc  pol-n  cm  murcha,  procuran¬ 
do  concretl/.nl-tt.  o  que  c.slA  sendo  con¬ 
seguido  dc  maneira  surpreendente.  Em 
dins  da  semana  passada,  o  dr.  Pedro 
Theodoro  reuniu,  nn  Delegada  Regio¬ 
nal  do  Departamento  Rslndunl  do  '1'rn- 
balho,  repartição  sob  a  sua  gestão,  os 
dirigentes  dn.s  organizações  syndienes, 
cum  ellcs  estabelecendo  os  iilanos  ml- 
claes  para  n  realização  do  empreendi¬ 
mento.  Estes  aiwlnrnm  Inlclrnmcntc  a 
Idén,  promctlendo  Ioda  a  cocpcrnçAo  das 
respectivas  coliecllvldadcs.  Picou  cons¬ 
tituída  uma  commissão  quf  tomará  a 
seu  cargo  a  elaboração  doa  estatutos  e 
a.s  ))rovidcncliui  necessárias  para  n  Ins¬ 
tituição  Jurídica  da  entidade  que  se 
pretende  organizar,  a  qual.  possivel¬ 
mente,  tomará  a  designação  de  “União 
Esportiva  das  Syndicatoa  Trabalhistas 
de  Santos". 

O  dr.  Cyro  Carneiro,  Prefeito  Muni¬ 
cipal,  prnmcttcu  o  apoio  da  Prefeitu¬ 
ra,  tendo  sido  lembrado  que,  entro  as 
formas  dc  cnllaboração  do  poder  publi¬ 
co  municipal,  figuraria  a  doarão  de 
itma  área  dc  terreno  para  cnnstrucção 
de  um  estádio,  onde  fossem  tnstalla- 
das  depcndencins  para  a  pratica  de 
varlos  esportes.  Entre  o  vasto  pro¬ 
gramma  da  entidade  em  organização, 
figuram  a  formação  de  escolas  de  al- 
phabeilzação,  theatro,  um  orphcom,  tiro' 
de  guerra  etc. 

Brevemenlc,  a  commls.súo  dc  organil- 
zação  c  estalutos  deverá  reunir-sc,  fi¬ 
xando.  então,  a  data  da  installuçAo  of- 
ficlal  da  nova  entidade. 

“A  HISTORIA  DA  VAL.SA" 

Na  jiroxlma  quinla-fclra,  o  fe.stejado 
poeta  pntrlclo.  Guilherme  de  Almeida, 

I  rcallzani.  no  salão  do  Gymnnslo  do 
Estado,  uma  conferencia  subordinada 
,  ao  thema  "A  historia  da  valsa",  A  con- 
'  vltc  da  CommIs.sAo  Municipal  de  Cui- 
I  lura.  Emprestará  seu  concurso  a  ses- 
,  são  0  pianista  Sousa  Limn,  que  fará  a 
í  lltu.strnçãa  ryihmicn  da  palestra.  Está 
I  sendo  organizado  attrahcntc  prugram- 
I  ma  para  e.ssc  .sarau  do  arte. 

AI.VDA  A  I.\AUGÜRAí;ãO  DO  MAR- 
I  CO  niSTRICTAL  UE  SANTOS 
I  Inaugurou-se.  snbbado  ultimo,  nesta 
I  cidade,  confonne  noticiamos,  o  mar¬ 
co  dlstrlctal  dc  Santas,  cerimonia  que 
'  leve  a  presença  do  exmo.  .sr,  Intcr- 
I  ventor  Adhomar  de  Barroa, 

I  Por  se  trator  do  marco  Inirlal  da 
execução  do  decreto  10.937,  sendo  o 
I  primeiro  que  .se  biuugura  no  Estado, 

^  c  o|)portuno  conhecer  as  suas  earn- 
!  clcrlsticas,  que  são  a.s  seguintes: 

“O  marco  dislrlclal  c  constituído  dc 
I  um  monumento  dc  granito  prelo,  po¬ 
lido,  de  Flracala,  du  íormato  de  tron¬ 
co  dc  |>lramidc  recta,  de  altura  de  um 
metro,  do  bases  quadrados, .  tondo  a 
Inferior.  0,70  metros  e  a  su|>ciror  0,40 
metros  do  lado,  encimado  |)or  uma 
!  ponta  de  formu  iiyramidal,  na  altura 
.  de  1,12  melros  sobre  o  quadro  do  cm- 
I  basamento,  também  de  granito  preto 
lavrado,  de  0,02  metros  dc  lado.  No 
t  interior  desse  monumento  se  cncon- 
1  tra  o  “Marco  Dístilctal"  du  lyi)u  pa- 
:  drãü,  com  as  seguintes  características: 

I  Um  tronco  dc  cone.  dc  concreto  ar- 
I  mado.  espontado  de  0,60  metros  dc 
I  altura  c  0,30  melras  cU  diâmetro  bi- 
I  ferior,  tendo  embutida  no  lojio  uma 
I  calote  esphcrica  dc  bronze  com  dois 
'  sulcos  cm  cruz,  asslgnalando  o  ponto 
)  gcngruphlco  que  o  marco  define  e  do 
I  qual  se  determinaram  as  referencias 
|da  paslção;  LONGITUDE:  46"  19,  43" 

'  oeste  dc  Grcenwlch;  LATITUDE;  — 


f3  Santacruz 


(4  Abakur 


í5  Paz  dc  Conta 


(6  Itndrne 


Kllos 

50 

50 

52 

68 


(7  Volúpia 


1  SOLOMA  ..  . 
"  VITAMINA 

2  SULTAN  ..  . 

3  SYMPATHICO 


6."  parco  —  Premio  "Supplc- 
menlnr"  —  15,45  horas  — 
4:000$  c  800$  —  Distancia, 
1.700  metros. 


14  AMILCAR 


ÍB  UBAIBA'6 


1  Se.vmour 

2  Eclypillcn 


9.®  parco  —  Premio  “Extra"  — 
17.15  horas  —  5:000$,  1:000$ 
c  500$  —  Distancia,  1.800 
metros. 


(3  Erissima 


(4  Axum 


(  Armoiir 


f6  Oyapock 
1) 

<6  Ubatim 


(2  Acrollto 


At  donas  de  caia  que  fazem  do  "menu"  uma  verda¬ 
deira  arte  não  dispentam,  tm  sua  meia,  o  presunto 
Wilscti  Tender  Made.  Delicioso,  nutritivo,  sempre 
prompto  para  servir,  elle  agrada  aos  mais  exigen¬ 
tes,  porque  è  tão  tenro  que  le  corta  com  o  garfo. 


13  Mecenas 


(4  Umbaru' 


f5  Bnnaldo 

3) 

(B  Itavllla 
(7  Kalros  , 

4) 8  Xncoco 
(9  Malfa  ., 


Kllos 

67 

$7 


1  Esptgodo 
"  Agelio  . 


(2  Pcrdulai-lo  .. 
2)3  Joan  Crawford 
("  Grau  Fino  .. 


-  Os  tres  ultimas  pareôs  .são 
indicados  para  os  "bettliigs'*. 


parco  —  Premio  "Inltlum” 
"B”  —  13.4,6  horas  — 

0:000$  e  1:200$  —  Distancia 
1.450  metros. 


Veteranos  do  Rio  e  de  S.  Paulo 
em  confronto  no  Pacaembú 


1  Bahiana  . . 
"  Rosnbrnnca 

2  Zafra  . .  . , 

3  Aligury  ,, 


MARCADA  PARA  O  DIA  26  DO  CORRENTE  A  REA- 
LIZAÇAO  DO  EMBATE 

S.  Paulo  receberá  no  dia  25  do  cor-  lidas  nos  seguintes  locacs; 
rente,  pela  manhã  a  garbosa  embai-  Futebol  do  Estado  de  S.  Paul 
xada  dos  veteranos  cariocas,  que.  cm  Caipira;  Salão  Rccord;  Casa 
26.  á  noite,  no  Estádio  do  Pacncrabu',  qua.  rua  Bôa  Vista  223;  Es|xj 
enfrentará  a  selccção  dc  veteranos  clonal,  rua  S.  Bento;  Fldalg 
paulistas.  Virá  chefiando  a  delcgaçáo  rica.  praça  da  Sé;  Bar  e  Resi 
carioca,  o  capitão  Vargas  Neto.  repre-  |  Jardim,  rua  Wcnccslou  Braz; 
sentando  o  Chefe  da  Nação.  |  Pupo,  rua  Tupy  111:  E.  C. 

Os  "velhos”  futebolistas  dc  ambos :  tbluiis  PnuFsta:  C.  A,  Iplraii 
os  quadras,  prestarão  uma  homena-  dos  Veteranos,  rua  D.  Jo.sé  de 
gem  ao  sr.  Interventor  Adhemar  de  337;  lai-go  Ublrajnra  12;  S.  I 
Barros,  que  darã  o  ponta-pé  Inicial  C,  rua  D.  José  dc  Ban-os,  Bar 
da  partida,  rua  Jullo  Conceição;  Restaura 

As  entradas  iwra  o  embate,  que  Já  lemaco,  rua  Ipiranga :  Resi 


f4  Batuta 


i5  BcIdnU 


KorAtn  iHimcudiH:  JeSo  Xavier  dc  Oliveira,  para  exeretr  o 

I)  rr.  Joaquim  Joed  de  Cai  ralho,  fiinc-  cirKO  ilc  monitor  da  E<eol«  ProIlMlonil 
Iii.iiarlu  i-xlru-qundro  do  Departamento  de  Asrlcoln-lnduslrial  Mltlt  Regional  "O.  8e- 
Sbude.  para  exercer.  Inicrinnmentc,  o  baitlanu  de  Barras”,  cm  São  Manuel;  o  ir. 
caigo  de  (iharmaceultco-mlcrobiologuta  ds  Daniel  de  Oliveira  Neves  Pilho,  para  ezer- 
liproaonii.  ilo  Serviço  dc  Prophylaxin  da  ecr,  a  partir  de  12  de  setembro  ultimo. 
Lepra,  do  mesmo  Departamento;  o  sr.  o  cargo  dc  monitor  da  Escola  Profissional 
Ftnnouco  Mula,  para  exercer.  Interinnmen-  Agrlcola-Induslrlal  NUsia  Regional  "D.  Be¬ 
te.  0  cargo  de  mestre  dc  marcenaria  da  bastiann  dc  Barros",  pm  Sio  Manuel. 
Eacolu  Profissionol  Secundaria  Mista  "Or  pn|  promovido  o  sr.  Paulo  Ayrés  de  Ca- 
Jallo  Cord0“O''.  de  Franca;  d.  Maria  Lul-  inargo.  4.»  escrlpturarlo  do  Instituto  Bu- 
sa  Fleury  Charmlllot,  para  exercer.  Inte-  lantan,  do  Serviço  de  Laboralorloa  de  Sau- 
rinainenlr,  o  cargo  de  professora  de  Edu-  de  Publica,  do  Deparlamenio  de  Saude,  ao 
cuçío  Phyatca  (lecç&o  femlninal  do  Gym-  cargo  rie  3.o  escrlpturarlo  do  mesmo  Ins- 
iiaslo  do  Estado  "Joaquim  Ribeiro",  cm  tUuto. 

Rio  Claro:  o  sr,  Lacrte  Mlchlelln  para  exer¬ 
cer.  Interinamcntp.  o  cargo  de  professor  »or»m  removidos: 
de  Msthematloa  do  Oymnaslo  do  Estsdo,  D.  Msrla  Lucla  Dias  de  Toledo  Beeker 
em  Arsros;  o  sr.  Benedicto  Heladto  de  4.«  e.scrlptnrarla  da  Dlrectorla  dp  Serviço 
Soi.fAnnn  para  exercer  o  cargo  dc  au-  do  Interior  do  Estado,  do  Deparinmcnto 

xlllar  dc  conlador  da  Faculdade  dc  Me-  de  Saude,  para  egual  cargo  no  In.stltuto 

dlclna  do  Universidade  dc  840  Paulo;  <|.  Butanton,  do  Serviço  de  Laboratories  de 
Violeta  Fernandes  Sampaio,  pera  exercer  aaude  Publica,  do  mesmo  DeparUmentO’ 
mierlnamente.  o  cargo  dc  4.o  escrlpturarlo  q.  Friila  Vieira  do  Moroes,  4.»  escrlptu- 
da  Escola  Profiiator.nl  Agrlcola-Industrlnl  rarla.  Interina,  do  Instituto  Bulanlan,  do 
Mista  de  Pinhal:  o  sr.  Ignaclo  Campos ,  Serviço  de  Laboratories  de  Saude  Publica. 
Monteiro,  para  exercer,  Interlnamcnte  o  do  Departamento  de  Saude,  pnra  egual 

cutgo  dc  inoiorlsla  do  Serviço  de  Prophy- 1  cjrgo  e  nas  meamos  condiçãci,  na  Dlre- 
laxln  da  Mnlarla.  do  Departamento  de  olorln  do  Serviço  do  Interior  do  EMado. 

F.rudr;  o  sr.  Francisco  Machado,  pnra  qo  mesmo  Departamento;  d.  Brodilha  da 
exercer  o  cnrgn  de  servente  da  Eseola  PO-  Costa  Lral,  4.a  eacrlplurarla  do  Serviço 

l)lechnlc.s  da  Universidade  de  Sio  Pulo.  qe  Prophylaxla  da.  Malária,  do  Ueparla" 
Foram  liolKnpdon:  '  irenio  dc  Sftude.  para  egual  cargo  no  liu* 

0  c!r.  Eduardo  Alcintnra  de  Oliveira,  aa  Uutontan,  do  Serviço  de  Labora- 

1 4Ít:tcnic-udjunlo.  cm  commlss&o,  dn  ca»  ^orlos  de  Saude  Publica,  do  me«mo  De» 

dcirtt  de  EatatlsilcA.  da  Faculdade  de  Phl-  parlamento. 
joMiphIn.  SclcnclaN  e  LeiraSy  da  Unlversl»!  j».-  -miu 

dadi  de  São  Paulo.  para.  sem  prejulio  «""«■“l»»'  »  P^BIdo: 

dcssn.s  luncçõcs  c  dos  respectivos  venci- 1  O  “**•  Domingos  Define,  l.o  arjilstente 
ir.cnlus.  regor  a  cadeira  de  Economia  e  Es-  Ba  29.a  cadeira  (Cllnlea  Orlhopedicu  — 

iiitisllcii  da  Ia  SecçAo  dn  Collcgio  Uni-  Cirurgia  Infantil)  da  Faculdade  de  Medl- 
VersUano,  annexo  A  mesma  Faculdade;  d.  ‘Id®  <ld  Universidade  dc  Sio  Pstllo;  d. 
KoMna  de  Barro:,,  asslsieale-sclentlflco  dc  Fanny  Gandolfl,  professora  de  eduescio 
1 3.a  categoria  ícadelrn  de  Biologia  Gernli,  physica  Isccçio  feminina),  do  Oymnaslo 
'  I  m  coinrainsão,  dn  Faculdade  de  Phlloao-  B"  Estado  "Joaquim  Ribeiro",  em  Rio  Cla- 
I  pl.li,  Scirnotos  e  Letras  da  Universidade  to,  para  o  qual  foi  aomeada.  Intcrlna- 
í  dc  Súu  Paulo  .para.  sen)  prejulto  dessas  mente,  por  decreto  dc  13  dc  marco  deste 
1  funcçies  e  dos  reApcctlvo.s  vcnctiaenlos,  re-  adno;  d.  Aurora  PlerrI  Artesl.  clrurgiâ- 
I  ger  n  endora  de  Biologia  Geral  da  I.a  dentista,  interina,  da  Inspeclorla  Geral  do 
Secção  dn  Collcvio  UnlvcrsUarlo.  aniicxa  Serviço  Dentaria  .Escolar,  do  Departamen- 
;  4  ine.smu  Faculdade:  o  dr.  Eduardo  de  OH-  lo  de  Educnçio. 
veira  França,  nsslstentc-adjunto,  on  com- 

mi.vcoã,  dn  cadeira  de  Hlilorln  da  ClvUi-  Foram  dispensados: 

sacão,  dn  Paculdad  ede  Phllosopbla,  Scicn-  D.  Oulomar  Marlins  dn  SHvn,  do  esrgo 

rla.s  c  Letra.s.  da  Universidade  de  S.  Paulo,  de  mestra  de  confecçdes  o  edrte  da  Es- 
|ii.ra  sem  prelulro  dessas  funcçBea  e  dos  tola  Profissional  Secundaria  MIMs  "Cel. 
vcnclmriilos  que  vcni  percebendo,  reger  a  Francisco  Garelu",  dc  Mocãca,  em  vlr- 
eadelrs  dc  Historia  da  Clvllirsçio  da  1.»  ludo  do  seu  provimento,  por  oneurso,  bem 
Eeccio  do  Colleglo  UnlvcrsUarlo.  annexa  como  dan  luneçães  dc  mcttrn  dc  confe- 
u  mesma  Faculdade.  uçíea  e  oãrle  da  Escola  Nooturna  dc 

Foram  roíilraclados:  Aprendizado  e  Aperfeiçoamento,  annexa  ao 

0  dr.  Anlonlo  Augusto  Soares  Amora.  ® 

pnra  reger  a  cadeira  de  Lllertaur  ada  l,*  ™|cá  “  rJntronilq;^  Tním 
E-.ecío  do  Collcgio  Universitário,  annexs 

ã  Faculdade  do  Phlloiophla.  Bclcnclas  a  f,, ríllíí  i,"  '  ‘5 '  "l  1'/''*“ 

Letras,  da  Universidade  de  S4o  Paulo;  0  .ÍL.'  ' 

dr.  Aloyslfl  de  Forln  Coimbra,  para  reger  Tn,  “‘"l*  ^e- 

a  cadeira  de  laillm  da  1.»  Seccío  do  Col-  m"»"  w- 

icglo  Universitário,  annexa  4  Faculdade  de  /  '>ual  foi  designado 

Fhllnjophla.  Sclcnclea  e  Leiras,  da  ünl-  P® "““'S®  “"í®: 

vtrsidade  dc  Sio  Pouto;  o  dr.  Affonso  Gu-  “  O"'’'''’»  *9* 

llcrrer,  pnra  exercer  ax  funcçiea  de  pro- .  “‘•Junto-  do  2.0  grupo  escolar 

fessor  do  Literatura  da  2.*  Série  do  Colle-  Coclano.  e.n  Santo  André,  éo 

glo  Unive.-sitarlo,  da  Faculdodc  de  Dlrr.lto  cafgo  do  professor  de  mothcmatica  da  Et- 
;  fitt  Unlvçrxidude  dc  Sâo  Paulo;  o  *r.  José  Normal  tle  Santa  Cruz  do  Rio  Par- 

dc  Eousn  Ttto  Motto,  pera  exercer  0  car-  P“*'“  "  dUO]  foi  designado,  em  com¬ 
igo  de  mestre  de  eurso  Industrial,  da  Es-  missão;  a  pedido  o  sr.  Antonio  Miguel 
Icola  Profissional  Agricola-Industrlal  Mia-  P'rclr“  Ji  ninr,  ndjunio  do  grupo  escolar 
ta  de  Pinhal;  0  sr.  Evailsto  Albino  Fabro,  ■  ■Antonio  Pndllha",  em  Sorocaba,  iln  cargo 


3."  pareo  —  Premio  “Exjicilcn- 
oln"  —  14.15  horas  —  4:000$ 
800$  c  400$  —  Dislancm, 
1,800  metrM. 


(I  Culnrlna 


Tnxlplii' 


(3  Jardim 


se  encontram  a  venda,  ])odcm  ser  ob- 


(5  Observador 


16  Miiqiic 


(7  Miirupl 
) 

(8  Quictlis 


4."  parco  —  Premio  "4."  Elimi 
imtorio"  —  14.45  lioraa  — 
10:000$  c  2:000$  — .  Distan¬ 
cia  1.650  melros. 


mllos 

57 

5B 

56 

56 


AGUATERO  . 
PAVIUS  .... 
MISS  GLORIA 
VIHÜELA  .,  , 


5."  pareo  —  Premio  “Hlppodro- 
PauILslano"  —  15.15  horas 
—  4:000$  c  800$  —  Distan¬ 
cia,  1 .000  metros. 

1  Já  Vou  . 


TyPOGPAPHIA 


Compra-se  uma,  bem  installadn,  a  dinheiro.  Offertas  nesta  redacção 
a  TYPOGRAPHIA. 


(DA  NOSSA  SUCCURSAL) 

CAMPINAS,  15. 

A.SSOtTACÃO  IIUMANITARIA 
OPERARIA 

A  21  dc  setembro  ultimo,  foi  fundada 
a  Associação  Humanitária  Operaria 
Brasileira,  com  sede  ã  rua  Sallcs  de 
Ollvcirn.  380,  nesta  cidade  c  cuja  pri¬ 
meira  dlrcctorln  estã  assim  constituída: 
presidente,  Leopoldo  Mansano;  1.®  e 
2,"  vice-prcsldcntcs,  Hcllo  Carvnihinhu 
Pom|)cu  c  Jullão  Fernandes;  fiscal  ge¬ 
ral,  Alfredo  Orolta:  secretnilo  geral, 

Almlro  Alves  Cruz  de  Camargo;  1."  e 
2."  sccretnrlos,  José  Ei'genio  Tavares 
e  Jullo  Silva;  I."  c  2.®  t.hcsourclros,  Ma¬ 
nuel  Gomes  Ferreira  c  Ollvio  Manuel 
dc  Camargo.  Commlssüo  hospitalar  — 

Manuel  Quíiilaim  Gomes  c  Raiihacl 
Pagano  Pilho.  Coniintç.são  de  contas  — 

Luls  Thomaziiiho,  José  Francisco  Hen¬ 
riques  e  Hugo  Passlnt.  Commlasâo  de 
Reconciliação  —  Frederico  Jorge  Car- 
eonclnl.  Plácido  Rodrlgue.s.  Luls  Ben¬ 
to.  José  Querido  Junior  c  José  Spcrr.n- 
dlu. 

FORNECIMENTO  DE  ENERGIA 
ELECTKICA 

O  Prefeito  Euclydcs  Vieira  fez  pu¬ 
blicar.  nn  “Parte  Oíflclal”  dn  impren¬ 
sa  desta  cidade,  a  parte  final  do  dc-  .  -  —  ..... - - 

cix‘to  n.®  6,282,  de  13  de  setembro  dc  |  “utufldadcs  locnes,  Jornalistas 
1940,  inserido  no  "Dlarlo  Official"  'in  I  vidados.  Nesse  dia  .xerAo  tamlM> 


LUTO  OFFICIAL  XA  PREFEITURA 
Por  motivo  do  faliccimento  do  tlr. 
Ccrqucira  Limn.  cx-Profelto  dc  Cam¬ 
pinas,  oecorrldu  sabbndo,  no  Rio  de 
Janeiro,  0  chefe  do  governo  local.  dr. 
Euclydes  Vieira,  assignou  portaria,  dc- 
clnrnndo  luto  official  por  tres  dias  no 
município.  Em  todas  as  re,»rtlçõc.s 
municipaes  foi  hasteada  a  bandeira 
nacional  a  meio  páu. 

BARE.S  INCONVENIENTES 

A  succursal  do  “Correio  Panlisin- 
no"  rcccbcu  reclamações  contra  doLs 
bares,  situados  na  rua  Bernardino  dc 
Campus,  entre  as  nias  Alvares  Ma¬ 
chado  c  Senador  Saraiva.  Dlsse-uos  o 
reclamante  que  lá,  con;,tnnlemcntc.  .sc 
verificaram  distúrbios,  quo  põem  em  so- 
bresallr)  os  moradores  da  vizinhança. 

ENTREGA  DE  UM  PRÉDIO 
SORTEADO 

A  Empresa  Conslructora  Universal 
Ltda.,  entregara,  snbbado  proximo,  ás 
16  horas,  um  ))redlu  que  coube  por  sor¬ 
teio  n  d.  Elza  “Unltze  Bolsonaro,  cons¬ 
truído  á  avenida  Governador  Pedro  de 
Toledo.  559.  Deverá  estar  nresenle  no 
acto  de  entrega  0  dr.  Alfredo  Aloe.  di- 
recloç-qercntc  da  eiiiprcsa.  além  de 
'  -  - -  J - ——i  e  con¬ 

da  vidados.  Nesse  din  .serão  lambem  limu- 

. . _ _  _ _ _.n-  guratlos  os  escrlptorlo.i  da  empresa,  ã 

te  ao  fornecimento  de  energia  elccirlca '  •"'l®  ‘•f.  Oe<-Br  Blerrenbacl..  89.  sobrado, 
no  município  de  Campinas,  fiela  Com- ,  delegado  csnecinl  dnquelln  Impor- 
panhlu  Campineira  dc  Tracção.  Luz  c  tante  oreanlzação  0  no.sso  confrade,  dr 
-  Álvaro  Corrêa  Campos,  que  se  encon¬ 

tra,  ha  dlns.  em  Campinas. 

.CEãlENTES  DE  TRIGO  E  CENTEIO 
A  Dlrectorla  do  Expediente  da  Pre¬ 
feitura  Muniripnl.  está  distribuindo  aos 
interessados,  formulas  para  obtenção. 
nralulU.  dc  sementes  dc  trigo  0  centeio. 
Estas  formulas,  depots  dc  preenchidas 
pelos  agricultores  e  sclladas  com  estam¬ 
pilhas  federacs.  no  valor  dc  21200,  fe¬ 
rio  enramlnhadas  iiela  própria  Prefei¬ 
tura. 

.MOVniENTO  DA  FEIRA  LIVRE 
A’  feira  livre  dc  Jiontem  comparece¬ 
ram  46  feirantes,  sendo  21  produeto- 
res  e  25  ambulantes,  que  renderam  pa¬ 
ra  os  cofres  municlpacs  a  Importancla 
dn  31$000.  E-stiveram.  ainda,  no  local 
33  carros,  que  pagaram  66SOOO.  Total, 
H7$0fl0. 

-  De  aceordo  com  a  tubellu  ela¬ 
borada  pela  Repartição  Fiscal,  vigora¬ 
ram  u>  seguintes  preços,  |)ara  os  gêne¬ 
ros  alimentícios  de  primeira  necessida¬ 
de:  ovos,  duzla,  1$700:  frangos,  de  3S5 
n  4$500:  gulllnlias.  de  3SS00  a  3$oaO; 
arroz.  kllo.  1$;  feijão,  1$:  batatas.  $900;  j 
cebolas,  ISBOO;  tomnlas.  .SãOO  p  S800: 
cará,  $400:  haintas  docp.s,  $30f  c  man¬ 
dioca.  $300. 


A  RODADA  NAO  TROUXE  ALTERAÇAO  NA  TABELLA  DO 
CERTAME  —  UMA  VICTORIA  E  DOIS  EMPATES 


RIO,  14  —  (Da  succursal,  via  VB.sp) 

—  O  camriconato  da  cidade  levo  hon- 
tem  mais  uma  rodada  movimentada, 
vrrlficando-.se  uma  victorln  e  dois  em- 
PHtes.  por  contagens  relatlvamentc  pe¬ 
quena.';  0  expressivas. 

AMERICA  VS.  FLA31KNGO 

TM):mpho  difflcll  consignou  o  rubro 
negro  na  tarde  dc  honlem  ao  enfren-  • 
Uir  0  America.  O  quadro  local  foi  um 
:>dvni;iarlo  duro.  batalhando  denodada- 
mi'nii>  ii.-ira  q  time  vLsUanlc  não  0 
venirr  Estr  actuando  com  multa  se¬ 
gurança,  com  as  suas  linhas  cm  gran- 
'k  Inrma  nntndamentc  0  trio  mddln, 
l  õdp  Irvar  dc  vencida  0  quadro  ru¬ 
bro  MoMrfram-se  logo  aos  primeiros 
niliiuios  oiip  f-stavam  seguros  do  Irl- 
umpho,  não  se  intimidando  com  0  ata¬ 
que  dn.'-  locacs,  que  davam  a  biiprcs- 
•são  qiic  shhlriam  vlctoriosos.  Pouco  a 
pouco  íol  0  j-7nmengo  se  assenhorean¬ 
do  do  campo  contrario,  marlellnndo  bi- 
cessantemente  a  meta  dc  Thaddeu  que. 
nu.s  uiumos  vinte  minutos  não  teve 
il)..'ii'aiisü-  Foi  um  permanente  bombar- 
di'itj  dos  visitante,  que  viam  passar 
o  lemi)u  .'•em  que  algo  de  pratico  apro- 
M'llnssc.  E,  quando  tudo  Indtcavn  que 
I»  phase  inicial  terminaria  sem  que 
"  pincnrd  registasse  nenhuma  modifl- 
mvâo,  os  rubro-negros  conseguem  ao 
37''  minuto  0  seu  unico  ponto.  Bllá.s 
<•  da  vlclorla. 

Os  limos  ncluarani  assim  formados: 

—  Amcrirn:  —  Thnddeu.  Delia  Torre, 
r  Orllla;  Dedão.  .Aziz  c  Alrcblades; 
Nelsinho.  Plácido  fCiirola),  Nogueira, 
'Plarido).  Crclllo  (Carola  c  Lacinio)  c 
Pírica.  Flamengo:  —  Yuslrlch,  Do¬ 
mingos  e  Oswaldo;  Plchl.n  (Artlgas). 
Volante  e  Medio:  Valido  (Armandl- 
nho).  Zlzinho,  Lconldo.s,  Jorge  c  Jar- 
bas.  Po  Flamengo  Yustrlch,  Domingos. 
Oswaldo,  Volante  e  Liconldas  foram  fi¬ 
guras  destacadas.  Os  demais  trabalha¬ 
ram  regularmente,  cooperando  pnra  0 
triumpho  final.  Dos  vencidos,  Thaddeu, 
Delia  Tone,  Azlr.  Alccbladcs.  Plácido 
e  Cccllln  SC  deslacnram  dos  demais. 

Um  publico  numeroso  superlotou  o 
campo  do  America,  batendo  todos  os 
recordes  dc  renda  naquelle  estádio,  ten¬ 
do  sido  apurada  a  quantia  de  rs.  .. 
58  557$e00. 

BOTAFOGO  VS.  VASCO  DA  GA.MA 

Triste  0  espectáculo  que  assistimos 
hontcm  no  gramado  Botnfuguensc.  As 
ícenas  que  nhl  se  registaram  estão  me¬ 
recendo  um  correclivo  á  altura  das 
trxillçòes  estiortivas  da  entidade  ra- 


rloca.  Sc  esta  não  tomar  uma  mcdi-  : 
da  energlcB,  que  venha  põr  um  para¬ 
deiro  aos  ge.stos  antl-csportlvos  dos 
logadores  vascalnos,  0  nosso  associn- 
lln.  Já  tão  pobre  de  Icchntca,  cami¬ 
nhará  para  a  debficle  final,  desappa- 
recendo  completamente. 

O  quadro  local  lutou  denodadamen- 
te,  conseguindo  neutralizar  a  arran¬ 
cada  adversaria.  Em  conjunto  se  mos¬ 
traram  mais  sc'guros  que  os  visitantes, 
conseguindo  na  phase  final  da  ]iarti- 
da  dominar  o  quadro  cruzmnltlno.  que, 
feliz,  numa  Jogada  dc  Villadnnlca, 
matinlia  0  placard  a  seu  favor.  Não  sc 
atemorizaram  com  a  vantagem  obtl  • 
da  pelos  camisas  pretas,  atacando  In¬ 
cessantemente  a  cidadela  dc  Chiquinho. 
Foi  quando  surgiu  a  hora  da  encren¬ 
ca,  por  ter  o  Juiz  punido  Florindo  num 
"hand"  dentro  da  área  perigosa.  O 
couro  la  sahindo  para  corner  e  Flo¬ 
rindo  põz  as  mãos  na  bola.  O  apito 
sõou  incontinente.  O  ponta  botafoguen- 
se,  íellz  no  arremesso,  conquistou  o 
tento,  empatando  n  partida-  Flgllolii 
corre  ao  seu  encalço  c  agride-o  a  bo¬ 
fetadas.  Ekn  revide  0  lime  alvl-negro 
corre  em  perseguição  no  medio  va.H- 
caino,  que  foge  pelo  campo  tendo  atrás 
0  quadro  local;  n  policia  Intervem,  o 
aggressor  é  preso  e  recolhido  ao  xa¬ 
drez  e  a  partida,  procegue  num  am¬ 
biente  de  Indisciplina  c  violência  en¬ 
tre  os  contendores,  apoiados  pelas  suas 
torcidas.  Os  times  agiram  assim  ■  for¬ 
mados:  Botafogo  —  Aymoré.  Oraham 
Bei  c  Nariz;  Procoplo,  Moreira  c  Zar- 
cy:  Pasohoal,  (Álvaro),  C.  Lcltc,  Pc- 
raclo  c  Patesko.  —  Vasco;  —  Chlqul- 
nho.  Jabii'  c  Florindo;  Figllola,  (Ar- 
gemiro),  Zar^ir  e  Decuto;  Lindo  (Or¬ 
lando),  Alfredo  II,  Vllladonlca,  Gon- 
zalcz  e  Orlando  (Luna).  Aos  tres  mi¬ 
nutos  de  luta  do  primeiro  tempo  Car¬ 
valho  Leite,  recebendo  um  passe  dc 
Paschoal  atira  no  canto  esquerdo  de 
Chlqulnho.  Mais  25  minutos  de  Jogo  e 
Vllladonlca, 


ASSEMBLÉAS 


E  REUNIÕES 


LIGA  l)K  ESPORTES  "MARECHAL 
HEODORO" 

Nái)  tendo  sidn  possível,  por  motivo 
dc-  furçu  maior,  realizar  no  dlu  11  du 
concute,  como  fõra  marcada,  a  reunião 
dos  representantes  dos  clubes  filiados 
a  essa  Liga,  a  sua  dlrectorla  deliberou 
levar  á  effelto  no  dta  10  do  corrente, 
na  sede  dn  A.  A.  R.  Nacional,  á  rua 
Anhala,  n.®  1.210.  ás  20  horas,  uma 
assembléa  geral,  para  o  que  pédc  0 
comparccimcnto  dc  um  rcpreseiilanic 
dc  cada  clube  filiado,  deldamentc  cre¬ 
denciado,  afim  dc  tratar  de  assumptos 
dc  enaa  clube  (tilado,  devidamente  ert- 


Escola  Superior  de 
Educação  Physica 


NOS  domínios  do 

CESTOBOL 


C.  R.  TIETE’-S.  PAULO  E  C.  E.  DA 
PENHA  JOGAM  HOJE 
Será  levada  a  effelto  hoje,  na  qua¬ 
dra  do  C.  R.  Tlcté-Sno  Paulo,  a  partir 
das  20,30  horas,  a  partida  entre  a  equi¬ 
pe  local  e  a  do  C.  R  dn  Penha,  ante- 
rlormente  transferida  cm  consequeucla 
do  máu  tempo. 

As  providencias  tomadas  pela  F.  P 
B.  C.,  a  protiostto.  são  os  seguintes; 

C.  IL  Tieté-Sio  Paulo  vs.  Clubr 
E-portivo  da  1’rnha 
Juls  Felippe  Annuatc:  fiscal.  Paulo 
Lopes:  anotador,  Luls  Tieiighl:  cliro- 
nometrlsta.  Armando  Garcia,  rrp.  da 
Fcdrrncão.  Runil  De  Ranleri. 


_  cobrando  um  "íoul"  de 

Nariz,  proximo  ã  aérea  perigosa,  em¬ 
pata  a  peleja.  No  período  final  o  cen¬ 
tro  avante  vascaln^.  marca  0  segundo 
ponto  dos  seus,  desempatando  a  par¬ 
tida,  ao  emendar  um  centro  de  Luna 
que  Aymoré  defendeu  dentro  do  goal. 
Patesko  cobrando  o  penalty  assignala 
0  tento  do  empate. 

Na  partida  de  amadores  0  Vasco 
venceu  dc  3  a  0.  A  renda  foi  fraca, 
dada  a  clnaslficação  do  time  vascal- 
no  no  presente  certame.  As  bilheterias 
arrecadaram  a  importancla  de  rs,... 
2B-7«R$5nn. 


LONGA  PRATICA  EM  BERLOâ 
Tratamento  e  openvOai 


OnTidM,  oarii  e  gugBato 
ROA  LIBERO  BADARÔ,  4St 
PHONE:  3-4111 
Das  10  ia  13  hl,,  das  t  áa  I  hl. 
Aos  sabbadoa  daa  10  áa  U  K 


TURBINAS  HYDRAüUCASj^ 


Quarla-feJía.  16  d«  Outubro  d«  1940 


CORREIO  PAULISTANO 


SECÇÃO 


absolutainente  garantidas 


económicas  e 

mbrÍcaçAo 

C  F  F 

(lODCMNClRO 


3081000 


rente  inez  . 

Idom  hojo . 

Tot«l  roverlldo  duranle  o 
me*,  até  hoje . 


3135000 


Pèca  0  novo  catalogo 
N?Ii6 

aoiRepmenlanlM  cxcluitvM 


a 125000 


concorreram  para  Quo  fosso  mnior  o 
deílntflrcsso  dos  exportadores  ikIos  lo¬ 
tes  apresentodos,  reollzando-sc  por  Is¬ 
so  pequenos  ncgoclos  do  urgência,  a 
prcqoB  aircnaa  sustentados.  As  vendas 
realizadas  na  praça,  no  dia  IS  do  cor- 
rcnic,  sommarnin,  segundo  o  Syndlca- 
to  dos  Corretores,  23.000  sacens. 

ENTREGAS  DIRECTAS  —  Tombem 
multo  calmo,  este  mercado  fechou 
hontem  com  possibilidade  de  ncgoclos  a 
175300,  IBSOOO  e  18S800,  por  10  kllos. 
para  os  cafés  duros  de  typo  4  e  boa  fa¬ 
va.  Isentos  de  brocados,  barrentos,  chu- 
vados  e  de  gosto  Rio,  a  serem  entre¬ 
gues  em  partes  cguaes,  respectlvamcnte 
de  outubro  a  dezembro  deste  anno,  de 
Janeiro  a  Junho  c  de  Julho  a  dezembro 
de  1941.  - 

MOVIMDfTO  GERAL 

SANTOS,  15. 

. . 

Central  . . .  •-  •»  -< 

Sorocabana  . .  <• 

Braz  ..  ..  ••  ••  ••  •• 

Regulador  São  Paulo  . «  •  • 

Regulador  Santos . 

Regulador  Campo  Limpo  • 

Barra  Funda  .  . 

Armazéns  S.  Caetano  ..  . 

Arm.  Rcg.  Agua  Branca  .. 

Ipiranga  ..  . . - 

Total .  ^ 

baldeadas 

Desde  l.“  do  . . 

Desde  1.®  de  Julho .  í 

Em  egual  período  do 
anno  passado: 

Em  . . í 

D(»de  1.®  do  mea  ..  ..  >•. 

Desde  1.”  de  Julho  .  -  J 

entradas 


1:0305000 


ADUBOS 

^aêiUádM  M*»' 

APATITAde  IPANEMA 


Btock  dn  praça,  hoJe  .,  ..  1,622.202 

CotaçAo  do  café  disponível  cm 
Nova  York: 

Rio  —  Typo  0  —  5  314  —  Inalterado. 
Rio  —  Typo  7—6  1|4  —  idem. 
Santos  —  Typo  8  —  0  7|8  —  Idem. 
SanU»  Typo  7  —  6  —  Idem. 

Em  16  de  outubro  de  1040. 

Café  disponível 
Typo  4  mole  por  10  kllos 

Typo  4  —  Duro  . 

Typo  5  —  Rio  —  Nominal. 

Sacras 

Vendas  do  dia  14  .  23.060 

Desde  o  dia  1.®  do  mez  ..  ..  347.746 
Mercado  —  Estável. 

ESTRADA'  DE  FERRO 
SOROCABANA 

SANTOS,  15. 

Movimento  do  dia  13  de  outubro  de 
1040: 

Existência  de  rzgóes 

Vchl- 

,  oaloe 

Em  nossas  Unhas  destinados  á 

C.  D.  S .  00 

A'  dísposiçAo  do  D.  N.  O.  8 

Para  o  patlo  e  arm:<zcns  8 

Baldcoção  —  S.  P.  R .  8 

Baldeação  —  C.  D,  3.  ..  ..  ..  1 


500  arrobas  para  o  mez  de 

maio  a .  4SS0ii7 

COTAÇOES  DO  DISPONIVF.I, 
Algodio  em  pluma 
(Base  typo  5) 

Comp.  W:.-!. 

Typo  3  ..  ...  4IS50O  *12S6li'i 

Tvm  4  .  41S500  12S0('' 

Ty™  5  .  ...  415600  42Str  ■ 

Typo  6  .  415500  «S' 

Typo  7  .  415500  42$')iiri 

Mercado  —  Calmo. 

MOVIMENTO  DK  ARMAAF.SS 
GERAES 

Movimento  do  dta  14: 

Entradas: 

Pardos  Ki'is 

Algodão  em 

“ama  ...  1.761  3!!,  -OS 

Resíduo  de 

algodão  .  .  “  — 

Algodão  Un- 

ther  ...  —  — 

Semente  de 

algodão  .  .  ~  ~ 

Sahldas: 

Pardos  Ki:;» 

Algodão  em 

rama  .  .  .  2.426  .13:  256 

Alaod.éo  Lln- 

ther  ...  —  — 

Resíduos  de 

algodão  ...  —  — 

Stock: 

Pardos  Kilos 

Algodão  em 

ramo  .  .  .  306.500  • 

Resíduos  de 

algodão  .  .  175  K  tlS 

Semente  de 

I  algodão  .  .  I  29 

\'7od5o  Lln- 

I  ther  .  .  .  12.743  7.7IT  715 

,  MERCADO  DE  PkR.S  A.-.IIICI  O 
RECIFE.  15. 

Preço  dc  primeira  sorte: 

!  C:mpradorc5 .  3  íW 

Mercado  —  Estave.. 

Entradas; 

Drsdc  hontem  em  sarca.*  de 

80  kllos .  255 

Exportação: 

Nüo  houve. 

Consumo  diarlo  —  500  .sa  j  dc 

s  *  « 

MERC.tDO  DO  niO 
RIO.  15  (Da  suceursal  —  V;a  V  -r>i 
—  O  mercado  de  algodão  fuivr!.  ■  -i 
ainda  hoje,  calmo  e  com  w.r  t. 

18.725  ! rusutldoa  no  limite  enterior.  O.,  i.  .o- 
CÍO.S  realizadas  foram  modrradr.  c  n 
15.800  mercado  fechou  calmo. 
l,01g  Movimento  est.itlsdro 

23Í015  .Sr'  <• 

8.928  Entradas  .  — 

Sahiram  .  ..  .  1.77 

Em  .stofk  .  5 

Cotações  por  10  kllos: 

Serldó.  typo  3  3770011  n  . .  i0(i 

Typo  4 . 305901)  ■  ..U  MOO 

Sertões  typo  3.  ..  Nomu;a' 

Typo  5  .  285500  a  29'-  '76 

Cearã.  typo  3  ..  ..  Momm.il 

Idem.  typo  5  ..  Nominal 

Maltas,  typo  3  ...  Moi'i’!--’l 

[Paulista,  typo  3  ..  355Coo  a  •'.«'fioo 
\  Idem,  typo  5 .  t7r,nii:'nl 

MERCADOS  ESTRAj-IGElROS 

j  INGTATEURA 

1  LIVERPOOL,  15. 

I  (Comteiburo) . 

Abertura  ãs  12,30: 

Hoje  Am. 

Mercado  .  Es'.,  ■, .  .av, 

São  Paulo  Palr  Novo 

"Standard" .  7.86  7.76 

Norte  do  Brasil  Falr  7.50  TM 

American  Pully  Mld- 
d  1 1  n  g  Universal 
Standard  1935  .  .  8.02  7  32 

American  " Futures" 
para; 

Dezembro .  —  — 

Janeiro  ..  ....  —  — 

'  Março  ...  ....  7.22  7  12 

Maio .  —  — 

Julho .  —  — 

Outubro  (1041)  ....  —  — 

;  Disponível  Brasileiro  —  Alta  i)-  10 
'  pontos. 

,  Disponível  .Americano  —  Alta  -i-  lo 


100  Idem . 

300  Cia.  Sld.  Bclgo-Mlnelm  . .  JJf» 

Vendas  Judiclaes:  ' 

33  Aps.  D.  Emissões,  nom.  . .  '“os 

ASSUCAR 

disponível  da  bolsa  de 
kebcadobiab 

Smcbs  de 
M  kllM 
Comp.  .Vend. 

715500  725000 


1075000 


8255000 


1075000 


IBSOOO 

175000 


2155500 


2155000 


2125000 


PRONTA  ENTREGA 
PREÇOS  E  INFORMAÇÕES: 


Baccas 

10.000 


685600  eOtODO 


615500  625503 


Aetaal 

375200 

325700 

N’,eot 

NIcot 

445700 


Eaceas 
294.532 
1.3C8.373 


RUA  SÃO  BENTO,  290 

2/  sobre-loja,  sala  14 
TELEFONE,  3-4360  •  SAO  PAULO 


Total 


Entregues  ã  C.  D.  S. 
horas: 

Carregados  ..  ..  .. 
Vastos . 


Total 


Devolvidos  pela  O.  D.  B. 
As  17  boras: 

Carregados . . 

Vasios . . 


Em  . . 

Desde  1.®  do  mez  ..  «^  r- 
Desde  1.®  de  julho  ....  . 

Média . •• 

Em  egual  período  do 
anno  passado: 


FROPAG 


Total 


no  dias  —  Libra  area  65S910  c  dollar  a 
1GS400.  A’  vista;  Livra  area  665410.  dol¬ 
lar  I6f500,  franco  sulsso  35825,  escudo 
S680,  peso  argentino  35880  c  urugunyo 
a  65100. 


CONTRACTO  “RIO” 
NOVA  YORK.  15. 

I  Comteiburo). 

Abcrl. 

Dc?.embro  ..  , 

Março  ..... 

Maio . 

Julho  . .  . .  « 

Setembro  ..  . 

Mercado  ..  . 

Abertura  — 

Fechamento 


Vagões  carregados  no  patlo, 
armazéns  c  cae.s .  9 

Movimento  dc  café: 

Café  entrado  hojo .  11.301 

Idem.  desde  l."  do  mez  ..  ..  119.953 
Incorrem  em  nrmB’/cnagcni,  as  se¬ 
guintes  lotes  de  café; 

Factura,  32283:  ronsg.  49B-D;  data. 
29-2-40;  procedência,  Chavantes;  sac- 
cos,  287;  rcraeltenlc,  Sylvcstrc  Ferraz 
Egreja;  factura,  30093;  conslg.  498-R: 
data.  29-2-40;  procedência,  Chavantes; 
saccos.  215;  remettente,  Sylvestre  Fer¬ 
raz  Egreja. 

RENDA 

Renda  de  hoje .  100:0135 

lidem,  desde  l.°  do  me*  .  1.089:7115 


Em  14 . 

Desde  1.®  do  mez 
Desde  1.®  do  Julho 
Média . 


Cabo;  —  Livra  area  COS400  e  dollar 
165320. 

A'  90  dias;  Libra  area  655910  c  dol¬ 
lar  a  16S4C0. 

A*  vista:  —  Libra  arca  665410,  dollar 
16SS00.  franco-.sulsso  35825,  escudo  a 
SCflO.  peso-argentino  3S880  e  uruguayo 
65100. 

Cabo;  —  Libra  arc.i  065490  c  dollar 
16S520. 

O  Banco  do  Brasil,  operava  para 
repasse  aos  bancos  a  165560  por  dol- 
:2r  n  vl.sta  c  a  165580  por  dollar  cabo. 

AShlin  Ucou  no  primeiro  fechamento. 

Reabriu  c  fechou  Inalterado. 

OURO  FINO 

O  Banco  do  Brasil,  comprava  hoje. 
a  grnmma  dc  ouro  fino.  na  base  de 
1.000  por  1.000.  cm  barra  ou  amoe¬ 
dado  03  preço  de  235800, 


Itolo  Bra.dlelro  com 


Em  14 . 

No  anno  passado; 
Em  14 . 


Nacional  do  Commcr- 
clo  dc  S.  Paulo 
Companhias; 

Paulista  de  Estrada  de 

Ferro,  nom . 

Paulista  de  Est  de 

Ferro,  def . 

Paulista  de  Estrada  dc 
Fcito,  cautolla  .  .  . 
Mogyana,  de  Estrada 

de  Fervo . 

Itaqueré  . 

Vllla  B.  Bernardo  Fa¬ 
brica  de  Sedas  . .  . . 
Usina  Esler  S;A. 
Debentures: 

Sem  offertos. 


Não  cotado. 
—  Inalterado. 


Em  . . 

Desde  1.®  do  mez . 

Desde  1.®  de  Julho . 

Em  egual  período  do 
anno  passado; 

Em  15 . .  ■ 

Desde  1."  do  mez  ,,  .. 
Desde  l.”  de  Julho  .  ..  .. 


Baccas 

Pidomlngo 

604.421 

3.662.895 


Nominal 
505000  a  S1500U 

375000  a  39S00U 


MERCADO  DE  CAFE*  DO 
RIO  DE  JANEIRO 

RIO,  15. 

Typo  7,  por  10  kllos  ..  .. 

Mercado  —  Calmo. 

Vendas  conhecidas  tsaccas) 

RIO,  15. _ 


Em  14 . 

Desde  1.®  do  mez . 

Desde  1.®  dc  Julho . 

Em  egual  período  do 
anno  passado: 


125500 


MERCADOS  ESTRANGEIROS 

ESTADOS  UNIDOS 
NOVA  YOP.K.  15. 

Cotações  de  fechamento: 

Assucar  para 
entrega  em: 

Hoje  Fecl 
.4nt. 

Janeiro  ..  . .  1.86  1.8 

Março .  1.02  l.£ 

Mnlo .  1-B6  l.£ 

Julho .  1.99  2.C 

Mercado  —  Estável. 

Fechamento  —  Baixa  dc  1  ponto. 


‘OS  bolsa  DE  VALORES 
DE  SANTOS 

Movimento  do  dia  15; 

Apolicea: 

Empréstimo  exumo 
ra  de  C  15.000.000  E. 

.03.50  Emprcsiimn  externo 
176  73  de  t  16.000  000  E. 

7.63  série  6  a  12  ..  ..  — 

17.40  icem.  da  7  *  a  14.*  sé- 

102.20  rSc .  — 

Conr..  do  E.  S.  Paulo  — 

Municipalidade  des 
S.  Paulo: 

Unllormlzadas  ....  — 

£ão  Paulo,  1929  .  .  — 

Fecb  Idem,  1931  ..  .  — 

.03-3  4.  Idem  1933  .  — 

1.05.25  1  Obrigações; 

9.25  Do  -Café" .  — 

23,19  EmprMilmo  de  São 

23.871  Paulo  1932  ....  — 

4.00  l.etras  de  Camarax: 

23. 8ü  São  Vicente .  - 

São  Paulo  1913  ....  —  . 

Acções  de  Companhias; 

Companhia  Paulista 
Fecb.  dc  E.  dc  Perro  ...  — 

15.70  Mogyana  de  Estrada 

15.50  do  Ferro .  9õS 

Companhia  Central  de 
Arm.  Geraes  . .  — 

Fecb.  Companhia  Seg  Ar- 

423 . 00  j  mazens  Geraes  ...  — 

422.60  Segurança 

mcrclo  . , 

Dancos: 

Fech.  ,  Cotnmerclo 
Irla  . .  . . 

I  CommerclBl 
Noroeste  . . 

11.00 

10  90  bolsa  DE  VALORES  DO  RIO 

VENDAS  REAL1ZADA.S  IIONTE.M 
Fech  1’^’*  suceursal,  via  VASP) 

264.75  ~  ^  Valores  esteve  hontem, 

284*25  bastante  trabalhada  c  calma,  com  ne- 
I  '  goclos  aprcclavcts  sobie  a  maior  parte 
4-1/2  t'ua  papeis  cm  actlvldade,  como  se  vè 

2  a  seguir: 

3  Apólices  Geraes 

_  16  Uniformizados .  796$ 

1-1/16  12  Idem  dc  200$ .  ISOS 

1/2  164  D.  Emissões  nom .  7885 

1  Idem  de  500$ .  37SS 

8  Idem  dc  2005  .  150$ 

25  D.  Emissões,  port .  B06S 

29  Idem .  810$ 

175  Idem  Cautelas .  7905 

5  Rcajiistaménto .  834$ 

4  Obrigações  1932  .  1:046$ 

32  Idem  Ferroviários  .,  ..  1:040$ 

Municipaes: 

10  Empréstimo  1917  port.  ..  1731 

10  Decreto  3.264  .  186$ 

61  Empréstimo  1931  ..  ..  201$ 

41  Idem .  20255 

50  Idem  .'. .  201$5 

Municipaes  doa  Estados: 

60  Pref.  de  B.  Horizonte  ..  840$ 

6  Idem .  838$ 

200  Pref.  P.  Alegre .  32$S 

Estaduaes: 

59  Minas  1:000$,  5  ij®,  nom.  616$ 

130  Idem  7®1®.  port .  8185 

20  Idem  c|  Juros .  852$ 

227  Minas  1934,  1.»  série  ..  1495 

100  Idem,  2.®  série  ......  168$ 

56  Idem  . 168SS 

244  Idem .  169$ 

700  Idem,  3.®  série .  159$ 

131  Idem .  1SB$S 

215  Pernambuco .  81$ 

2  S.  Paulo .  196$f 

27  Idem  .  197$ 

103  Idem  . 197$: 

120  Idem  Uniformizadas  ....  x:04t$ 

120  Idem .  1:043$ 

Acções  de  Bancos  e  Companliias: 

I  Brasil .  450$ 

100  Portuguez  do  Brasil,  port.  165$ 

230  Cia.  8.  Jcronymo.  pref.  130$ 

850  Idem  Ordinários  .....  ..  137$! 


Saccas 

57.654 

752.689 

3.646.815 


MOVIMENTO  GERAL 

Entradas  de  h'inlem; 

Estrada  dc  Ferro  Central  . . 
Idem.  pela  Estrada  de  Ferro 

Leopoldbia . 

. . 

Entregas  dc  Armazeas  Auto¬ 
rizados  . .  •• 


Em  14 
Desde  1. 
Desde  1. 


Saccas 

2.142 


. .  ^s.suu 

Desde  1.®  do  mez . 

Desde  1."  de  julho .  2. 541.356 

TAXA  DE  15  "SHILLINGS*' 

SANTOS,  15. 

Café  paulista .  160;652S200 

Total 


Total 


Embarquc.s 

Sahldas: 


160;e52$2a0 


Saccas 

768 


Outros  portos 
Estados  Unidos 
Europa  . 

E.\istencla  ...  , 

O  CAFE*  NA  PRAÇA  DO  RIO 
RIO,  lá  (Da  nossa  suceursal  —  Via  , 
Vasp).  .  ,  ^  ! 

O  mercado  dc  calé  disponível  func-  ; 
cinou  hoje,  calmo  e  com  os  preços  cm 
baixa.  Com  cifcllo  o  typo  7,  baixou 
100  réis  c  foi  cotada  na  tabua  no  pre-  ; 
ço  de  12S500  por  10  kllos  o  os  ne-  j 
goclos  realizados  sobre  o  produclo  fo¬ 
ram  j-eduzidos. 

Venderam-se  durante  os  trabalhos 
391  suecas,  contra  1.761  ditos,  ante¬ 
riores.  Fechou  calmo. 

Cotações  por  10  kllos: 

Typo  3 .  14S500 

Typo  4  ..  .  145900 

Typo  5  ..  .  ..  135500 

Typo  6  ......  .  ••  13S00O 

Typo  7  ..  . .  »2$500 

Tyiw  8 .  12SOOO 

Paul.A  mensal; 

Estado  de  Minas; 

Caíé  eummum .  IS400 

Idem  fino . 15800 

Pauta  semanal: 

Estado  do  Rio: 

Café  commum  . .  15300 

Movimrnlo  estatístico 

Sneens 

Entraram . ..  0.235 

Sendo: 

PclB  Oentrol .  2.187 

Pela  Lcopoldlna .  5.846 

Pelo  Rcg.  Plum.  Rio  ..  ..  094 

Pelo  Rcg.  Espirito  Santo  508 

Embarcaram .  20.768 

Sendo; 

Para  a  África . 20.000 

Para  o  Rio  da  Prata  ..  •>  768 

Consume  local .  1.000 

Café  bonificação  ....  350 

Stock  .  388.814 

Caíé  revertido  ao  stock,  des¬ 
de  1.®  de  Julho . 13.139 

MERCADO  DE  CAFE’  DE 
,  VICTORIA 

vicrroRiA,  15. 

Preço  do  disponível,  typo  7l8 

por  10  kllos . 

!  Mercado  —  Calmo. 


4.413:0505400 


Café  paulista 


4.413;0ã0$40a 


CAFE'  DESPACHADO 

SANTOS.  16, 


Saccas 


Vapor  "Com.  Lyra” 
Para  Hoboken: 

H.  La  Domus  0  Cia . 

Vapor  "Donald  Mc.  Kay’ 
Para  Nova  York: 
Almeida  Prado  e  Cia.  .. 

Hard  Rand  e  Cia . . 

Vapor  diversos 
Para  consumo  de  bordo 
Dlver;os . . 


Compradores 
Vendedore.',  . 


Outubro  . 
Novembro 
Dezembro 
Janeiro  . 
Fevereiro 
Março  , . 
Abril  . 
Maio 
Junho 


TOTAL .  ..  111 

Total  do  mez,  até  hoje  inclu¬ 
sive  . 961.; 

iNSTmrro  de  cate*  do 

ESTADO  DE  S  PAULO 

■OTUMENTO  DO  CAFE’  NA 

pbaca  de  santos 

Qn  15  de  outubro  do  1940. 

Stock  de  hontem .  1.511. 

Caíé  entrado  desde  1.*  do 

corrente  mez .  Sãé. 

ENTRADAS 
Café  entrado  hoje: 

Paulista .  31  • 

Mineiro . 2. 

Goyano . .  ,  •  •• 

Paranaense . . 


Indus- 


-lOSSOl 

195770 


Gutubro .  9.43  9  42 

DezembA) .  9.40  9  3* 

Janeiro  ..  ..  n  coi  9  3" 

Março .  9.38  !>.3' 

Maio  ..  ,,  ,,  ..  9.58  !>  26 

Julho .  9.0.6  9  06 

Mercado  —  Alta  de  I  n  2  c  idilx» 
parcial  de  1  ponto. 

NOVA  YORK,  i5. 

Cotações  ás  11,39  horas. 
(Comteiburo). 

American  Futures" 
para: 

Hoje  Fecb 
mt. 

Outubro .  .  9.09  9.06 

Dezembro .  9.47  9.43 

Janeiro .  9.43  9-3* 

Março .  Ncol.  9.31 

Maio .  9.39  9.37 

Julho .  9.30  9.26 

Mercado  —  Alta  de  2  a  5  poiiioí. 

FECHAMENTO 
NOVA  YORK.  15. 

(Comteiburo) . 

Hoje  Fech. 
ant- 

American  Spot  Mi- 
dllng  Upplands  .  .  9.72  9.61 

American  “Putures" 
para: 

Outubro .  9.45  9. 42 

Dezembro  .  ,,  ..  9.43  9,3* 

Janeiro .  9.39  9.3" 

Março .  9.40  9.3" 

Maio .  9.29  9.36 

Julho .  9.09  9.06 

Mercado  —  Alta  de  2  a  5  pontoJ. 


45635 

5795 

175810 

15975 


S.  PAULO 

Foram  negociadas  hontem  ambos  o.s 
liregões  cffccluado.s  ha  hora  offlclãl 


Total  estrado  duranle  o 

mez,  até  hoje . 

EMBARQUEI 

Café  embarcado  desde  1.® 
miz,  até  hoje . 

Idem,  hoje . 

Toul  embarcado  durante  o 
mez,  até  hoje . 

DESPACHOS 


(Varrechnungs 


5205900 


1IS400 


Café  despachado  desde  1.* 
do  corrente  mez . 

Idem,  hoje . 

Total  despachado  durante 

0  mez,  até  hoje . 

CAFE’  REVERTIDO 

Café  revertido  ao  stock  da 
praça  pelo  D.  N.  O.  deade 
1.®  do  corrente  me*  . .  . . 

Idem,  hoje . 

Total  revertido  durante  o 
mez.  até  hoje . 

Caíé  dc  troca  relb'ado  do 
stock  desde  1.®  do  cor¬ 
rente  mez .  .... 

Idem.  hoje  . . . 

Total  retirado  durante  o 

o  mez.  até  hoJe . 

CAFE'  DB  TROCA 

Oafé  de  troca  revertido  ao 
stock  desde  1.®  do  eor- 


1965000 


Sacca-c 

5.678 

4.450 

105.019 


Entradas 
Sahldas  . 
Existência 


MERCADOS  ESTRANGEIROS 

ESTADOS  UNIDOS 
NOVA  YORK,  15. 

(Comteiburo). 

Contracto  Santos; 

Abert.  Fecl 

Dcí-mbro  ••  ..  •«  ..  5.69  5.7 

Março .  5.90  5.1 

Maio . .  .  ..  5.98  5.! 

Julho . .  •>  8.05  6.( 

Setembro .  6.13  6.1 


455300 


Mercado 


Abertura 


2245000 


44$ã00 


Fechamento  —  Baixa  dc  7  a  8  pon^ 


Vendas  —  5.000  saccas. 


Quar<a>lelrai  16  de  Outubro  de  1940 


CORREIO  PAUUSTANO 


CASA  BROMBERG 

BROMBERC  &  CIA. 


InlcrcBBanle  rolroapeclo  da  lavra  do  liluttre  JornalUta 


DISCURSO  PRONUNCIADO  PELO  JORNALISTA  DR.  CASTELLAR 
PADIM.  NO  RECENTE  CONGRESSO  REALIZADO 
NO  RIO  DE  JANEIRO 


Mbre  A  CONTRIBUIÇÃO  DB  S.  PAULO  NA  PROPAGANDA,  IMPLAN-  j 
TAÇAO  E  CONSERVAÇÃO  DO  REGIME.  || 

Um  volume,  com  lllustrociet  .  S|000  || 

A  VENDA  NO  ESCRIPTORIO  DESTE  JORNAL  Ij 

27$Q00 


Itc»li(ou*>c  locriucnirnlc.  na  Capital  piidrAo  de  virtude,  ande  culmina  mcrldla* 
Fetirral,  uonlorme  tol  empinmonte  divul-  iiuinontu  a  nlorla  da  etpiritualldade  chrli* 
gadu,  0  U  Congreato  dOi  Jornallilaa  Ca>  (A  e  da  epiicapado  do  noaia  terra;  clda> 
tliallcu.  dAo  doe  mala  llluetrei  o  devotadot,  «ola 

Por  ooratllo  do  enceriamcnlo  do  certa-  ainda  um  exemplo  de  braxllldade,  deilral- 
iiic,  que  reuniu  no  Klu  de  Janeiro  Jornulla-  dado  ao  culta  da  admIrncAo  c  rcipelto  dc 

taa  cntUullcoa  de  lodo  o  pala,  o  dr.  Cai-  todoi  ox  liraallelroa.. 

icllar  Padin,  reprcacnlnule  do  SAo  Paulo,  NAu  loite  ne  taiincama  dc  voein  cmliien- 
cm  nome  da  Imprenaa  nacional  ontholica,  cia,  a  dodlca;Aa,  o  amparo  e  a  ndccluo- 
dlrglu  a  tegulnto  >uuda;Ao  ofílclal  A  B.  la  orlontafAo,  mullo  nAn  «e  teria  ceall- 
Emlncnoln  o  ir.  cardeal  arceblepo  d,  dc-  aedo  eobrc  a  Impronea  eathollea  no  Dra- 
boatlAo  Lcnic;  ill. 

'Qual  tcria  aldo  o  ICBlonarlo  eiprctador  Hn  desdobramento  ila  AceAo  Calhollcn 

que,  nua  clreumalanclut  dc  umn  loiigu  _  joia  da  cntholicidadc  brasileira,  burila- 
Joriiuda,  uAo  eslnncArn  nu  bnce  dn  comua,  da  pelo  toiuio  relo  afleeluoso  e  potrlolleo 
dcnulc  du  aua  poética  clevacAo;  ou  aindu.  de  paaKi  e  que  hoJe  acintillu  no«  olhos 
AO  dn  moniRiihn,  setuindo  %  aotlucçAo  mundo  como  a  pedra  maU  rica  da 
das  SUBO  alturas  arrojados;  ou  enlAo,  na  nossa  espiritualidade  chrlslA  c  onde  traiio- 
(nlda  da  serra.  Impressionado  com  a  ma-  parctc  hera  claro  o  alto  dcscocllnio  do  vos- 
jestade  ao  seu  glgiinicaco  terpcnicor;  c  all  ,»  cmincnclo,  olil  lambem  cstAo  delineo- 
im  aqui,  superando  primeiro  as  próprias  qoi  os  elevados  poituUdoe  da  Imprensa 

cmonAe»  nlclo  a  iisccniAo, . . ;  p  a  luta  c  suas  sabias  dlreclrlxee. 
proseRue,  n  coda  passo  umn  ditfleuldnde.  Motivos  nAo  nos  faltam,  cralnencln  «r. 

para  cad,j  difflculdndc  um  conlorlo:  A  ca-  cafdcal.  paiu  a  sniidaçAo  nifcciuota  que 
dn  drsfiilleclmento  novas  energias;  a  cada  a  Imprensa  catbollca  nacional, 

oceaso  novo  aurora. .  faustos  do  r,eu  segundo  Congresso;  lAo 

,  pouco  para  permanecer  engalanada  o  Irans- 

*"  *  v‘***o  bordarem  de  alegria  oa  coragAos  de  lodoa 

■  í®,;?, os  Jornallstaa  qoc  até  cA  chegaram  e  oj 
“  Rue  do  longe  pata  aqui  concentram  os 

«'u*  «‘hares 

líIT..’  A  saudagAo  quo  parle  de  todos  os  re- 

que  0  rcftnimn.  cantou.  Ranha  fntAo  na  noKsai  conaclcn- 

T.I  é  n  nalnSl  rio  sealindo  Con.resso  do.S  «‘“"J"’»  »»  »"»  *  "»“»■  *»>'»"- 

te  c  affccluosa. 

Podeis  agora  contemplar  o  vosso  nome. 
nu  delírios  dos  nnsacs  coracAes,  saltar  de.s 
nosson  iablos,  vibrar  cm  todas  as  nos¬ 
sas  sestAes  c  trahnllms.  nas  saudacAcs  c 
homenagens  que  se  succcderAo;  devimos, 
também,  na  magnitude  deate  Congresso 


Gordos,  typo  “Mnrrueos"  . 
VaccBs,  gordns  “cspeclucs 
postfui  no  matndouro  .  . 
Gordas  “regulares"  ..  ..  . 
Matto  Grosso: 

Bois  por  cabeea . 

Vacciis . 

Vnccas  magras . 


OOTAÇOES  DA  BOLSA  DE 
MERCADORIAS 

DISPONÍVEL 

Para  lolea  de  SOA  valafaet; 
ARROZ 

iSACcarlB  usada). 

<80  kllos). 

Camp.  Vend. 

.Agulha  beneltelado 

especial  . 

tiKw.  superior  ..  .. 

Iileiii,  bom . 

Idcm.  regular . 

Mercado  —  Frouxo. 

Qiilrdra . 

Melo  arroz . 

Mercado  —  Frouxo. 

Calete.  do  Rio  Gran¬ 
de  dn  Sul; 

Hencflclado,  especial  48|40$  50151$ 

Beneficiado,  superior  4fl|47$  48|49$ 

Mercado  —  Frouxo. 

BANHA 

CtDipr.  Vend 

Dn  Estado  em  la¬ 
tas  llthügrafa- 
dos  de  20  kUos, 
ealxa  de  80  U- 

Ioí; .  183$  184$ 

Do  Elstado  em  la¬ 
tas  llthognifa- 
rios  de  2  kilos, 
raixa  de  60  kl- 

Ins .  103$  194$ 

On  RIo  Grande 
do  6ul.  em  la¬ 
tas  llthographa- 
das  de  20  ktlos. 

cx.  dc  60  kllas  183$  184$ 

Do  R.  G.  do  Sal 
em  lataa  lllho- 
graphadaa  de  2 

ktlos  .  ms  194$ 

Mercado  —  Calmo. 

BATATA 
(Saecas  de  60  kllos). 

Compr.  Vend 
Amarello,  especial  ,  .  78180$  81183$ 
Amarello,  superior  .  .  68|88$  70|72$ 

Amarclla  boa .  Nominal 

Branca  especial  .  .  .  Nominal 

Branca,  -superior  •  . .  Nominal 

Branca,  boa  ....  Nominal 


378500 

358000 


2501000 
..  200$ 
170$0D0 


MERCADO  DE  TRIGO 

BUENOS  AIRES,  15. 
(Comtclburo). 

CotacSo  de  fechamento: 

Preço  por  100  klloe: 


Nominal 


Outubro . 

Novembfo . 

Dezembro . 

Mercado . 

Dlspon.  typo  Barlet- 
ta  para  o  Brasil  .. 
Cbicage: 

Preços  por  bushel  para 
entrega  em: 

Dezembro . 

Maio ' . 


.5.72  6.01 

5.84  6.07 

Frouxo  Fmiixo 


VIDA  JUDICIARIA 


JornaliMas  Cathollcos  Brasileiro.';  srgun- 
do,  na  ordem  chronologica  da  Imprensa  ca- 
ihollca  nacional,  paru  ni  meus  olhos  o  dc 
tantos  outros,  o  primeiro,  pois  ao  primeiro 
tiAo  nascêramos  ainda. 

E  quo  Jornada  Immciiia  rcglslonq  oa  an- 
naes  da  nossa  impren.sa;  —  De  Petropolts, 
A  Esplanada  do  Castelo.  Irlnla  nnnos  nos 
separam. 

Eis  alii  a  caminhada  heroica,  c.  em  ca¬ 
da  Jornallata  calhnitco,  o  legionário  Ima¬ 
ginado. 

BA  Deus  sabe  aa  lulas  e  os  soflrlmen- 
tos  de  cuda  um:  ox  nossos  desfallccloieli- 


RECEBEDORIA  DE  RENDAS 

ARRECADAÇAO 
SANTOS,  15. 

Vrnda.s  c  consignações 
Selln  por  verba  ..  .. 

Impostos . 

Estampilhas . 


Julgamciilo  o  sr.  desembargador  Manuel  (,ieSa  conira  o  e.ipollo  de  d.  Ignteia  da 
Carneiro.  8tlv,i  s.inios. 

AOORAVO  DE  PETICAO  —  10. SIS  —  8Ao 
Paulo  —  Aggravantes,  Danle  Ramcnxonl 
e  CIn.  Lida.  c  outros.  Aggrsvado,  Mqrlo 
Silveira.  Relator,  sr.  dcsembargadnr  Mario 
OiilmarAes  —  Negaram  provimento. 

AOORAVO  DE  INSTRUMENTO  —  10,550 
Campinas  —  Aggravante,  Joaquim  José 
do.s  Reis.  Aggravado,  Antonlo  José  dos  Reis.  | 

Relator,  sr.  desembargador  .Mario  Gutma-  ; 
rArs  —  Converteram  o  Julgamento  em  dl-  i 
llgriiela.  | 

APPELliAÇOES  CIVEIB  —  10  375  —  Sio  | 

Pauto  —  Appellantes.  Mariaiina  Grisl  dc 
MagalhAes  Bastos  e  seu  marido.  Appella- 
dos,  Paride  Raspino  e  sua  mulher.  Rela- 
lor.  sr.  desembargador  Mario  OulmarOes. 

—  Negaram  provimento.  Impedido  o  sr. 
desembargador  Frederico  Roberto. 

10.404  —  Botucatu’  —  Appellantes,  Pa- 
renda  do  Estado  e  outros.  Appellados.  San¬ 
to  Caxarinl  c  outras.  Relatar,  sr.  desem¬ 
bargador  Mario  OutmarAcs  —  NAo  conhe¬ 
ceram  dos  recursos  dos  réoa  e  negaram 
provimento  ao  da  Faienda  do  Estado. 

10.418  —  SAo  Paulo  —  Appcllaiite,  Oucii- 
ler  BIclefrid.  Appolludos.  Hugo  Lleberl  c 
outrn.s.  Relator,  sr.  desembargador  Manuel 
Carnoiro  —  Deram  provlmenlo,  em  porte. 

10.410  —  8Ao  Paulo  —  Appellantc.  OIno 
Francisco  MarinI  e  outro.  Appellado.  Wal- 
domiro  Paullno  de  Mateus.  Relator,  sr.  des¬ 
embargador  Mario  GulmurAes  —  Negaram 
provlmenlo. 

10.510  —  Saiitoh  —  Appellantc.  o  Julxa 
«x-offlclo,  Appellados.  Manuel  Pereira  c  d. 

Maria  Analta  Prettl  Pereira.  Relator,  sr. 
desembargador  Mario  OutmarAes  —  Nega¬ 
ram  provlmenlo. 

0.307  —  8âo  Paulo  —  Appellantes.  Ar- 
thur  Gloria  Pllbo  e  outro.  Appellado,  o 
testamenteiro  dn  espolio  de  Arthur  da 
Cunha  Gloria.  Relator,  ar.  desembargodor 
Manuel  Carneiro  —  Negaram  provimento. 

I  10.337  ~  EAo  Paulo  —  Appellantc,  Cia. 

I  dos  Grandes  Hotel.s  dc  SAo  Pauto.  Appet- 
lado.  Moysés  Coulinho.  Relator,  sr.  des¬ 
embargador  Manuel  Carneiro  —  Negaram 
provimento.  | 

10.409  —  SAo  Paulo  —  Appellantes  e  1 
'  appellados.  Arthur  Moreira  c  Idu  Urchel  ! 
llafenrlchtcr,  seu  mando  e  outros.  Rela- 
'  (or,  ar.  desembargador  Manuel  Carneira  — 

Adiado,  para  o  voio  de  desempate  do  sr. 

;  desembargador  AnlAo  dc  Moraes. 

AOGRAVO  DE  INSTRUMENTO  —  10.448 
—  Andradlna  —  Aggravante,  espolio  dc 
I  d.  Julla  Bailes  dc  Toledo  Pisa.  Aggrava- 
I  dos,  Oroslmbro  do  Vtl  e  outro.  Relator, 
i  ar.  desembargador  Manuel  Carneiro  —  Adla- 
,  dn.  para  n  votn  do  sr.  desembargador  Ma- 
rlu  GulmarAes. 

AGORA  VOS  DE  PETIÇÃO  -  10.541  — 

Earilos  —  Recorrentes,  o  Julso  cx-ufllclo  e 
a  .Municipalidade  de  Banias.  Recorrida.  Pro¬ 
víncia  Carmelllana  Fluminense.  Relator,  sr. 

,  desembargador  Fredoricn  Roberto  —  Re¬ 
jeitada  D  preliminar  de  aiinuIlacAo  do  fei¬ 
to,  negaram  provlmenlo. 

10.531  —  SAo  Paulo  —  Aggravante.  d. 

Cuilhermina  BraaAo.  Aggravado.  Lula  Tei¬ 
xeira  de  Moraes.  Relator,  sr.  desembarga¬ 
dor  Frederico  Roberto  —  Deram  provimen¬ 
to,  nos  lermos  do  aceordsm  que  será  la¬ 
vrado. 

APPELLACAO  CIVIL  —  10.456  —  Jahu' 

—  Appellantes  e  sopellados,  Sociedade  Al- 
■rrn.  Relator,  sr.  godoclra  do  Norde.ite  Brasileiro  S.  A.  c  Pe- 
lombo.  Rcjollnram  dro  Mollna.  Relator,  sr.  desembargador  Frc- 
j  unanime.  \  derleo  Roberto  —  Deram  provimento  oo  rc- 
>  •  8.  Paulo  —  curso  dn  autora  e  Julgaram  prejudicado  o 
t/>nclnn  e  South  do  réo.  Findo  o  Julgantenlo  supra,  retl- 
os.  d.  Slclhi  Lins  lou-sc  por  motivo  de  servlgo  publico  o  sr. 

lielaior.  .sr.  des-  de.sembargodor  Merln  GulmnrAes,  tendo  as- 
Jllvclra  Rejeitada  sumido  n  |ire.sldcncla  o  sr.  desembargador 
0  lomnr  rnnhecl-  AnlAo  rle  Moraes. 

volacAo  unanime,  |  EMBARGOS  A'  raraCUCAO  —  9.611)  — 


glmos.  proclamar  aqui  como  outrora;  TRIBUNAL  DE  APTELLAÇAO 

Hoc  nomrm  In  Iroiitc  «crlhcndum.  qula )  SF.S.HAO  DE  CA.MAKAS  CONJUNTAS  CBI- 

honor;  ,mINAE8  KEAM/.ADA  ESI  15  DK  OUTUBRO  , 
In  mnnu  ferendiim.  qula  glndlus;  DE  lOln 

in  corde  rellnendum,  qula  gaudiumi  Presidência  rio  sr.  desembargador  Ma- 

_  ,  .  nuel  Carlos.  Secretariada  pelo  director, 

EMC  nomr  deve  «cr  fronte.  A«gu<io  SchmJrit. 

,  ^  nonrn;  a'  liorn  IcR.tl.  com  ii  preanu:»  doi  ar», 

levndo  iím  mAo»,  porque  c  capann;  drarmharniidoroK  AxRvedo  Murque».  Fci» 

conservado  no  coraçAo.  porque  é  alcffrlal  rclru  Franca.  Mnrio  Ptrw.  MaroeUc  da 

.  fillvn,  Pedre  Chuvea,  ^  convocado,  Bcr- 
Nd.%  0  irrrmo.v  wmpre  no  penaomento  c  „ardeii  Junior  foi  ohriU  a  L^^^áo  tendo 
no  culto  da  ImaRinarfir»:  a  frente  Of  lo-  |]|j,)  e  npprovadn  u  ucta  da  aca&Ao  anie- 
da»  ■»  tnlelallVR»  porque  é  direclrlz  o  ^lor 

cuia;  jrnço  Indlaaoluvcl  entre  a  gloria  e  *  JUIsCAMKXTOS 

b  henra;  —  -Slgnum  Hoiiorlâ^f  IfAHEAS-CORPUS  —  71.71  —  8.  Paulo 

Nôa  0  levaremos  na  mAo,  porque  i  c.s-  paciente.  Paulo  Orlmbcrg.  Relator,  sr. 

pada.  iymboln  dn  forca  »plfitu*il  que  derembargador  Pedro  Chaves.  RrpclUdit. 

rcprr.ientae»:  da  FA  que  nos  Irmana  c  por  votavSo  unanime,  a  prelImlnRr  do  ac 
tio»  agiganta;  capada  que  é  força,  porque  mnjtdur  ouvir  a  parte  cjvll,  concederam 
conquista  pela  virtude;  sois  bem  em  nossa  a  ordem,  contra  o  voto  do  sr.  desembar- 
terra  a  e.spada  da  virtude:  "Olodlua,  gador  M.  Pirea.  Outrosim.  fleou  delibe- 

Slgnum  Vlrtutls*'!  rado  que  sc  offlclnssc  ao  juir.  dc  primei- 

Nóa  O  fona**rva remos  no  roraçAo  porque  ra  In.stanrl  aaflm  ilc  suspender  a  cxecti- 
6  alegr.a;  nlcgrla  que  ê  nffccto  íillut;  dei-  çún  üo  mandado  dr  prUâo.  Em  aegulda 
xae  que  essa  alcgrlu  mantenha  suspenso  o  sr.  desembargador  Manur)  Carlos  iranií- 
os  nosAO.s  cornçArs;  que  domine  cMe  nm-  mittlu  a  presidcncta  ao  sr.  desembargador 
blente  r  tos  cerquem,  poli  é  a  gratldAo  Azevedo  Marques. 

que  nos  imncllD.  REVISÕES  CRtMlNAES  —  5.382  SAo 

Alegria,  flnolmenlc,  quo  6  alçda  espe-  Paulo  —  Peticionário.  Marln  LuIsh  de 

rança;  deixac  que  essa  e.tperança  nos  ürllQ.  Relator,  sr.  dcxcmhargndor  Fcrnnr- 

acompr.iih?  nn  aaudaçAo  filial,  porque  no  d*?*  Junior,  Oefrrlram  rm  parte,  o  pc- 

fundn  é  ccrtcr.n;  certeza  nos  rtcitlnos  glo-  dldo.  pur.*i  rcdt-zlr-se  a  pena.  n  qual  ja 

rloso.s  da  naolonalldadr  n  na  redemprAo  "€  acha  cumprida,  drvendo-sc  expcdir-sc 

;  da/l  nossas  nimit».  norquf  nc.sla  eaminlm-  ordem  dc  soltura.  VotnçAo  unanime, 
da  ardua  c  Immensa  nos  acompanha  c  —  ?•  ""  Peticionário,  Ar- 

i  nes  dirige  a  figura  melga  e  paterna  do  Jiinlnl.  Relator,  sr.  tie.sembargador 

nosan  amado  cardeal.  Ferreira  França  Deferiram  contra  o»  vo- 

:  SolA  bem  c.síês  alegrias  e  esjjcrauças.  dez  sr»  dcacmbargadorea  .Mnrio  Pires, 
para  gunrUal-a-*i  fizemos  um  «tojo  do  co-  ®  'fA  Stlva. 

rflç.Ao:  —  "In  Corde  Retir.cndum.  Qula 

Gnudium"!  narlo.  Egydio  Raphael  de  Mofes.  Relator. 

A  hnmcnagem  íe  Imprtc.  eralncucla  ar  Ho.stmbargador  J^jirio  OM"l- 

cardeal.  parte,  o  pcdldn.  unanhncmcnU. 

Nclia  Rf  concentram  os  noisos  corações  riítllm’ 

comn  sr  Mra  um  «íi  nHIa  sc  fundcni  ns 
nosasa  ulmaa  ao  calor  da  imssa  Fií,  para 

Mm“SírTn“na“rilvlT’Sòr”no^^  5  41?  -  Tauh.lé  -  Peticionário,  Pran- 

"cir  ul  um  "fi  ^Àn Im.^  íjna"*  “  Cisco  Tclxclr.i  dos  Snnios.  Relator,  .r,  dc«- 

^SnlvrTnilu^tirnm?  c  amado  cardeal  ^^''«‘'“unrnlmJmcpi?”'’'*- 
arcablapo.  os  Jornalistas  calhollco.  3raal-  "  Pnulo  1’ Peticionário.  José 

Iciro.s  vos  saudoni  e,  cm  »és,  o  glorioso  Ncin.  Rehilor.  w.  desembargador  Pe- 

rpiacopodo  nacional  .  j,.,  Chaves.  Dríerlrsin.  cm  pnttr  P»r* 

redurréo  da  pena  por  vntaçén  unnnimc. 

— '  :  4.079  —  Santa  Cnií  do  Rio  Pardo  — 

|l  Peticionário  Alfredo  Plnrtnno.  Rclalor  sr, 
■  1  U  E  I  n  A  II  desembargador  Bernordes  Junior.  Dcfcrl- 


260;657$200 

37;392$700 

26;9ei$400 

4:3645400 


(ir>.s  trabalho*,  inaa  lanlas  auroras  dc  fé 
0  dc  r.spcranta  retempersm  os  nossos  sen- 
llmcnlos. 

Nrssa  Jornada  Immensa  que  separa  Um 
Congresso  do  nutro,  consubsiaiiclain-sr. 


330:3758700 


ALFANDEGA 

SANTOS,  15. 

RENDA  * 

Renda . .  2.019:0668100 

Uesde  2  dc  Janeiro  .  469.392:0055000 
Em  cgiial  data  do  anno 

«nno  passado: 

Pol  domingo. 

MALAS  POSTAES 

santos;.  15. 

o  forrcln  local  expedirá  i  n  18  do 
corrente,  a.s  .sepuliitc.';  malas:  —  Por 
Via  nérca;  —  Pelo  avlRo  da  “Pnnair", 
para  r.ul  ate  Porlo  Alegre,  vcccbcntio 
objectos  jjara  registar  ate  ãs  15  horn.s 
c  cartas  para  o  interior  até  ás  17 
horas.  Pelo  avião  da  "Ala  Llttorla",  p." 
Europa,  recebendo  objectos  para  regis¬ 
tar  ate  ás  15  horas  e  cartas  para  o 
exterior  até  ás  17  horas. 


— . . -  _ _ _ _ cm 

marcos  Impcceclvets,  a  obra  grandiosa  dr 
ioda  a  nosia  tmprrnsi,  cu|a  defesa  t  me¬ 
mória  se  toma  e  ao  culiua  nestes  dias. 

Ee  n  caminhada  dc  cada  um  foi  ardun 
e  penosa,  coiisolá-nos  a  gloria  desta  esca¬ 
lada.  para  divisarmos  das  alturas  do  Con¬ 
gresso  a  obra  da  Imprensa  eathollea  bra- 
allelra  oue  se  estende  pelos  recantos  da 
nacionalidade. 

Eminentíssimo  c  amado  sr.  cardoa',  a 
aaudavéo  que  vos  trago  nâo  é  minha,  eU 
que  pouco,  ou  nnda  de  meu  possue.  c  tudo 
qunnio  de  coiaçAo  lhe  dei,  pouco  c,  iirsln 
honrosa  dctrgaçéo. 

quem  vos  sau  da  En.Incncla.  das  culmi¬ 
nâncias  do  Coucresso  é  n  grandiosa  Im¬ 
prensa  cnlhollca.  através  das  Innumeras 
centenai  dc  Jomncx  c  dc  Jornalistas  ca- 
Ihollcos  brasileiros. 

Mais  que  o  enthuslnsmo  que  me  envolve: 
n.als  que  as  rmocAc»  que  mr  ciilrram.  uhl 
esta.  a  realidade  htsloricn  iios  annnes  du 
Imprensa  eathollea  nacional,  cm  apenas 

qualro  asoclaçécs  fundadas  cm  dlffcrcntes 
capllaes  do  palz. 

A  obrt  de  arregimcntnçéo  6  maior  ainda. 

Eis  que.  Jornalista  cnlhollca  o  é,  lodo 
aquelle  que  far.  dn  .lornal  calholico  o  seu 
apostolado  e  fax  apostolado  no  Jornal  lel- 
So. 

Verdade  é  quo  a  grande  maioria  per¬ 
manece  desinteressada  de  remuneraçfics 

merecidas,  unieumenie  recompensada  pela 
fé  que  a  alimenta,  no  amor  de  Deus,  obsor- 
vlda  nu  defesa  dn  Egreja  c  nu  grandeza 
espiritual  da  nalrla. 

Séo  estes,  emincncln  sr.  cardeal,  os  opos- 
lolns  da  boa  imprensa  que  vns  saudam 

por  meu  Inlermedio  e  vés  roais  do  que 

lodos  hem  o  mereceis  neste  Congresso. 

Prliicl|)C  du  Egreja  Calhollcn,  Aposlollca, 
Romana  —  cm  nossa  patria,  aoti  bem  o 


VAPORES  ATRACADOS 

Vapor  Arma' 

lem  n 

Mcrtly  c  Tambahir  .  ... 

Itaqiiallaá . 

Affonoo  Pennu  c  Cambolnhas  .. 

Itapé . 

Itapema .  ' 

Jangadeirn,  Itnpoan.  Guat  apure 

c  Therezina  M .  I 

Santos .  ! 

Mormactlove  .  11 

Aslrl .  1' 

Almirante  Alexandrino  ..  ..  ..  II 

Comm.  Lyra  . .  T 

Donald  álac  Kny .  II 

Blicilo.<;  Aires  Mnru' .  II 

Lalande.  Tirndencts  e  Conte 

Grande .  2i 

Betancurta  c  Banadeiroo  . .  , ,  . ,  21 

Araby .  2" 


Chumblnho,  superior  .  80'82S  83:85$ 
Chumblnho,  bom  .  .  74'765  ')8',805 
Mercado  —  Frouxo. 

Branco,  supr.  graúdo  88,90$  92194$ 
Branco,  bom.  graúdo  7880$  82184$ 
Preto,  sujicrior  .  .  .  64(60$  58160$ 

Preto,  bom . 50|52$  53155$ 

Roxlnho,  superior  .  84i86$  88'90S 
Roxinho,  superior  .  .  78’80S  82.84$ 
Mercado  —  Frouxo, 
d-  FARINHA  DE  TRIGO 
(Sacco  de  50  ktlos) 

Cemp.  Vend. 

Typo  unico .  508000  S1$000 

Mercado  —  Calmo. 

FEUAO  MULATINHO 
iSaecarla  usada) . 

(Safra  de  secea) 

Comp.  Vend. 

E.special,  claro  .  .  .  75|76S  77  78$ 
Superior,  rlaro  ,  .  .  7172$  73  75$ 
Bom.  claro  ....  68,69$  701728 
Mercado  —  Frouxo, 

MILHO 

(Sacaria  uaada) 

(60  kllos): 

Cemp.  Vend. 

Amarollinho  .  .  2054  2056  20S8  21S 
Amarello  .  .  .  2Ü 52  20,54  2086  2058 
Amarcllâo  ...  20$  ;20$2  20S4:20SG 

Mercado  —  Frouxo. 

OI.EO  DE  CAROÇO  DE  ALCODAO 
•  Compr.  Vend. 

Do  E.stado,  cm  calxoi 
dc  2  latas  (38  kllos 
peso  liquido)  . .  . . 

Do  E.stndo.  cm  caixas 
dc  36  kllos  (36  kilos, 
peso  liquido)  ..  ..  85$ÜOO  80$000 
Mercado  —  Calmo. 

CAROÇO  DE  ALGODAO 
(Por  15  kllos). 

Comp.  Vend. 

.Sem  sacco .  3$00Ò  3$100 

Ensacado .  —  — 

Mercado  —  Calmo. 

CEBOLA 

Comp.  Vend. 

(15  kilos). 

Uo  Estado .  2S$|20S  27$:2a$ 

Do  RIo  Grande  do 
Sul  60  kllos  .  .  Nominal 
.Mercado  —  Culmo- 

FARINHA  DE  MANDIOCA 

Cemp.  Vend. 

Do  Bétado,  de 
1.*.  —  Saccoe 

de  45  kllos  ..  16|n$  17$5|18$ 

Mercado  —  Estável. 

ALHO 

(kUlbclro) 

Cempr.  Vend. 
Especial  .  78;B0|  82  04$ 

Dc  1.* .  45  48$  50  55$ 

De  2.* .  30132$  34  36$ 

Mercado  —  Estnvel. 

AMENDOIM 
Sacco  de  15  kllos. 

Cemp.  Vend. 

Do  Estado,  bran¬ 
co,  bom  ....  N&o  ba 
Do  Estado,  tatu'  . .  16  |16$S  18  |19$ 

Mercado  —  Estável. 

ERVILHA 

(Sacco  de  60  kUoe). 

Cemp.  Vend. 

Especial .  Sõisei  58|60$ 

Superior .  60151$  52164$ 

Mercado  —  Calmo. 

AUFAFA 

(For  kllo). 

Cempr.  VenA. 

Do  Estado .  $430;440  $450i470 

Mercado  —  Calmo. 


Ufe  fRpcciflco  A  bft»e  dc  pUnUi 
indígenas.  —  Exito  garantido.  — 
DespjA  u»al-o>  Recorie  ealç.  Junte 
»cu  nomra  rndrreço  e  mande-o» 
para  a  rua  Rodrigo  Silva,  iSZ  * 
1.0  ,.  2  —  S.  PAULO 


FORUM  CRIMINAL 


JUI.CA.MF.NTOS  SI.NUULARES  REALI¬ 
ZADOS 

Sob  a  prcaldcncla  do  Juiz  dn  5.*  vara 

crlmlnsl,  dr.  Vasco  Joaquim  S.  de  Vai- 

conccllo.-i.  nccumulando  n  jurladlcçéo  da  4.' 
vara  criminal,  foram  Julgados  os  proces¬ 
sos  movidos  contra  os  réos;  Waldemur  d* 
Jesus,  processado  por  furto;  José  Pires  La¬ 
mas,  processado  por  allentado  ao  pudor;  • 
Manuel  Miranda  Filho,  processado  por  de¬ 
licio  dc  apropriação  Indébita.  Os  autos  fo¬ 
ram  conclusos  pam  dccisâo. 

TERCEIRA  VARA  CRIMINAI.  DA  CAPITAL 

Com  ns  formalidades  legacs,  assumiu, 
hcnlem.  a  Jvrlsdlccéo  da  3. a  vara  crimi¬ 
nal.  da  comarca  dn  cnnllal.  o  dr.  Joto 
Cetar  Sobrinho,  promovido  du  comarca  de 
Tallbnté. 

DENUNCIADOS  PELOS  I.»  E  fl,®  PROMO¬ 
TORES  PÚBLICOS 

O  4®  promotor  publico  substituto  cm 
exorciein  im  6.“  vara  criminal,  dr.  Daris 
de  A.  Pereira,  denunciou:  Antonlo  Ramos 
Gonçalves.  Ovldlo  Gorlzlo  NecchI,  JoOo  Qoe- 
zn,  Theodoro  dc  Aguiar  Silva  c  Henrique 
Thomuz,  por  delicio  de  lerlinenlos  culpo¬ 
sos:  e  João  dc  Deus.  por  delicto  de  ho¬ 
micídio  culpase. 

-  O  dr,  prnmolor  publico  Interino,  dr. 

Mario  de  Mnura  e  Alb'jqucrqug,  denunciou 
■^hlngo  Pce.sanhn  Jun'nr  e  Omor  Cofsrn 
:'C3í;rnha,  pnr  dcílctu  de  feitmentos  leves. 

AIlSOLtTDQS  rOR  FALTA  DE  PROVAR 

O  luiz  da  1.®  vara  crimlnol.  dr.  Eduar¬ 
do  ailvelrn  da  Moltn.  abcolvcu  dn  culpa 
Joéo  Btclntio,  prror.ssnJo  pur  dc'lcto  de 
uproonarAo  Indeblla. 

-  O  Juiz  Ila  ã.a  v.ira  criminal,  dr. 

Vasco  Joaquim  Smlth  dc  Vasconeclloa,  ab¬ 
solveu  aodomiro  Marchvtll.  processado  por 
delicto  dc  homicídio.  Assim  decidiu  o  ma- 
glstrado.  reconhecendo  haver  o  acousado 
agido  rm  estado  dc  legltimn  defesa  pró¬ 
pria. 

Drfendrii  o  njccnsado  o  dr.  José  Adriano 
Marrey  Junior. 

-  O  luiz  adjunto  da  <1.®  vara  crlml- 

I  nal.  dr.  Geraldo  Dente  Neves,  absolveu  da 
eiilnn  Euzeblo  da  Silva  Reli  e  Manuel 
1  Podrlgues,  ambos  proee^ados  por  delicto 
I  dc  fcrtmcnto.s  culposos. 

CONDE.M.VADOS  POR  VÁRIOS  DELICTO* 

O  Juir  da  0.0  vara  criminal,  adjunto, 
dr.  Geraldo  Denie  Neves,  condemnou  Jo- 
aaphat  Mendonça,  procesr  ido  por  dellete 
de  ferimentos  culposos,  d  pena  de  15  dias 
de  prisdo  ecllular. 

-  Pelo  Juiz  dn  3.»  vara  criminal,  dr, 

José  Augusto  dc  Lima.  foi  Imposta  ao  réo 
Avelino  dc  Jesus  Filho,  processado  por  de- 
.  licto  dc  attentado  an  pudor,  a  pena  de  3 
annos  dr  prls5o  ccllular. 

I  -  O  Juiz  da  5®  vara  criminal,  dr. 

Vasco  Joaquim  Smlth  de  Vasconcellos,  ac- 
cumulondo  a  Juriidlcçéo  da  4.®  vara  crl- 
mliiol.  condemnou  o  réo  Ernesto  Sarsiva. 
]  processado  por  delicto  rie  attentado  no 
pudor,  d  pena  dr  3  annos  e  melo  de  prl- 
s5o  ccllular. 

DENUNCIA  JULOADA  PROCEDENTE 

pelo  Juiz  dn  1.®  vara  criminal,  dr.  Edutr- 
do  Silveira  da  Motla.  accumulando  a  Ju- 
rlsdlcclo  da  7.»  vira  criminal,  foi  Jul¬ 
gada  procedente  a  denuncia  dada  contra 
Dorival  de  Oliveira  por  delicto  de  leiée® 
rorporaes  leves;  e  Impronunclou  Liiidelino 
Ferreira  da  Rocha,  denunciado  por  deli¬ 
cio  de  ferimentos  leves,  no  mesmo  pro¬ 
cesso. 


A  SuccursaJ  do  “CORREIO  PAULISTANO”,  no  Rio  de  .laneiro. 
transferiu  a  sua  sédc  para  o  EDIFÍCIO  D' "A  NOITE”,  á  Praça  Mauá 
n.®  7  —  13.®  andar,  silas  1302,  1303  e  1324. 

Telcphones:  43-0917  e  43-9918. 


Sociedade  de  Inlercamblo  Cultural 


CONFERENCIA  DO  DR.  GUILHERME 
DE  AL3IEIDA 

Emi)osst)ii-se  recentemente,  cm  se.s- 
.sno  Rolenne,  a  dircctorla  da  Sociedade 
dc  Intercâmbio  Cultural,  da  Faculdade 
do  Phllosophla.  Sciencias  c  Letras,  da 
Unlver.sldado  dc  Sáo  Paulo.  Integrada 
pelos  ncadcmlco.q  Geraldo  Brandão, 
prc.sidcntc;  Daisy  Brcscla,  vlco-prcsl- 
dente;  José  Taneredl  e  Toyoko  Ohno. 
1.®  c  2."  secretários:  Lindo  Fava,  ihc- 
sourelro;  José  Lourenço,  orador,  e  Ge¬ 
raldo  A.  Vida],  bibllothccario. 

Dando  cumprimento  an  aeu  program- 
ma  n.ssoclatlvo.  a  Sociedade  dc  Inter¬ 
câmbio  Cultural,  que  montem  cursas 
grntui'x»  de  literatura  e  língua  Japo- 
nczns,  promove,  para  o  dia  18  do  cor¬ 
rente,  sexta-feira  próxima,  sua  sessão 
Inaugural,  durante  a  qual  o  dr.  Gui¬ 
lherme  de  Almeida,  nosso  confrade  de 
imprensa  c  membro  da  Academia  Bra¬ 
sileira  de  Letras,  pronunciará  uma 
conferencia  sobrr  a  poesia  Japoneza, 
“Halkal”. 

A  festa  Inaugural  da  Sociedade  .1e 
Intercâmbio  Cultural  será  realizada,  ó-s 
21  horas,  no  salão  nobre  da  Faculdade 
dc  Phllosophla,  Scicnci8.s  e  Letras.  3.® 
andar  do  edifício  da  Escola  Normal 
“Caetano  dc  Campos”. 


RIO,  16  (Da  nossa  succursal,  pelo  tregues  c  conferidos  aos  Jurnacs  desta 
telcphone)  —  Rcalizou-se,  hoje  á  tar-  capital  c  dos  Estodo-s. 
dc,  no  gabinete  do  ar.  Miniatro  do  Ao  ser '  encerrada  n  solcnnldadc,  cm 
Trabalho,  a  cerimonia  dc  entrega,  nome  dos  piesontes  falou  o  ar.  Her- 
jiclo  sr.  Waldcmar  Falcão,  dos  dlplo-  berl  de  Carvalho,  representante  do 
mas  conferidos  pela  direcção  da  Feira  Ministério  da  Fazenda,' que  se  referiu 
Mundial  dc  Nova  York  de  1930,  aos  á  administração  do  sr.  Waldcmar 
expositores  brasileiros.  Falcão,  no  Ministério  do  Trabalho^  sn- 

.  ,  ,  llcniando  seu  grande  lntercs.se  jjcloa 

Antes  dc  fazer  entrega  dos  dlplo-  problemas  .soclaes  e  cconomlcos  do 
mas  aos  representantes  dos  Estados,  BrasU,  g  nj  providencias  que  nesse 

do.s  Ministérios,  dc  outras  repartições  mentido  vem  tomando  entro  os  quacs 

ofílclacs  c  Instituições,  o  sr.  Mlnlstio  jg  encontra  a  relativa  á  expansão 

Waldcmar  Falcão  salientou  o  exito  da  commerclnl  do  palz  no  estrangeiro, 

representação  brasileira  naqucllc  Im-  ntravés  dos  escrlptorlos  commcrclaes 
portante  certame  Internacional,  exUo  g  propaganda  c  as  representações 
cs-sc  que  se  devia  á  eollnboração  pres-  „gg  grandes  certames  Intcmaclonaes, 
tada  ao  Ministério  do  Trabalho,  pelos  gg^g  a  Pelrg  Mundial  de  Nova  York, 

outros  Ministérios,  Instituições,  asso-  onde  o  nosso  paiz  vinha  obtendo  exl- 

ciaçõcs  c  organização  Industrlacs  e  çgg  ggm  precedente, 
commerciaes  do  palz. 

Na  Feira  Mundial  de  Nova  York, 

frisou  0  sr.  Ministro,  fôra  dada  uma  DADA  AO  HO 

prova  no  mundo,  da  rapacidade  de  1/111/1  I/O  LfU 

organização  c  de  trabalho  do  Brasil.,  ((iPAnnrilAIt 

na  pujança  de  sua  economia  o  do  es- 1  l|  iIkKp.III 

forço  construetor  de  seus  filhos,  nos 

diversos  ramos  dn  nctlvldade  humana.  Retfbemo'  do  »r.  Syivio  aomv®  de  Oli- 
Como  Ministro  do  Trabalho  e  corno  J".»  ° 

brasileiro  —  concluiu  o  sr.  Waldcmar  _ | _ _ 

Falcão  —  cllê  se  congratulava  com  ,,,,  -  . 

todos  ao  fazer  n  entrega  daquellcs  |  LEILÃO  JUDICIAL 

diplomas,  que  representavam  o  reco-  | 


575000  685000 


5.653  --  8.  Paulo  Appellantc.  Mi< 
UuH  Gelc'’ogllü.  João  Oclczoslio  e  Auguxto 
Azcvfído.  Tippvlia^dn.  a  Justiça.  Relator,  »r. 
dcAcmbargaoor  Azevedo  Marques.  Rcjel- 
tada  a  preliminar  de  prescrlpçAo.  contra 
o  voto  do  relator  quanto  ao  merlto,  nc® 
gnram  provimento,  imanlmemente. 

5.474  —  8.  Paulo  —  ApTU^Ilanic,  Cor- 
mo  PelleRrino,  Frlsto  Buriuglln.  Pedro  Cruz 
0  a  Justiça.  Appellados,  os  mesmos.  Re® 


1  UM  LIVRO  j 
OE  SUCCESSOl 


Já  cm  2.®  edição  nas 
Livrarias: 


FORUM  cível 


Da  Masix  Falllda  dt  WALDOMIRO  LUSTU.S 
—  iq  dc  outubro  dr  IUI9  —  A’i  M  borat 
:U)I  —  Ruo  KonIa  Catbarln®  —  5411 


DESPACHOS  PROFERIDOS 

ADJUNTO  DA  1.»  VARA  CIVEL  —  Dr. 
Bonevolo  Luz: 

Rrjeltondo  os  embargo®  oppoMoi  na  cxr- 
ouç&o  de  centença  que  Genaro  Dclla  Mo- 
nicu  move  contra  P.  Bvchup  e  Cia.. 

—  Mandando  lubir  o  recurzo,  no  exe¬ 
cutivo  que  L.  S.  Nogueira  move  contra  Ma¬ 
rio  P.  dc  Pctrolina. 

4>  *  « 

ADJUNTO  DA  3.»  VARA  CIVEL  —  Dr. 
Daniel  Carneiro  Sobrinho: 

Julgando  por  sentenga  a  Jiutificagio  re¬ 
querida  por  Cyro  Laftmina. 

—  Julgando  o  calculo  no  inventario  de 
Sibila  do  Souia  e  Oliveira. 

*  *  * 

ADJUNTO  DA  3.»  VARA  CIVIS.  —  Dr. 
T.  Pinheiro  de  Albuquerque: 

Jilgando  0  arrolamento  de  Thereaa  de 
Andrade  Oliveira. 

—  Julgando  o.t  autores  oarcccdores  d® 
acçio  quanta  a  uma  parte  e  Improcedente 
quanto  a  ouiria  na  acçéo  qve  Clarisvaldo 
Mendes  Pereira  e  lua  mulhei  movem  con¬ 
tra  d.  Maria  Otdellas  dc  Barros. 

•  *  * 

ADJUNTO  DA  5.»  VARA  CIVEL  —  Dr. 
Brnediclo  Noronha: 

Julgando  a  Justificaçlo  requerida  por 

Adelino  Ratto. 

*  *  • 

ADJUNTO  DA  7.®  VARA  CIVEL  —  Dr. 
Luolo  q.  de  Mortes: 

Mandando  incluir  os  créditos  nlo  impu¬ 
gnados  na  fallencla  de  Pulvto  Morgante. 

—  Julgando  béas  as  contas  apresentadas 
pelo  leiloeiro  A.  O.  de  Oliveira  Prança  no 


ABNER  MOURAO  || 


A  Q.  de  Oliveira  França,  leiloeiro  ofil- 
clal,  renderá  em  Iclléo,  os  bens  arrecoda- 
dos  na  fallencla  acima,  a  uber;  Bancada 
do  madeira  com  rclz  machlnas  "Slnger" 
com  seus  pertences,  •  cabeçote  de  machina 
"Whlto",  motor  electrlco,  mesas,  trmarlos, 
quantidade  de  bonets  e  ehspéos,  um  auto¬ 
móvel  "Ford",  icdan,  etc..  O  feito  oorre 
pelo  Cirtorlo  do  15.®  Offlclo, 


Sociedade  Brasileira  .de 
Cultura  Ingleza- 
S.  Paulo 

Rcalíza-sc.  hoje,  ás  18  horas,  no  sa¬ 
lão  nobre  da  ^cledadc  Brasileira  dc 
Cultura  Ingleza  —  Sáo  Paulo,  i  nia 
Jo.7é  Bonlfoclu  n.  110,  a  conferencia 
do  dr.  PUnIo  Barreto  sobre  o  thema 
“Voltalrc  c  a  Inglaterra". 


MERCADO  DE  GADO 

PORCOS  —  Preços  dos  mercados  de 
Osasco  por  arroba: 

Gordos  especlaes  ....  •>  3l$ooo 

Enxutos,  gordos  ..  .-  j  • 

Enxutos,  magros  ..  ..  • 

Barretos; 

Novilhos  gordos  postos  no  ma 
tadouro.  tvno  “Ebtoort”  . 

Gordos  tvoo  “Consumo"  . 

Gordos,  tyj)o  “Mnrrueos 
Vaecas.  gordas,  "cspeclaes' 
postas  no  matadouro  .  . 

Gordas,  "regulares” . 

Gordas,  “conserva"  .... 

Sáo  Paulo; 

Novilho.s  gordos,  postos  no  ma 
tadouro,  typo  “Export"  .. 

Gordos,  typo  “Ckjnsumo”  ..  . 


Raa  Qnlnthi*  Boetyava 
N.®  7*.B 

Télepboae,  Z-*n9 
HOJE  -  4.»  feira: 
Cosido  á  Brasileira  —  | 

Carun)  dc  Qula-  J 
I  bos  —  Virado  á  I 
•  Paulista  —  Muque-  Ji 
I  CBS  de  peixe  e  ca-  qm 
marões.  Coisas 
1  nossas.  Carne 
secea  frita  c/  V 

pirão. 

'  Todos  os  dias 
especlac.s  em- 
padinlias. 


No  escriplorlo  do  corretor  offictal  AOOLPHO  LOMBARDI.  em  Sáo  Paulo 
á  rua  São  Bento,  329.  1.®  andor,  sala  11,  de  hoje  em  derjile,  das  10  ãs  11  c 
das  13  1>3  ãs  IS  113  horas,  serão  pagos  os  Juros  vencidos  (Inclusive  o  coupon 
n.°  14)  do  rmprcstlmo  que  esta  Prefeitura  conlrahlu  de  conformidade  com  a 
escriplura  publica  lavrada  em  notas  do  1.®  Tabeilião  de  São  Paulo  em  1,®  de 
fevereiro  de  1934.  Dos  coujmns  de  juros  a  serem  pagos  será  deduzido  o  Imposto 
dLVldo  sobre  n  renda  a  que  st  refere  o  Decreto  Federal  n.®  1391  dc  29  de 
Junho  de  1939. 

JaboUcabal,  15  de  outubro  dr  1940. 

O  Prefeito  Miinlclpal. 

WALDE.M1RO  VIEIRA  MARCONDES 


Communlea-nos  da  CbtIla  da  4  »  C.  R.. 

3 UB  a  apresentação  dos  cidadaos  sortea- 
O.S  convocados  para  Incorporaeãii  no  cor¬ 
rente  anno  seri.  para  os  de  l.®  chama¬ 
da  de  13  a  27  de  novembro  do  corrente 
anno  e  para  nt  da  3.a  chamada  tm  dato 
a  ser  designada  opportunamenie.  Os  pon- 
to»  de  concentração  do»  «orlcudo»  llctrAo 
Installados  no  4.®  R  rVi2.o  R.  C.  D. 
e  8®  O.  A.  Do.,  para  os  sorteados  desi¬ 
gnados  p»ra  esta  Região.  «  P»r]J  ®* 
to  aroHO  na  3  »  Formação  de  Intfntlen- 


208000 

268000 


288000 

24$500 

23$000 


TElEPmS  DO  "CORREIO  PWT/iHO 

SuporlntenUenclB  .  *  ‘ 

Elodactor-Chcfo  . . 

Esoriptorio  0  Esporto  . ‘ 

Publicidade  o  ofílclnuB  . •' 

RcdacçSo  . 


Domlnoos 

Atrasado 


DUi  nteis 
Atrasado 

assionatobab 
Fara  o  Interior  do  pal*.  anno,  6í$000i  se 


S.  PAULO  —  Quorla-felra,  16  de  Oulubro  de  1940 


brasileiro  aguardalSO  3t8l|ll6S  \i  loroni  ÍBSfeCliBlIOS  COiltrs 
Presidente  Vargas  3  illl3  de  M3lt3  p6l3  torç3  36rC3  it3li3lia 


O  nordeste 
a  visita  do 


nílm  de  pcrmltllr  que  acua  Ruxlltnrcs. 
operários  c  membros  das  respectivos 
organizações,  ixjssam  sair  livremente  A 
ruo  para  ptestor  liomenogcm  ao  Presi¬ 
dente  Gclullo  Vargas. 

A  "Mcrldionul  Filme",  de.sta  cidade, 
organizará  tres  pelllculas  sobre  a  visi¬ 
ta  prcfildcnclnl. 

NO  TRIBUNAL  OE  APPELLAÇAO 
DE  RECIFE 

RECIFE,  15  lA.  N.)  —  O  Tribunal 
de  Appellnção  do  Estado  designou  os 
desembargadores  Adolpho  Cyrlaco  daj 
Cruz,  Ribeiro,  José  Neves,  Genaro  Frei¬ 
re  c  Dlrceu  Borgc.s  para  cumprimenta¬ 
rem  o  Presidente  da  Republica,  por  oc- 
caslSo  de  seu  desembarque  no  campo 
do  Ibura,  Na  Ilha  do  Itnmaraco,  des- 
bnrgadorcs  e  Juizes  da  capital  recebe¬ 
rão  o  Chele  da  Naçáo,  quando  da  sua 
visita  a  Penitenciaria  Agrícola,  toman¬ 
do,  também,  parle  no  almoço  oífcrccido 
pelo  governo  do  Estado. 

'  A  Radio  Clube  de  Pernambuco  dlvul- 
i  gará  os  discursos  e  reportagens  cm 
torno  da  recepção  do  Chefe  do  gover¬ 
no  nesta  capital. 

BANQUETE  DAS  CLASSES 
PRODUCTORAS 

RECIFE,  15  fA.  N.)  —  A  commls- 


riispensados  aos  iwrtuguezcs  no 
E,  ao  encerrarmos  esta  sincera  homena¬ 
gem  do  saudação,  pcrmlltlmos  «Iterar 
a  V  cxc ,  com  o  mais  dcvota.do  respeito 
por'  t«o  Inclyto  Chefe  nacional,  a  cer¬ 
teza  da  mais  elevada  consldcraçáo  c 
Rpresentar  a  v.  cxc.  os  mato  veementes 
votas  para  que  a  sua  preclasa  v  da  se 
nrolonguo  de  fôrma  a  poder  ser  levada 
a  termo  a  obra  RlBentescajlo  engran¬ 
decimento  do  Brasil  c  o  aftlnldade  das 
duas  patrlas  que.  para  nós,  constltuc. 
de  ha  multo,  uma  sô  patrla  commum  . 
O  INTERVENTOR  PARAllYBANO 
FOI  ENCONTRAR-SE  COM  O  PRE¬ 
SIDENTE  VARGAS 
JOAO  PESSOA,  15  (A.  N,)  —  O  In¬ 
terventor  Ruy  Carneiro  seguira,  hoJe. 
para  Sousa  l^r  vla  aérea  pfiíLnl' 


brasileiros.  As  columnas  que  clrcum- 
dam  0  salSo  onde  se  rcnllzjirá  o  gran¬ 
de  banquete  serão  revestidas  com  flo¬ 
res  de  acacla  amorella,  formando  curio¬ 
sos  festões.  Ao  fundo,  nas  duas  extre¬ 
midades,  rotundas  de  côr  verde  for¬ 
mando  anteparos  para  o  collocação  de 
flores  naturoes  distribuídas  artistica¬ 
mente,  predominando  a  côr  amarello- 
purpura.  ,  ^ 

A  mesa  nobre  será  ornamentada  coin 
candelabros  de  prata  c  velhos  crystacs 
I  cedidos  por  i ' —  ■— 


brltannlcos.  dcposltos  c  dcpentlenti; 
O  ataque  mais  violento  foi  reglsv 


tarem  e  Gurupá.  para  rcabastccer-sc  oe 
csscncla, 

AUDIÊNCIAS  DO  CHEFE  DA  NAÇAO 
BELEM.  15  (A.  N.)  -  O  Presidente 
Getulio  Vargas,  na  noite  de  hontem. 
depois  do  jantar,  recebeu  varias  vtottM 
de  delegações  e  commlssõcs.  A  pri¬ 
meira  delias  foi  da  Dlrcctoria  do  Sery 
Viço  dc  Navegação  na  Amazxmln,  lendo  a 
frente  o  commandante  Braz  da  Cunha, 
que  conversou,  dcmomdamcntc,  com  o 
Chefe  do  governo  sobre  o  referido  ser- 


contra  a  base  militar  inglezji  iwri 
El  Daba,  entre  Marsa  Malruk  e 
xandria. 

Hoje,  forom  dados  a  conhecer 
guns  detalhes  a  resiicito  (lo.s  boir. 
dolos  Italianos  sobre  El  I>aba.  t 
esquadrilha  Inglcza  dlspunha-se  ;i 
vanlor  vôo. 

A  noite  permlttla  distinguir  i 
mente  as  luzes  que  asslgnaliivimi 
aviadores  Inglezes  a  pista  tli* 
ppm.  Ao  aue  parece,  esta  forir. 


por  membros  dc  iradlclonacs 
famíUos.  pernambucanas,  sondo  o  ban¬ 
quete  servido,  cgualmente,  cm  um  com¬ 
pleto  serviço  do  prata.  Em  toda 


_ , .  '  ® 

tênaão"'dã  Tnesã 'nobre  a  luz  Indirecta 
fará  sobresair  grande  numero  dc  or- 
chldcas. 

O  Departamento  de  Turismo  c  Pro¬ 
paganda  apresentará,  cm  collaboração 
com  o  conhecido  artista  pernambuca¬ 
no  Lula,  uma  sala  decorada  com  pho- 
tographias  preciosas  sobre  a  vida  os- 
sucarelra  de  Pernambuco,  de  modo  a 
que  se  possa  acompanhar  toda  a  uvo- 
lução  da  grande  Industria  com  as  suas 
“casas  grane" cs”,  egrejas,  velhos  enge- 


nSSndrum  iXlo  'l^altono.  perdendo  o  nossos  caças  e_a  defesa  antl-aérea  in- 
SSclho  V  u-sc  obrigado  a  salvar-sc  tcrvleram  promptamente  c  tnaravaram 
Iaí,  .^oroA.ioriní  “  acção  do  Inimigo, 

com  _  ...ro  Não  houve  damno  cm  objcclivos  ml- 

COMMUNICADO  OíFICIAL  DO  ALTO 

COMMANDO  KASCLSTA  casas  particulares  soffrcram 

ROMA,  15  (SUfanl)  —  E’  o  .seguinte  j  apreciáveis.  Houve  doto  fcrl- 

0  communtcado  numero  130.  do  quar-  Outras  incursões  sobre  Bardla  c 

tel  general  das  forças  armadas  italla-  soium  causaram  um  ferido,  porém  nc- 
nos;  —  "Os  navios  inimigos  já  dura-  nhum  damno  dc  importância.  Na  Afrl- 
monte  altlngldos  nos  precedentes  cn-  ça  Orlcnlal  nossos  aviões  bombardea- 
contros  navaes  e  aeronavaes  foram  aln-  ^am  as  obras  dc  defesa  inimiga  no 
da  alcançados  no  Mcdltcrrarico  oriental  Monte  Rejan  e  cm  Oli  ib,  ao  sul  de 
pela  nossa  avlaçáo,  que  conseguiu  rc-  cuora.  Um  de  nossos  aviões  dc  reco- 
sullados  notavete,  não  obstante  a  vio-  nhccimcnto  foi  atacado  por  caças  inl- 
lenta  rcacçâo  antl-aérea  c  os  comba-  .sobre  Adcn,  tendo  derrubado  um 

_ _ _ _ _  apaprelho  do  lypo  “Olostcr",  cm  com¬ 
bate. 

I  n  •  Aviões  Inglezes  lançaram  bombas  cm 

Ibllflllllfllfl  UlIflflFAflT  Dccamcrc  causando  ligeiros  estragos  e 

3nnnnsilll  nlirSIinSI  ues  feridos,  dois  avlôesmimlgas  foram 
OIlUUlIQlll  U  U  U II I  II  U  I  derrubados.  O  inimigo  atacou  tnmbem 

Burgavo,  Saganctl.  Senafe,  El  üalc, 
Gimma  c  Gura,  não  causando  vlctimas 

_  nem  dEmnos". 

"O  EGYFTO  NUNCA  FOI  UM  PAIZ 
DE  OPFRESSAO" 

LONDRES,  15  (H.)  —  “O  Egy:jto 
nunca  foi  um  palz  dc  opprcssão. 

Constituiu  sempre  uma  democracia 
c  seus  Interesses  Ilcaram  Intlmamcntc 


{ksplraçôcs  da  classe  cm  Bcicnii  inciu*| 
slve  a  necessidade  de  ura  augmento  dc 
vencimentos  para  os  bancarlos. 

Uma  grande  comratosAo  do  damas  da 
sociedade  procurou,  a  seguir,  o  Presi¬ 
dente  Getulio  Vargas  para  tratar  da 
oreaçáo  dc  uma  “Casa  dns  Meninas  , 
Iniciativa  que  já  vinha  sendo  coroada 
de  exito  no  Pará. 

MENSAGEM  DA  COLONIA  POR- 
TUGUEZ/. 

BELEM.  15  (A.  N.l  —  Logo  após  sua 
chegada  á  resldencla  onde  ficou  hos- 
p^ado,  aqui,  o  Presidente  Getulio  Var¬ 
gas,  em  seguida  a  um  breve  repouso. 


grawaram  todos  llle-sos  ãs  .suas  hr.  ^n. 
NOTICIA  SEM  FUNDAMENTO 
ROMA,  15  (Stcfanl)  —  Uma  ai:.:n- 
cia  brltannlca  communleou  . subir  ae 
bóa  fonte  que  tropas  allemâs  !.i'  m- 
contravam  na  África  do  Nnrie.  para 
combater  ao  lado  do.s  soldados  Uilis- 
nos,  com  o  fim  de  adquirir  cxperlcti- 
ria  nas  luta.s  das  colonlas. 

Nos  meios*  aujflrizados  rnmani  -  ór- 
clara-sc  mato  uma  vez  que  e.'!!»  a,. 
formação  sem  fundamento  foi  Ir.uii- 
tada  em  todos  os  seus  detalhe-  e  nc- 
centua-se,  também,  que  cgual  d'-- 
mcnWdo  foi  feito  pelo  governo  dn 
Relch. 

ROMA,  15  (H.)  —  O  communi' ado 
offíclal  militar  italiano  asslgnala  no¬ 
vas  incursões  da  RAF  sobre  Beugha- 
zi.  Bardia  e  SoUum.  mas  dcsmcni'-' 
Se  que  graves  damnos  tenham  sido  cau- 
m-  sados. 

ao  O  mesmo  communleado  diz  que  as 
ira  I  “formações  aéreas  italianas  atacaram 
I  novamente  os  vasos  dc  guerra  brltan- 
ar-  1  nlcos,  no  Mediterrâneo  Oriental  . 


desceu  ao  salão  c  recebeu  o  cônsul  de 
Portugal  e  numerosos  membros  repre¬ 
sentativos  da  colonla  portugueza,  que 
lhe  vinham  prestar  a  annunclada  ho¬ 
menagem. 


DESCONTENTAMENTO  ENTRE  REMENTOS  DOREGIME  DEPOSTO  E  A  GUARDA  DE  - 

SUBSTITUIÇÃO  DE  TROPAS  SOVIÉTICAS  NA  FRONTEIRA  DA  BESSARABIA  —  "BASES  ES¬ 
TRATÉGICAS  CONTRA  UM  EVENTUAL  AV.ÃN  ÇO  RUSSO  —  NOTAS  SOBRE  A  SITUAÇAC 

iwn  ih  íT  OI  —  O  lo-  INSTBUCTORES  MILITARES  ITA-  nossos  vizinhos.  Deveriamos,  pelo  me 
cuK  rSmli.^rf  i,r?unnlca°  de-  '^"^LIANOS  NA  RÜMANIA  |  no»,  ter  exigido  do  elxo  garantias  iden 

clarou  que  a  ruptura  das  relações  dl-  roma,  15  (T.  O.) 


Dirlglndo-se  ao  Chefe  do  governo,  o 
representante  portuguez  /cz-lhc  entre¬ 
ga  de  exnrcsslva  mensagem  em  que  os 
portuguezes,  residentes  no  Pará.  se  íon- 
íessam  altamento  honrados  com  o  bel- 
nevolo  assentimento  do  presidente  á  ho¬ 
menagem  que  lhe  prestavam  no  mo¬ 
mento.  , 

Accentua  a  mensagem  que  a  eolo- 
nla  portugueza,  no  Para,  guarda  no  co¬ 
ração  duas  patrlas:  a  que  a  viu  nas¬ 
cer.  sempre  lembrada  c  a  que  a  aco¬ 
lheu  e  lhe  permlltc  que.  Integrada  nos 
sentimentos  civlcos  dos  seus  proprlos 
filhos,  empregue  todas  as  suas  encr¬ 
uas.  com  dedicação  e  affeclo,  cm  pról 
da  sua  prosperidade.  Aecresepo*'-.  .yii, 
á  colonia  é  o  li.-.'''  r  .nipro  parte 
eompcmer.to  da  luiic  de  uiuansfio  da 
tiTrr*  rs.-v  iVirenviiia  que  conserva  ^  os 
IhescuíO,»  Inimlloe  de  ondi  surgirão 
i’íM  cniuizcs  de  tonlnbulr  cfficicn- 
fímenta  nara  sollflcar  o  Brasil  na  si- 


ROMA,  15  (T.  O.)  —  Uma  persona¬ 
lidade  Italiana,  abordada  pelos  jorna¬ 
listas,  no  dia  de  hoje,  declarou  que  na 
realidade  existem  na  Rumanla,  além 
dc  tropas  allemãs,  diversos  Instructorcs 
Italianos. 

Não  fez  cntrclanU)  outras  declara¬ 
ções. 

DESTRUIÇÃO  DO  SYSTEMA  ECO- 
NOMICO  RUMENO 
BÜCAREBT.  15  (H.)  —  Um  manus- 
cripto  subversivo,  distribuído  nesta  ca¬ 
pital,  declara:  “O  movimento  legioná¬ 
rio  (governo  Antoneseu  e  “Guarda  dc 


troleo  brasileiro,  mandado  construir'  bucaREST,  15  (H.l  —  A  Agencia 
peío  I  »lHo  Nacional  do  Pctrolco.  Reuter  Informa  que  os  círculos  dlrlgen- 
rtixis  0  regresso  de  Lobato,  o  Presidente  tes  do  Partido  Camponez  Rumalco 
fará  ligeira  refeição  no  Palaclo  da  Ac-  acreditam  que  a  penetração  germanien 
rllmacão  embarcando  ás  12  horas,  com  nos  Balkan.»  visa.  de  uma  parte,  a  cl- 
dastliio  á  Capital  Federal.  dado  dc  (Dfcsw  e  dc  outra  parte  a  oc- 

ABATIMENTO  NAS  PASSAGENS  àos  Durdanc  los 

FFRROVIARIAS  EM  PERNAM-  Os  meios  competentes  acreditam, 
lERROViAKi.as  outroslm,  que  a  Missão  Militar  Allcmú 

.  •  «  ^  k  rfiroAi-sn  rfn  lena  ®  finalidade  de  evitar  qualquer  ten- 
RECIPE,  15  (A.  N.)  --  A  direcção  da  no  Exercito  ruraeno. 

Estrada  de  Ferro  Great  Western,  aucn-  ^  nlmosphcra  dc  descontenta-, 

dendo  a  numerosos  pedidos  e  mento  existente  entre  elementos  do  re- 

pcrmltllr  que  o  maior  numero  de  pes-  dccahldo  e  os  “Guardas  dc 

soas  residentes  no  Interior  ]»sBa  com-  pgfrQ” 
parecer  ás  festas  de  recepção  ao  Pre¬ 
sidente  Getulio  Vargas,  além  de  au- , 

d^liorario, '  f ará  corre  diversa»  eompo-  TROPAS  NIPPONICAS  AB 

““f  “.‘«.-i  da  ind 

terminou,  ainda,  o  abatimento  nas  pas- 

sagens.  „  ,  CHANGAI,  15  iT.  O.)  —  As  tropas 

Todos  as  a.ísociaçõcs  dc  ciasse  oo  r-s  •  .  ,  »  , 

tado.  proprietários  e  industriacs  desta  japenezas  estão  evacuando  a  trontel- 
copital  e  dos  municípios,  deliberaram  orjçntal  da  Indo-Chlna  Franceza. 
parar  coraplctomcntc  1  Essa  noticia  chegou  de  Changal  c 

confirmada.  Díz-sc 


BUCAREST  15  (H.)  —  Um  communleado  offlciai  annuncia  qui,  _ 
mez,  Irrompeu  violento  incêndio  em  tres  poços  de  iMtroleo 
As  causas  do  sinistro  não  forom  atô  agora  apuradas.  Graças  á 
da.s  turmas  allemãs  de  fiscalização,  o  fogo  foi  dominado  «"J  ^5  h"'  ".IhÍ 
prejuízos  e!evam-se  a  3  ou  4.000.000  de  “leis  .  O  trabalho  da  regint 
irolifcra  prosegue  normalmente.  ^  ^  ^ 

LONDRES.  15  (Havas)  -  Segundo  Informa  a  “Asencla  Reuter’\  v 
despachos  procedentes  de  certos  pontos  da  Rumanla 
cm^dlvcrsos  poços  petrolíferos,  movimentos  das  tropas  russas  dentro  de 
morto  r™  e  flnalmentc,  os  entendimentos  que  o  embaixador-  lurci 
Bucarest  teria  Iniciado  com  os  embaixadores  "yankee"  e  soviético. 

Não  ha  confirmação  de  nenhuma  dessas  Inlomaçocs  em 
ftiram  Molhldas  pétos  círculos  otflclaes  com  grande  reserva.  Porduc 
òntes  de  lnfom.açô“  em  Bucarest  são  prcsentemenle  submet  idas  ao 
trolc  directo  e  indirecto  de  E-lller.  Os  allcmaes  costumam  ProPR'“r  ) 
mações  siUiMpUvels  dc  Influenciar  os  seus  alllados  ou  outras  potencte^ 
o  fito  dc  prejudicar  a-s  relações  da  Grã  Bretanha  com  os  demais  paiz 


CHANGAI,  15  IT.  O.)  —  Vinte  c  I 
sete  chlnczcs,  tripulantes  dc  um  bar-  | 
CO  (tuvlal  japjncz.  sublevaram-se,  all- 1 
rando  nagua,  depois  dc  feridos,  o  ca¬ 
pitão  do  navio  c  o  primeiro  offíclal, 
ambos  súbditos  japonezes.  O  vapor 
procedia  de  Haníto-iv  c  quando  entra¬ 
va  no  rio  Wongpoo,  perto  dc  Woo- 
sun-f,  8  tripulação  amollnou-se.  ag- 
grcdlndo  o  capitão  c  o  primeiro  ofll- 
clal,  ferindo  ambos  c  allrando-os  á 
correnteza  do  rio,  O  ofílclal  pereceu 
afogado,  conseguindo  o  capitão  do  na¬ 
vio  salvar-s9,  a  nado.  A  tripulação 
abandonou  a  embarcação,  roubando  a 
caixa  do  barco,  que  continha  5.000 
yens  e  800  dollarcs  chlnezes.  Até  ago- 


não  foi  ainda 
mesmo  que  as  tropas  nlpponlcas  se 
dirigem  para  Halphong.  por  via  fer- 
rea  c  ficarão  cstaclnados  naquclla  lo¬ 
calidade  . 

O  OUE  INFORMA  UMA  AGENCIA 
CniNEZA 

TCHUNGKING,  15  (H.)  —  A  agen¬ 
cia  chlneza  "Central  News”  Informa 
que  as  tropas  japonezas  que  haviam 
tomada  no  dia  13  do  corrente.  Hu- 
nanghcng,  a  70  kilometros  ao  sul  do 
Ouhou,  foram  rechassadas  na  manhã 
do  dia  seguinte,  depois  de  uma  noite 
inteira  dc  combates  violentas. 

Por  outro  lado,  segundo  a  mesma 
fonte,  outro  contra-ataque  chinez  le¬ 
vado  a  effclto  no  dia  11  do  corrente 
rcehossou  os  jaivonezes  dc  Hslngtang 
ao  norte  do  rio  Tslentang,  a  50  kllo- 


PRONUNCIADO  PaO  MINISTRO 
FRANCEZ  SR.  CAZIOT 

u  .«d—  i-tra.  devido  á  guerra.  I 
a  produeçáó "  baixou  conslderavclmen- 

.-  - -  consequência  dos  estragos. 

quer  em  consequência  da  mobilização  dc 
"ma  parte  da  mão  dc  obra. 

O  racionamento  do  pão  é  facll  de 
compreender  á  luz  dos  algarismos.  0 
sr.  Cazlot  declara  que  no  llm  das  has- 
tilldades  o  "stock"  de  trigo  aliás  em 
parte  na  zona  oecupada  se  eleva  a 
16.000.000  de  quintacs.  Ora,  a  França 
produzia  antes  da  guerra  uma  média 
annual  de  75,000.000  de  quintacs  o 
todavia  Insufllclente,  vtelo 


DISCURSO 


VICHY,  15  (H.)  —  O  ultimo  dtocur- 1  oecupada. 
80  do  sr.' Cazlot,  ministro  da  Agrlcul-  a  L  ‘J 
tura.  causou  profunda  impreasáo 
círculos  economlcos. 

A  allusão  á  exaggcrada  _  divisão^  tlM 

terras  e  a  i 


telephonc)  —  Conforme  convocação 
feita  pelos  trabalhadores  do  Dlstricto 
Federal,  estiveram  hoje,  no  Ministério 


U...»  »  a  noticia  de  uma  lei  cm  favor 
do  reagrupamento  de  propriedade  sao' 
considerados  como  uma  prova  dc  que  o 
governo  está  decidido  a  proscgulr  na 
obra  empreendida,  assim  que  termina¬ 
rem  as  hostilidades.  Sabe-se,  cffectl- 
vamente.  que  algi.ns  dias  depois  do 
armistício  o  governo  franccz  Inlrodu- 

sdra  alguma  correcção  na  legislação  que  era  - -  _  ,,ih„toriB  rio 

sobre  as  succcssõcs  dc  que  diz  respeito  como  a  França  é  ainda  ^irl^^^^ 
á  propriedade  rural.  e — 

A  divisão  é  decidida  nas  explorações  tacs, 
agrícolas  que  causaram  enorme  prejul-  r 
IO  ã  agricultura  franceza.  que  muitas  .sldcrando-se  que  o 
vezes  não  podia  assim  aproveitar  o  pro-  dr  comedor  de  pão, 
gresso  mecânico  ou  os  mcthodos  scien- 
tificos  dc  exploração.  Fora  compreen¬ 
der  o  problema,  oasta  lançar  um  gol¬ 
pe  dc  vista  sobre  uma  rapldo  eslatls* 

Uca.  As  explorações  dc  mais  dc  200 
hectares  quasl  não  ultrapassavam  uma 
dezena  de  milhares,  cmquinto  se  con¬ 
tavam  2.235.000  culf 
propriedades  de  menos 

e-nAn  r^Arr^B  Ha  fífí 


SÒwaldeZr  Falcã^os  teaba- '  ^ndtoãl,  dm-emos  a  tranqulUldad-  - 
lhadores  brasileiros  fizeram  a  entrega  prevldencla  collcctlva. 
do  original  de  u'a  mensagem,  que  dl-  Amparados  pela  Justiça  do  Trab  -b'’- 
rlgem  a  todos  os  trabalhadores  do  Bra-  olhando  um  futuro  sem  ongu.stlas  ■(“ 
sil,  convocando-os  para  uma  manlfcs-  o  monto  protector  da  previdência  ■* 
ta^o  00  Presidente  Getulio  Vargas,  no  ciai  e  coníraiemizados  pelo  prestiíto 
seu  10.®  annlversarto  de  governo.  Esse  das  nossas  Instituições  syndlcaes,  ciins- 
documento  será  entregue  ao  Chefe  da  ^  tituimos,  hoje.  uma  multidão  de  f.lues 

“■■■■  -  e  devotados  consiructores  da  groJid*'*'' 
da  patrla. 

Preservado,  ainda,  no  respeito  ôa 
nossa  personalidade  humana  ,pcla  pro¬ 
tecção  dispensada  ãs  condições  do  n«- 
so  trabalho,  c  pela  fixação  de  padrões 
mínimos  de  salartoa,  foi  aberto  o  ac- 
cesso  ás  aspirações  dc  nossa  IntelUzi  a- 
cla  e  dc  nossa  affectlvldade.  podei.do 
ser  devotada  mato  solicitude  às  nossos 
fam!',/  s  c  maior  educação  profissional 
a  nôs  meamos  e  a  nossos  filhos!  Pra¬ 
ticada,  assim,  a  Justiça,  foi  alcançada 
a  paz  que  desfrutamos  sob  a  fraterna 
inspiração  das  nossas  tradições  chris- 
tás! 

Trabalhadores. 

São  esses  os  motivos  que  nos  levam 
a  promover  no  proximo  dia  9  de  no¬ 
vembro.  ãs  3  horas  da  tarde,  no  htolo* 
rico  Ircal  da  Esplanada  do  Casielto, 
uma  imponente  e  vibrante  conce.itra- 
ção  trabalhista,  que  será  a  demonstra¬ 
ção  mato  sincera  do  nosso  decidido,  le¬ 
gal  e  agrccldo  applauso  á  obra  Immor- 
tal  do  Presidente  Vargas”. 

Agradecendo  a  dlstlncção  que  lhe  fõ- 
ra  concedida,  o  sr.  Ministro  Waldemar 
Falcão  disse  que  as  phrases  em  louvor 
ao  grande  Presidente  GeluUo  Vargas 
que  acaba  de  ouvir,  não  o  surpreende¬ 
ram  porque  na  verdade  conhece  como 


estrangeiro  por  uns  20.000.000  dc  quln- 
t..cs.  A  questão  do  trigo  é,  pois,  para 
a  população  um  caso  bem  sério,  con- 
francez  é  ura  gran- 


Naçêo,  peto  sr.  Ministro  que  acceitou  a 
honrosa  Incumbência  de  transmlttir  ao 
sr.  Getulio  Vargas  o  desejo  dos  traba¬ 
lhadores  de  lhe  prestaram  essa  home¬ 
nagem  no  dia  9  de  novembro.  A  men¬ 
sagem  foi  entregue  ao  Ministro  Wt.l- 
demar  Falcão,  pelo  presidente  da  União 
Geral  dos  Syndicatos  dc  Empregados 
do  Dlstricto  Federal,  sr.  Antonlo  Oll- 


mação.  Sabe-se,  por  ouiro  laoo.  que  o 
governo  franccz  procurou  desde  o  fira 
das  hostilidades  supprlr  a  essa  carên¬ 
cia  tirando  partido  das  uvas.  Espera- 
se  encontrar  uma  solução  Interessante 
c  Isso  porque,  por  um  lado,  a  maior 
parte  da  producção  vinícola  fica  na 
França  não  oecupada  c,  por  outro  lado, 
essa  producção  era  considerável  antes 
da  guerra.  A  média  annual  dos  recur¬ 
sos  era  C.  ...  ....'.'-.Z—  Z.  \  ' 


■z.  A  média  annual  dos  rccur- 
de  170  milhões  dc  hccloUtros. 

E".  poto,  a  esse  problema  1  ou  seja  a  metade  da  producção  mun- 

sagra  actualmcntc  o  governo,  porque  se 

unf^Mz^com  noM^SMIldadM  "agrlcolM  Exprlme-sc  a  esperança  dc  que  a  rç- 
multo  extensas  a  antiga  legislação  cs-  organização  da  agricultura  franceza  c 
^vi  infor,to  ncrmlUto  tirar  todo  par-  uma  utilização  mato  radical  dos  recur- 
tava  longe  de  pemiiim  urar  louu  ^  naturaes  do  paiz  permlttlrâo  accc- 

^''e-  cv^nlTqúra  guerra  e  suas  con-  lerar  o  recrgulmento  economlco  do  palz. 
sc?uencra.?lrouxerârséria.s  ,g*rturba-  Não  se  todavia.  Que  cer^  me- 

Brandes  dlfflculdades.  á  agrl-  didas  serão  demoradas,  lal  como  a  ic- 
cultura  franceza  O  ministro  as  expoz  gtolação  permilllndo  o  rcagrupomento 
demor^ctomente.  assim  como  precisou  a  da  propriedade,  ou  nos  programmas  de 
obra  lá  realizada  wlo  governo  e  a  que  utilidade  publica  de  addueçao  de  agu 
Mie  itã  deXo  T  empreender,  para  ou  de  electrillcação.  mas  era  necessário 
traze?  ra  rcnAÍos.  \  situação  é  tanto  empreender  e  as  clrcumstandas  aprrv 
mais  diííícll  porquanto  se  por  um  iBOj.^aram  a  entrada  cm  bcçíIo  de  ura  «ran- 
A-  t-ArriAA«  mnLs  ricas  cstào  tt  wn-  dc  programma  dc  conjunto. 


a  titular  Militar  da  Força  Pollctal  do  Est  .. 

Os  «lustres  vtoltantes.  que  foram  In-  o  “cUche  que  publicamos  foçalizi 
dr.  .  lario  yj.o^u^os  no  jablnetc,  de  trabalho  do  aspecto  -íe.  visita  recebida  peto  si 
residente:  secretario  do  governo  pe\<a  íts  ^  j  ,  ^  ouveira 
cta  Torres, M.J-eoa  Ribeiro  dos  Santos,  offíclal  de  *•  -«*««• 


«I 


